Prefácio

Por Eduardo Maffei

A Ideologia Alemã fora escrita, como viria a ser o Manifesto Comunista por Marx e Engels. Onze anos depois da publicação desta, ainda os manuscritos de colaboração não se haviam transformado em livro. Marx, então, em 1859, diria que “circunstâncias diversas” haviam impedido sua publicação, pelo que ambos abandonaram o projeto editorial, entregando os manuscritos “à crítica roedora dos ratos”, como disse Marx. Felizmente isso não aconteceu porque, em 1932, 73 anos depois, foi publicado em alemão, violando o ineditismo, pelo Instituto de Marxismo Leninismo de Moscou.  Se não fora essa circunstância feliz, não poderíamos vir a saber da única caracterização científica do que representa a História. Destacando o papel da mesma escreveram: “Conhecemos apenas uma ciência, a ciência da História. A História pode ser examinada sob dois aspectos: história da natureza e história dos homens. Os dois aspectos, contudo, não são separáveis: enquanto existirem homens, a história da natureza e a história dos homens se condicionarão reciprocamente.

Desde, entretanto, que a sociedade se dividiu em classes, remontando ao princípio dos acontecimentos, criaram-se, de acordo com os interesses dessa divisão, dois tipos de história. Uma, a oficial, ao sabor das classes dominantes que ignora o povo que a faz, deixando-o à sombra dos figurões, da crônica de fatos, eivada de datas e nomes como acontece com a Bíblia e dos faraós. Essa crônica foi que a conferiu a Herodoto o cognome de Pai da História. Aconteceu, entretanto, só com Tulcídedes,        história passou a ser tratada como ciência e não como crônica. Em sua História esse sábio grego, cuidando das guerras do Peloponeso, de tão precisa e tal forma abordou a Peste de Atenas, doença avassalante já extinta, que é ao seu livro que os médicos e epidemilogistas recorrem para estudá-la, ignorando Hipócrates que a assistiu e, mesmo considerado o Pai da Medicina, nada de válido deixou sobre ela, não percebendo o que representava. Os cronistas herodoticos, e Hipócrates entre eles, preocuparam-se em assinalar a morte de uma vítima ilustre dessa peste, Péricles, mas não a estudaram.

Há portanto, desde há muito, duas histórias. Uma, a oficial e outra, ciência, que, infelizmente, em virtude do mascaramento oficialista, só pode ser feita, na maioria dos casos, sob prospecção. Reza a sabedoria hindu que a verdade é, como a luz, branca. Que uma vez decomposta pelo prisma adquire as sete cores do arco-íris. E a cada mais tempo que o mundo acontece, a oficial vai mascarando os acontecimentos à sua imagem e semelhança. E há então tantas verdades que não dizem respeito à verdade. No que se refere à intentona, esse mascaramento sedimentou muita mentira. Ainda recentemente, defendendo na UNICAMP, uma tese sobre o PCB e a Internacional Comunista, o historiador herodotico Paulo Sérgio Pinheiro, tomando partido, investiu contra a lógica dos fatos, estabelecendo a sua verdade mascarada oficial, fazendo por ignorar que, em História, é do nosso dever, considerar a verdade, liberta de preconceitos, como uma imposição de honestidade indispensável para a elaboração de uma consciência crítica e positiva. A simples triagem da documentação existente, com opiniões contraditórias, sobre a intentona, demonstra que o levantamento da verdade tulcídidica materialista, impessoal, está por ser feita. Daí a importância deste livro de Luiz Gonzaga Cortez que, por procurar a verdade, vai desgostar muita gente desmascarada que procurou edificar a história com fanfarronice, seja o que de conservadorismo Dinarte Mariz ou de que “companheirismo” Giocondo Dias procurou perpetuar.

No Brasil, onde as classes dominantes têm o mesmo desprezo pelo povo que faz a História que suas congêneres d’além mar, isso se torna mais evidente porque tem o seu núcleo central no que houver de pior em nossa formação, os degredados. O que, por uma subconsciência histórica, explica a extrema ferocidade do “paizinho” Getúlio e seus “filhinhos” contra os vencidos de novembro de 1935. É celebre o fato contado por João Ribeiro em sua História do Brasil, daquele bispo português de Leiria que assim se despedia da escória extraditada para a colônia: “Vá degredado para o Brasil, donde voltará rico e honrado”. Enfim  é a história oficial de gente de bem porque possui bens!... Mas essa escória preferiu permanecer, dedicando-se ao roubo de terras aos índios e à sua escravização. Tendo por pano de fundo o desastroso episódio das capitanias hereditárias que deu origem à essa praga nacional, o latifúndio, mas escravista que feudalista.

Toda a história do Brasil é caracterizada por episódio de descompasso e subseqüente acomodação. A Independência foi uma acomodação entre as classes dominantes lusas e nossas, tendo por denominador comum a permanência do latifúndio. E assim, como acontece com a crosta terrestre que, quando se descompassa em sua estrutura, origina terremotos, no Brasil os terremotos sociais foram substituídos por mansos fenômenos de acomodação. Orgulhamo-nos de uma história sem sangue, ignorando que ele não se fez por acomodação. O povo de que as páginas da história oficial não tomava conhecimento, limitando-se à mansidão do “Independência ou Morte”, continuou a luta pelos seus direitos que se opunham ao escravismo e ao latifúndio, eixos dos interesses do poder dominante. As lutas populares que se seguiram à Independência, entre as quais a Balaiada  no Maranhão e especialmente a Cabanagem na  Amazônia, são provas disso. A Cabanagem, foi, realmente, a mais importante, através da qual, pela primeira vez, no Brasil, o povo atingiu o poder, embora carente de ideologia da qual pudesse se ter aproveitado da relação de forças existente.  A tomada do poder pelo povo repetir-se-ia no Brasil, precisamente um século depois em Natal, em 1935. A Cabanagem, entretanto, cumpriu sua função histórica de proporcionar a independência da Amazônia que vinha sendo mascarada por brasileiros de parceria com os também dominantes “caramurua”, portugueses que enchiam seus bolsos aqui, mas tinham o coração e a cabeça naquilo que, para eles , continuava sendo o Reino, Portugal.  Com todas as características de uma aventura, a Intentona, entretanto, não cumpriu a missão a que se destinava e que, foi utilizada, pelas classes dominantes para, através de uma campanha de calúnias, impor a ferocidade do terror, daqueles desgraçado últimos anos 30 e primeiros 40. Os cabanos foram, também, uma vez derrotados, massacrados pela gente luso-brasileira com extrema ferocidade, porque lutavam por uma independência real que trouxesse uma modificação em benefício das extensas camadas populares, índios e escravos, inclusive.  

Caio Prado Jr. Em Formação do Brasil Contemporâneo, 1943, pgs. 5 e 6, explicando aquele tempo de começo do século XIX, escreveu: “Tínhamos, naquele momento, chegado a um ponto morto. A obra colonizadora dos portugueses, na base em que se assentava e que, em conjunto, formava aquele sistema, esgotara suas possibilidades. Perecer ou modificar, tal era o dilema que se apresentava ao Brasil. “Com o sete de setembro o Brasil não perecera mas também pouco se modificara. Oficialmente se acomodara. E o artífice dessa acomodação, quem coordenou as forças reacionárias que não desejavam uma independência total, foi Feijó que, com sua tirania de liberdade limitada, não pode compreender o quanto de ruim representava essa acomodação para que tivéssemos um Brasil unido, como de acordo com os interesses acomodatícios, moldou, mas com seu povo independente. Padecemos dessas acomodações até hoje. Disso que se diz jeitinho brasileiro...

Duvido que não só a Internacional Comunista como o PCB, quando se enveredaram pelo caminho da, até então renegada e condenada, Frente Única das forças progressistas, conhecessem qualquer coisa sobre as lutas populares brasileiras, especialmente a Cabanagem. Não se estudava Canudos e conselheiro, mas aceitava-se o cangaço, forma degenerada de luta, e Lampião! O que importava era a Revolução de Outubro e os sovietes, considerados antimarxisticamente como modelos e não como simples referência como convinha. O arquivo da Cabanagem acha-se em Belém, praticamente virgem, sem que, até agora alguém se interessasse pelo tesouro representando por esses documentos para o melhor conhecimento do Brasil.  E, para escrever um ensaio sobre essa ilíada paraense, tive que lançar não de processo dedutivos e de prospecção sócio-histórica porque a melhor, e praticamente única, obra, redigida e publicada paulatinamente em cinco volumes entre 1865 e 1890, por Domingos Antônio Raiol, que pela  Cabanagem se interessou, porque procurava pelo seu pai que fora vereador em Vigia, morto quando os cabanos tomaram a cidade. A obra – reeditada pela Universidade do Pará em três volumes em 1970 – do ponto de vista da classe dominante é séria mas tremendamente contra os cabanos, embora mantendo um mínimo respeito pelos acontecimentos. Raiol pertencera à elite burocrática do Império, havendo atingido e baronato. Paralelizando os dois acontecimentos populares, o livro sob prefácio, de Luiz Gonzaga Cortez transformar-se-á num documento obrigatório para a historiografia tulcídidica brasileira. Entrevistando muitos sobreviventes prestou inestimável serviço à história das nossas lutas populares.

Tudo demonstra que os marxistas (?) do PCB e da  IC (Internacional Comunista) que influíram decididamente no movimento que eclodiu em novembro de 1935, não tivessem dado conta do valor da história como ciência segundo Marx e Engels, como da importância de estudá-la e conhecê-la para lhe dar o rumo certo. Marx estudou profundamente o episódio da Comuna de Paris para que fosse aproveitado como experiência. Lenine fez do levante de 1905 tese e estudo experimental, rompendo com Plekanov que fora seu mestre mas não compreendera aquele espontaneismo dos trabalhadores russos. E Trotsky escreveria sobre esse novembro um livro monumental: 1905. Eles transformaram a derrota em tese para estudo. Pergunta-se: os responsáveis pelo nosso novembro de 1935 fizeram qualquer coisa parecida? Como se propunha a modificar a estrutura do sistema econômico russo, Lenine estudou-o a fundo, escrevendo a obra O Desenvolvimento do Capitalismo na Rússia. Caio Prado Jr. e Nelson Werneck Sodré, que melhor estudaram as condições do nosso desenvolvimento, são quase que ignorados pela militância. Depois da derrota de 1905 a intelectualidade russa, frustrada no campo político, tal como aconteceu e acontece entre nós, começou a se enveredar pelos atalhos do idealismo e misticismo. Então Lenine estudou profundamente filosofia. Transformou-se num rato de bibliotecas. Conta-se até que, muitos anos depois, já dirigente da URSS pós outubro de 17, um funcionário  de certa biblioteca inglesa perguntava: “Porquê” aquele russo, baixinho e calvo nunca mais apareceu? Morreu?” Escreveu então sua mais extraordinária obra sobre os princípios filosóficos do marxismo, Materialismo e  Empírio-Criticismo. Pergunta-se: onde estava e onde está a nossa frente de luta ideológica? E quando a questão de poder se lhe apresentou, homisiado na Finlândia, escreveu algo extraordinário: O Estado e a Revolução. Nossos marxistas, até hoje não tem uma visão marxista do Estado brasileiro. Contentam-se com essa miscelânea dos sociólogos que andam, por aí, nas universidades, impondo suas opiniões, quase sempre idealistas. E quando, dias depois, retornou à Rússia, pela primeira das duas vezes em 1917, como líder revolucionário inconteste, ao desembarcar na estação Finlândia em Retrógrado - hoje Leningrado -, lançou as célebres Teses de Abril. E assim, os bolchevistas, na antevéspera de se tornarem o dínamo do povo russo a caminho do poder já sabiam o que queriam e o que podiam. No Brasil os comunistas não sabiam, em 1935, o que queriam e nem o que podiam.

O movimento de novembro de 1935 não contava com um estudo preliminar sobre as questões de nossa sociedade que foi esteriotipada como feudal-burguesia, um híbrido só possível a primários. E, até hoje, acham-se perdidos. Uns porque sendo o latifúndio a dominante, o confundem com feudalismo, ignorando que ele, que perdera Roma - Plínio, citado por Engels, dissera: “latinfundia perdidere Itálian”- não era feudal; era escravista. Da mesma forma que existe um processo peculiar de produção asiático, o latifúndio moldou um processo peculiar brasileiro. Há quem afirma e quem infirme a existência do feudalismo como etapa do nosso desenvolvimento. Mas caberia - o que não foi feito - aos militantes intelectuais estudar profundamente a influência do latifúndio no emperramento da nossa evolução e conscientizar  as massas.

Quando o alemão tão brasileiro como o italiano Garibaldi, Harry Berger, ligou-se ao movimento comunista brasileiro nos anos 30 para emprestar sua colaboração, transmitindo seus conhecimentos teóricos e sua experiência revolucionária internacional, procurou se contactar com o movimento camponês, partindo da premissa que o latifúndio era o peso morto fundamental de que padecia, desde suas origens, o Brasil. Manteve uns tantos contatos com uns poucos camponeses que a irresponsabilidade, não só de Miranda, como de todo PCB que não se opusera às suas fanfarronices, multiplicara por milhares e milhares. Berger era experiente. Verificou que não havia movimento camponês suficiente, condenando qualquer movimento precipitado. Como ele outros, porque verificaram que não havia condições revolucionárias, também se opuseram e foram marginalizados, embora experiente, tais como Christiano Cordeiro, Heitor Ferreira Lima, Eduardo Xavier, o Abóbora e mais que eles porque deixou sua opinião documentada, João Barreto Leite Filho. Mas pela total inexistência de democracia interna não foram ouvidos. Quando o levante foi irresponsavelmente precipitado em cadeia em Natal, Recife e Rio de Janeiro os renitentes aceitaram a, já não mais precipitação, provocação. O mesmo não aconteceu com Roberto Morena, elemento altamente capacitado, que era dirigente em Porto Alegre. Carregou, apesar de haver depois lutado contra o fascismo nas Brigadas Internacionais na Guerra Civil Espanhola, a pecha de covarde porque não se aventurara ao levante. O livro atual de Cortez é de muita importância porque demonstra que não houve, durante os dias de domínio revolucionário no Rio Grande do Norte, nenhuma participação camponesa favorável. Pelo contrário,  a que houve foi de oposição. E também, diferentemente do que Giocondo Dias viria a contar, a não ser meia dúzia de cidades do Agreste, em virtude da militância de cafeistas que supunham lutar, ao lado da oligarquia dos Câmaras, e não da ANL as tropas revolucionárias não ocuparam dois terços do estado!

Nelson Werneck Sodré, em seu recente livro, A Intentona Comunista de 1935, editado por Mercado Aberto, estudando, com a fina argúcia que lhe é própria, as condições de então, concluiu: “O fato é que no tormentoso quadro entre 1930 e 1935, não havia, no Brasil, uma situação revolucionária” (pg. 15).  O levante de 1935 teve todas as características golpistas e tenentistas. Seus responsáveis acreditavam muito nos quartéis, ignorando o povo. Nem os militantes do PCB tiveram conhecimento antecipado de sua eclosão. Foram surpreendidos. O que, entretanto, não aconteceu com o governo que não só  o esperava como auxiliou sua precipitação.  Faltava, essa é que é a realidade, capacitação política e conhecimento da realidade brasileira da parte dos dirigentes comunistas. No livro de Cortez vamos encontrar documentos que justificam estas palavras, especialmente no de Santa que alertou que não era “hora de se cometer qualquer loucura”.

No citado livro, à pag 47, Nelson Werneck Sodré escreveu: “E a decisão deveria caber, portanto, às forças que aqui lutavam. As informações que levariam à decisão eram fornecidas pelo PCB, como era norma da IC. À direção do PCB, pois, coube a decisão de partir para a luta armada”. Em fins de 34 e começo de 35 a IC, em virtude dos informes apoteóticos que lhe vinham sendo transmitidos pelo PCB, realizou muitas reuniões para ampla discussão das possibilidades apresentadas pela situação brasileira de, através da frente única, chegar-se à insurreição. O grupo liderado pelos capacitados e experientes Dimitrov e Togliatti que conheciam o fascismo na pele, opôs-se à aventura, mas foi vencido pelo encabeçado por Miranda, moleque internacional e dirigente máximo do PCB e que atingira esse posto por manobras de audácia e aventura políticas, Prestes que desconhecia as tropas que comandaria e pelo temperamental - ele exigiu a aceitação de Prestes pelo PCB, que reagia (e como estavam certos os membros do PCB!) à sua possível influência tenentista pequeno burguesa, dando murro na mesa - Manuilski. Foi uma decisão tomada à base de informações fantásticas.

A Aliança Nacional Libertadora lançada em 30 de março de 1935, agitou profundamente o país, tomando o caráter de conscientização das massas, no mais empolgante movimento que a nação conhecera. Mas fora mais criação de tenentistas inconformados com ainda grande prestígio junto ao povo, sobretudo porque sentiam-se traídos por Getúlio, que do PCB. É verdade que desde os primeiros instantes foram os militantes deste partido os melhores da ANL, jogando todas suas forças no processo de agitação. E à medida que esta se radicalizava pelas palavras de ordem avançadas demais do PCB e, especialmente, de Prestes, a frente única estreitou-se e, depois de sua ilegalização, restrita ao PCB que não analisou essa primeira derrota, insistindo na tese da luta armada. O povo não mexera uma pena de protesto contra o fechamento da ANL mas, ignorando o objetivo, o PCB passou a agir no subjetivo, confundindo aquilo que havia sido extensa agitação com profunda organização, preparando aquilo que, segundo frisei na conferência feita em 05-03-87, no campus da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, a convite de sua associação de docentes, a ADURN, como episódio encerrou o ciclo do tenentismo. A intentona foi o último ato do tenentismo. À página 91 do citado livro de Nelson Werneck Sodré, lançado posteriormente, minhas iguais palavras aos potiguares, ecoaram como letras: “Em tudo e por tudo”, escreveu esse historiador, “foi a derradeira manifestação do Tenentismo inconformado com a sua marginalização e superação”.

O que é importante sobre o histórico novembro de 35 é seu estudo cada vez mais profundo como lição. E daí a importância deste livro de Cortez que buliu num formigueiro aparentemente extinto, cutucando o diabo com vara curta. A Comuna de Paris teve a análise de Marx, o 1905 russo teve a análise de Lenine. O nosso novembro ficou órfão de análises. E então aconteceu o que ainda está acontecendo, por falta de análises. Um jogo de empurra da derrota por quem não deveria ignorar que uma derrota bem estudada já é meio caminho andado para a vitória. O PCB em novembro de 1935 não se achava preparado nem para a vitória; o governo contra o qual lutava, sim. Ainda fumegavam as armas quando se desencadeou a campanha de calúnias adrede preparada. Que moças haviam sido violentadas, que os comunistas cometeram excesso contra inocentes. As reportagens de Cortez demonstram como o getulismo se cevou de calúnias. E, enquanto isso, assassinava presos indefesos, amplamente derrotados, nas grotas de Currais Novos. Malvino Reis, no Recife, também fuzilou inermes prisioneiros sem qualquer julgamento. Mas em Natal, Cortez demonstra que ninguém foi morto, enquanto dormia, por camaradas de armas. Como de resto, embora essa calúnia seja assoalhada, à cada terroristica comemoração pelas forças vitoriosas, todos os 27 de novembro, ninguém disse até hoje o nome da vítima, do algoz e onde isso aconteceu. Agildo Barata conta, em seu livro Vida de um Revolucionário, como encostou na parede Adauto Lúcio Cardoso e Carlos de Lacerda nos seus tempos de vereança no Distrito Federal do Rio de Janeiro. Está em ata da Câmara de Vereadores a retratação de Cardoso e Lacerda. Mas, tão pronto livres de quem os desafiasse, esses dois anti-getulistas voltaram a propagar as calúnias.. getulistas! E foram muito bons assoalhadores. Nunca Getúlio teve aliados no campo da calúnia tão eficazes como esses dois! E em Natal, conforme documenta Cortez, até a gente “bem” que assistia uma solenidade junto com  o governador, foi escoltada, com segurança e respeito, para suas residências nos bairros chiques.

Conta Renan, se não me engano, nos Os Evangelhos, um dos seus livros sobre as origens do cristianismo, estranhando a uniformidade, quase que decalcada, das diferentes narrativas, que era de se colocar em dúvida que os Evangelhos tivessem sido escritos por quatro pessoas diferentes. E se perguntássemos a diferentes veteranos das campanhas napoleônicas pela seqüência das batalhas empenhadas, haveria um baralhamento de datas. Luiz Gonzaga Cortez, através de suas entrevistas enfeixadas neste livro, com os participantes do movimento em Natal, prestou inestimável serviço para elucidação de fatos importantes. O “valente” Dinarte Mariz covarde e simplesmente fugiu; Giocondo Dias quando viria a afirmar que eles, os revolucionários, haviam tomado conta de dois terços do estado, dava vazão à mitomania. Gastão Costa Nunes que se confessa, até hoje, 81 anos, medularmente anticomunista, “fanático seguidor de Café Filho, queria lutar para derrubar o governo”. Foi, depois de preso, parar na Ilha Grande onde diz ter feito amizade com Luiz Carlos Prestes etc. Prestes nunca esteve preso na Ilha Grande! Mas, embora esses lapsos de depoentes, dos quais se originam as lendas, em mãos de um estudioso do episódio, este livro é de muito valor. Quem viver verá.

Desde o primeiro dia, como se já tivessem a palavra no arsenal de guerra psicológica, o movimento foi qualificado de intentona. E desde então os revolucionários puseram-se na defensiva também com respeito a essa qualificação. Pois bem, os dicionaristas, denominam de intentona qualquer intento louco e o intento de novembro de 1935 foi realmente louco. Marx não renegou os comunardos quando apelidou a Comuna de Paris como “assalto ao céu por bravos loucos”. Para os revolucionários brasileiros a expressão intentona - e é preciso que se dê legitimidade a esse termo - deve ser entendida como os patriotas brasileiros entenderam Tiradentes - que, aliás, foi vilipendiado por Getúlio Vargas quando transformou o 21 de abril em Dia da Polícia - e a Inconfidência. E, inconfidência, significa deslealdade ou infidelidade. O que dá nobreza às palavras são os fatos que com elas tentam menosprezar ou menoscabar. E, então, a menos que se aceite o menoscabo, ou se considere desprezível, porque não intento louco, intentona?

Eduardo Maffei

OBS: Este texto foi escrito em  1987.
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GASTÃO QUERIA DERRUBAR GOVERNO EM 35

Sobre a insurreição militar e civil de 23 de novembro de 1935, em Natal, planejada e chefiada por inferiores do Exército e integrantes civis do Comitê Regional do Partido Comunista do Brasil-PCB, que liderava as ações da Aliança Nacional Libertadora no RN, ainda não se escreveu sobre a participação de Gastão e Costa Nunes, hoje com 81 anos de idade (1).

Muitos livros, teses e conferências foram produzidas sobre a fracassada revolução de 35, que contou com a participação de elementos do PCB, socialistas, sociais-democratas, da burguesia, da classe média, seguidores do ex-interventor Mário Câmara, de João Café Filho e alguns componentes do Partido Popular, de José Augusto Bezerra de Medeiros, estes pensando que o movimento era para derrubar Getúlio Vargas que, em 1930, tinha provocado a marginalização dos políticos oligarcas do Seridó potiguar. (O envolvimento dos maristas e populistas na intentona será enfocado em outra reportagem).

Assim como os chamados “grandes historiadores” patrícios da política brasileira nunca se preocuparam no aprofundamento do estudo científico dos movimentos de massa de direita, no Brasil e no RN, os pesquisadores norte-rio-grandenses não tiveram a iniciativa de pesquisar a participação da “arraia-miúda” no Movimento Comunista de 35, no território potiguar. (Os comunistas da Nova República odeiam a denominação Movimento Comunista de 35, mas não se pode ir contra as afirmações comprovadas com fatos e documentos). Como a pesquisa histórica e política do Rio Grande do Norte sempre foi elitista e acomodada, a figura de Gastão Costa Nunes, gazeteiro em 1935, não aparece em nenhum estudo acadêmico ou matéria jornalística, de autor conterrâneo, sobre a insurreição que constituiu o primeiro e único governo marxista na América do Sul.

Doente de erisipela e de glaucoma, sobrevivendo com uma pequena pensão do INPS, Gastão Nunes reside hoje numa modesta casinha da rua São Francisco, 48, no bairro do Alecrim, juntamente com duas das quatro filhas. Apesar de doente e cansado, está lúcido e afirma gostar de falar sobre a sua participação na revolta de 1935.

REVOLUCIONÁRIO

“Naquele tempo, eu trabalhava com Luiz Romão, na Agência Pernambucana, na Ribeira, loja que vendia jornais, revistas e livros de todo o mundo. Eu lia o que podia ler, nas folgas, pois o meu trabalho era vender jornais pela cidade. Bom, nasci revolucionário, pois comecei a me revoltar em casa, e assim continuei. Em 1926, era enfermeiro e viajei para Pau dos Ferros-RN, a fim de entregar munição aos fazendeiros que iriam dar combate aos tenentes da Coluna Prestes, que estava para passar por São Miguel-RN. Então, quando estourou a revolução de 35 em Natal, eu aderi logo, como muita gente fez, sem saber nada de comunismo, que o negócio era de comunistas etc. Eu era seguidor fanático de Café Filho e quando os cafeístas entraram no movimento, apesar de Café não ter mandado ninguém participar ou pegar em armas, eu me apresentei logo. Entrei no meio do povo que queria lutar para derrubar o governo. Todo mundo pensava que o governo ia cair, pois o quartel da Política Militar, onde hoje é a Casa do Estudante, na rua da Misericórdia, já estava praticamente dominado na tarde de domingo (dia 24.11.35).

“Mesmo sendo anticomunista, como ainda sou, fui para o quartel do Exército, o 21º Batalhão de Caçadores (o 21º BC foi demolido e no seu lugar foi construído o Colégio Estadual Winston Churchill, na avenida Rio Branco, Cidade Alta), onde vi um bocado de gente que não gostava de mim.  Miguel Moreira, Mário Cabral e Lauro Lago não gostavam de mim. Não sei quem deu a ordem, mas eu terminei recebendo um mosquetão, farta munição e mais 9 homens armados, fardados e municiados, com a missão de fazer uma vistoria no Hotel Internacional, na rua Chile, de Theodorico Bezerra (hoteleiro que tinha contribuído para o fracasso do comício da Aliança Liberal, em 1930, que trazia Batista Luzardo para falar ao povo de Natal, na Ribeira).

“Peguei o pessoal e fui fazer a vistoria na madrugada do dia 25, segunda-feira, tudo transcorreu direitinho e depois mandei o Sr. Santana botar dez cafés para meu pelotão. E assim foi feito, tranqüilamente. Depois que tomamos o café no hotel, uma pessoa disse para mim: “rapaz, a revolução pode fracassar e vão denunciar que você tomou café de graça aqui”. Pensei um pouco e resolvi pagar a conta. Acho que foi por isso que o “seo” Santana não depôs contra mim, no inquérito. O engraçado é que, anos depois,  já solto, eu botei um ponto de verduras e frutas no mercado da Cidade e me tornei vendedor de frutas no hotel de Theodorico, pois ‘seo” Santana era o gerente e não ficou com raiva de min. Na verdade, a minha entrada na Revolução de 35 era para me vingar de um deputado (Gastão não forneceu o nome) que tinha me ameaçado de fazer engolir um exemplar do jornal de Café Filho, “O Jornal”, que era impresso nas proximidades da igreja de Bom Jesus, na Ribeira. O deputado disse que eu ia engolir o jornal com cerveja. Mas a revolução foi tão curta que não deu tempo para me vingar, pois o homem sumiu e foi até bom eu não ter-me vingado. Se tivesse feito a vingança, eu tinha “puxado” uma cadeia mais longa”, contou Gastão Nunes.

PRISÃO PERPÉTUA

Ele informou que, após o fracasso da insurreição, vários líderes comunistas reuniram-se numa casa da Praia do Meio, a fim de tentar reunir os revolucionários para uma segunda investida contra as forças governamentais.

Na reunião, ficou decidido que seria infrutífera qualquer ação militar, tendo em vista que as tropas federais, vindas da Paraíba, já estavam nas proximidades da capital e as principais lideranças da revolução tinham debandado. Dois dias depois foi preso pela polícia e trancafiado no quartel do 21º BC, onde chegou a ser visitado pelo então industrial e fazendeiro Dinarte Mariz. “Dinarte me viu e disse que eu ia pegar prisão perpétua”, diz, sorrindo, Gastão Nunes, que passou meses recolhido na prisão da Ilha Grande, no Rio de Janeiro.

PESCARIA

Gastão disse que em 1936 foi embarcado num paquete para Recife, onde dezenas de presos, civis e militares, do Rio Grande do Norte, Pernambuco e Paraíba, foram transferidos para outro navio. Ele não se lembra do nome da embarcação (“parece que era o Baependi”), mas se recorda que um sargento do Exército, do 21º BC, de Natal, o professor João Bastista Galvão (que integrou a junta revolucionária que governou Natal durante quatro dias),. um tabelião da cidade de Baixa Verde, hoje João Câmara e o escritor Graciliano Ramos viajaram com ele para o Rio de Janeiro. Na Ilha Grande, fez amizades com Hercolino Cascardo, Luiz Carlos Prestes, capitão Agildo Barata (chefe da rebelião numa guarnição do Exército do Rio de Janeiro) e o capitão Sisson, entre outros. (2)

“Na viagem de navio, a fome era muito grande, além dos maus tratos. Reclamei comida ao comandante do navio. Ele disse que não tinha comida, o que me revoltou. Então, pedi iscas e anzóis para pescar. O comandante demorou para me atender e eu fiquei gritando que ali tinha muita gente inocente, que não era comunista, que era revolucionário cafeísta e topava qualquer parada. O professor Galvão e Graciliano Ramos ouviram eu dizer isso. Pesquei vários peixes no meio da viagem, em alto mar e matei a fome de muita gente. Na Ilha Grande, os presos sofriam muito. Comigo não fizeram maus tratos porque eu tinha feito amizades com vários homens da Polícia Especial do Rio de Janeiro, onde trabalhei em 1928, como o delegado Dr. Brandão, do 2º Distrito. Na Ilha Grande, passei alguns meses e depois me mandaram para Natal, onde fiquei preso até 1941. Botei uma fábrica de tamancos na prisão e consegui sobreviver”, relatou Gastão.

UM EXEMPLAR DO DN

“Agora eu quero deixar registrado o seguinte: tive o grande prazer de conhecer gente como Luiz Carlos Prestes, capitão Agildo Barata, capitão Sisson, Hercolino Cascardo e outros, cujos nomes não me lembro. Eu não era comunista, mas me dei bem com esse pessoal. Eles eram muito solidários. O capitão Agildo era macho, muito brabo e inteligente.

“Hoje durmo tranqüilo e sou um homem calmo, pois não fiz mal a ninguém e não levei dinheiro de ninguém. Sou um homem pobre.

Quando estou doente, corro para o meu primo legítimo, Dr. Helen Costa. Olhe, depois que publicar essa reportagem, traga um jornal para mim, porque eu não posso comprar, concluiu Gastão Nunes, citado no livro “Memórias do Cárcere”, 1º volume, do escritor Graciliano Ramos.

NOTAS:

1-
Esta entrevista foi publicada na edição de “O Poti”, jornal de Natal, edição de 26 de maio de 1985.

2-

Luiz Carlos Prestes e João Batista Galvão não foram companheiros de viagem de Gastão Nunes.  Prestes e Galvão não cumpriram pena na Ilha Grande. A propósito ver entrevista de Cipriano Galvão (O Poti, 10.11.1985, p. 24), na matéria intitulada “Na Praia do Meio se tramou a revolta”.

EX-CABO DO 21º BC QUASE MATA VINTE

“Hablo de coisas que existem. Dios me libre de inventar cosas cuando estoy cantando” Pablo Neruda.

“O jornalismo investigativo nunca se deu bem com a história oficial. Freqüentemente gosta de sacudi-la com revelações, incômodas, graças à fascinação por detalhes obscuros que os historiadores acadêmicos costumam desprezar”. Jorge Escosteguy (In “Isto é”, n.º 460, p. 84, de 16.10.85).

Entre os fatos desconhecidos dos historiadores que pesquisaram sobre a revolução de 35, no Rio Grande do Norte, está o episódio ocorrido no local hoje denominado Praça Dom Vital, Cidade Alta, em Natal, especificamente no trecho compreendido entre o prédio do Tribunal Regional Eleitoral e a casa de 1º. andar, onde funcionou a assessoria de imprensa do Palácio Potengi.

Naquele local, por volta de 22 horas do dia 23 de novembro de 1935, quando estava no auge o tiroteio entre os insurretos e os defensores  do quartel do Batalhão da Polícia Militar, na rua “Salgadeira (hoje rua da Misericórdia), aconteceu o episódio que quase se transformava numa tragédia. Quem evitou a liquidação de um grupo de 20 homens da Polícia Militar (soldados, cabos e sargentos) foi o então cabo radiotelegrafista do 21º Batalhão de Caçadores do Exército, João Wanderley.

A GRANDE RAJADA

Em entrevista concedida no dia 24, quinta-feira, em sua residência na rua Pinto Martins, Petrópolis, o industrial aposentado João Wanderley, 68 anos, contou mais detalhes sobre a sua participação na revolta militar de 35.

“Durante a vigência do governo revolucionário de novembro de 35, eu tive uma participação discreta, pois era radio-telegrafista do quartel do 21º BC. Muito novo, com 18 anos, o ataque contra o Quartel da Polícia Militar se efetuava pelo lado direito. Na esquina da rua João da Mata com a Praça André de Albuquerque, uma metralhadora nossa despejava balas em cima do quartel do PM. Naquela hora ninguém atacava pelo outro lado, onde está hoje a Praça João Tibúrcio. Sai do quartel do 21º BC, a pé, com uma metralhadora leve, marca Hotkiss, fabricada em Herstal, Bélgica, juntamente com um companheiro chamado Lauro, sobrinho de João Pegado Cortez, (Conde de Miramonte) . Quando cheguei perto da praça Dom Vital, que era um descampado, já tinham feito um buraco para colocar nossos homens, protegidos por sacos de areia. Mas só havia o buraco. Então notei que o beco que dá acesso à rua Presidente Passos (essa rua se une com a “Salgadeira”, que passava em frente ao antigo Quartel da PM, hoje Casa do Estudante do RN), estava completamente livre. Por ali poderia passar um efetivo da PM com o objetivo de atacar o 21º BC.  De imediato, procurei instalar a metralhadora no buraco e ficar de sobreaviso e atento. Foi só o que deu: em poucos minutos apareceu um grupo de uns 20 homens da Polícia, andando tranqüilamente armados e fardados, demonstrando que iam em missão de combate. Puxei o gatilho da metralhadora e esperei que o grupo se aproximasse mais, porque estava meio escuro. O meu companheiro, Lauro, disse para mim: “Cabo velho, bem na caixa dos peitos”. Como eu não era doido, pensei no que ia fazer e calculei a rajada para 40 centímetros acima da cabeça do pessoal. Mirei, puxei o gatilho e segurei a metralhadora quando ela começou a disparar.  Olhe, foi um Deus nos acuda! Não ficou ninguém no beco.  Todos correram para a rua Presidente Passos, deixando no beco bonés, botinas, mochilas e fuzis.  A debandada terminou no quartel da PM, sem o registro de nenhuma baixa”, conta, sorrindo, João Wanderley.

“SÓ MORREU UMA GALINHA”

Depois da rajada de metralhadora, na praça Dom Vital, o cabo Wanderley rumou, rastejando por alguns buracos, para a outra extremidade da praça André de Albuquerque. Numa casa situada nas proximidades da “Praça João Tibúrcio”, ele tomou nova posição de combate.

O tiroteio estava muito grande. Deixei outro pessoal no buraco da praça Dom Vital e consegui entrar numa casa vizinha à residência de Felinto Manso. A família estava muito nervosa, mas permitiu que entrássemos, pois se tratava de uma revolução e estávamos fardados. Quando cheguei no quintal da casa, onde existia um galinheiro, fiquei observando os atiradores do quartel da Polícia Militar, na minha frente, a uns 150 metros. Em cada janela do quartel havia um atirador. O meu objetivo era silenciar esses atiradores. Atravessei o galinheiro e alcancei uma balaustrada, que ainda hoje existe no mesmo local. Lá, instalei a metralhadora e fiquei dando rajadas nas janelas do quartel, cujos atiradores pararam de atirar. Sei que eles deram uns tiros em minha direção porque, quando deixei de atirar, vi uma galinha morta no galinheiro e fiquei com um calombo na testa provocado por um pedaço de concreto. Foram as duas missões de combate que tive durante a Revolução de 35”, adiantou João Wanderley, militar da reserva não remunerada do Exército.

TESTEMUNHA DA MORTE DO SOLDADO

O major da reserva da Polícia Militar do RN,. Enéas de Araújo, 83 anos, residente na rua Joaquim Fagundes, 670, Tirol, juntamente com o seu sobrinho, José Eurípedes de Vasconcelos, concedeu entrevista ao repórter sobre alguns fatos da revolução de 35. Bastante lúcido, Enéas de Araújo disse que somente agora tomou conhecimento de que Sizenando Filgueira foi o autor do disparo que matou o soldado da PM, Luiz Gonzaga de Souza.

Enéas Araújo, respondeu algumas indagações do repórter. 

-Quando terminou o tiroteio na rua da Salgadeira?

Enéas - “Alguns autores dizem que terminou na tarde do dia 24 de novembro, mas às 6 horas da manhã daquele domingo, eu estive nas proximidades do quartel e não havia tiroteio.  Pode ter sido um descanso, mas não havia tiroteio.  Depois do meio-dia os homens que estavam no quartel começaram a fugir. Em torno de 80 homens estavam no quartel(1).   Entre os que se feriram na fuga estava o meu irmão, Leopoldo José de Vasconcelos, pai de Euripedes, mas Joaquim Gomes de Melo, José Ananias Pereira e Antônio Ananias Pereira quebraram as pernas. Anísio Vasconcelos levou um tiro na perna quando estava pulando o muro do quartel. Leonel de Souza Cabral, o músico José Tito de Medeiros, Luiz Gonzaga César de Paiva, Euclides Moreira e Silva, o mestre da banda, estavam no quartel durante todo o tiroteio”.

- O senhor viu o soldado Luiz Gonzaga lutando?

Enéas - “Eu não era da Polícia.  A nossa família morava perto do quartel e eu desejava ingressar na polícia. Bom, mas quando terminou o tiroteio, procurei os meus familiares e não os encontrei em casa. Rumei para a rua João da Mata e encontrei-me com Mário Cabral junto a um caminhão, cheio de soldados do Exército. Fui na casa do tenente José Pedro, no Alecrim e, de lá, saí a cavalo a procurar do meu irmão, Leopoldo, que naquele instante estava na rua do Arame, todo ferido”.

- Eu quero saber se o senhor viu o soldado Luiz Gonzaga?

Enéas - “Antes de chegar na rua do Arame, passei na rua da Salgadeira, perto do quartel e encontrei um grupo de rapazes. Em seguida, apareceu o tenente Pm Moisés da Costa Pereira, tendo os rapazes dito pra ele: “Tenente, tem um soldado morto na lama do Passo”. “E tem? Então vamos fazer uma caridade de ir buscar”, respondeu o tenente. Aí, ele saiu com os rapazes para retirar o cadáver de Luiz Gonzaga, que era recruta do quartel e ainda não tinha vestido farda”.

- O senhor também ajudou?

Enéas - “ Eu não, pois estava receoso de me meter naquilo, por causa das revoluções de 30 e 32.  Em 30, eu tinha visto a revolução em Recife. Não fui buscar, mas fiquei observando todo o trabalho. O tenente Moisés foi quem trouxe o cadáver de Luiz Gonzaga para cima da calçada do lado direito do quartel.  De soldado ele só tinha as botinas, trajando calça e camisa.  Não estava nu da cintura para cima, como disse Sizenando Filgueira.  Eu só vim saber que foi Sizenando que matou Luiz Gonzaga porque ele declarou isso, pois nesses últimos 50 anos ninguém sabia nada a respeito. O 2º sargento Pedro Vicente, que morreu como coronel, foi o homem que manejou a metralhadora do quartel da Polícia, sendo auxiliado por Luiz Gonzaga.  O 1º Sargento Luiz Gonzaga César de Paiva, mestre da banda, me contou que ele e Euclides Moreira da Silva, fugiram para o mangue, com o recruta Luiz Gonzaga, em direção à Base Naval, quando ouviu o tiro que jogou Luiz Gonzaga dentro da lama. Sizenando disse que Luiz Gonzaga estava armado e fazendo pontaria para ele, antes de matá-lo.  Mas Luiz Gonzaga César de Paiva me disse que ele não morreu em combate e caiu sem fuzil. Depois consideraram Luiz Gonzaga como herói porque ele ajudou a municiar a metralhadora. Homens como o tenente Zuza Paulino, Bilac Faria, Pedro Vicente, Joaquim de Moura e outros foram verdadeiros heróis na luta. Na verdade, Luiz Gonzaga de Souza era recruta e foi alistado uns 30 dias antes da revolução. Outra coisa que eu queria dizer: Quintino, um dos chefes da revolução, não era sargento, mas músico de 1ª classe do Exército”. (João Wanderley, confirma e adianta que havia equivalência ao posto de 1º. sargento).

Quando Enéas de Araújo concedia a entrevista, apareceu o motorista aposentado pelo INPS, José Batista da Silva, 76 anos, residente na rua Romualdo Galvão, 32, Tirol. Batista disse que em novembro de 1935 era motorista da esposa do governador Rafael Fernandes, Leonila Fernandes de Queiroz. Ele contou que passou os três dias do governo revolucionário no bairro do Alecrim e que não viu muita coisa.

“Quando estourou a rebelião, me mandaram buscar um carro de dona Leonila. Consegui pegar o carro e escondê-lo no quintal da casa de dona Anunciada Vilar, debaixo de umas mangueiras. O carro ficou lá durante o governo comunista.

- Ouviu falar sobre o soldado Luiz Gonzaga?

Batista - “Eu sei que começaram a comemorar a sua morte por volta de 1943”.

- Onde estava quando estourou a revolução?

Batista - “Na Vila Ciccinato, a casa do governador. Vi quando mandaram um sargento baixinho, vexadinho, avisar às autoridades que estavam no Teatro Carlos Gomes, que a revolução tinha começado”.

- Ouviu falar que o Governador Rafael Fernandes ou a alguns dos seus auxiliares foram asilados nos navios mexicanos, no rio Potengi?

Batista - “Eu soube que esse pessoal ficou no rebocador “Heitor Perdigão”, da Marinha Brasileira, que estava na boca da barra a uns três quilômetros do rio Potengi”.

- Conhecia Sizenando Filgueira?

Batista - “Conheci. Era um homem bem relacionado com as autoridades. Era da Guarda Civil, no governo de Mário Câmara. Sizenando foi o meu chefe, no tempo da guerra, em Parnamirim, quando trabalhávamos na Esso Standard Oil. O chefe dele era Mister Calabria, com quem Sizenando brigava muito no serviço. Não tenho nada contra Sizenando. Só posso dizer que ele deve continuar como um homem de bem, pois foi um bom colega”.

- Enéas Araújo, interrompe e diz:

“ Bote aí os nomes do tenente José Rosa, capitão José Nicácio e Abílio Campos, pois eles foram presos como comunistas. Não eram comunistas, mas maristas e cafeístas”. Ao lado, Eurípedes Vasconcelos assiste a conversa e confirma as declarações do seu tio, Enéas de Araújo.

NOTA:

1-
Enéas Araújo errou; no quartel da Polícia Militar estavam 49 militares.

MÁRIO CÂMARA NÃO TOPOU  A REVOLUÇÃO

O ex-interventor (governador) do Estado do RN, Mário Câmara que, em 14 de outubro de 1934, perdeu a eleição para a Assembléia Constituinte Estadual de 35 (ele integrava a Aliança Social, uma coligação do Partido Social Democrático e o Partido Social Nacionalista, de Café Filho), foi acusado de covarde ao recusar participar de um amplo movimento armado para impedir a posse de Rafael Fernandes, considerada pelos comunistas como o representante do reacionarismo potiguar.

Rafael Fernandes era do Partido Popular que elegeu 14 deputados e a Aliança Social 11, sendo três do PSD (marista), Ciccinato Chaves (que foi o proprietário da casa que viria a ser a sede do governo revolucionário popular de novembro de 1935), Djalma Marinho e Felipe Guerra e oito do PSN, cafeísta:  Abelardo Calafange e Benedito Saldanha,, coronel  do Alto Oeste do RN e de Alto Santo, Ceará), Gil Soares, José Lopes Varela, Amâncio Leite (amigo de Benedito Saldanha). Raimundo Macedo, Sandoval Wanderley e Maltez Fernandes. Os populistas elegeram 14 deputados para a Constituinte Estadual, obtendo maioria para eleger, via indireta, o governador Rafael Fernandes, que tomaria posse em 1935. Devido as fortes ligações com os comunistas e os integrantes da Aliança Nacional Libertadora (ANL), os maristas e cafeístas teriam sido convidados para um golpe armado contra a oligarquia do algodão do Seridó e seus aliados da região salineira, cuja maior expressão foi Rafael Fernandes.

É o que se depreende com a leitura de alguns documentos apreendidos na casa de Luiz Carlos Prestes, no Rio de Janeiro, em 1936, que constam dos “Excertos da publicação:  Arquivos da Delegacia Especial de Segurança Política e Social - Volume III - Polícia Civil do Distrito Federal - Rio”. 1938. Segundo cópias em poder de João Alfredo, empresário gráfico de Natal, os documentos foram apreendidos pela Polícia do Distrito federal, a famigerada polícia do nazista Felinto Müller, após a intentona de novembro de 1935,” nos arquivos dos chefes comunistas”.

O documento 36.C, datado de 31 de outubro de 1935, Rio de Janeiro, trata-se de uma correspondência de um dirigente do Partido Comunista do Brasil-PCB, aos seus companheiros do Rio Grande do Norte. É neste documento que Mário Câmara é acusado de covardia pelos comunistas, a vanguarda da ANL na ilegalidade.

Na íntegra, o documento diz o seguinte. “ Companheiros do Rio grande do Norte. Confirmo o recebimento da carta de 23.10.35 e nossa resposta imediata de 28 do corrente. O essencial no momento é desenvolver lutar independentes, ampliar a nossa frente, aumentando nossas forças com todos os desiludidos com a covardia de Câmara e seus sequazes. São os magníficos primeiros passos dados com a formação da Frente Democrática pelas Liberdades Populares, convocação e realização de comícios em Natal etc. Compreendemos o quanto é séria e perigosa a atual situação estadual e estamos de inteiro acordo com vocês, quando afirmam que não podermos deixar de ocupar as posições de vanguarda nas lutas populares que se avizinham. Ninguém pode ser contrário ao começo de grandes lutas armadas justamente no Rio Grande do Norte e seria oportunismo de pior espécie refrear as lutas populares sob o pretexto que não é ainda possível começar no resto do país. Precisamos estar à frente do Povo e dirigi-los nas suas lutas. Nada de passividade nem de oportunismo. O que nós sempre combatemos foi o golpismo, a tendência de seguir os elementos golpistas de um ou de outro partido revolucionário.

Pela carta de vocês, compreendemos que o que se passa atualmente no Estado, é coisa já diferente. Os elementos combativos de Mário Câmara e Café  Filho, estão desiludidos com os seus chefes e ameaçados pela reação e pela fome, querendo tomar armas contra o novo governo. Ao mesmo tempo toda a polícia está ameaçada de ser desarmada ou ter seus quadros dirigentes substituídos por pessoas de confiança dos novos governistas. As informações enviadas não são suficientes para que possamos ter um quadro mais exato da situação, mas pelo que conhecemos compreendemos quanto é séria a situação. Para a ANL, ainda não é conveniente tentar um grande movimento nacional nem mesmo precipitar os outros Estados do Nordeste. Sem uma ação simultânea nos outros Estados não acreditamos que seja viável nem oportuno lançar no Rio Grande do Norte a palavra de ordem da tomada imediata do poder. Há muitos elementos militares, especialmente oficiais do Exército, aliancistas, sinceros revolucionários que só acompanharão um movimento de caráter nacional ou pelo menos de grande envergadura abarcando um certo número de outros Estados. Ora, atualmente encontra-se em Natal uma forte concentração de forças do Exército e lá também se acha o próprio comandante da Região, Gal Rabelo.

Nessas condições não nos seria favorável lutar, logo de início contra os soldados do Exército. Mas mesmo sem lançar como palavra de ordem imediata tomada do poder pela ANL no Estado devemos, sem nenhum receio, dirigir e estar à frente de todos os que quiserem lutar contra a reação, pelas liberdades populares, civis e militares. Caso na Polícia Estadual e na Guarda Civil haja um ambiente contrário ao novo governo assim como ameaça de expulsões, devemos corajosamente lançar a palavra de ordem de não entregar as armas, palavra de ordem de revolta imediata contra os novos dominadores. Se as forças militares de que dispomos forem suficientes para dominar na capital, o que não supomos, será então o caso de organizar o nosso governo. Mas se as nossas forças forem relativamente pequenas e não contarem com o apoio do Exército, devem tomar as armas e munição e marchar para o interior do Estado. Neste último caso a luta deve ser justificada pela necessidade de impedir a expulsão dos oficiais e soldados aliancistas das fileiras da Polícia, assim como em defesa dos direitos populares. Em muitos pontos de interior será então possível tomar o poder e organizar o governo popular. Tais governos devem ser ocupados pelas pessoas de maior prestígio popular em cada localidade e em nenhuma hipótese devem ser denominados de governos soviéticos. Devem ser governos genuinamente populares que executem imediatamente uma série de medidas em benefício do povo, contra a imperialismo e os grandes proprietários mais reacionários. E será indispensável evitar todo e qualquer esquerdismo numa ação de tais governos locais, porque, como primeiros que organizamos no país, devem bem refletir o programa popular amplo da ANL, desmascarando os que dizem ser a ANL uma simples máscara do Partido Comunista. Enfim, o que queremos dizer é que a tentativa do novo governo de nos desarmar deve e pode ser respondida com grandes lutas. É indispensável que os companheiros compreendam a possibilidade de lutas armadas e mesmo de revoltas militares, independentemente da questão de poder em todo o Estado. Tais lutas terão uma grande importância principalmente se as soubermos ligar com as lutas dos sertanejos e sua repercussão em todo o país precipitará o lançamento da palavra de ordem da insurreição no resto do país.

Qualquer que seja a situação devemos utilizá-la ao mais possível para ganhar para a ANL, a grande maioria dos partidários de Câmara e Café Filho, devemos reforçar o nosso trabalho no interior, organizar os sertanejos de dirigir suas lutas sem medo que eles se transformem em lutas armadas, defender as liberdades populares, os direitos dos funcionários ameaçados pelo novo governo, assim como fazer o possível para que os nossos elementos na Polícia Militar não entreguem suas armas, preferindo a revolta armada à expulsão.

Nas condições atuais do Brasil não é aventura ter a coragem de iniciar lutas armadas independentemente do resto do País.

Marchamos aceleradamente para o momento da insurreição no conjunto nacional e não temos o direito de, a espera de tal momento, sacrificar as posições que já possuímos num ou outro ponto. São muitas as formas de lutas anteriores à insurreição e a todas elas nos devemos lançar corajosamente. Faremos o possível para enviar o quanto antes até ai um companheiro da Diretoria Nacional com as últimas instruções. Vocês precisam nos manter a par de tudo que se for por aí passando”.

CHEFES DA ANL NÃO QUERIAM UM GOLPE MILITAR EM 35

O documento n.º 85-C sobre a Aliança Nacional Libertadora e a situação política no Rio Grande do Norte é uma correspondência endereçada por um dirigente do Partido Comunista do Brasil - PCB, residente no Rio de Janeiro, a um aliancista de Natal. O documento é do segundo semestre de 1935 e tem o timbre confidencial, segundo se deduz de uma cópia da transcrição dos ‘Excertos da publicação do Departamento de Polícia Especial do Distrito Federal, de 1938, republicado pela Imprensa Oficial do RN em 1938. Os documentos da ANL e do PCB foram apreendidos em 1936 nas residências dos chefes das duas organizações que lutavam contra Getúlio Vargas, que veio se tornar mais autoritário e desumano após o golpe de novembro de 1937, com o famoso golpe militar que implantou o “Estado Novo” no Brasil, modelo tupiniquim do fascismo europeu, elaborado por Francisco Campos e outros fascistas caboclos.

O documento relata as negociações mantidas pelos comunistas e aliancistas com os políticos da Aliança Social, agrupamento que reunia os seguidores de Mário Câmara e Café Filho, no Rio Grande do Norte.

Eis a transcrição do Documento 85-C

DOCUMENTO 85-C

“A ANL e a situação política no Estado do Rio Grande do Norte. (Confidencial).

3) Frente a vitória eleitoral reconhecida pelo Tribunal Superior Eleitoral ao Partido Populista, alguns chefes do bloco Câmara-Café Filho ameaçam desencadear lutas armadas e não permitir a posse de um governo populista. Tudo indica além disso que o próprio Câmara e os elementos mais racionários de seu partido já se dispõem a entregar pacificamente o poder. É necessário utilizar este momento para ganhar para a ANL, os melhores elementos que ainda confiam em Câmara ou nos seus elementos, que dizem que vão lutar contra a implantação de um governo ainda mais reacionário do que o atual no Rio Grande do Norte. Deve chamar as massas populares inclusive as que ainda seguem os dois partidos em luta para demonstrarem na rua a sua vontade de luta contra a reação e pelos direitos democráticos mais elementares, direito de reunião, de palavra falada ou escrita.  Pela legalidade da ANL, pelo desarmamento dos bandos integralistas. Chamar, em apelos e manifestos, os elementos de esquerda dos dois partidos a declararem sua adesão a tais manifestações. A ANL precisa declarar que apoiará, nas condições atuais qualquer governo que se disponha a garantir os direitos democráticos populares, a desarmar os bandos integralistas e de capangas dos grandes proprietários, a garantir a legalidade para a ANL e para todas as organizações operárias, camponeses e populares. Na base de uma tal declaração, desmascarar a Câmara e os demais chefes reacionários de seu partido que, com medo do povo, entregam pacificamente o poder ao governo reacionário. Com os  elementos do partido de Câmara-Café Filho que se dispunham a lutar com a ANL em frente única na base do programa, organizar imediatamente grandes manifestações em todo o Estado, aproveitando as circunstâncias favoráveis para que a ANL apareça em público, ganhe a rua e propague o seu programa (o do manifesto de Prestes a 5 de julho), o único que realmente acabará com a situação de miséria e de reação e que só poderá ser executado pelo governo popular nacional revolucionário com Prestes à frente.

4) Muitos chefes do partido camarista só querem saber porém se a ANL os acompanhará em qualquer golpe militar contra a implantação de um governo populista no Estado. Devemos mostrar aos homens honestos como será contraproducente uma luta militar restrita ao Estado do Rio Grande do Norte e mesmo aos estados do Norte, mas que se eles não querem acompanhar a ANL no trabalho de propagação de massas para uma luta em todo Brasil podem, no entanto, estar certos de que a ANL não ficará noutra frente a um golpe armado no Estado, tomando naturalmente posição ao lado do povo contra qualquer governo reacionário, por um governo que se declare e dê as necessárias garantias de que será, antifascista, que dará legalidade a ANL, etc. Mas se tais elementos querem realmente lutar devem começar por armar o povo, fazer declarações públicas no sentido de que permitirão a atividade legal da ANL e dos sindicatos - que exigirão o desarmamento dos bandos integralistas. Os aliancistas devem conhecer todas as tentativas de luta armada no Estado e sem se deixarem arrastar nos golpes militares, precisam realmente mobilizar as massas para uma atividade independente, preparando greves, demonstrações, etc, através das quais conseguirão no momento de uma luta armada exigir a execução de promessas, defender as reivindicações das massas, exigir o desarmamento dos bandos integralistas, a legalidade para a ANL, etc .................................................................................

GIOCONDO QUASE MORRE COM  17 FACADAS

A insurreição de novembro de 1935, em Natal, desenrolou-se de forma totalmente desorganizada, apesar dos poucos e pequenos saques aos estabelecimentos comerciais. Não havia coordenação logística e estratégica. Não havia comando unificado. Não havia planejamento. Não se sabia em que iria dar a revolução.

Estas informações foram prestadas pelo ex-1º cabo telegrafista do Exército, do 21º Batalhão de Caçadores, João Wanderley, industrial na área metalúrgica, aposentado, que participou do movimento militar de 35, em Natal, ao lado de Giocondo Dias e do sargento músico Quintino Clementino de Barros, natural de Serra Negra do Norte (região Seridó do RN, conterrâneo do falecido senador Dinarte Mariz, político ultraconservador).

Quase cinqüenta anos depois da revolução vermelha, mais conhecida por Novembrada ou Intentona Comunista de 35, João Wanderley, residente nas proximidades da Praia do Meio, aos 69 anos de idade, concedeu rápida entrevista ao O Poti, a fim de relembrar os fatos e deixar um depoimento para a história política do Rio Grande do Norte.

“Durante toda a revolução houve muita falta de controle.  Muitos soldados ficavam atirando a esmo pelas ruas da cidade e os grupos desgarrados, sem comandos, eram muitos. Não existiam comando e disciplina revolucionária. Apesar dos grupos soltos e desagarrados, até hoje, fico admirado não ter acontecido nenhuma ofensa à honra pessoal. É verdade que ocorreram alguns pequenos saques, mas o caso da Casa da Viúva Machado, na Ribeira, não foi um saque, um roubo. Não, a loja da Viúva Machado foi o centro abastecedor de gêneros alimentícios da Revolução. Mesmo assim, eu asseguro que bastava um grupo de 20 homens, organizados, armados e de direita para abortar a revolução, tal era a desorganização. A revolução não acabou logo porque a direita não reagiu por causa da surpresa e da apatia. Se fosse hoje, claro, a coisa teria sido diferente. A direita hoje é organizada, armada, faz propaganda, se reúne, etc. Por exemplo: alguns revolucionários resolveram queimar um cartório que existia na frente do “Magestic”, no cruzamento das ruas Ulisses Caldas e Vigário Bartolomeu, na Cidade Alta.  Então, o pessoal foi lá e queimou o cartório. Não sei quem mandou queimar, apesar de eu ter assistido tudo. Talvez alguém interessado em dar fim a algum ou alguns processos. Bom, o pessoal foi lá e queimou tudo. Não sobrou nada e ninguém fez nada para controlar ou apagar o incêndio. Era assim, uma desorganização total. Se estivesse aparecido uns 20 homens decididos e treinados, a coisa tinha acabado no nascedouro. O sargento Quintino, gente muito boa, caladão e culto, vivia aperreado. Baixinho, Quintino andava pra cima e pra baixo com um revólver pequenininho na cintura e um cinto sobre a túnica. Eu digo que Quintino (Ministro da Defesa da Junta Revolucionária Popular de 35 em Natal) vivia aperreado porque o pessoal vivia em cima dele, pressionando para fazer isso e aquilo e ele ficava indeciso. Na realidade, ninguém sabia o que fazer na área militar”, disse o aposentado João Wanderley.

PARTICIPAÇÃO DOS PRESOS

Wanderley entrou no Exercito com 15 anos de idade. Isso foi possível porque ele aumentou a idade para 17 anos. Entrou no Quartel do 29º BC em 1932 e foi mandado para Mato Grosso, a fim de combater a revolução constitucionalista de São Paulo. Em Mato Grosso, o efetivo do 29º BC quis se revoltar e se posicionar em favor dos paulistas. Como castigo, segundo conta Wanderley, o contingente do 29º BC foi transferido para o Amazonas, na fronteira, em virtude da guerra entre Bolívia e Paraguai, a Guerra do Chaco. Depois, o batalhão veio para Natal e no início de 1933, foi transferido para Recife, sendo substituído pelo 21º Batalhão de Caçadores, do Recife, no final de 33.

Apesar de não concordar com as afirmações de Giocondo Dias sobre a organização militar e civil durante a insurreição de 23 a 27 de novembro de 35, em Natal, João Wanderley assegura que o ambiente político naqueles anos era de “conspiração permanente”.

Mas a revolução de 35 não foi feita em nome do comunismo ou do socialismo. A Aliança Nacional Libertadora, que tinha um hino, assim como os integralistas tinham o seu hino, foi a bandeira de luta da revolução. Em Natal, todo o efetivo militar do 21º  BC estava ligado a ANL, aliado aos cafeístas, que estavam debaixo politicamente. A demissão de 300 guardas-civis pelo governador Rafael Fernandes foi o estopim da revolução. É claro que o pessoal militar queria fazer a revolução, à exceção dos oficiais. Por isso, eu sempre digo que a revolução de 35 foi uma revolução de cabos.

Todos os cabos do Exército participaram da revolução inclusive eu, que era rádio-telegrafista.  Sobre a soltura dos presos comuns da Casa de Detenção, onde hoje está o Centro de Turismo, já escreveram muita coisa, mas eu asseguro para você que esses presos participaram da revolução com toda garra. Os presos tiveram uma atuação decisiva. Centenas de presos foram soltos e, ao invés de irem para suas casas, para juntos de seus familiares ou “caírem do mundo”, eles foram lutar contra o pessoal da Polícia Militar,  no quartel, na rua da Salgadeira (hoje rua da Misericórdia, Cidade Alta, onde fica a Casa do Estudante do RN). Os presos lutaram corajosamente e ficaram aqui até o fim da Revolução, isto é, ao final da tarde de terça-feira, dia 26, quando começou  a debandada geral. No dia 27, não tinha mais ninguém. Como não tinha mais nenhum dirigente revolucionário em Natal, os presos resolveram “cair no mundo”, afirmou João Wanderley.

A PRISÃO VIROU ACADEMIA

Ele disse que a sua prisão, em virtude de sua participação na revolução como rádio-telegrafista, ocorreu quando estava completando 17 anos de idade (no papel, sua idade era 19 anos), “O 21º BC era comandando por um oficial gaúcho, grandalhão e bonachão.  Um dia depois da revolução, eu fui preso no quartel. O oficial chegou para mim e perguntou: “Mas, rapaz, você foi um dos tais?”. Eu respondi na hora: “Fui revolucionário”.  Me prenderam na hora e jogaram numa alvarenga que estava no porto, o Butiá, onde passamos o dia sob o sol quente. Depois fomos para Recife onde ficamos trancafiados numa prisão imunda, a Casa de Detenção. Lá, vi, dezenas de vezes, o sargento Quintino deitado numa rede, se balançando e calado. Passava dias sem dizer uma palavra. A prisão em Recife foi uma verdadeira escola, pois quem não era e queria, virou comunista. Quem era comunista e não queria mais saber de comunismo, abandonou tudo e virou anticomunista. A Casa de Detenção do Recife foi transformada uma verdadeira academia de marxismo.  Por incrível que pareça, nas celas se ministravam verdadeiros cursos de marxismo. Tinha professor e tudo o que uma academia tem. Mas isso aconteceu depois que a repressão diminuiu. Lá, a gente ficava sabendo de tudo o que se passava no mundo.  Mas nunca soubemos quem foi o agente do Partido Comunista que veio do Rio de Janeiro para dar a ordem de deflagração da revolução em Natal. O PCB chegou a fazer um verdadeiro inquérito na Casa de Detenção do Recife para descobrir quem foi esse homem que chegou em Natal, dando ordens para todo mundo, que precipitou os acontecimentos. Naquele tempo, o partido era tão frágil, o pessoal era tão verde, imaturo, que todo mundo não desconfiou desse homem que chegou dando ordens à torto e a direito. No final do inquérito, nada foi elucidado. Dizem que foi a polícia quem mandou esse homem, mas ainda é um mistério no Partido Comunista, do qual nunca fui membro. Tudo isso soube na prisão do Recife, porque eu ficava ouvindo e participando das conversas dos comunistas presos. Em tempo:  Luiz Cleodon Medeiros, natural de Currais Novos/RN, revolucionário em 1935,  em entrevista dada em 29 de agosto de 1987, disse que conheceu dois presos na cadeia de Recife, de nacionalidade russa, conhecidos por Aarão Glorenquem e Jacó Clingó. Para ele, os principais chefes do movimento foram Quintino, Giocondo, cabos Valverde, Mourão, Guerra e Ponte, além do sargento Wanderley.

Cleodon disse que o disparo que atingiu Giocondo foi acidental e o seu autor foi um recruta, imediatamente substituído por Quintino. O tiroteio na serra do Doutor, segundo Cleodon, foi na quarta-feira, dia 27. Soldado do 21 BC, participou do ataque ao Esquadrão de Cavalaria, juntamente com a soldadesca "desnorteada, sem liderança, dando tiros na rua" Disse ainda que um grupo de soldados, numa estrada de Jundiaí, município de Macaíba, esperou os sertanejos que vinham de Panelas, mas que eles não apareceram.

Sobre o tenente Rangel: por onde ia passando, levava o dinheiro das prefeituras. Tenente Roberto, do 21 BC: foi contra a revolta e ganhou a simpatia dos soldados. Luiz Albino Moreira, Abel, João Cícero, Tenente Bezerra, foram os primeiros presos no quartel do 21 BC quando estourou a rebelião. "Eles iam chegando e a gente prendendo",disse.

Foram muito atuantes na revolta, segundo Cleodon: os sargentos José, Waldemar e Eliziel Diniz Henriques, do 21 BC. O sargento Barradas era do movimento e fugiu. Preso, foi orientado a denunciar os companheiros. O interrogador principal foi o coronel Portela. "Ninguém sabia nada de comunismo, o que vim conhecer nas aulas dadas pelo Partido, na cadeia de Recife. Diziam que a revolução era nacional, trocaram a senha e deu no que deu, pois era para estourar no dia 27. O cabo Walfredo, interrogado, disse que era coisa de comunista. Idem o cabo Farias. A causa principal da revolta foi a desincorporação dos cabos e soldados na véspera. Os chefes dos  cinquenta rebeldes que foram para o Seridó, com o objetivo de dominar a região, foram os sargentos Aquino e Santos, mas o baluarte da revolução foi o segundo cabo Antonio Andrade (falecido em meados de 1998), conhecido por Totinha. Ele foi preso, sofreu muito, mas foi anistiado e retornou ao Exército como sargento. Totinha foi preso comigo no Recife. Eu tinha 3 meses de caserna, era um matuto", afirmou Cleodon. "Os civis fizeram a revolta, os militares deram a sustentação".

Ao autor, Antonio Andrade, que não quis se aprofundar no assunto, disse que se os comunistas tivessem sido os vitoriosos, o seu herói era o soldado Cândido Mariano das Neves, que morreu no assédio ao quartel da Polícia Militar. "Foi uma luta de compadres, pois a grande maioria dos recrutas do BPM, tinha saído do 21 BC há quatro meses. Luiz Gonzaga, que era doente mental, foi morto por Sizenando, um policial civil, sem necessidade, nos mangues", disse Antonio Andrade. Em fevereiro de 1997, ele recusou-se a dar entrevista a uma equipe de televisão da GNT para uma reportagem organizada por Fernando Morais.

Antonio Andrade revelou que o sargento Abel foi quem manejou a metralhadora na subida da Serra do Doutor e, após 10 rajadas, botou os civis seridoenses para correr. O sargento Cantídio também atirou com metralhadora no mesmo local e ficou perturbado depois do fracasso da revolta comunista. Em Natal, tempos depois, matou a sogra e a esposa.

NAVIOS MEXICANOS (1)

João Wanderley afirmou, ainda, que o cabo Giocondo Dias, seu companheiro e amigo de caserna, era um homem destemido e líder da revolução  de 35. “Chequei a ficar pálido e lívido quando vi Giocondo com a cabeça enfaixada. Causou muita preocupação o ferimento em Giocondo, pois ele era um dos cabeças do movimento”, relembra Wanderley.

Sobre os navios mexicanos surtos no Rio Potengi, perto do porto de Natal durante a Revolução de 35, nos quais alguns auxiliares do Governador Rafael Fernandes se refugiaram, além de vários oficiais do Exército, João Wanderley disse que se lembra dos oficiais da Marinha Mexicana que procuraram comida na Vila Cicinato, sede da Junta Revolucionária Popular. (2)

Os oficiais  desceram dos seus navios e vieram comprar comida. O governo da revolução mandou que eles tirassem alimentos na Casa Machado. Eles tiraram os alimentos que precisavam e depois perguntaram: “quanto paga( quanto paga(”.  Quintino respondeu:  “não paga nada. Querem mais? Se quiserem, podem levar mais”. Eles ficaram alegres e foram embora para os seus três navios, pequenos e branquinhos.  Não eram cinco navios, eram três, afirma João Wanderley, sargento da reserva não remunerada do Exército.

AS FACADAS EM GIOCONDO

Na casa de Detenção do Recife chegou a informação de que uma mulher tentou transar com ele. Giocondo recusou porque estava sendo obsequiado pelo dono da fazenda. Ela, então, acusou Giocondo de tentar seduzi-la. Mas Giocondo sempre negou essa versão. Eu acredito na versão de Giocondo porque ele sempre foi um rapaz sincero, honesto e corajoso. Acho que ele não seria capaz de trair um amigo. Tudo isso eu soube na prisão através de membros do Partido Comunista. Pessoalmente, não conversei com Giocondo sobre esse fato, pois a última vez que vi Giocondo foi durante a revolução de 35, disse João Wanderley.

Ele confirma que Giocondo recebeu 17 cutiladas de faca e punhal em diversas parte do corpo, desferidas por Paulo Teixeira, um fazendeiro residente no município de Lages-RN (hoje Jardim de Angicos), na localidade em que está encravada a Fazenda Primavera, que pertenceu a Alzira Soriano, a primeira prefeita da América do Sul. (3).

Ao contrário do que noticiamos em outra reportagem o cabo Giocondo Dias não foi salvo pelo sargento Genésio Cabral (existia um Genésio Cabral de Lima, na Polícia Militar), mas por Genésio Cabral de Macedo.

O ‘salvador” de Giocondo não era da PM. Era comerciante. Segundo informações prestadas por Fátima Cabral, filha de Genésio Cabral de Macedo, o seu pai nasceu no dia 28 de agosto de 1905 e faleceu a 26 de janeiro de 1976. Passou a infância em Touros e Santana do Matos, onde negociou com algodão. Viajava muito pelos municípios de Currais Novos, Santana do Matos, Lages e Angicos, como gerente-sócio da firma “João Câmara Indústria e Comércio S.A.”.

Genésio Cabral de Macedo foi juiz Municipal e vice-prefeito do distrito de São Romão (F. Pedroza). Foi presidente do BANDERN no governo José Varela. Deputado Estadual em duas legislaturas, dirigentes do PSD e 1º Secretário da Assembléia Legislativa. Secretário da  Fazenda no governo Dinarte Mariz, aposentando-se como Superintendente de Fiscalização (Aluízio Alves colocou-o em disponibilidade). Aposentado, ainda foi prefeito de São Rafael e Santana do Matos.

Segundo a filha de Genésio C. de Macedo, é verdade que Giocondo Dias, homiziado na Fazenda Primavera, pelo seu amigo Paulo Teixeira, recebeu 18 cutiladas. (4) O fato foi presenciado por Nezinho Procópio, Capitão João Pedro, delegado de Polícia de Lages e autor da prisão de Giocondo Dias. “Giocondo não foi morto porque meu pai chegou na hora h. Giocondo estava amarrado numa árvore e sendo esfaqueado pelo amigo furioso”, contou Fátima. Ela disse ao repórter que essas informações foram transmitidas pelos seus pais. O desembargador aposentado João Maria Furtado, no seu livro “Vertentes” registra superficialmente esse evento. O médico Onofre Lopes da Silva foi quem tratou dos ferimentos de Giocondo. O agressor, Paulo Teixeira, autor das facadas,  andou armado, em Macaíba, ao lado de Giocondo Dias, Cabo do Exército, durante a insurreição, segundo J. M. Furtado (“Vertentes, página 142). (5)

NOTAS:

1-
Os navios mexicanos, “avisos”, eram similares, em tamanho às atuais corvetas. Tinham reduzidas tripulações.

2- A casa da Vila Ciccinato, antiga residência oficial do Governador do Estado, localizava-se na rua Trairi, defronte ao Palácio dos Esportes “Djalma Maranhão”. Na década de 70 funcionou como sede da Secretaria da Educação e Cultura do Estado e, mais tarde, Centro de Ensino Supletivo e Centro de Educação Especial (superdotados).

3-
A jornalista Heloísa Galvão, que integrou o Diário de Natal, pesquisou sobre Alzira Soriano, segundo notícia  publicada na edição de 05.08.1987 e publicou livro em Natal sobre  a primeira prefeita eleita.

4-
Paulo Teixeira, irmão de Luíza Alzira Teixeira de Vasconcelos Soriano, em entrevista exclusiva (única) ao jornalista Carlos Lyra (Memória Viva, Nossa Editora, Natal, 1987, p. 196 e seguintes, conta que Giocondo Dias e o cabo Adalberto efetuaram a transferência dos auxiliares do governador Rafael Fernandes para o navio mexicano G-24, Alzira Soriano convenceu Paulo a abrigar Giocondo na Fazenda Primavera, município de Lages, hoje Jardim de Angicos.  Paulo Teixeira desmente que tenha amarrado e dado 17 facadas em Giocondo. Segundo informações prestadas por familiares de P. Teixeira, Giocondo era amigo dele, inclusive bebiam juntos nos bares de Natal, enquanto Guiomar Matos, irmã do então deputado Pedro Matos, vivia na Fazenda Primavera.

      
 Eis trecho da entrevista de Paulo Teixeira a Carlos Lyra:

“PAULO TEIXEIRA - Não, não o conhecia. Houve esse entendimento da família de Luís Júlio com Alzira, e levaram Giocondo para a minha fazenda. Bem, depois de algum tempo, alguns dias, quando chegou em casa (eu tinha uma turma de muita confiança, na fazenda), começaram a me contar umas tantas coisas. Então, pedi:

- Bem, eu sou um homem de negócio, vivo fora de casa, vocês dêem cobertura a isso.


Até quem um dia, um dos moradores me disse:

- “Seu” Paulo, tá havendo isso, isso... (entendimentos dele com minha mulher).

E então perguntei a ela, que já sabia das minhas atitudes, que eram bastante duras, e Guiomar me respondeu:

- Não! Ele procura me conquistar...

Mas, eu que sou um homem que não acredita nessas coisas, sempre tenho desconfiança de mulher, fui a ele, que já estava preso, atrás de fugir.

- Você não foge! Agora, você vai me contar essa história direito.

E ele, então começou a tentar me levar na conversa:

- Giocondo, eu não sou menino! Você sabe como eu sou, minhas atitudes como são.

Isso durou horas, essa conversa com ele. Ai, tomei a atitude:

- Você me perdoe, mas, agora, você vai confessar o que houve! Então, dei um golpe de punhal. Não para matar. 

Queria,  apenas a confissão dele.

Carlos Lyra - Quantos golpes?

P. Teixeira - Uns quatro golpes?

Carlos Lyra - Onde?

P. Teixeira - Um no rosto (maçã do rosto), um debaixo do braço (axila), esse foi o mais grave, e outros pela barriga. Tudo isso, beliscão, como se diz: beliscão para exigir confissão. Mas, como ele não queria de maneira nenhuma... apliquei.. esse foi o mais grave! - o último na barriga. Ele, então:

- Não me mate, que eu confesso!  Aí, chamei uns três cabras de testemunha, e ele contou toda a história. Era o que eu queria: disse que estava sendo conquistado. Nisso, gritam e me chamam: alarme na fazenda, que mamãe estava morrendo, essas coisas... Corro até onde estava minha mãe, dei uma injeção nela, e saí dizendo:

- Agora, vou tomar minha atitude. Num momento desse, eu estava louco, mas, minha mulher já tinha fugido para a casa de um morador. Eu sabia que ela estava lá. Procurei, mas ela, nesse meio tempo (parece que o morador facilitou a ida), pegou um caminhão na estrada e fugiu. E, finalmente, ficou nisso. No outro dia, minha mãe nervosa, eu disse: - Passe um telegrama ao tenente João Pedro, que é autoridade, para vir buscar esse homem.

Ausentei-me de casa. Então, chegou um carro com João Pedro, Nezinho Procópio, Olinto Procópio, Genésio Cabral de Macedo e levaram o homem. O negócio foi este.

João Medeiros - E essa história de você ter amarrado o homem?

P. Teixeira - Mentira! É uma mentira. Eu não amarrei o homem, e nem ninguém salvou ele. A questão é que tomei a atitude, porque queria a confissão dele. Logo que houve a confissão, eu precisava que ele vivesse. Minha honra estava em jogo e eu precisava de uma defesa. Depois, fui acusado, respondi júri, e fui absolvido. Meu advogado foi Manoel Varela, que foi, também, que me convenceu, lá, para fazer um desquite amigável, porque no processo eu estava com toda a razão”.

5-
No seu livro “Vertentes” Gráfica Olímpica Editora Ltda, 1976, Rio de Janeiro, página 141-142) o desembargador aposentado João Maria Furtado, conta o seguinte: “Em Macaíba, por exemplo, Paulo Teixeira, populista de prestígio em Lages, onde era proprietário, entrou à frente dos revoltosos que estabeleceram num salão térreo de um sobrado seu quartel general. E em cima permaneceu João Severiano da Câmara, amigo de Paulo Teixeira, que saíra de Baixa-Verde. Ficou resguardado perfeitamente. E como, quando dos depoimentos tomados ali, apareceu o nome de Paulo Teixeira, o escrivão Cornélio Leite, propositadamente (já tinha uma péssima letra) a fez tão ilegível que não pode depois serem decifrados muitos trechos do que fora escrito.

Tantos envolvimentos teve esse populista Paulo Teixeira na revolta (nada sofreu e nem seu nome sequer apareceu em processo) que levou um dos principais elementos militares revoltosos para uma de suas fazendas em Lages, o cabo Giocondo, depois militante ativo do Partido Comunista Brasileiro. Lá ficou ele ao abrigo de prisão durante mais de um ano. Posteriormente, porém, se desavindo com o proprietário, depois de uma tentativa de morte em que o protegido foi ferido a punhal, foi entregue à Polícia”.

Na página 160, João Maria Furtado, registra mais o seguinte: “Tenho, desde 1935, com dados da época e não pelo registro de memória, uma lista desses “populistas”- adeptos do Partido Popular - que elegeu o governador Rafael Fernandes, com pormenorização de fatos e circunstâncias elucidativas da participação de cada um na revolta vermelha naquele ano. Com relação, por exemplo, a  Paulo Teixeira, além do que foi narrado anteriormente, ele andou de metralhadora em punho, juntamente com o cabo Giocondo, do 21º BC, em Macaíba, ambos se havendo hospedado na residência de Mesquita Filho, chefe político populista ali”.

A VERSÃO DO DIRIGENTE DO PCB SOBRE AS CAUSAS QUE PROVOCARAM A INSURREIÇÃO DE NOVEMBRO DE 35 (I).

Para o secretário-geral do Partido Comunista Brasileiro, o baiano Giocondo Gerbasi Alves Dias, ex-cabo do Exército, do 21º Batalhão de Caçadores de Natal, que perdeu uma cunhada na entrada do quartel da Polícia Militar, na insurreição de novembro de 1935 , a revolta foi precipitada.

Em 1981, Giocondo concedeu entrevista a três jornalistas de São Paulo (José Paulo Netto, Luiz Arturo Obojes e Regis Fratti, da “Voz da Unidade”, cujo extrato foi publicado no livro “Giocondo Dias. Os Objetivos dos Comunistas”. Na entrevista, Giocondo diz que a Aliança Nacional Libertadora não foi instrumento do PCB para realizar a revolução de novembro de 35.

Depois de explicar a situação política e social do Brasil nos anos 30, Giocondo afirma que a revolução que levou Getúlio Vargas ao poder conseguiu mudar o país, apesar da estrutura da sociedade não ter sido tocada.

“Criou-se uma situação onde os setores que preponderavam no aparelho do Estado foram afastados, outros subiram. E estes processos nunca se dão de forma pacífica, sempre ocorre algum tipo de quebra da hierarquia, sempre os de “baixo” encontram alguma fenda para a sua ação. Vejam bem: a Revolução de 30 trouxe consigo uma situação de tumulto, de caos, não só no aparelho do Estado mas, principalmente nas Forças Armadas. Se não prestarmos atenção a estes aparentes detalhes, vamos pensar que o movimento de 35 foi fruto da vontade e da ação de uns poucos indivíduos, ou da ANL, ou mesmo do Partido. Para ilustrar melhor, vou dar exemplos lá no Rio Grande do Norte, cujo processo acompanhei de perto.

- Quantos anos de PCB  você  tinha,  na  época?

Giocondo - Eu tinha cerca de um ano e meio de partido - ainda não era marxista, não tinha lido nenhum livro marxista. Bem, a Revolução de 30 trouxe para as Forças Armadas uma situação caótica. No processo de conspiração, cabos, sargentos, e tenentes passaram a exercer funções nos quadros das Forças Armadas, muito acima de sua graduação real. Houve cabos promovidos, comissionados a sargentos, segundo-tenente e outros postos. Sargentos foram guindados ao posto de capitão e houve casos até de capitães promovidos a general de brigada, como, por exemplo, o Juarez Távora, que praticamente passou a ser “vice-rei” do Nordeste. Ele decidia sobre os destinos dos coronéis, dos generais - tudo, lá no Nordeste, era ele que decidia...

- Isto alterou completamente a estrutura de comando das Forças Armadas...

Giocondo - É. Por outro lado, a Revolução de 30 era a esperança de grandes parcelas da população...

- Você está dizendo que houve grande participação popular?

Giocondo - Exatamente. Ela teve no seu desenvolvimento um forte componente popular, que depois não se refletiu em seus efeitos. Isso trouxe uma grande decepção para a massa e desencanto aos que participaram diretamente do processo. Isto tem a ver com o que eu coloquei antes, a respeito da hierarquia. No processo de estabilização do poder oriundo de 30, houve a tentativa de voltar à situação anterior, em particular no Exército. Imaginem: o indivíduo participa, atinge o grau de capitão e depois da vitória o máximo que consegue - e com grande esforço - é tornar-se tenente comissionado.

- As pessoas foram rebaixadas?

Giocondo - Foram. Exatamente essa parte da história não é contada. Afinal é mais fácil propagar o anticomunismo do que explicar a base real do descontentamento na corporação... Vou fazer um pequeno relato, embora superficial, do que eu via, como cabo. Após a revolução de 30, progressivamente, a elite dirigente foi recuperando, retomando o poder, mesmo que não pudesse fazer as coisas retrocederem à situação de antes de 30. Uma de suas principais “frentes de restauração”, eram as Forçar Armadas. Esta situação de mudança/restauração foi criando uma instabilidade, uma quebra de hierarquia, já citada por mim anteriormente.  Por outro lado, os homens que haviam se destacado em 30 passaram, em muitos casos, a serem pessoas de prestígio em seus Estados. Juarez Távora, que passou a mandar no Nordeste; Sergipe foi entregue a Mainard Gomes, tenente, que foi um dos chefes do movimento Pernambuco, vejam vocês, ficou sob a influência de Carlos de Lima Cavalcanti, que era usineiro, um dos corifeus de 30. Mas, por outro lado, o que é que aconteceu? Aqueles cabos e sargentos que participaram como oficiais, quando se tentou restabelecer a hierarquia, chegaram ao máximo, à situação de segundos-tenentes comissionados no batalhão. Resultado: imediatamente desentenderam-se com o Carlos de Lima e surgiu o movimento do 21º Batalhão de Caçadores, de 1931.

- Foram derrotados?

Giocondo - De fato. No Recife, em 1931, o 21º Batalhão de Caçadores, comandados por tenentes comissionados, pelos tenentes Passos e Hélio Coutinho,  além de vários outros -, levantou-se contra o Carlos de Lima Cavalcanti. Foram derrotados e deportados para Fernando de Noronha. No Piauí, os cabos se levantaram, tomaram conta do batalhão e do Governo do Estado. Isso entre 31 e 32, não sei precisar bem a data. Mas eu sei os nomes dos cabos que comandaram o movimento e governaram o Piauí durante alguns dias: Cabo Aluísio e Cabo Amador. O batalhão de Manaus levantou-se nesse mesmo período. Todos esses dados são escamoteados, faz-se questão de apagá-los da História do Brasil. Não se fala da situação do Exército de 30 e 35, das figuras e da agitação no aparelho militar. Se esses dados são ocultados, fica mais fácil tentar descaracterizar o Novembro de 35...

- Mas essa agitação era fruto apenas da quebra da hierarquia(
Giocondo- Não.  O pano de fundo  era insatisfação econômico-social, a decepção profunda com os rumos globais tomados pelo movimento de 30. Por exemplo, Agildo Barata foi um dos comandantes de 30. Ele - com outros combatentes - acabou vindo para a ANL; antes disso, havia participado do movimento constitucionalista de 1932. Este é um caso, mas há outros. A decepção com os rumos que a coisa havia tomado levou estes homens a quê? A procurar uma saída, uma saída que, efetivamente, enfrentasse os problemas que o processo de 30 não tinha resolvido; a dependência ao imperialismo, a questão agrária, etc. Estes homens não eram comunistas.

- E a situação do Rio Grande do Norte na época?

Giocondo - no Rio Grande do Norte, entre 30 e 35 - ou melhor, até a eleição do governador, em 34 - passaram cerca de 8 interventores. Lembro-me dos nomes de alguns: Hercolino Cascardo, Irineu Jofily, Aluísio Moura, Bertino Dutra e Mário Câmara... No caso do RN, há uma característica interessante: as forças civis que participaram do movimento de 30 tinham uma forte base popular. O Café Filho, vejam vocês, era um homem bastante popular, talvez dos mais radicais.

- E qual foi a posição deles em 1935?

Giocondo - Ele, pessoalmente, não aderiu ao movimento de 35, mas os cafeístas foram a grande base de massas da insurreição de Natal. Isto tem uma explicação: por exemplo, quando subia um interventor ligado às forças que dominavam antes de 30, os perréis...
- O que é isto?

Giocondo - Perréis, vem de Partido Republicano. Essa gente, que vinha de antes de 30, passou a disputar com o Café Filho a liderança do Estado. Chegado o momento em que Café Filho era alijado, a conseqüência era a mudança de toda a oficialidade da polícia. Então criava-se o seguinte: a polícia do Rio Grande do Norte tinha duas oficialidades, uma para quando subiam os perréis, outras para os cafeístas. Outro exemplo é a Guarda Civil. Quando Mário Câmara, interventor ligado às forças cafeístas, é substituído pelo Rafael Fernandes, que foi eleito governador, passaram a dominar as forças ligadas ao latifúndio, à elite dirigente do Rio Grande do Norte, aos perréis, ao pessoal de Mossoró, donos de salinas, das fazendas de algodão lá dos Seridós... Aí dissolveram a Guarda Civil, que era cafeísta e mudou toda a oficialidade da polícia.

- Um festival...

Giocondo - Claro. Havia uma grande instabilidade, permanente.  E o que acontecia(  Os políticos, tanto os cafeístas, como os perréis, trabalhavam a oficialidade do batalhão. Por exemplo, o capitão Everardo Barros de Vasconcelos, que depois foi general, era homem ligado aos perréis. Aluísio Moura, outro capitão, era ora ligado aos perréis, ora aos cafeístas, e assim por diante. Por outro lado, Café Filho, ao lado do apoio popular, era apoiado pelos Saldanha, pelo Benedito Saldanha, pelo Aristides Saldanha, que eram verdadeiros senhores feudais. Tinham um autêntico exército, forças que giravam em torno de 500 jagunços, à disposição deles. Conseguiram manter este status quo exatamente na medida que apoiaram a Revolução de 30.

- Nós, cabos, que já estávamos no movimento da ANL, abortamos um movimento da oficialidade para depor Mário Câmara, que era interventor. Daí decorreu que tiveram de intervir no batalhão. Foi para lá um major, Veríssimo, saber dos oficiais quais os que respeitavam a autoridade do interventor. Os que não respeitavam foram transferidos. Havia uma situação na qual a hierarquia não funcionava. E no caso específico do batalhão a coisa era mais séria ainda.  Por que?

Giocondo - Pelo seguinte: o 21º Batalhão de Caçadores era de Pernambuco... Como eu disse, o movimento de 31 foi dissolvido. Quase todo o efetivo foi para Fernando de Noronha. Depois disto, ele foi reorganizado, e foi aí que eu entrei nele. Quando cheguei lá, o que eu vi nas paredes foi “viva o comunismo”, “viva Luís Carlos Prestes”, e outras coisas do tipo. Vejam bem, nós, recrutas, entrando num ambiente deste tipo.  Giocondo contou que o 29º BC, de Natal, foi transferido para Recife e o 21º BC, que estava na Foz do Içá, Tocantins, no Amazonas, veio para Natal. “Um batalhão escalado na luta paulista de 32, sobrevivente da selva amazônica... Nós éramos elementos efetivamente dispostos a qualquer ação que se voltasse contra o status quo. Em Manaus, nós chegamos a nos reunir e conspirar para não saltar em Natal. Quando o navio chegasse ao porto nós nos levantaríamos, jogaríamos a oficialidade no mar... Na hora H foi dada a última forma e nós desembarcamos. Agora imaginem: chega a tropa em Natal, revoltada, e encontra um ambiente político onde várias facções procuram influir na vida do batalhão e utilizar a oficialidade para seus objetivos. E, como eu disse, isto vinha desde 30: se o interventor tinha o apoio do batalhão, ficava: se não tinha, saía. E isto tudo, como eu caracterizei anteriormente, combina-se a uma total desestabilização da hierarquia. Estava formado o caldo de cultura para 35.

- Como chegou ao RN a idéia da ANL?

Giocondo - No contexto desta efervescência, surge em todo o Brasil a Aliança Nacional Libertadora, um movimento de massa, com grande conteúdo popular. No Rio Grande do Norte, as forças que apoiavam o Café Filho passaram para o lado da ANL, que conseguiu, inclusive, o apoio de certos setores da situação.  Nós mesmos tínhamos contato com oficiais da polícia que eram simpáticos à ANL.

- E o integralismo, chegou a ter influência junto à tropa?

Giocondo - Não, junto à tropa, não. Talvez um pouco na oficialidade. Mas voltando à ANL e às relações do 21º BC com a polícia, mesmo no batalhão da polícia, havia cafeístas e adeptos da ANL. Colocada esta na ilegalidade, a coisa passou para o terreno conspirativo”. (final da 1ª parte da entrevista de Gioconco sobre a situação política do RN em 35).

DIAS: IGREJA NÃO COMBATEU O LEVANTE

Nesta reportagem sobre o comunismo no RN, publicamos a segunda parte das transcrições dos documentos dos chefes do PCB, apreendidas pela Polícia do então Distrito Federal (RJ) sobre a revolução de novembro de 1935 (Documentos G-C, p. 70 excertos da publicação “Arquivos da Delegacia Especial de Segurança Política e Social. Volume III - Polícia Civil do Distrito Federal - Rio” - 1938 - Cópias xerografadas do Arquivo Particular de João Alfredo Lima. O comunista Santa, conta mais detalhes sobre os últimos dias da rebelião de novembro de 35, em Natal, inclusive sobre a prisão dos auxiliares do governador Rafael Fernandes num navio mexicano.  Na segunda parte da entrevista de Giocondo Dias, ele revelou os nomes de quase todos os membros da Junta Governativa de 35, mas afirmou não se lembrar do nome do sapateiro José Praxedes. Será que Praxedes, nos 49 anos de clandestinidade permaneceu ligado ao pessoal do PC do B? Teria sido esse o motivo do “esquecimento” de Giocondo? Não sabemos.

A VERSÃO DO CHEFE DO PCB SOBRE AS CAUSAS DA REVOLUÇÃO DE NOVEMBRO DE 35, EM NATAL (II)

Na entrevista que concedeu em 1981, aos três jornalistas de São Paulo, o secretário-geral do Partido Comunista Brasileiro, Giocondo Gerbasi Alves Dias, um dos líderes da revolução de novembro de 1935, em Natal, disse que servia em Manaus quando recebeu o primeiro convite para participar de uma conspiração que visava a instalação de uma ditadura militar - “para acabar com a corrupção” -, que seria estabelecida por descontentes com a Revolução de 30.

Na verdade, a gente não tinha a mínima noção do que significaria uma ditadura militar. Quando surge a ANL, fomos convocados para uma reunião na casa de um companheiro chamado Euclides, que era primeiro-sargento. Naquela ocasião, o capitão Otacílio de Lima fez uma exposição sobre a Aliança Nacional Libertadora. Quando ficaram sabendo das ligações com os comunistas, todos pularam fora, menos eu. Eu disse na hora que era comunista e que estava de acordo com a coisa.

- E de onde é que você tirou isso?

Giocondo - Quando eu trabalhava, conheci um cidadão que vinha do Rio de Janeiro, que tinha ido à Bahia para tratar-se de uma tuberculose: Aluízio Campos. Esse homem era do partido e foi candidato a deputado federal, na Bahia, pelo Bloco Operário e Camponês. Foi dele que recebi as primeiras noções - bem vagas, aliás - sobre o comunismo. Ele defendia a criação das Repúblicas Socialistas da América do Sul, com a capital em La Paz. Se havia a URSS, com a capital em Moscou, no nosso caso a capital deveria ser em La Paz, o centro da América, o coração do continente - era a loucura total. Este camarada conversava muito comigo. Por outro lado, nessa época, o partido imprimia um jornal diário. A Nação.

- Um jornal do Rio, do Leonidas Rezende.

Giocondo - Sim. Este jornal vinha pelos navios Ita e pelo Lóide, chegava com um ou dois dias de atraso. O Aluízio Campos, que o recebia, me dava o jornal - trabalhávamos no mesmo escritório - para vender - o que eu ganhasse, ficava para mim. Só que ninguém queria comprar o jornal, aliás não o queriam nem de graça, de puro medo... De qualquer modo, a coisa foi ficando na minha cabeça. Aluízio conversava comigo, eu ia aos comícios dele. Eram comícios pequenos, no máximo quinze pessoas ouvindo a sua vozinha fraca. Foi com ele que fui ao primeiro sindicato da minha vida, o dos padeiros. Não tinha nem móveis... Os sindicatos desta época não recolhiam o imposto sindical. Eu já me julgava comunista e, naturalmente, fui um dos entusiastas da revolução da Aliança Liberal. Quando surgiu depois, um cidadão dizendo que a ANL era contra o imperialismo, contra o pagamento da dívida externa, pela distribuição das terras...

- Você embarcou logo...

Giocondo - Eu achei formidável. Aí começamos o trabalho de recrutamento do pessoal, dos cabos e sargentos para o movimento da ANL. Nesta época, entrei formalmente no partido: deram-me uma ficha, eu assinei. Para vocês verem como era a coisa, nós recrutamos todos os cabos do batalhão, menos dois, um porque era ex-integralista e o outro porque era o cabo do racho... 

- O que significava ser o cabo do rancho?

Giocondo - O cabo responsável pela alimentação, que sempre é odiado por todo mundo, pois a alimentação era a pior possível. E toda a nossa agitação concentrava-se na denúncia das péssimas condições de alimentação...

- Partir das necessidades sentidas pelas massas...

Giocondo - Exatamente. Além disso, eu era admirado porque era branco, louro de olhos azuis e não tinha luxo. Eu fazia tudo o que os outros faziam. Para aqueles homens, em sua maioria vindos do campo, humilde, aquilo era algo extraordinário. Por outro lado, eu sabia ler e escrever.

- Isto não era comum entre os cabos?

Giocondo - O analfabetismo não era comum entre os cabos, mas grassava nos praças. Vocês podem imaginar o que era o analfabetismo no Brasil, naquela época.

- E então?

Giocondo - Naquele período foi organizado o partido no batalhão. Quem dirigia o trabalho era o Quintino Clementino de Barros, músico de primeira classe do Exército. Tinha 42 anos e era um intelectual, contador e velho conspirador. Era o único que tinha contato com a direção do partido. O trabalho político - como já disse - foi concentrado nos quartéis e não podia dar outra coisa do que deu, na medida em que fazer trabalho político, agitar um quartel é bem diferente do que fazer o mesmo em uma fábrica.

- Os seus companheiros de Natal não estavam investindo no trabalho de massa?

Giocondo - Estavam, mas isso é muito relativo. Vocês têm de levar em conta que a indústria de Natal era constituída de uma fábrica de cigarros e uma de sabão. Logo, todas as esperanças dos civis voltavam-se para o quartel. A agitação ligada às reivindicações mais sentidas dos praças...

- Quais eram elas?

Giocondo - Melhor bóia, acesso dos cabos e sargentos ao oficialato, direito de voto para os praças, direito de permanecer, de reengajar...

- O que significava esta reivindicação?

Giocondo - O cabo, depois de cinco anos no exército, era obrigado a dar baixa, a massa voltava-se contra isso, principalmente porque o desemprego na época era grande. Então, a conspiração, a movimentação cresceu em tono destas  e de outras reivindicações.

- E na oficialidade, vocês não conseguiram adeptos?

Giocondo - Nós não tínhamos trabalho entre a oficialidade. Era orientação, e acredito que correta do ponto de vista conspirativo, esta linha de separar os praças da oficialidade. Só que, na hora do levante, nós prendemos todos os oficiais, inclusive os que eram da ANL.

- Vocês não sabiam quais eram?

Giocondo - Pelo menos a grande massa não sabia. Eu, por exemplo, sabia - havia um oficial da ANL que estava preso, mas de combinação com ele, preferimos que ficasse preso, para não dar na vista.

- Mudando de assunto, qual a sua opinião sobre a idéia de que o próprio Governo tenha colaborado para a precipitação do levante a 23 de novembro?

Giocondo -  Não creio. Acredito, como já disse, que a explosividade da situação era grande. Houve, então, uma tentativa de desmobilização, de desarmamento do batalhão, e daí...

- ... O batalhão levantou-se...

Giocondo - Nós reunimos com a direção da ANL e eles achavam que deveríamos levantar o batalhão às duas horas da tarde. Nós discordamos disto. Tinha de ser às sete horas. E, efetivamente, não foi necessário sequer um tiro para tomarmos o batalhão. Nós éramos de tal forma organizados que a coisa não levou mais de 20 minutos.

- Mas esta orientação da ANL era só em função do clima local ou tinha ligação com uma conspiração a nível nacional? Isto é importante para a análise do fenômeno. Veja bem: Natal levantou-se, depois foram Recife e Rio de Janeiro, entre os dias 23 e 27. Por que é que Natal sai na frente dos outros, sem uma coordenação nacional?

Giocondo - O Gregório Bezerra, no livro dele, aborda direito esta questão. Havia uma apreciação exagerada em relação às possibilidades do movimento. A concepção era a da fagulha que incendeia, que gera a chama, até hoje utilizada pelos agrupamentos de ultra-esquerda. Isto é: levantando-se um setor ou batalhão, todos os outros se levantariam. E também nos diziam que havia outros batalhões em situação bem melhor que o nosso, no que se referia ao levante. E não era verdade. Nós éramos, efetivamente, um dos poucos batalhões onde havia trabalho. O 22º Batalhão de Caçadores da Paraíba, por exemplo, foi imediatamente mobilizado contra nós e acabou por nos abafar.

- E as mortes, Giocondo?

Giocondo - Antes de tudo, o seguinte: no batalhão não houve resistência, nós o tomamos sem um tiro. Tínhamos organizado a coisa de modo a que as autoridades fossem presas no teatro da cidade. Estavam todos lá, em uma comemoração: o governador, comandante do batalhão, da polícia, todos. Depois que nós tomássemos o batalhão, sairia um agrupamento para tomar o quartel da polícia, onde nós já tínhamos apoio no cabo da guarda. Aí também não seria necessário dar um tiro sequer. Em seguida, este agrupamento iria para o teatro, liberando os presentes, com exceção das autoridades. Ocorre que houve vacilação no grupo que deveria realizar a tomada do teatro. Ai me disseram: por que é que você não vai tomar o teatro? E eu fui. No caminho houve um tiroteio, um dos recrutas que ia conosco atirou num soldado da polícia, na Delegacia da rua São Tomé. No tiroteio fui ferido, levei três tiros e tive que ir ao hospital. O restante dos camaradas foram alertados e fugiram do teatro.

- Está bem, mas o Quartel da Polícia?

Giocondo - Esperam aí... os oficiais que estavam no teatro foram ao quartel da Polícia e do Exército. O sargento Amaro, comandante do grupo que ia tomar o quartel, começou a atirar antes de chegar lá, o que não fazia parte das instruções. Pelo contrário, ele devia ter ido calmamente e ocupado, pois teria o apoio do cabo da guarda. Com o ocorrido, houve tempo para os oficiais no teatro - em número de 19 - fossem para o quartel da polícia e para que o Governador se refugiasse no Consulado Chileno, indo após para um navio de guerra mexicano que estava no porto. Estes dezenove oficiais, o comandante da Polícia e muitos oficiais do exército comandaram a resistência no Quartel da Polícia, durante dezenove horas. Isto não estava previsto nos nossos planos. E eu no hospital...

- E como você conseguiu sair de lá?

Giocondo - De manhã cedo, quando os médicos me examinaram e verificaram que os ferimentos não tinham gravidade que se pensava, cai fora do hospital. Vi que podia andar e fui para o quartel.

- Você se lembra o nome de alguns dos oficiais que resistiram, e que depois tinham prosseguido na carreira militar?

Giocondo - Depois eu falo sobre este assunto. Voltando à resistência no quartel, nós nos defrontemos com alguns problemas. Não tínhamos munição para os morteiros e muito pouca para as metralhadoras. Começamos a assediar o Quartel da Polícia. Mas ele estava numa espécie de “ângulo morto”: as balas das metralhadoras não atingiam o alvo.  Foi ai que eu discuti com o cabo Valverde - um dos homens mais valentes que eu conheci na minha vida, dois anos mais novo que eu -, e resolvemos cercar o quartel pelos fundos, pois tínhamos certeza que pela frente eles não poderiam fugir. A única possibilidade deles fugirem era pelos fundos, pelo esgoto que dava para o mar, para o mangue. Quando eles foram saindo, fomos prendendo. Daí esperamos: oficial de um lado, praça de outro. Estes últimos aderiram em massa ao movimento.

- E o que vocês fizeram com a oficialidade?

Giocondo - Levamos para o nosso quartel e prendemos no cassino dos oficiais. Nenhum dos que nós prendemos foi morto; aliás, nenhum oficial foi morto durante o movimento. Só soldados, alguns, dos dois lados, em combate. Este negócio de dizer que alguém morreu dormindo, isto é mentira. Por outra parte, nós éramos tão ingênuos que abordávamos a coisa apenas pelo lado humano. Os presos estavam apavorados e eu fui ao cassino falar com eles. O Chefe da Polícia, que estava preso, João Medeiros, veio a mim e disse: - “Estão ameaçando nossas vidas”. Respondi que todos eles estavam com a vida garantida, que seriam julgados por um Tribunal Popular, e quem não tivesse culpa no cartório não precisava se preocupar.

- Quando tempo durou essa “República Popular” que você ajudou a montar?

Giocondo - Três dias, de sábado à noite até terça-feira. A Junta Governativa era composta pelo Lauro Cortez Lago, diretor da Casa de Detenção, João Batista Galvão, advogado, José Macedo, tesoureiro dos Correios e por um sapateiro que não me recordo o nome, além do Quintino, que representava as Forças Armadas na Junta. Quintino era do partido.

- Que  medidas a Junta tomou durante os três dias?

Giocondo - Decretou a Reforma Agrária. Foi editado um jornal “A Liberdade”,  além de uma série de medidas que constavam no programa da ANL. Em relação à população, é preciso dizer o seguinte: não foi violado um único lar, não houve uma só prisão de civis. Houve o máximo respeito às liberdades democráticas.

- E a vida da cidade, como é que ficou?

Giocondo - Continuou normal. Na primeira noite, a massa foi para a praça pública, houve comícios. Depois a vida continuou normal, sendo que nós passamos a organizar o envio de colunas, por exemplo, no sentido do Ceará, para pegar os operários de Mossoró, Areia Branca, que era o maior núcleo operário do Rio Grande do Norte, os salineiros. Organizamos também uma outra, no sentido do interior do Rio Grande do Norte, além de uma terceira, para ajudar o pessoal de Pernambuco.

- Houve reação civil ao levante?

Giocondo - Não, não houve. Os representantes mais notórios da oligarquia sumiram do mapa.

- Mas vocês cercaram a cidade, fizeram barreiras para impedir a fuga dos usineiros?

Giocondo - Não, não houve nada disso... Nossa preocupação era avançar, pois sabíamos que Natal, sozinha, não resolveria o problema. Vejam bem a situação, queríamos mandar tropas para Pernambuco e não pudemos, pois o maquinista do trem sumira. Isto é exemplo da fraqueza de nossa organização.

- Conte algo sobre as reações dos vários setores da cidade...

Giocondo - Aconteceram coisas folclóricas. Um dia, por exemplo, estou lá no batalhão e me aparece um cidadão, grãn - finíssimo - chamavam-no de Visconde - que eu não conhecia.  Dispôs-se a ajudar na manutenção dos carros que havíamos requisitado na cidade. Ele disse que os veículos estavam mal cuidados, sem lubrificação, que dentro em pouco quebrariam. Logo descobri: os dois carros dele estavam lá... Aceitamos a ajuda do sujeito. Em outra ocasião apareceram fornecedores, de pão e outras coisas, dispostos a regularizar o fornecimento.  Como vocês vêem, a coisa estava legitimada.

- E em relação ao poder de decisão no quartel, como é que ficou?

Giocondo - Nós assumimos o controle. A maioria do batalhão era de recrutas, e da pior espécie: recrutas sorteados. O camarada vem do interior, a contragosto. A preocupação central dele é voltar, o mais cedo possível. Às vezes não sabe distinguir o pé direito do esquerdo. No momento em que fui ferido e abriu-se uma brecha, desertaram oitenta, logo na primeira noite. Minha mulher, já falecida, quando veio para a cidade, encontrou dois ou três soldados e perguntou o que é tinha havido; responderam que o batalhão tinha se levantado e eles estavam caindo fora. Ela perguntou por mim: “Ah, esse daí levou uns tiros”, ela passou-lhes uma descompostura...

- Ela estava sabendo do levante?

Giocondo - Que nada. Ainda teve o azar de perder a irmã na história.  Quando a coitada foi avisá-la da coisa, passou em frente ao quartel e levou um tiro na cabeça. Minha cunhada foi uma das vítimas de 35; uma menina de 16 anos de idade.

- E as violações de lares, ex - propriações?

Giocondo - Não houve, nem uma coisa nem outra. No caso do banco - todo governo tem poder sobre o tesouro - a Junta pediu ao gerente do Banco do Brasil a chave do cofre. Apesar dele não ter dado, eles abriram-no e retiraram uma quantia que, para a época, era grande. O Gregório Bezerra conta isto nas memórias dele: um dos erros principais foi ter distribuído este dinheiro para parte dos participantes. No momento em que o sujeito sentiu-se dono de uma parcela de dinheiro, já foi começando a pensar na vida. Foi realmente um grande equívoco.

- E as tentativas de difamação do movimento?

Giocondo - Difundiram que tínhamos deflorado as filhas dos fazendeiros, que estudavam na Escola Doméstica. Os próprios pais das moças trataram de desmentir, e rápido. A verdade é que ninguém tinha passado nem perto do local. Outra coisa: o único carro que nós não requisitamos foi o do bispo, dom Marcolino Dantas. Por sinal, ele não se prestou a servir na luta contra nós, apesar da reação ter insistido. O único que prendemos foi o chefe da polícia.

- E a Igreja?  Ela não tentou mobilizar-se contra o processo?

Giocondo - Não, que eu saiba não, apesar do bispo não ter nenhuma simpatia por nós. Depois da derrota ele deu, por outro lado, declarações anticomunistas: Sabem como é que é, na hora da baixa todo mundo põe a boca no trombone...

- Veja bem: Em jornais da época, lemos que, depois da retomada do poder na cidade, a Irmandade Do Sacramento já estaria coordenando uma marcha de agradecimento a Deus “pela derrota fragorosa do comunismo”. Reuniu-se o equivalente a um quilômetro de fiéis, com seus terços à mão, orando e praguejando contra o bolchevismo, sob o comando de Dom Marcolino Dantas. Ouviam-se tudo contado pela imprensa da época - “pesadas maldições contra os vermelhos”, com senhoras pedindo a forca para Luiz Carlos Prestes, implorando a Cristo que a “Rússia Soviética se transformasse em um montão de cinzas”. Exaltou-se, na passagem, “A coragem cívica do Governador do Papa, do clero em geral”. O que você diz sobre isto?(1)

Giocondo - Isto é natural que tenha acontecido, a partir da derrota  do movimento. Agora, o que eu tenho certeza é que não conseguiram arrancar do Bispo nenhuma declaração de que nós teríamos cometido arbitrariedades ou tentado coagi-lo. Diferente de outras pessoas, com as quais nem sequer havíamos tido contato, e que passaram a posar de vítimas, a alardear sofrimentos inexistentes...”(Final da 2ª. Parte).

NOTA:

1-
O professor Otto Guerra disse que não correram “maldições contra os vermelhos” ou “força para Luís Carlos Prestes”, na procissão realizada do bairro do Alecrim ao centro de Natal, após o fracasso da insurreição de Novembro de 1935. “Tudo mentira, pois participei da procissão e não vi nada disso”. (Otto Guerra, entrevista, Natal, 13.02.87).

Giocondo omitiu a reação dos seridoenses na Serra do Doutor, no município de Currais Novos, hoje encravado em Campo Redondo.

“SANTA” DENUNCIA QUINTINO

Trechos do Documento 6-C:

“Tivemos dois aviões à nossa disposição um deles fez vôo de reconhecimento aos inimigos e distribuição de manifestos, eles fizeram o vôo com 3 operários armados. Resolvemos um caso de uma tripulação marítima, intimamos o comandante de um navio dar reivindicações que a tripulação pedia. Fomos atendidos mas não me lembro bem o nome do navio. Mas me parece que é o navio Santos. Os galinhas verdes quebramos todas as sedes deles e todos os locais, etc.

Meu parecer é justo e acho que não se devia ficar de braços cruzados na situação que estava o 21, mas não vacilo em afirmar que Quintino e mais alguns de seu comando fizeram esse movimento comprados para impedir a boa marcha do movimento libertador com Prestes à frente. Este é o meu ponto de vista. Enquanto Mamedes e Dante, o último dia que os vi foi no dia 28 (?) às oito horas do dia em Baixa Verde. Perguntei o que devíamos fazer e a resposta foi: cada um tome seu destino. Eu perguntei e os grupos guerrilheiros, não vamos fazer? Me disseram depois já não, e retiram-se. Minha reação rompendo mais e mais de 40 léguas; Eu e a companheira e um jovem e o encarregado do trabalho sindical; este último não resistiu a viagem, ficou vinte léguas distantes de Natal e assim ficamos 3 só, e assim viajamos 12 dias e chegamos ao Estado de Pernambuco. Fomos presos, estivemos todos numa cadeia, e lá encontramos preso um estivador camarada bom, um herói, a meia noite do dia 7 de dezembro fomos retirados desta prisão com ameaça de morte, nós quatro estávamos firmes, dispostos para tudo. Afinal não tiveram apetite. Nesta mesma noite fomos para Recife, para o Brasil Novo. Lá, depois de ouvidos, minha companheira foi posta em liberdade. Lá no Brasil Novo encontrei mais camaradas. No dia 8 foi solto dois dos que achei no Brasil Novo. E na noite de 9 às 2 horas da madrugada fui com mais companheiros para a Detenção; Lá estivemos com os companheiros até o dia 13-1-1936 às 5 e meia hora da tarde quando fomos postos em liberdade. Na Detenção encontrei Roupa Velha que foi preso no dia 28 de 12 de 35 em Garanhuns. Ele ainda não foi solto porque deu dois nomes e me parece que ele está um pouco enrascado. Nós saímos porque tivemos tática. Não de comprometer a linha.

O que vi em toda parte é muita satisfação do povo sobre esta arrancada da ANL; nas cadeias todos animados e satisfeitos. Vi grande quantidade de jovens na cadeia alegres, dando vivas a ANL a Prestes e ao P.C; jovens de 16 anos lutaram e confessou que lutaram as autoridades da Detenção. Fizemos greve de protesto.

A todo momento circulou a Folha do Povo e o Preso Proletário, lá, na Detenção. A massa e os soldados confiam na linha do CC e esperam em pouco tempo outra arrancada e os camponeses lutando com armas na mão e o lenço vermelho no pescoço e fita vermelha no chapéu; as casas dos camponeses enfeitadas de bandeirinhas vermelhas de papel nas portas.

Caros camaradas, aguardo a solução vossa sobre a minha situação, como já expliquei ao camarada Abelardo. Eu penso que aqui no Norte não posso mais trabalhar, não conheço medo para cumprir com as tarefas que entregam, assim eu aguardo as resoluções dessa carta e mais breve possível.

De mim e da minha companheira, camaradas, saudações” (ass. SANTA. 16.1.936) (2).

NOTAS:

1-
Praxedes é identificado como Mamede,  “nome de guerra que utilizou durante a Insurreição”, por Moacyr de O Filho. Na página 7 do Documento 6-C, de 16.1.36, “Santa” diz que “Mamede e Dante, o último dia que os vi foi no dia 28 (?) às oito horas do dia em Baixa Verde. Perguntei o que devíamos fazer e a resposta foi: cada um tome seu destino. Eu perguntei, e os grupos guerrilheiros, não vamos fazer? Me disseram depois, já, não, e retiram-se”. Documento 6-C, página 7 dos “Excertos da publicação: “Arquivos da Delegacia Especial de Segurança Política e Social - Volume - III - Polícia Civil do Distrito Federal e Social - Volume III - Polícia Civil do Distrito Federal-Rio”- 1938. Movimento Comunista de 1935 (Trechos de documentos apreendidos pela Polícia do Distrito Federal, Imprensa Oficial – Natal - 1938. Arquivos de João Alfredo Lima e Roberto Monte, Natal-RN,.

     Ainda  na  página 92 de ‘Praxedes: Um Operário no Poder”, o seu autor diz que José Praxedes ficou afastado da atividade partidária durante o Estado Novo, mas sabe-se que ele foi afastado do PCB por ter praticado irregularidade nas finanças do partido. Praxedes usou o nome de guerra de “Blücher” na insurreição de 35 em Natal, segundo me informou, por telefone, Giocondo Dias, meses antes de falecer, após marcarmos uma entrevista que não aconteceu.  O início da transcrição do “Documento 6 – C” está na reportagem “Muita confusão e traição na intentona”.

2-
“Santa” era o codinome do mestre-de-obras João Lopes de Souza, conforme relato de José Praxedes de Andrade ao jornalista Moacyr de Oliveira Filho, no livro “Praxedes: Um operário no Poder”, Editora Alfa-Ômega, São Paulo, 1985, página 50. Ver, ainda, “Velhos Militantes”, de Angela Castro Gomes, Dora Rocha Flaksman e Eduardo Stotz, p. 95, Jorge Zahar Editor, 1988 – Rio de Janeiro/RJ.

DIAS:  ERREI AO MANDAR FUZILAR TRÊS

Algumas colocações do Secretário-Geral do Partido Comunista Brasileiro-PCB, Giocondo Dias,  publicadas na   reportagem da edição de O Poti de 30.06.85, foram contestadas por algumas testemunhas dos acontecimentos da “novembrada de 35” em Natal. Indagados pelo repórter, os escritores e historiadores Manuel Rodrigues de Melo, Otacílio Cardoso e Clóvis Travassos Sarinho (este último foi o médico que tratou dos ferimentos superficiais de Giocondo,  na noite em que rebentou o levante militar), negaram euforia popular nas ruas de Natal. Manuel Rodrigues afirmou que andou, a pé, pelas ruas sem ser incomodado pelos revoltosos.

O veterano comunista Poty Aurélio Ferreira, que não ingressa no PCB porque é prestista, disse que “houve ajuntamentos no quartel do 21º BC” e que desconhece qualquer notícia de realização de comícios em Natal durante a Revolução de 35.

“Se o ambiente era de revolução, como é que se poderia promover comícios(, indagou Poty Aurélio. Ele é uma das pessoas que asseguram que muitas coisas ainda não foram reveladas sobre a revolução de 1935, inclusive sobre fatos que antecederam ao movimento. Por exemplo: as pessoas que financiavam o Partido Comunista. Alguns financiadores das atividades do PCB se passavam por conservadores...

Giocondo mentiu?

O médico-cirurgião Clóvis Travassos Sarinho desmente que Giocondo Dias tenha passado a noite do dia 23 de novembro de 1935 no Hospital Juvino Barreto (ex-Miguel Couto, ex-Miguel Couto, ex da Clínicas e hoje Hospital Universitário Onofre Lopes). Giocondo disse que no tiroteio da rua São Tomé foi ferido com três tiros e que, na manhã do dia 24 de novembro de 35, “quando os médicos me examinaram e verificaram que os ferimentos não tinham gravidade que se pensava, cai fora do hospital. Vi que podia andar e fui para o quartel”.

Segundo o Dr. Sarinho, esse relato de Giocondo não tem fundamento.  Apesar do Dr. Sarinho não querer tocar no assunto, soubemos que Giocondo Dias foi ferido gravemente na fazenda “Primavera”, município de Lages, de propriedade de um amigo. 

O acontecimento da “Fazenda Primavera”, no qual Giocondo foi salvo por um sargento da Polícia Militar do RN, Genésio Cabral, não foi abordado na entrevista que o chefe do PCB deu a três jornalista do jornal “Voz da Unidade”, órgão do Partidão,  em dezembro de 1981, em São Paulo: José Paulo Netto, Luiz Arturo Obojes e Regis Frati.

Sarinho, por ouvir dizer, pois não participou do movimento revolucionário – era integralista -, disse que Otacílio Werneck não provocou o seu matador,  Epifânio Guilhermino, motorista de Guglielmo Letieri.

Eis as versões do Dr. Sarinho sobre algumas afirmações de Giocondo Dias, publicadas na reportagem desta série, em O Poti:

1-
Não houve comícios durante o domínio dos comunistas em Natal, por ocasião da Revolução de 1935. A população da cidade permaneceu em casa com receio de sair à rua, e não se faz comício sem povo.

2-
Cabo Giocondo Dias apresentava dois pequenos ferimentos em um antebraço. Foi feito o atendimento entre 20 e 21 horas, e logo após o paciente retirou-se, voltando no dia seguinte (domingo, 24), pela manhã, para novos curativos. Os outros médicos do Hospital eram os Drs. Otávio Varela, Ernesto  Fonseca, Aderbal de Figueiredo, Raul Fernandes e  Antônio  Martins Fernandes. Eu chefiava a clínica cirúrgica dos indigentes desde o mês de agosto. Os médicos não se encontravam no Hospital na noite do sábado quando lá cheguei, porque nenhum deles tinha obrigação a cumprir àquela hora.

3-
Alguns dias depois que os revolucionários abandonaram Natal e fugiram para o interior, o Dr. Onofre Lopes tratou de ferimentos em  Giocondo Dias. Não foi hospitalizado.

4- Cheguei no sábado à noite, às 20 horas, e só me retirei do Hospital na terça-feira à tarde. O Tte Zuza Paulino chegou ao Hospital pouco depois das 15 horas do domingo, apresentando um ferimento grave, depois de terminado o ataque ao Quartel da Polícia, onde se houve com muita bravura em defesa da legalidade. Sofreu amputação do braço em seção plana, praticada pelo cirurgião Dr. José Tavares. Soube por informações de um amigo que o oficial foi morto há alguns anos em Mato Grosso.

5-
Não houve provocação no caso de Otacílio Werneck. Ele foi morto no domingo pela manhã no portão de sua casa. É de causar estranheza que o Sr. Giocondo  Dias tenha esquecido o sapateiro José Praxedes (2), que, na formação do governo revolucionário, ocupou o Ministério do Abastecimento, juntamente com Lauro Lago, Ministro do Interior, João Batista Galvão, Ministro da Viação, José Macedo, Ministro das Finanças e o sargento músico  Quintino, Ministro da  Defesa. Esta notícia foi dada pelo jornal “A LIBERDADE”, órgão do governo revolucionário, informando ainda que os ministros foram aclamados pelo povo em praça pública. Acontece que o governo da revolução foi organizado em Vila Cincinato, e o povo não tomou conhecimento do fato.

Natal. 04.07.85

Clóvis Travassos  Sarinho

FUZILAMENTOS

Terceira e última parte da transcrição do capítulo “1935, novembro: O Levante de Natal (Giocondo Dias: Os objetivos dos comunistas, Editora Novos Rumos, São Paulo, 1983). As transcrições foram publicadas nas edições de O Poti, de 23.06, 30.06 e 07.07.85.

Embora as comunicações na época devessem ser bem difíceis, Natal já estava derrotada quando o Rio de Janeiro sublevou-se, não é verdade?

Giocondo – Acredito que sim. Nós sabíamos – reafirmo – que Natal sozinha não resistiria. Por isso, procuramos espraiar nossa ajuda para outros Estados. Nós tínhamos consciência de que o que decidia era Recife, coisa que a reação também sabia. Antes de nos atacar, ela fez convergirem forças para Recife.

Quando solicitado a contar coisas interessantes sobre o levante em Natal, Giocondo disse que “algo muito divulgado foi a difamação de que teríamos executado fuzilamentos. O que aconteceu foi o seguinte: quando eu resolvi sair do hospital e cheguei ao quartel, o Cabo Carneiro, que era uma das pessoas mais ativas, um homenzarrão forte e violento, chegou para mim e disse: - O quartel de Polícia está resistindo, eu vou desertar...

Avisou que ia desertar!

Giocondo – É, avisou que ia cair fora, com fulano e sicrano. Eu disse:  - não faça uma coisa dessas.  Logo após, fui ao Quintino, que era um homem muito bonachão, e falei: - olhe, o Carneiro disse que vai desertar, com fulano e sicrano, etc... É  melhor você prender ele logo. O Quintino foi ao Carneiro: - Vê se larga desta idéia de deserção porque o homem (era eu) levou um tiro na cabeça e manda lhe fuzilar. Foi ai que ele desertou mesmo. Ele foi até bom, podia ter me matado, eu estava desarmado... Ele desertou com os outros. Minha atividade foi a de passar um telegrama para um sargento que estava em Panelas, município perto de Natal, dizendo: Prenda fulano, sicrano e beltrano e fuzilem-nos. E assinei. Ora, este telegrama serviu de pretexto para dizerem que eu tinha ordenado fuzilamentos em geral...”

Mais detalhes sobre “Um depoimento Político – 1935, novembro: o levante de Natal”, está no livro “Os objetivos dos comunistas”. (Endereço da  Editora Novos  Rumos Ltda: Praça Dom José Gaspar, 30, 21º andar,  SP, CEP. 0147 – telefone (011)231-2538.

EM 35, OS CORONÉIS FUGIRAM DA LUTA

Em depoimento inédito nos anais da historiografia do Rio Grande do Norte, o ex-prefeito de Santana do Seridó, Seráfico Batista, conta os lances dramáticos do tiroteio na ‘Serra do Doutor” (Campo Redondo-RN), a “Batalha de Itararé” cabocla, ocorrida no final da tarde do dia 25 de novembro de 1935, entre sertanejos aliciados pelos integralistas e chefes políticos, de um lado, e os revolucionários aliancistas, comunistas e militares, de outro.

Na luta da “Serra do Doutor”, morreram três soldados do Exército, enquanto mais de 100 insurretos, que procediam de Natal , fugiram em caminhões e a pé. Alguns deles foram presos depois; outros, trancafiados na delegacia de Polícia de Currais Novos, cujo delegado mandou matá-los numas grotas das cercanias da cidade        ( localidade Serra da Dorna).

“Na hora do pega-pra-capá muita gente corria com medo. Os fazendeiros e os chefes políticos faziam os preparativos, mas na hora do fogo, todos eles tinha viajado pra longe. Isso aconteceu nos tiroteios ocorridos em Panelas (hoje Bom Jesus) e na Serra do Doutor, perto de Campo Redondo. Por exemplo; em Panelas, o contigente de homens que saiu de Parelhas para dar combate aos revoltosos que saíram de Natal, foi comandado pelo “coronel” Florêncio Luciano, 2º Tenente Pedro Siciliano Lustoza, da Polícia Militar, comerciante Kalil Habib, Sérgio Ricarte, Raimundo Luz, médico Graciliano Lordão e por mim.

A cidade de Panelas foi cercada por tropas do Exército. Ai o fogo foi tão grande que fomos obrigados a recuar às carreiras, sendo que muitos dos nossos abandonaram as armas, veículos e equipamentos por lá”.

A declaração é do ex-prefeito de Santana do Seridó, Seráfico Batista, 74 anos, motorista aposentado, residente à rua Caetanópolis, 4806, Conjunto Pirangi, Natal, testemunha dos dois importantes episódios da insurreição liderada pelos membros do Comitê Regional do Partido Comunista do Brasil-PCB, agremiação mais ativa da Aliança Nacional Libertadora que combatia o fascimo e Getúlio Vargas.

“CORRI DE QUATRO PÉS”

Em 1935,  Seráfico Batista tinha 24 anos, era motorista e dono de um caminhão, além de fazer parte do tiro de guerra de Parelhas, cidade seridoense próxima à Jardim do Seridó, terra do ‘Coronel” João Medeiros. “Naquele tempo, o tiro de guerra de Parelhas tinha 70 homens, que foram alistados para a resistência contra os comunistas, comandado pelo sargento José Nunes, da Polícia  Estadual. Esse povo todo foi para Panelas, onde tivemos que recuar e voltar para Currais Novos. O Sr. Miguel dos Santos deu a idéia de voltarmos para a serra, onde botamos cercas de pedras, com 2 metros de largura, enquanto o tenente Pedro Siciliano mandou que fizéssemos as trincheiras para proteger-nos durante o tiroteio. Por isso, passamos a segunda-feira carregando pedras e cavando as trincheiras. Mataram um boi e descarregaram 30 cargas de rapadura, que vieram em lombos de jumentos. Essa comida seria consumida no jantar, do qual iriam participar o doutor Lordão e Florêncio Luciano, que passaram o dia num barracão que existia na Serra do Doutor. Muitas latas d’água foram transportadas para o pessoal, mas nada deu certo porque, às 17h30, foram buscar o jantar e chegou a notícia de que os rebeldes estavam se aproximando. Nessa hora, os chefes do contingente disseram que nós devíamos permanecer ali, esperando “a tropa federal que vai chegar da Paraíba”. “Esperem por eles e não atirem”, disseram. Mas, às 18h30, apareceram uns 10 caminhões e automóveis cheios de soldados com lenços vermelhos no pescoço. Explodiram a cerca de pedras. Os comunistas tiraram uma metralhadora pesada de um caminhão e começaram a atirar. Era bala pra danado, e teve gente que não conseguiu disparar um tiro, porque não tinha condições de botar a cabeça para fora do buraco (trincheira). O tiroteio terminou às 07h30 da noite. Ai o medo tomou conta de nós e resolvemos correr, pois eles estavam atirando contra nós, a uns 30 metros de distância. Além disso, os comunistas estavam em baixo, e nós em cima. Somente o sargento José Nunes atirava e gritava muito. Eu quase ficava soterrado com areia que caiu em cima de mim. A areia era jogada pelas balas dos comunistas que batiam no chão, em cima das trincheiras, e o poeirão cobria no mundo. Eu fiz carreira quando o tiroteio serenou. Entrei no meio do mato e andei um quilômetro de quatro pés. Antes de fugir, eu disse para os companheiros: “Pode aparecer comunistas em banda de lata, mas eu não vou mais lutar”. Eu pensava que aquela expedição para a Serra do Doutor seria um passeio, uma brincadeira.  Além disso, todo mundo tinha medo de comunista. Quando notei que estava sendo enganado, pois os fazendeiros ricos não tiveram coragem de ir aos locais dos tiroteios, a solução foi fugir para os cafundós. Corri da Serra do Doutor até  Currais Novos, onde vi muita gente jogar as armas no chão dos hotéis, das casas e correr mundo afora”, conta Seráfico Batista.

POUCAS MORTES

Ele revelou que 150 ou 200 homens participaram do tiroteio na Serra do Doutor, onde os revoltosos foram impedidos de prosseguir a suposta viagem de fuga. Seráfico informou que morreram 3 soldados do Exército, do 21º Batalhão de Caçadores de Natal, local em que explodiu a insurreição militar de novembro de 35.

Três veículos foram destruídos na explosão da cerca de pedras, cujos explosivos foram colocados pelos integralistas de  Carnaúba dos Dantas. Ele recorda que um dos caminhões pertencia à firma natalense “Severino Alves Bila”.

“Depois do tiroteio, os comunas deram ré nos seus carros e caminhões e tomaram destino ignorado, segundo eu soube no dia seguinte ao tiroteio na Serra do Doutor. Acho que foi na terça ou quarta-feira, que muita gente saiu de Currais Novos, inclusive eu, para ver os escombros na Serra. Nesse retorno ao local da “batalha”, muita gente começou a contar histórias fantasiosas, que tinha sido o valente e coisas e tal. Na minha opinião, fomos derrotados na Serra do Doutor porque os soldados eram pessoas treinadas no Exército, enquanto nós não tínhamos conhecimento de tática de guerra. O Pedro Siciliano, que era delegado de Parelhas, não era homem treinado para a guerra, mas para ser policial", acrescenta Seráfico Batista, prefeito de Santana do Seridó de 1964 a 1968.

Seráfico confirma que o então industrial e fazendeiro de Caicó, Dinarte de Medeiros Mariz, foi uma das pessoas que aliciaram os sertanejos para a luta na Serra do Doutor e Panelas, além de Kalil Habib (sírio), Florêncio Luciano, Graciliano Lordão, padre Walfredo Gurgel  e outros proprietários rurais do Seridó, já falecidos.

As forças aliciadas pelos fazendeiros e políticos seridoenses viajaram para Natal depois do dia 28 de novembro de 35, entrando na capital potiguar sem encontrar nenhuma resistência.  Seráfico Batista não se lembra dos nomes dos integralistas que participaram das refregas, em virtude de Parelhas não ter núcleo de seguidores de Plínio Salgado. Parelhas era feudo de Florêncio Luciano e os coronéis conservadores não admitiam camisas verde nos seus pastos.

“Quando fugíamos de Panelas para Currais Novos, paramos em Santa Cruz, que estava cheia de homens com camisas verdes. Comunicamos que tínhamos fugido de Panelas por causa da resistência dos comunistas. Então, meu filho, foi gente pra danado correndo no meio do mundo. As mulheres, com criança nos braços, corriam pra cima dos caminhões. Foi um corre-corre grande”, afirma, sorrindo, Seráfico Batista.

CARTA

O advogado e escritor Bianor Medeiros, que está acompanhando a série de reportagens sobre o movimento comunista no RN, enviou carta sobre trecho de matéria publicada na edição de 09.06.85, deste jornal.  Eis a carta na íntegra:

Natal(RN), 14 de Junho de 1985.

Caro Luiz Gonzaga Cortez.


Tendo lido com a atenção devida, suas reportagens sobre o Movimento Integralista Brasileiro, nos idos de 1935.


No último Poti de 09/06 você diz:


“ Mas a primeira pessoa, nos cinquenta anos que falou a verdade sobre o episódio de novembro de 1935, na Serra do Doutor, foi Dona Otávia Bezerra Dantas, natural de Acari, integralista que em entrevista publicada em O Poti de 26.08.84, disse que o padre Walfredo Gurgel estava em Santa Luzia/PB e o fazendeiro e “coronel” Dinarte de Medeiros Mariz, tinha viajado para Campina Grande em busca de armas e munições.  Conforme declarações de Seráfico Batista e Otávia Bezerra Dantas, dentre inúmeras pessoas que estavam em local da refrega, não houve nenhum general da Serra do Doutor.

Mantenho o que disse no meu trabalho “ Monsenhor Walfredo Gurgel um Símbolo”;  contesto as declarações de Dona Otávia ( mando-lhe, até, uma fotografia do seu casamento celebrado pelo vigário do Acari, Pe. Walfredo Gurgel) e de Seráfico, parelhense que também conheço.

Ambos devem ser mais velhos do que eu:  justificam-se, portanto, ditas revelações.

Sei que Walfredo estava na Serra do Doutor e, até comandou os serviços preparatórios do contra-ataque.

Sei, também, que o Senador Dinarte Mariz não estava presente à Serra porque teve a missão de viajar à Paraíba para recrutar reforços, o que foi feito, embora tardiamente em virtude da debelação do movimento em contra-ataque efetuado por seridoenses de várias cidades, principalmente Carnaúba dos Dantas.

Indico-lhe uma pessoa que viajou com o Pe. Walfredo Gurgel em sua Sedan verde, e nova, comprada quando chegou a Acari, como vigário, até a Serra do Doutor e que poderá tudo historiar.  Não é testemunho de “ ouvi dizer” é testemunha “ de vista”.

Seu nome:  JOSÉ  PACHECO (Hotel Tirol).  Bom seria que o amigo o ouvisse para que fosse a verdade colocada em seu devido lugar.  

Um abraço.

__________________

BIANOR MEDEIROS

NA SERRA DO DOUTOR NÃO HOUVE VITÓRIA

Segundo o hoteleiro José Pacheco, 68 anos, o então padre Walfredo Gurgel foi o primeiro a descer do carro que carregava “gente importante” para o combate na Serra do Doutor, em novembro de 1935, quando os insurretos pretendiam fugir sem destino, em virtude do fracasso da revolução comunista. Giocondo Dias, em entrevista publicada nesta série de reportagens, afirmou que a coluna de revolucionários que esteve na Serra do Doutor, do dia 25.11.35, era uma tentativa de manutenção do governo ‘Popular Revolucionário’, no interior do RN.

Monsenhor Walfredo, que era padre nesse tempo, foi o primeiro homem a carregar pedras para a barreira que colocaram na subida da Serra do Doutor. Depois que ele carregou seis pedras, chegou um caminhão com o pessoal que o Monsenhor Walfredo tinha aliciado em Acari para lutar contra os comunistas. Esse pessoal deu um “duro” danado. Em seguida, chegou um caminhão carregado de rapaduras, carne de charque e muita comida. Apareceram uns oficiais da Polícia Militar e como não tínhamos tomado nenhuma decisão, pois a tarde estava terminando, resolveram organizar a defesa na serra. Vi muita gente, umas 300 a 400 pessoas. Lembro-me bem de Olivier, Orestes e Walter Cortez no meio desse povo. Apareceu o sargento da PM, conhecido por “Severinho da Cazuzinha” (ele era filho de Severino Bezerra) e o tenente Pedro Siciliano. “Todo recruta fica aqui em baixo. Quem já serviu o Exército, os que sabem atirar, ficarão lá em cima. Por volta das 17h e 30h a poeira começou a aparecer no horizonte. Era a poeira dos carros dos revolucionários. Pedro Siciliano mandou que devíamos atirar carros dos revolucionários. Pedro Siciliano mandou que devíamos atirar quando os revolucionários estivessem cercados na subida, perto da barreira de pedras. Um sargento da Polícia, de Caicó, estavam com umas bombas. “transvalianas”, cheias de pregos. Quando os comunistas apareceram, esse sargento jogou essas bombas, iniciando um tiroteio danado, obrigando-me a me esconder com medo das bombas. Eu não dei um tiro na  Serra do Doutor. Não sei o tempo que durou o fogo cercado, mas lembro-me que os comunistas tinham uma metralhadora pesada atirando contra nós. Depois do tiroteio, vi muita gente fugindo nos caminhões, inclusive Walfredo Gurgel. Dinarte Mariz tinha ido para à Paraíba. Alguém disse na fuga para o padre Walfredo: “não temos medicamentos e gasolina, mas vamos buscar em Currais Novos”. Era só motivo para a fuga, mas o padre Walfredo mandou José dos Santos vender gasolina e avisou Tristão de Barros, que tinha uma farmácia em Currais Novos, que preparasse medicamentos para qualquer eventualidade. Eu soube que, quando Tristão de Barros (pai de ex-Reitor Genibaldo Barros) estava embalando os medicamentos, apareceu gente gritando “tá todo mundo fugindo da Serra”. Eu voltei para a Serra do Doutor, a fim de levar as quatro caixas de gasolina, num Chevrolet pavão. Na Ladeira do Boi Chôco encontrei o meu grupo e ainda assisti uns 20 minutos de tiroteio. Do lado dos comunistas, morreram quatro pessoas, inclusive um soldado do Exército, um rapazinho louro. Soube que morreram dois homens que foram feridos na Serra, mas não sei quem matou-os. Lembro-me que Ivo Trindade matou um soldado que estava em cima de um caminhão. Em resumo, acho que o tiroteio da Serra do Doutor não teve vencedores nem vencidos. Enquanto uns corriam para um lado, outros corriam para outro lado. Foi uma batalha de frouxos, pois todo mundo corria, inclusive eu. Olivier caiu no escuro, cortou o rosto e foi medicado em Campo Redondo, por exemplo. A única pessoa que ficou na cidade de Currais Novos foi o médico Mariano Coelho, que se improvisou como telegrafista e ficou mandando mensagens para Natal sobre a situação. Dinarte Mariz não esteve na Serra do Doutor, mas foi o grande aliciador de sertanejos. Sem ele não teria havido resistência no Seridó. Dinarte foi uma espécie de general, de um chefe, apesar de não ter  ido para o combate na Serra do Doutor”, disse José Pacheco.

Depois do tiroteio na serra, vários sertanejos rumaram para a cidade paraibana de Santa Luzia do Sabugi, onde existia uma ordem de Dinarte Mariz para entregar os presos à Polícia da Paraíba. “E assim foi feito”, diz Pacheco, acrescentando ainda que o major Antônio de Castro, da Paraíba, foi o comandante de 300 pessoas aquarteladas em Santa  Luzia do Sabugi. Dois dias depois, recebemos a notícia de que a revolução tinha acabado e todo mundo retornou para o Seridó do RN. “A ida do nosso grupo para Santa Luzia fazia parte de um plano para enfrentar possíveis revolucionários naquela região da Paraíba”, adiantou Pacheco. Ele considerou o episódio como uma aventura que lhe rendeu um emprego na Prefeitura de Natal, por determinação do governador Rafael Fernandes, pois o prefeito Gentil Ferreira de Souza resistiu muito a assinar a sua nomeação.

Funcionários aposentado da Prefeitura do Natal, Pacheco diz que tem boas recordações de Djalma Maranhão. “Em 1964, o capitão Lacerda, do Exército, me interrogou e queria que eu dissesse que Djalma Maranhão era comunista. Eu não aceitei a ameaça e disse que Djalma não era comunista, mas já tinha sido comunista na juventude. Djalma me dizia que o comunismo não medra no Brasil”, completou José Pacheco.

MÉDICO FOI O COMANDANTE DA REVOLUÇÃO NO AGRESTE

O ex-prefeito de Santo Antônio do Salto da Onça, a 90 quilômetros de Natal, Lindonfo Gomes Vidal, que fugiu da cidade poucos minutos antes da chegada das tropas revolucionárias de novembro de 1935, disse que os rebeldes não administraram o município porque a população tinha fugido. “Faltou povo para eles governarem”, disse.

Já o tabelião aposentado Lourival Cavalcante da Silva, que era cafeísta, mas amigo de Lindolfo Vidal, do Partido Popular, disse que o governo revolucionário dominou Nova Cruz, Pedro Velho e Santo Antônio, sem encontrar fortes resistências. “Os rebeldes andavam com lenços encarnados nos pescoços”, afirmou Lourival, que chorou ao relatar os episódios ocorridos entre 25 e 27 de novembro de 1935, na sua cidade natal.

Durou quase três dias o “governo revolucionário popular” na região Agreste do Rio Grande do Norte, em novembro de 1935. O domínio começou na manhã do dia 25 e terminou na madrugada do dia 27, quando tropas da Polícia Militar da Paraíba invadiram a cidade de Santo Antônio do Salto da Onça, sede do ‘Comitê Revolucionário”, comandado pelo médico Orlando Azevedo, formado na Alemanha. Os revoltosos eram cafeístas “sequiosos de vingança” pela vitória eleitoral de Rafael Fernandes, o donatário da época, além de meia dúzia de comunistas e integrantes da Aliança Nacional Libertadora.

Os insurretos ocuparam as cidades Santo Antônio, Pedro Velho e Nova Cruz, sem nenhum derramamento de sangue, apesar de vários tiroteios ocorridos entre as forças policiais e os pelotões de soldados e civis liderados por Orlando Azevedo. Na época (ainda hoje continua assim), a região era dominada econômica e politicamente pelas tradicionais famílias conservadoras - os Simonetti, os Barbalho, os Azevedo, os Vidal, os Carvalho, etc.  Os Azevedo eram adversários dos Barbalho. E a revolução de novembro foi uma oportunidade para um acerto de contas entre os grupos familiares-oligárquicos.

Nomeado no dia 2 de novembro de 1935 para o cargo de interventor municipal de Santo Antônio do Salto da Onça, Lindolfo Gomes Vidal, 93 anos, ainda com boa disposição física, estava na sua cidade quando rebentou o movimento revolucionário em Natal. Ao lado da mulher, Manuela Ferreira Vidal, Lindolfo Vidal, que se diz homem de muita coragem, conta o que foi o regime comunista de 35, na região de sua influência política:

“No domingo, Lulu Fagundes trouxe a notícia de que havia um movimento na capital, mas não sabia do que se tratava. Ele me pediu que eu saísse da cidade, mas eu não queria sair porque tinha a Polícia do Estado comigo pra “receber” quem chegasse. Terminei saindo de Santo Antônio para a fazenda do Jucá, do meu pai, e no meio do caminho ouvi os primeiros disparos de armas de fogo. Eram os revolucionários que estavam atacando Santo Antônio. No outro dia, 26, dormi na cada de José Domingos, na “Fazenda Malhadinha”, de onde mandei um rapaz chamado Cícero ir a Santo Antônio ver como estavam as coisas. Cícero foi e voltou com as notícias: Santo Antônio estava ocupada pelos homens de Orlando Azevedo, mas toda a população tinha fugido para as fazendas e sítios. A minha residência foi invadida e saqueada pelos soldados, que me roubaram um rifle novinho. Na casa de Gentil Garcia, vendedor de gasolina, os revoltosos levaram o combustível para os caminhões que transportavam suas tropas. Não tenho notícias de que houve mortes, mas eles deram uns tiros dentro de minha casa, que ficou imprestável. O prédio da Prefeitura ficou intacto. Eles dominaram a cidade, mas não deixaram nenhum documento de ato administrativo do “governo revolucionário”.  Eu voltei no dia 30 de novembro, sábado, depois que tudo tinha voltado ao normal”, conta Lindolfo Gomes Vidal.

O chamado “governo revolucionário” de novembro de 35 na região Agreste não está registrado nas obras de Hélio Silva, João Maria Furtado, João Medeiros Filho e de qualquer outro historiador brasileiro ou estrangeiro. Não se sabe o porquê.

CONDENADO

Lindolfo Vidal, que era do Partido Popular, de José Augusto Bezerra de Medeiros, disse que os elementos cafeístas participaram da revolução para “acertar as contas” com ele. “Se eu não tivesse fugido, eles tinham me matado”. Segundo Lindolfo Vidal, que exerceu uma interventoria e quatro mandatos de prefeito de Santo Antônio, o único documento que possuía sobre os episódios de 35 foi roubado por um grupo de oficiais da Marinha, por volta de 1969, que estiveram em Santo Antônio, fazendo investigações sobre possíveis irregularidades administrativas na prefeitura local. “Ao invés de combaterem a corrupção, esse grupo de militares praticou extorsão e roubo”, disse Lindolfo. O bando era integrado pelos tenentes Jaime, Rubens e outro, cujo nome não se lembra. Mas o tal tenente Rubens se interessou por papéis de 1935 que estavam comigo e pediu-os emprestado para tirar cópias. Até hoje não me devolveu”, disse Lindolfo.

A PRISÃO E FUGA DO CHEFE

Lourival Cavalcante da Silva, 72 anos, residente em Brejinho/RN, à Rua Antônio Alves Pessoa, 822, é escrivão aposentado de uma memória extraordinária. Ele assistiu os principais acontecimentos de novembro de 35, na região Agreste do RN.

- A revolução de 35 chegou aqui como uma coisa proveniente da Aliança Social (denominação dos grupos políticos liderados por Mário Câmara, interventor, e João Café Filho, líder operário, eleito deputado federal em 1934). Muito tempo depois disseram que era uma revolução comunista. Eu não sei, só sei que quem era contra o Partido Popular, cafeísta ou não -eu era cafeísta - entrou no movimento. Os revoltosos chegaram de Natal, compraram toda gasolina de Gentil Garcip e não pagaram, seguindo para Nova Cruz, depois de darem uns tiros no quartel dos soldados da Polícia, em Santo Antônio. Era uma segunda-feira, quando o doutor Orlando Azevedo seguiu para Nova Cruz, onde as tropas sob seu comando, atacaram e dominaram o quartel da polícia.  Todos os soldados foram desarmados e levados presos para Natal. Ele deu uns tiros na feira e botou o povo pra correr, acabando com a feira da cidade. A loja A Paulista foi invadida. Deixou alguns seguidores “governando” Nova Cruz e retornou para Santo Antônio, com um lenço vermelho no pescoço. Eu estava lá e vi tudo. Para voltar para Santo Antônio, peguei uma carona no pára-choque do carro do velho Rodopiando, pai do Dr. Orlando. Quando chegamos no “Riacho da Piranga”, João Saburana entregou um bilhete de Aníbal Barbalho, com o seguinte teor: “Orlando não entre na cidade que Lindolfo está impiquetado com a polícia. Não sacrifique a família”. Isso aconteceu no primeiro dia do domínio deles aqui, mais ou menos. Orlando desceu do carro e tomou outro rumo. Eu voltei para Santo Antônio, a pé, e assisti o quebra-quebra na casa de Lindolfo Vidal, que não se encontrava na cidade. Além de Orlando Azevedo, um rapaz chamado Nelson Dimas chefiava o movimento revolucionário que não governou de verdade porque não tinha gente na cidade. Era um deserto. Uma coisa que achei inédita: certo dia, às 13h, os galos cantavam nos terreiros. O quartel dos revoltosos era na casa de Manuel Fernandes, - que também tinha fugido com medo - onde hoje funciona o Primeiro Cartório de Santo Antônio. Quando souberam que a revolução tinha fracassado, os revoltosos fugiram. Na tarde de quinta-feira, chegaram 14 caminhões cheios de soldados da Polícia da Paraíba. Os soldados entraram na cidade tocando cornetas e cantando. Por conta da política local, muita gente se envolveu. Orlando Azevedo foi preso na localidade “Mão Curta”. Luiz Ciríaco e Domiciano, meu irmão, também foram presos. Orlando, que era adversário de Lindolfo Vidal, foi levado para o quartel da Polícia em Natal, de onde, dias depois, facilitaram a sua fuga para ele pegar o trem que passava atrás do quartel. Dias depois ele voltou a se preso em Pedro Velho por ordem do juiz Osvaldo Grilo. Respondeu a inquérito, foi condenado a vários anos de prisão e cumpriu parte da pena na Paraíba. Em 1942 ou 43, Orlando foi solto. Era um homem caridoso, mas se envolveu na política local e terminou assassinado em 1954, por Benedito de tal, que morreu em seguida, vingado por Zé Binga, morador do doutor Orlando.  Edgar Azevedo não participou da Revolução de 35, pois estava estudando medicina no Rio de Janeiro, afirmou Lourival Cavalcante da Silva.

A MATANÇA DE CURRAIS NOVOS

Continua repercutindo a entrevista do ex-prefeito de Santana do Seridó, Seráfico Batista, publicada na última edição de O POTI, com o título “Em 35, os coronéis fugiram da luta”.  Alguns leitores telefonaram para a redação para confirmar as informações prestadas por Seráfico Batista. O parelhense Jaime de Oliveira disse que “até hoje tem gente correndo com medo do tiroteio da Serra do Doutor”, e que não existiu nenhum “general” no meio dos sertanejos que ofereceram resistência aos revoltosos. Segundo Jaime de Oliveira, alguns soldados da PM foram promovidos por “atos de bravura”, sem terem disparado um tiro na Serra do Doutor.

Mas a primeira pessoa, nos últimos 50 anos, que falou a verdade sobre o episódio(1) de novembro de 35, na Serra do Doutor, foi dona Otávia Bezerra Dantas, natural de Acari, integralista, que em entrevista publicada em O POTI de 26.03.84, disse que o padre Walfredo Gurgel estava em Santa Luzia-PB e o fazendeiro e “coronel” Dinarte de Medeiros Mariz tinha viajado para Campina Grande em busca de armas e munições. Conforme declarações de Seráfico Batista e Otávia Bezerra não houve nenhum “General da Serra do Doutor”.

Na historiografia sobre os acontecimentos de novembro de 1935 no RN, apenas João Maria Furtado, na página 139 do seu livro “Vertentes”, registra a matança de revoltosos na cidade de Currais Novos. ... Narrou-me o Dr. José Bezerra de Araújo, político udenista que chegou a exercer a senatória pelo Estado e que pegou em armas contra o movimento de novembro de 1935, que, após sua derrocada, elementos do Partido Popular tiraram da cadeia de Currais Novos presos de justiça que lá se achavam e os que eram adversários políticos foram sumariamente fuzilados, depois de conduzidos a lugar ermo, fora da cidade”, escreveu João Maria Furtado, desembargador aposentado e vítima da violenta repressão policial ordenado por Rafael Fernandes. Furtado era cafeísta.

O ex-deputado estadual Segundo Saldanha, 85 anos natural de rejo do Cruz-PB, agrônomo aposentado do Ministério da Agricultura, residente em Natal, disse ao repórter que no tiroteio de Panelas (Bom Jesus) fugiu muita gente depois dos primeiros disparos. “Só ficou Adonias Galvão, que era muito gordo e não pode correr, e findou sendo preso pelos comunistas. O pessoal voltou para a Serra do Doutor, onde Dinarte fugiu para a Paraíba. Em Currais Novos, muita gente dormiu debaixo das camas, depois do tiroteio da Serra do Doutor, onde houve uma partilha de dinheiro que os comunistas deixaram por lá. Quem ficou rico foi Zé Epaminondas”, relembra Segundo Saldanha, que foi deputado estadual durante quase 20 anos.

Sobre a matança de presos da delegacia de Currais Novos, ele afirma: “O sargento José Bastos, o delegado, foi quem algemou e matou os presos”. Em 35, Segundo Saldanha, residia no Povoado Bulhões, município de Acari. Não gostava de Café Filho, mas simpatizava com Mário Câmara. Tinha horror a integralista, pois considerava o integralismo de Plínio Salgado como “um movimento verde por fora e vermelho por dentro”. A mesma opinião tinha os coronéis e os senhores de terras do Seridó do Rio Grande do Norte.

NOTA:

1- Otávia Bezerra Dantas, João Maria Furtado, Segundo Saldanha, José Pacheco, Lindolfo Gomes Vidal, Poty Aurélio Ferreira, João Medeiros Filho e Enéas Araújo são falecidos. Em outubro de 1998, o sr. João Wanderley encontrava-se enfermo.

BANCÁRIO ENTREGOU MUITA GENTE EM 35

O veterano comunista Poty Aurélio Ferreira disse que a revolução de novembro de 1935, em Natal, foi um movimento precipitado e sem uma liderança forte e popular. Iniciada no quartel do 21º. BC, a guarnição do Exército mais importante do Estado a insurreição militar chegou a contagiar as massas de entusiasmo. No meio da massa, destacaram-se os cafeístas, “que não sabiam nada de comunismo”, disse Poty Ferreira.

Segundo Poty, os revolucionários de 35 não pretendiam instalar uma ditadura do proletariado em Natal, mas uma “democracia popular” com a participação de vários segmentos sociais que estavam marginalizados no tabuleiro político da província.

“Não houve mazorca, bagunça, na Revolução de 35, em Natal. Houve alguns excessos, mas não existia uma determinação para uma bagunça, inclusive alguns estabelecimentos comerciais, como a loja da viúva Machado, foram abertos com as chaves dos seus responsáveis. Ninguém mandava fazer bagunça. A revolução tinha outro objetivo. Disseram que as moças da Escola Doméstica tinham sido seviciadas, mas nada disso houve. Quando estourou a revolução, eu estava perto do Teatro Carlos Gomes, onde se encontrava o governador Rafael Fernandes participando de uma solenidade, e eu vi os soldados escoltando os carros de praça, em pé, nos dois estribos, que levavam as famílias para as suas casas”, disse o comerciante Poty Aurélio Ferreira, 74 anos, estabelecido na rua Duque de Caxias, ex-membro do Partido Comunista do Brasil-PCB.

Para o Sr. Poty Ferreira, o caso dos táxis (na época eram chamados “carros de praça”), que saíam escoltados do teatro para a Cidade Alta e as áreas “chiques” de Natal, conduzindo “pessoas de bem”, é um exemplo de que a insurreição começou organizada, pois os próprios revolucionários permitiram que os soldados da polícia estadual transportassem as famílias que assistiam à colação de grau do Colégio Santo Antônio (Marista).

PROVOCADORES

...É claro que existiam os oportunistas e baderneiros, mas esses eram poucos. No caso da “Casa Machado”, eles abriram para tirar alimentos para as forças revolucionárias. Os comerciantes tinham fechado seus estabelecimentos e os comunistas sabiam onde havia alimentos. Então, chamaram um dos responsáveis pela Casa  Machado, que abriu a loja, e o pessoal tirou os alimentos.  Foi nessa ocasião em que um soldado disparou um tiro num elemento do partido, um ex-motorista de Guilherme Lettieri, Cônsul da Itália em Natal, um sujeito muito bom. No caso da agência do Banco do Brasil, eu vi quando ele foi aberto. O banco ficava na esquina da rua Tavares de Lira, onde hoje está o Armazém Potiguar. Eu trabalhava na firma Melo & Cia e dei uma fugidinha.  Vi muita gente dentro da agência e a caixa aberta. Não sei quanto levaram em dinheiro para a revolução. Não deu para observar quais as pessoas que levaram o dinheiro, pois passei pouco tempo lá, já que o meu patrão só queria os empregados dentro do seu estabelecimento. Também não houve cenas de banditismo. Se houve mortes (assassinatos) talvez tenha sido por causa de provocações de terceiros. O caso da morte de Werneck (Werneck de Castro, que João Medeiros Filho diz no livro “82 Horas de Subversão” que foi morto friamente por Epifänio Guilhermino), um rapaz que trabalhava numa companhia de navegação, a besteira deve ter sido uma provocação, pois ele era acostumado a fazer isso com todo mundo,  na rua Tavares de Lira. No livro de João Medeiros, consta que ele foi assassinado barbaramente. Acho que não. Ele deve ter feito uma provocação, e naquele momento, na revolução, ninguém estava com a cabeça fria. No revide a uma possível provocação verbal, o autor do tiro deve ter sido ofendido e resolveu tirar a desforra naquele momento. Tudo isso é viável”, afirmou Poty Ferreira, uma das testemunhas da insurreição de novembro de 35.

Quando a revolução foi deflagrada, Poty estava com 24 anos idade e recém casado. Sua mãe e esposa não queriam que ele entrasse no movimento. O desejo delas foi cumprido. Poty não se tornou um revolucionário, mas andou por vários pontos da cidade, à procura de um irmão, motorneiro da Companhia de Força e Luz, empresa canadense (grupo Bond and Share), (3) que estava sumido de casa desde a noite de sábado, 23 de novembro.  Poty era comunista convicto, espírita (“um marxista cristão”) e foi do PCB entre 1945/47.  Em 35, ele não conhecia os dirigentes do PCB, segundo afirmou.

POBRES FICARAM RICOS

Sr. Poty faz questão de frisar que em 35 não conhecia os dirigentes do Partido Comunista em Natal, mas muitos anos depois, teve oportunidade de conhecer João Batista Galvão e José Macedo, os quais não lhe negaram que eram comunistas obedientes às diretrizes do partido chefiado por Luís Carlos Prestes.  Ele acha que o movimento de 35 em Natal ainda necessita de um estudo aprofundado, “pois falta muita coisa para ser dita”.  Por exemplo, nada se escreveu sobre o poeta Benilde Dantas, um dos líderes da revolução vermelha de Natal, assim como a respeito de José Costa, outro elemento de proa da rebelião militar.

Na entrevista concedida a O Poti, Poty Ferreira respondeu a perguntas formuladas pelo repórter, no modesto escritório do velho Edifício Bila, na rua Duque de Caxias, Ribeira.

- A revolução teve apoio popular(
Poty – Teve bastante apoio.  É verdade que não um apoio consciente, mas um apoio de entusiasmo em função de uma coisa nova que surgia e que poderia ser útil ao povo.  Eu sentia isso.  O apoio maior veio do povo pobre, carente, com muito entusiasmo, principalmente entre os cafeístas que se envolveram em grosso.

- A insurreição não foi uma iniciativa suicida(
Poty – Não.  Acredito que tenha sido uma precipitação.  Eu não era elemento de partido, na época, e não tinha nenhum relacionamento com os dirigentes do partido.  Mas, hoje, analisando os fatos, acho que foi uma precipitação, pois deveria ter sido uma coisa bem mais programada, se é que se queria fazer uma revolução com objetivo de obter êxito total, mesmo que isso viesse demoradamente.

- Os revolucionários realizaram alguma coisa em benefício da população?

Poty - Ato concreto em benefício do povo não houve porque não deu tempo, pois, inclusive hoje, um governo não faz quase nada em um ano de administração. Avalie em quatro dias... A revolução durou quatro dias, período em que permaneci em  Natal. Baixaram os preços dos bondes e do pão, provocando boa repercussão popular. Mas isso são atos que a gente não considera.

- Quantas pessoas participaram da insurreição?

Poty - Não sei. Eu sei que no quartel do 21º. Batalhão de Caçadores, onde entrei na manhã do domingo, tinha muita gente. Mais civis do que militares. Cheguei lá debaixo de um tiroteio danado. Saí pelas ruas meio apavorado, porque de vez em quando passava um tiro zunindo em cima de minha cabeça. Eu entrava num vão de uma porta e escapava das balas. Bom, no quartel, eu vi muita gente, inclusive um cidadão, cujo nome não quero revelar, pois mora em Natal e é aposentado do Banco do Brasil. Esse cidadão estava lá com um bornal cheio de balas, fuzil na mão e distribuindo armas para o pessoal. Quando entrei no quartel, ele perguntou-me: “Poty, você veio receber o seu fuzil?”. “Não, vim procurar o meu irmão que saiu de casa e minha mãe está lá, louca para vê-lo”. Depois da revolução fracassada, ele passou a apontar os nomes dos que participaram do movimento. Tornou-se aquilo que hoje chamamos de “dedo-duro”. Ele tinha tendências integralistas. (1)  No quartel, havia muita balbúrdia e ninguém sabia quem era quem, pois a distribuição de armas era intensa”.

- O senhor está arrependido por não ter participado da revolução?

Poty - “Eu não me arrependi. Eu sou um homem que gosta das coisas certas, nos lugares certos, e talvez se eu tivesse participado, teria incomodado muita gente. Felizmente, não participei. Digo que não fui por esses motivos, mas eu sempre tive espírito revolucionário. Sou comunista desde a adolescência, pois nasci meio revoltado, tive uma vida muito difícil. Aos 14 anos de idade, eu já era dono de casa, com uma mãe com 12 filhos para sustentar, trabalhando na agricultura.

-Os integralistas sofreram ameaças dos comunistas?

Poty - “Não apareceu nenhum”.  Possivelmente, ficaram em suas casas e se omitiram. Eu conhecia poucos integralistas. Carlos Gondim, eu conhecia muito, mas só vim saber que era integralista muito tempo depois de 35.

- O sargento músico do Exército. Quintino, era comunista?

Poty - Eu não o conheci. Acredito que se fosse comunista, pois era o que se dizia na época e nunca apareceu uma contradita.

- O senhor diz que saiu de Ceará-Mirim para Natal, com 24 anos, e já era comunista. Por causa das suas idéias, não sofreu nenhuma represália?

Poty - Em 35, eu não fui vítima de coisa nenhuma, mas vi muitas pessoas que eram simplesmente cafeístas serem presas, enroladas nessa coisa toda. Os cafeístas foram presos na Casa de Detenção e depois jogados no porão de um navio, o Butiá. Um primo meu pegou uma cadeia grossa porque, em Macaíba, passou uma tropa de revolucionários e chamaram-no para entrar no meio. Ele entrou, mas não fez nada. Era um simples recruta”.

- E o tal herói, Luiz Gonzaga?

Poty – Isso nunca existiu.  Foi uma lenda, uma criação para justificar as provocações anuais.  Durante e depois da revolução, não ouvi falar do soldado Luiz Gonzaga.  Anos depois foi que começaram a falar nele.

- Os comunistas de hoje dizem que o movimento de 35 não foi uma revolução comunista, mas não foram os comunistas que lideraram o movimento aqui(
Poty - De fato, os comunistas eram os elementos mais esclarecidos. Possivelmente, eles apareceram para assumir a responsabilidade e darem uma direção ao movimento que tinha cafeísta, maristas e outras tendências. Os cafeístas, por exemplo, no governo de Rafael Fernandes, sofriam uma carga muito pesada. Os elementos da Guarda Civil, criada por Café Filho, tinham sido demitidos. Descontentes, esses elementos estavam nas ruas sem fazer nada, passando necessidades, e participaram do movimento. Coincidentemente, alguns soldados do 21º BC foram desmobilizados, em virtude de ter terminado o seu tempo de serviço. Esses soldados pretendiam continuar na caserna, mas foram desempregados e ingressaram no movimento, apesar de não terem idéias comunistas.

- Quem enricou na revolução(
Poty - Acho que quase todo o dinheiro levado do Banco do Brasil foi recuperado. Oficialmente, o dinheiro todo não apareceu. Eu não era da polícia, mas há versões de que várias pessoas se apoderaram do dinheiro e ficaram ricas. Eu conheci uma que morreu desastradamente, que era estróina, gastador. Essa pessoas desapareceu da cidade, após o fracasso da revolução, da qual participou. Era pobre e apareceu com muito dinheiro. Fazia farras homéricas e dizia que tinha dinheiro para botar no mato. Essa pessoa era conhecida por Caindão e morreu pobre. Gastou tudo em farras. Não tenho provas, mas consta que pessoas da alta sociedade se beneficiaram.

Prestista, Poty não acredita no futuro do atual PCB, em virtude do desprezo dos comunistas por Luiz Carlos Prestes, ex-presidente de Honra da Aliança Nacional Libertadora, a Frente Ampla de 35 contra Getúlio Vargas. Para ele, ser comunista e espírita não é nada demais. “Cristo, talvez tenha sido o primeiro comunista deste mundo”, disse Poty.

MARANHÃO FOI PRESO EM 35

O escritor Eduardo Maffei (4) paulista, ex-integrante da Juventude Comunista do Partido Comunista do Brasil-PCB, nas páginas 93, 94 e 95 do seu livro “A Batalha da Praça da Sé”, editado em 1984, pela Philobiblion Livros de Arte Ltda, Rio de Janeiro, relata a participação do ex-prefeito de Natal, Djalma Sales de Carvalho Maranhão no movimento de 35, em São Paulo. Djalma servia ao Exército, em Jundiaí-SP.

Djalma Maranhão foi membro do PCB na época da legalidade, mas foi expulso em 1947, em virtude de não aceitar a disciplina partidária. Queria ser um caudilho dentro do Partidão, justamente no período em que travou-se uma luta interna entre as alas “obreiristas” e “burguesas”. Os obreristas queriam que os intelectuais e pequenos burgueses do partido se subordinassem aos ditames dos dirigentes de origem operária. Maranhão não aceitou e foi expulso. Depois lançou um manifesto contra o comunista conhecido por João Bolacha, de Areia Branca, líder dos salineiros. Eis o relato de Eduardo Maffei sobre Djalma Maranhão:    “No Exército também havíamos influído. Lembro-me que Djalma Carvalho Maranhão apelidado de “Farol”, servindo no 6º R.I, em Caçapava, mas seu 1º Batalhão destacado em Jundiaí, deveria chegar com um grupo de comandados, à paisana, mas sua unidade, como todos os corpos de tropa, entrou em prontidão. Anos depois, Maranhão seria o grande prefeito de Natal onde nascera, eleito consagradoramente pelo povo onde deitara raízes. Foi cassado e caçado pela “redentora”- ou rebentora? -, a inventona de abril de 64. Se se pode chamar alguém de autêntico, Maranhão seria a pessoa. Durante a repressão que se seguiu à insurreição de 35, esteve preso, durante 19 meses, no Maria Zélia, presídio político paulista. Sua grande amargura foi externada em entrevista ao “O Dia” de 9-7-37 (16). Não tendo parentes em São Paulo, jamais recebera uma visita. (2) Anos mais tarde, quando lhe roubaram o cargo em abril de 64, esteve detido com Paulo Cavalcante no 14º RI., do Recife. Sobre esse episódio Paulo escreveria algumas linhas que retratam o suficiente para colocá-lo na galeria dos grandes militantes que a revolução libertadora brasileira em processo teve. “Um tipo excelente, folgazão, que suportava a vida carcerária com uma saudável disposição de espírito. Tenho corda para agüentar vinte anos esta joça, costumava dizer. E tinha mesmo. Gostava de anedotas e passava o tempo a contar alegremente seu bom relacionamento com o povo do Rio Grande do Norte, relembrando as festas populares, o reisado, o bambeló, o coco e as emboladas. Quando tive oportunidade de revê-lo, no exílio, em fevereiro de 1968, no Uruguai frio e diferente das coisas de sua terra, pressenti que não resistiria ao distanciamento. O calor humano dos compatriotas lhe fazia falta. Morreu sozinho no quarto, os braços cruzados sob a nuca, olhando para o teto como quem olhasse um painel de reminiscência, a saudade funda destroçando-lhe o coração” (17).  Também Darcy Ribeiro lembrou sua nostalgia fatal em Montevidéu: “Djalma Maranhão vivia em função do Rio Grande do Norte, esperando uma carta desse Estado. Seu sofrimento era total. Sofria até com o clima; para um nordestino o frio do Uruguai é insuportável. Ele tentava durante todo o dia sintonizar uma estação brasileira, num rádio de muito má qualidade. Não para ouvir as notícias, que ele nem conseguia captar, mas o tom, o som da língua brasileira. Só queria ouvir sua gente falando, e não fazia nenhum esforço para aprender a língua do país em que estava. Morreu diante de um aparelho de televisão, triste e só, num quarto. Morreu de exílio” (18).

(16) Antônio Vieira, Maria Zélia. Edição do autor, s/d. p. 179

(17) Paulo Cavalcanti, O Caso Eu Conto Como o Cado Foi: da Coluna Prestes à Queda de Arraes. Ed. Alfa-Ômega, 1978. P. 356.

(18) Cristina Pinheiro Machado, Os Exilados. Ed. Alfa-Ômega, 1979. P. 33.

NOTAS:

1-
O aposentado do Banco do Brasil, Paulo Martins da Silva disse ao autor que o “bancário que entregou muita gente em 35” foi ele, mas não quis entrar em maiores detalhes. Paulo Silva disse que chegou a se infiltrar numa célula do PC no Banco do Brasil, em Natal e desorganizá-la. Paulo M. da Silva faleceu em junho de 1991.

2- Não foi possível localizar o exemplar do jornal paulista O Dia, de 9.7.37, apesar dos insistentes esforços junto a Biblioteca Pública Mário de Andrade, Arquivo Público Municipal de São Paulo, Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e o arquivo de O Dia, do Rio de Janeiro.

3-
Segundo John W. Foster Dulles (entrevista com Francisco Bilac de Faria, parte II, Natal, 20.10.1968), o nome da companhia era “The Light & Power Company”.

4-
Eduardo Maffei faleceu em São Paulo, em 26 de janeiro de 1990.

MUITA CONFUSÃO E TRAIÇÃO NA INTENTONA

Após a prisão de Luís Carlos Prestes, em 1936, no Rio de Janeiro, pela Polícia Especial, chefiada por Filinto Muller, foram apreendidos diversos documentos de membros do Partido Comunista do Brasil-PCB e da Aliança Nacional Libertadora, procedentes de diversos pontos do País. Entre eles, diversas cartas do comunista conhecido por “Santa”, que esteve em Natal dirigindo ações que culminaram com a insurreição de novembro de 1935.

Alguns desses documentos foram impressos pela Imprensa Oficial do RN, em Natal, 1938, sob o título Movimento Comunista de 1935 - Excertos da publicação: “Arquivos da Delegacia Especial de Segurança Política e Social Volume III - Polícia Civil do Distrito Federal-Rio 1938”. A carta de ‘Santa’ (1), cuja cópia da transcrição foi localizada em Natal, no arquivo particular de João Alfredo de Lima, revela detalhes interessantes sobre as ações dos revolucionários potiguares  e as rivalidades dos dirigentes da precipitada revolução que ficou conhecida por “Intentona Comunista” na historiografia oficial.

Parte dos documentos apreendidos nos arquivos dos chefes comunistas, segundo a Polícia do então Distrito Federal, tem o seguinte teor:

“DOCUMENTO 6 - C

Recife. Caros camaradas do S. do N. e do CC.

Prezados camaradas, este é o meu informe o qual faço para ser transmitido ao CC com urgência.

NATAL

1)
Começou o movimento no dia 24 (aqui deve haver engano de data pois que já sabemos que começou no dia 23). Neste mesmo dia estava reunindo o CR; começou às 9h da manhã e terminou às 14h da tarde. Na reunião se tratava de diversos assuntos, menos do levante do 21 BC por que não se sabia desse movimento. Fui a esta reunião e pedi o informe ao Secretário que estava ligado a este setor; ele não informou nada sobre este respeito. Só nos informou que o trabalho estava bem animado neste setor, já se contavam com grande números de aderentes, e que este setor estava ciente da transferência de unidades do norte para o sul e do sul para o norte, de acordo com uma carta do S. do N. nos mandou que na mesma nos pedia que o momento não permitia que se fizesse alguma loucura. Tudo isso foi bem discutido e todos cientes.

Terminando a reunião às 14h, retiramo-nos todos; estava junto conosco o camarada Dante. Passando eu pelo ponto de ligação achei um aparelho procurando o camarada secretário. Eram 15 horas. Então eu indaguei o que queria com o secretário, me disseram que andavam 3 militares do 21 a procura dele. Eu então me retirei para encontrar com o secretário para saber do que se tratava. Quando eu andava rua acima fui chamado a voltar à dita casa de ligação do israelita M. onde encontrei os três militares. Conheci o músico Quintino e mais dois jovens sargentos. Eram três da tarde e então eles me diziam que ia levantar o movimento às 4h da tarde. Eu combati muito esta atitude deles, dizendo que esperassem mais dois dias ao menos. Eles não aceitaram a minha proposta e me informaram que (hoje) na parada da manhã tinha sido desincorporado 28 militares inclusive sargentos, cabos e soldados, todos da confiança dele, era denúncia e eu então disse a eles que não resolvia nada individual e ia reunir o restrito mas que às 16 horas não podia ser o levante. E ele então deu-me mais 2 horas de prazo. Eu não aceitei, fui reunir o restrito. Já o secretário estaca ciente de tudo e andavam a minha procura. Encontramos todo o restrito às 15h30, mandei chamar o camarada Dante que tomou parte na reunião com o restrito. Meu ponto de vista foi contra se fazer esse movimento sem avisar o S. do N. Resolvemos mandar um companheiro para Recife de avião, quando vimos o avião já estava de partida, saiu o secretário e o camarada Dante para reunir com quatro militares e convencê-los de seu desespero. Reuniram às 4h30 com os militares, não puderam convencê-los. Então o camarada secretário e o camarada Dante trataram para às 8h da noite. Mobilizamos mais de 150 homens e mulheres. Dei as instruções das linhas traçadas, o desespero da traição de Quintino foi tanto que às 7h45 ele rompeu o movimento no quartel do 21. Não dei um só tiro contra. Todos aderiram com simpatia: foram presos todos os oficiais que estavam de serviço sem resistência. Os planos traçados na reunião que o secretário e Dante estiveram com os militares, não foram cumpridos. Quintino modificou tudo. Não fez as prisões dos grandes homens que estavam todos reunidos numa festa no teatro Carlos Gomes, que ficaram com medo de sair para a rua, que só saíram às 10h30 da noite e fugiram para uma casa onde toda hora chegavam notícias ao conhecimento de Quintino e ele fazia-se de surdo. Quando rompeu o movimento, nós, o secretário restrito, às 9h30 da noite nos reunimos para ver se a tarefa estava sendo posta em prática. Logo eu notei que não estava, mandei chamar Dante informamos o que tínhamos visto na rua, durante 1h45 de luta. Neste momento, chega o aparelho de ligação com Quintino e nos dá o informe: Quintino já estava desanimado porque a polícia estava resistindo. O povo estava na rua, os soldados do 21 com uma coragem bruta. Quando eram 24 horas da noite tínhamos mais de 3.000 mulheres e crianças em luta tomando de arranco e em 3 horas de combate tomando a praça da Detenção (há uma emenda ilegível sobre uma única perda) soltando todos os presos e ainda seguiram para o Esquadrão da Cavalaria que o fogo durou das 3 da manhã até às 7 horas. A massa e os soldados tomam o esquadrão. Com o informe do aparelho de ligação nos deu a vacilação de Quintino, o secretário resolveu que fôssemos dirigir no quartel a luta. Eram 6h da manhã de 25 (?) quando chegamos ao pé de Quintino e Elizeiel, sargento, e Guerreiro, cabo, e Agapito, sargento, os dois últimos uns heróis, aplicavam todas as diretivas mas Quintino e Lesiel (o nome correto é Eliziel) nada. Chegando nós no quartel, Quintino nos disse que estava má a situação; perguntamos por quê isto, pois só é a polícia que está resistindo? E nós animávamos ele. Tomamos diversas diretivas, armamos muitos trabalhadores que ele não queria dar armas. Chamamos 135 estivadores e mandamos para a tomada do quartel de Polícia que fez 4 horas de fogo cerrado. A massa atirava de bomba de mão no meio de fuzil e metralhadora. A tomada do quartel de polícia às 10h da manhã, expedimos grupos para ocupação dos impressos; imprimimos folhetos e mais folhetos, comícios em toda parte, distribuição de víveres para todos os cantos da cidade, tiramos um jornal com o nome LIBERDADE. Nas feiras, prendemos os cobradores de impostos e pagamos todos os vencimentos de todos os funcionários nas repartições onde se achavam eles aguardando ordens nossas. Queimamos todas as papeletas de cartórios, mesa de rendas, etc. Abatemos os bondes para funcionar a 100 réis, pão a 100 réis. Apoderamo-nos dos telégrafos, rádios, casa do governador, instalamos uma Junta Revolucionária na Vila Ceci e no outro dia 26 (?) já se estava senhor da cidade, já se seguiu tomando 7 municípios e Quintino continuava convidando-nos para abandonar-mos a luta dizendo que estávamos cercados. No dia 26 grande era a quantidade de massa na rua armados mais com arma curta e branca - os armamentos não aparecerem - cortamos mais de 500 metros de E. de Ferro de todos os setores. Esteve preso o chefe de polícia e comandante da polícia e uns oficiais do 21. - Quintino não nos quis entregar estes presos Fizemos diversas tentativas para arrancar estes para a massa, ele não quis e somente respondia “mais tarde”. Eu compreendi bem sua traição, comuniquei a todo o CR, logo separamos a junta de perto dele e então eram 4h da tarde do dia 26(?). A situação melhorou muito para a aplicação de nossas diretivas. Botamos a Junta na sua sede e entramos a agir. Quintino, vendo-se isolado por nós e a massa, nos acompanhava e os soldados do seu comando atendia mais a nós do que a ele, chegou a ponto de um cabo dizer a Quintino, este papel que ele estava fazendo dando toda a liberdade a proteção aos presos estava muito mal; ele só dizia para mim que eu estava muito afobado, que isto não era assim, que ele estava a par das leis e eu dizia a ele que no momento de uma revolução de massas as leis burguesas desapareciam. No momento em que nas massas andam mulher, criança, soldado pela rua afora, cantando os hinos da ANL e da Internacional, o povo, já está convicto de nossa vitória, parecem (aqui está incompreensível) a média (cremos que no meio dia) aparece Quintino com seu estado maior para propor a retirada de noite; resistimos porque não havia motivo para tal; dava a notícia de que Recife estava perdido, eles não acharam o nosso apoio, só tiverem apoio foi dos 3 da Junta, João Batista Galvão, Lauro Lago (1) e José Macedo, e eu então chamei Mamede e Dante e todo o CR e discutimos a traição”.

NOTA:

1-
Segundo informações prestadas por Lauro Lago, filho de Lauro Cortez Pereira do Lago, um dos dirigentes da Junta Governativa que se instalou em Natal, após a insurreição de 23 novembro de 1935, faleceu a 26 de abril de 1961, no Rio de Janeiro, onde residia desde 1945. Lauro C. P. do Lago era contabilista e durante décadas manteve o “Escritório Técnico-Comercial Ltda-ETECO”, na rua Barata Ribeiro, em Copacabana. Foi anistiado quando faltavam cinco meses para cumprir a pena, na Ilha Grande. Foi casado com Renê Barbosa Lago e Vanda Galvão do Lago (esta ainda vivia em Natal no início de 1990). Em 1935, Lauro Lago era diretor da Casa de Detenção de Natal. Um filho de Lauro C.P. do Lago do seu primeiro matrimônio é geólogo em Natal. Lauro Lago, filho do revoltoso de novembro de 35, é comerciante e reside na rua Praia de Camurupim, 8999, Conjunto Ponta Negra, em Natal.

AGENTE DA POLÍCIA ANTECIPOU A REVOLTA

A quartelada de 1935 foi um dos grandes erros cometidos por Luiz Carlos Prestes, pois as condições eram adversas (1). A quartelada foi decidida em Moscou, pela III Internacional Comunista. Naquele tempo os comunistas tinham a sua Internacional, assim como hoje os sociais-democratas tem a sua Internacional Socialista. 35 foi arquitetada em Moscou com base em relatórios falsos, triunfalistas, elaborados por Miranda, um professor, que era o Secretário-geral do PCB. Miranda mandava para Prestes e o Comintern relatórios e subsídios que não correspondiam à realidade. Em 1934, Prestes saiu da União Soviética para liderar a revolução no Brasil, onde chegou com passaporte português, com nome de Antônio Vilar. Prestes tinha o renome de “Cavaleiro da Esperança” e pensava que isso iria contribuir para êxito da revolução. Os tenentes, os que participaram da Coluna Prestes-Miguel Costa, não tinham o cunho ideológico que Aliança Nacional Libertadora tinha. A ANL queria o fim do latifúndio, nacionalização das empresas estrangeiras, a moratória, a reforma agrária, etc. Isso era um avanço para a época. Antes de 35, Prestes, a personalidade mais importante da época, foi convidado para chefiar o comando militar da Revolução de 30, mas ele não aceitou. Foi outro erro. Apesar de ser um movimento intra-oligárquico  e burguês, Prestes teria dado uma guinada à esquerda no tenentismo. Então, o movimento de 35, foi mal pensado e mal encaminhado. Eu digo que não nos envergonhamos de 35, pois fazemos autocrítica”, disse o escritor pernambucano Paulo Cavalcante, durante uma conferência sobre o “Levante Armado de 35”, proferida no auditório da reitoria da UFRN, na manhã de 26 de setembro de 1985.

Ele veio a Natal a convite da Universidade e dos cursos de Mestrado em Educação e História da UFRN, promotores do Seminário “Sociedade e História do RN nas décadas de 20 e 30”, para falar sobre comunismo e lançar o seu último livro de memórias, “A Luta Clandestina”, no qual relembra fatos que presenciou como militantes do Partido Comunista Brasileiro-PCB, no Estado de Pernambuco.

JUDEU TRAIU A REVOLUÇÃO

Cavalcante reconhece que a revolução comunista de 1935 (ele afirma que não foi uma quartelada comunista mas da Aliança Nacional Libertadora) marcou com graves seqüelas o Partido Comunista do Brasil-PCB que, apesar das dolorosas lições apreendidas não corrigiu seus erros e tentou reeditar 35 em 1950, através do célebre “Manifesto de Agosto”, que pregava a extinção do Exército Brasileiro e a sua substituição por um “Exercito Popular Revolucionário”.

“O esquerdismo e o sectarismo da década de 30 retornaram em 1950. Somente depois de 1957 o PCB levou em conta as experiências de 35”, segundo Paulo Cavalcante. “Com a campanha nacional de “O Petróleo é Nosso” foi retomada uma política sensata e nos curamos do sectarismo com a última campanha pela anistia. No partido havia homens bem intencionados mas que não se conduziam de acordo com a realidade. Lênin dizia que “aí do partido que ocultar do povo os seus erros”. Nós nos curamos dos erros do passado. A linha do PCB hoje é saudável, de frente ampla, de manter as conquistas democráticas de Tancredo e Sarney e aprofundá-las”.

Depois de falar sobre a tática e a estratégica do Partidão, a linha política do PC do B, religião e as oligarquias nordestinas, Paulo Cavalcante foi indagado sobre a opinião de Prestes a respeito da intentona de 1935.

“Prestes acha que 35 foi um movimento válido. Ele rompeu amizade comigo. Prestes se recusa a fazer autocrítica a respeito de 35. Só aceita autocrítica depois de 45. “35 evitou que Plínio Salgado fosse Ministro da Educação de Getúlio Vargas”, dizia Prestes. Mas o Estado Novo, a ditadura de Getúlio, foi o fascismo, o integralismo sem Plínio Salgado”.

E sobre os propalados assassinatos de oficiais legalistas, no Rio de Janeiro, durante a insurreição nas guarnições militares? É verdade que mataram oficiais legalistas quando estavam dormindo?

“Olha, o escritor Hélio Silva, um conservador, portanto uma pessoa que nunca esteve simpatias pelo comunismo, autor do célebre livro “A Revolta Vermelha”, manuseou laudos médicos, inquéritos e relatórios policiais, processos, boletins... Em nenhum documento oficial ele encontrou qualquer referência de que tenham morrido oficiais legalistas dormindo. Nos relatórios dos delegados auxiliares de Recife e do Rio de Janeiro, Etelvino Lins de Albuquerque e Hugo Belens Porto, respectivamente, e os documentos estudados por Hélio Silva, não há uma referência, nem de leve, as mortes de oficiais dormindo. Essa história é uma deslavada mentira. Os quartéis estavam de prontidão. Dos dois lados quem morreu estava com farda de combate! Dizer que morreram ou fuzilaram oficiais dormindo é uma ofensa que se repete todos os anos, é uma balela que atinge a dignidade dos oficiais mortos dos dois lados, pois eles estavam de prontidão e não poderiam dormir. Essa versão foi criado no Estado Novo e repetida como um realejo para atingir a dignidade dos oficiais e enganar a opinião pública, como recentemente fez o general Euclides Figueiredo”.

Por que o movimento começou em Natal?

Bom. Muniz de Faria, militar reformado da Polícia Militar de Pernambuco, foi enviado do Rio de Janeiro pela ANL, para contactar com Recife e Natal. Ele não chegou a vir a Natal, pois viajou de navio do Rio para Recife, onde mantivera contacto com o Comitê Central do PCB. Faria chegou de madrugada e disse a Alceu Coutinho que o movimento tinha sido detectado pela inteligência inglesa e pelo Governo e que tinha que ser sustado, pois havia interesse do governo na sua eclosão em dias diferentes. Coronel Muniz de Faria não fez nada porque a revolução já estava nas ruas do Recife. Isto é, não deu tempo para chegar a contra-ordem. Infiltrado no PCB havia um judeu brasileiro, conhecido por Maurício, que trabalhava para a polícia. Dias antes da insurreição, no Recife, ele ficou perguntando pelas armas que “vieram da União Soviética”, “Não existem essas armas, vamos fazer a revolução com as nossas próprias armas”, responderam os revoltosos do Recife. De lá, esse tal Maurício veio para Natal e aqui manteve contatos com a tarefa de precipitar o movimento. Hoje não se sabe que fim levou esse tal Maurício”, respondeu o escritor Paulo Cavalcante. (2)

Segundo ele a ditadura getulista, o Estado Novo, viria de qualquer maneira e que a insurreição de 1935 foi somente um pretexto e não a causa de sua implantação pelo grupo militar que mantinha Getúlio Vargas no poder, Hitler e Mussolini estavam no poder na Alemanha e Itália e a ascensão mundial do fascismo foram os motivos principais que levaram o Brasil ao “Estado Novo”, principalmente depois da divulgação do “Plano Cohen”, documento falso elaborado pelo capitão Mourão Filho, do Estado Maior do Exército e Chefe do serviço secreto da Ação Integralista Brasileira.

“Não vim aqui para repudiar o movimento de 35, mas para fazer uma autocrítica. Por causa do espírito tenentista, golpista e pequeno burguês, que predominava no Exército, 35 foi um movimento precipitado, não tenho dúvidas”, completou Paulo Cavalcante, autor de quatro volumes de memórias (“O Caso eu conto como o caso foi”).

No final de sua conferência, Cavalcante homenageou três comunistas do Rio Grande do Norte, mortos; Luiz Maranhão Filho, Vivaldo Ramos de Vasconcelos e Hiram Pereira de Lima. Vivaldo Vasconcelos, em Natal, foi elemento de ligação entre os que faziam os preparativos para a insurreição militar de 23 novembro de 1935, que ontem completou 50 anos.

NADA DE ALIANÇA.  FOI COMUNISTA MESMO

O professor Homero Costa, da UFRN, que faz mestrado na Universidade de Campinas-SP, estudioso dos movimentos comunistas no Brasil, disse durante o seminário que a revolução de 1935, ocorrida em Natal, Recife e Rio de Janeiro, foi um movimento estritamente comunista, planejado e executado pelo Comitê Central do Partido Comunista do Brasil-PCB. (3)

O professor Homero disse que a Internacional Comunista, sediada em Moscou, mandou para o Brasil, clandestinamente, Luiz Carlos Prestes e a sua mulher Olga Benário, Artur Ewert (Harry Berger) um ex-deputado comunista alemão, Rodolfo Ghioldi, secretário Geral do Partido Comunista Argentino, todos “figuras importantes da Internacional Comunista”.

“A insurreição de 35 foi uma decisão do Partido e não da Aliança Nacional Libertadora. Paulo Gruber era elemento infiltrado pela polícia. A ANL foi uma frente do PCB para a insurreição militar. Em Natal, toda a junta governativa era do Partido Comunista. Era uma junta comunista e não uma junta aliancista. Houve planejamento bem elaborado para a insurreição e o CC do PCB foi quem autorizou o levante”, garantiu Homero Costa, que está preparando uma tese de mestrado sobre a Revolução de 35.

A DEPUTADA MARIA DO CÉU DISCURSOU NA ASSEMBLÉIA SAUDANDO O FRACASSO DA REVOLTA COMUNISTA

Na décima página, a edição de “A República”, de 1º de dezembro de 1935 (n.º 1.468), publicou um pequeno artigo de autoria da deputada estadual Maria do Céu Pereira Fernandes, do Partido Popular, a agremiação dos políticos conservadores e carcomidos do Rio Grande do Norte. Cinco dias depois do fracasso da revolução comunista de 1935, o órgão noticioso oficial não publicava uma linha sobre a existência de qualquer herói, civil ou militar.

A transcrição do artigo foi feita pela nossa auxiliar Maria Igacir Ribeiro da Silva. A sua publicação nesta série de reportagens sobre o comunismo no RN deve-se ao fato de não existir nenhuma referência aos debates ocorridos na Assembléia Constituinte Estadual, depois da intentona, nos livros e trabalhos publicados após 1937. “O Hosanna da Victoria”, de Maria do Céu, é transcrito aqui com a ortografia da época, (Maria do Céu foi a primeira mulher deputada no Brasil. É mãe do ex-deputado Paulo de Tarso Fernandes, ex-presidente do Diretório Estadual do PMDB-RN).

“O HOSSANNA DA VICTORIA“

Não seria por certo, lícito a quem nada tem com que pagar a ousadia de pedir. E eu que nada possuo para ressarcir a generosidade com que sempre me acolhe a gente boa e magnânima da minha grande terra, ouso ainda pedir que consinta em que, vez por outra, desdobre as páginas do nosso órgão oficial.

Louvável e merecedora dos nossos melhores aplausos é a iniciativa do muito digno diretor de “A República” dando-lhe domingueiras roupagens no dia consagrado ao Senhor. À página literária feita semanalmente hão de todos a correr porque nossa gente é sedenta do que é bom e são, é ávida do que é bello. Hoje que, louvado seja Deus, já sentimos brilhar sobre nossas cabeças a luz de uma abóbada sem nuvens, onde rutilam o direito e a justiça, sob cuja iluminura de debuxa o vulto da paz, é justo, é imprescindível que “A República” se dê cores diversas, tintas outras que não só as que de que se revestem os decretos e actos officiaes.

Tudo o que hoje nos punge relembrar já passou. O mal sempre flue para o seu ponto de partida. A procella, os ciclones, as trombas que devastam, que danificam, que destroem, não tem durações de eternidades. O oceano é que não passou, o bem é o que não morre, a verdade é que jamais sucumbe aos embates dos vendavais furibundos da anarchia e do crime. Passada a tormenta ella assoma, inalterável como sempre viveu, com serenidade de bonança para gáudio da virtude, e para vergonha do vício.

“O Rio Grande do Norte que teve em cinco anos o seu longo calvário, a sua dolorosa peregrinação por ínvios caminhos com o cruento holocauto de uns pela liberdade collectiva, ouve agora, cantada por todos os corações, a epopeia inenarrável”, do seu civismo, vê agora enaltecido pela gente deste grande Brasil o seu heroísmo que não tem confronto, assiste agora glorificada a sua ressurreição no Thabor de Luz que seus filhos lhe prepararam, e que há de iluminar imensidade a dentro e os tempos para orgulho das gentes que hão de vir.

Tudo hoje se alegra, tudo rejuvenesce, tudo entoa o Hosanna Magnífico da grande victoria. Maria do Céu. Essa foi saudação de Maria do Céu Pereira Fernandes à vitória sobre o comunismo”.

NOTA:

1-
Carta de Miguel Costa, de 05/08/35,(general da Coluna Prestes de 1926) ao Cavaleiro da Esperança, publicada no volume 1930/1935, da coletânea “Nosso Século”, edição da Abril, pág. 119:

“Estou hoje convencido de que realmente não há possibilidade de um meio termo no acerto de contas entre explorados e exploradores. Mas, se na luta em favor dos explorados os fins justificam os meios, parece-me que tem havido erros na luta, escolha e na aplicação desses meios. A ANL foi lançada no momento preciso. O seu programa anti-imperialista, pela libertação nacional do Brasil, antifascista e pela divisão dos latifúndios, realmente empolgou, não apenas as massas trabalhadoras, mas até a pequena-burguesia e mais fundamente os meios intelectuais honestos. Defendendo-se da ilegalidade em que seria fatalmente posta pela Lei de Segurança Nacional, a ANL propôs-se a resolver aquelas questões dentro da ordem. Fez a sua profissão de fé nacionalista e por último negou qualquer ligação mais estreita com o Partido Comunista. Nessa sua primeira fase, a ANL estancou desde logo o surto integralista no país. Veio o 5 de Julho. Você naturalmente pouco ou mal informado, supondo que o movimento da ANL tivesse tanto de profundidade como de extensão, lançou o seu manifesto dando a sua palavra de ordem de “Todo Poder à Aliança Nacional Libertadora”, brado profundamente revolucionário, subversivo, aconselhável aos momentos que devem preceder a ação.  Grito que deveria, para estar certo, ser respondido pela insurreição. No entanto, aí estão os fatos: veio o seu manifesto, veio o decreto de fechamento da ANL e este movimento popular, que parecia à primeira vista ter tomado todo o país, não reagiu nem com duas greves organizadas. O golpe reacionário do Governo, amparando-se nos termos de seu manifesto, pode ser desferido antes da hora que nos convinha. Não foi possível revidá-lo. Mas, se você tivesse, em vez de pregar o assalto ao poder, recomendado a mais viva consagração em torno da Aliança, não se teriam precipitado os acontecimentos”.

O FIM DA REVOLUÇÃO PARECEU CARNAVAL

Por sugestão do advogado Bianor Medeiros, o hoteleiro José Pacheco, 68 anos, proprietário do Hotel Tirol, testemunha dos acontecimentos de novembro de 1935, na região Seridó do Estado, prestou depoimento a “O POTI” sobre a participação do então padre Walfredo Gurgel, que mais tarde viria a ser governador do Rio Grande do Norte, com o apoio decisivo de Aluízio Alves, na chamada Batalha de Itararé, o famoso tiroteio da Serra do Doutor, no município de Campo Redondo-RN.

Pacheco também participou do tiroteio ocorrido na cidade de Panelas, hoje Bom Jesus, a 60 quilômetros de Natal, um dia antes da refrega na Serra do Doutor. Ele confirma o que Seráfico Batista, ex-prefeito de Santana do Seridó, disse a O POTI sobre a fuga em massa dos combatentes sertanejos, após o tiroteio com os revolucionários de 35, em Panelas.

Dinarte Mariz e Enoque Garcia, cada um com uma metralhadora de mão, chegaram em Santa Cruz e passaram a fazer discursos, conclamando o povo a pegar em armas para defender a sociedade contra o comunismo. Enoque era quem falava mais, pois Dinarte ainda não era político, mas foi grande aliciador de sertanejos para os combates de Panelas e Serra do Doutor. Os caminhões deles, do Dr. Flávio Mafra e Theodorico Bezerra foram usados para transportar os sertanejos. Descemos para Panelas e, no meio do trajeto encontramos uma Limousine, que os revoltosos tomaram do doutor Osvaldo Medeiros, com uma bandeira do Brasil cobrindo o capuz e dirigida pelo Sargento Wanderley, do Exército.  “Vim me entregar”, disse Wanderley, que entregou as suas armas e as que eram conduzidas por dois soldados, que lhes faziam companhia. Eu peguei um mosquetão e um bornal cheio de balas, me enchendo de entusiasmo para a luta. Quando começou o tiroteio em Panelas, eu estava detrás da igreja da cidade, sem disparar um tiro sequer, quando eu vi o carro fugindo. Ai resolvi fugir também, mas um comando de Dinarte Mariz parou a Limousine e mandou que a gente fugisse num caminhão, que estava cheio de carne de charque, rapadura, queijo e carne de sol, os alimentos das nossas tropas. Essa comida farta foi providenciada por Dinarte, que não participou dos tiroteios, mas foi peça importante porque atuou como um verdadeiro general. Descarregamos o caminhão, a cinco quilômetros de Panelas, e fugimos para Santa Cruz,, onde fomos dormir. Lá, estavam dizendo “tá todo mundo fugindo de Panelas”, disse José Pacheco, acrescentando, ainda, que cerca de 30 camisas-verdes, liderados por Walfredo Gurgel, participaram dos preparativos e da luta na Serra do Doutor, cujo número de mortes não soube precisar.

Na próxima reportagem, daremos prosseguimento ao depoimento de José Pacheco e ao relato sobre a briga de Giocondo Dias e Paulo Teixeira, em Lages/RN, após o fracasso do levante de 35. Bianor Medeiros, que foi integralista, afirma “qual a criança que ouvindo falar em Deus, Pátria e família não se entusiasmava? A criança não via política (não sabia sequer o que seria) e sim via as figuras de envergadura e altura de Seabra Fagundes, Otto Guerra, Felipe Neri, Ewerton Cortez, Câmara Cascudo, Walfredo Gurgel, Mário Negócio, José Augusto Rodrigues, Manuel Genésio, Carlos Gondim,  Luiz Veiga, os Lúcio e Bilé, do Acari, todos sem exceção, eram bons oradores e comunicadores de massa. (Retificação: em 1935, Clóvis T. Sarinho não era integralista. Sua entrada na Ação Integralista Brasileira/RN ocorreu em 1937).

“É COMUNISMO, MENINO!”

O escritor Otacílio Cardoso prestou depoimento sobre a revolução de 35 em Natal. Na íntegra, eis o seu relato que propiciou a manchete desta reportagem sobre o comunismo no RN.

“Quando da chamada intentona comunista de novembro de 1935 andava aqui o degas nos seus fagueiros 16 anos. Dezesseis anos daquele tempo, no que tange conhecimentos e esperteza, correspondem a uns 12 de hoje - e olhe lá!

Residia eu então na casa pastoral da Igreja Presbiteriana - uma pequena construção imprensada entre a Igreja e a prefeitura. Morava em companhia de duas irmãs mais velhas, das quais uma sobrevive. E foi esta justamente, que se encontrava em casa, naquela memorável noite. A outra logo depois da ceia, se deslocara até a casa de minha tia Ana, na Praça André de Albuquerque, 578 (onde é hoje uma lanchonete) a fim de saber como ia passando o nosso tio Gedeão, acometido por um derrame alguns dias antes.

Naquele tempo eu tinha uma paixão avassaladora pelo romance policial, devorava um atrás do outro, volumes de Conan Coyle, Agata Christie, Edgar Wallace, S.S. Van Dine... Justamente naquele dia (não havia ainda aqui a semana inglesa), eu adquirira no sebo do João Nicodemos, uma novela de Edgar Wallace, e tão logo terminei o café, “agarrei” a ler. Ao acender um “Yolanda” verifiquei, com desagrado, que apenas dois outros me restavam no maço. Iria um pouco mais renovar o estoque no Bar Teutônia, um café que existia então defronte da Prefeitura, bem pertinho, portanto. Mas a leitura era de tal modo absorvente, que eu ia passando de um capítulo a outro, e deixando o cigarro pra depois.

Seriam aproximadamente 7h - talvez um pouco mais - quando minha irmã chamou-me a atenção para um alarido qualquer ao lado do quartel do 21 BC, que era ali onde é hoje o Colégio Churchill. Só então emergi do “fog” londrino. Tão absorvido estava na trama do romance que não ouvira absolutamente nada...

Vou dar uma olhada - disse minha irmã dirigindo-se para o oitão da Igreja. Havia, nos fundos, uma saída para a Praça João Tibúrcio.

Aí começou o tiroteio. Minha irmã tornou às pressas e por pouco não corta a garganta num arame de estender roupa. Primeira vítima da rebordosa apenas um arranhão que a tintura de iodo logo sarou.

O tiroteio era cerrado, as balas por vezes ricocheteavam nos postes, sibilavam... Que diabo disto seria aquilo? Eu não sabia nem imaginava  o que pudesse ser. Depois da posse do Dr. Rafael Fernandes, menos de um mês antes, tudo parecia tão calmo...

Fechada a casa, ficamos, minha irmã e eu, a ouvir os disparos. Um tanto apreensivos, evidentemente. E ouvimo-los pela noite a dentro, pois a verdade é que, não só ruído dos disparos como a tensão nervosa não permitiam que nos entregássemos ao sono. Dei logo conta dos dois cigarros - e me arrependi pra burro. Sabe lá o que seria para um fumante passar uma noite sem pescar uma simples traíra, a escutar tiros e mais tiros, sem ter um cigarro para abrandar a tensão?

Ao amanhecer do domingo o tiroteio já não tinha a mesma intensidade, era, ao contrário, esparsos, pelo menos aqueles disparados nas proximidades. Mas lá pros lados da Praça André, a coisa continuava.

Ansioso por saber o que se passava, enchi-me de coragem, abri a porta e fui até o portão. Nessa ocasião vi, subindo a pé a rua Junqueira Aires, uma pessoa minha conhecida: era o dentista João Abdon, cujo gabinete dentário ficava no mesmo prédio da “A Razão”, jornal do qual fora eu tipógrafo até recentemente.

Que é que está havendo doutor?

Sem querer preguei-lhe um susto, decerto ignorava que eu morasse ali.

É comunismo, menino. E o melhor que você faz é ir para dentro!

Transmiti a irmã a informação. E passamos a cogitar sobre o que deveríamos fazer, pois, na época, “comíamos de marmita”, como se diz, e a casa, além de uns poucos pães e de algumas frutas não dispunha de mais nada no que tange a alimentos. A solução era irmos para a casa do tio Gedeão. Mas... e as balas? Não havia, contudo, outra saída, tínhamos que ir para a casa dos tios.

Ao tentarmos fazê-lo, porém deparamos com um obstáculo. Dois jovens soldados (ou pelo menos com a farda do exército), cada qual com um fuzil, estavam postados - um na esquina da Prefeitura, outro na do Atheneu (O Atheneu era onde ficam atualmente os fundos da Secretaria de Finanças do Município). Achavam os rapazes que não era aconselhável sairmos, e muito menos naquela direção.

Ali é que o fumo tá forte... disse um deles.

Minha irmã argumentou, expondo-lhes a nossa situação. Mostraram-se compreensivos. Procuraram até orientar-nos no trajeto.

Vão indo aí por essa rua da farmácia, “se cosendo” na parede...

A ‘Farmácia Maia’ antiga “Torres” era na esquina onde existe hoje a “Paraguassu Festas”.

Aproveitei para perguntar:

O que é que estar havendo mesmo?

Sei  não... Estamos apenas cumprindo ordens.

Saímos, seguindo os conselhos do jovem. É sempre bom seguir os conselhos dados por quem tem um pau-de-fogo na mão.

A fuzilaria continuava. Às vezes abrandava um pouco, para recrudescer em seguida. Pelo menos, de munição, parecia haver bom estoque.

Felizmente fomos encontrar tudo em ordem na casa dos tios. Meus três primos, rapazes, estavam em casa quando começara a inana, e lá permaneceram, está visto. Conheci nesta ocasião um rapaz que se tornaria posteriormente meu amigo - Lídio Madureira -, que fora surpreendido pelo tiroteio quando, vindo do Baldo, se dirigia para casa na Gonçalves Dias. Mostrava-se excessivamente nervoso, preocupado com a mãe, dona Nhazinha. Aliás, todos se mostravam naturalmente preocupados e perplexos, e também apreensivos com o que corria lá fora, que ninguém - nós, pelos menos - sabia ao certo o que diabo fosse. (O Dr. Abdon falara em comunismo, mas o número de comunista em Natal daria para fazer uma revolução? Mesmo com a nossa inexperiência achávamos impossível isso).  O meu tio, numa preguiçosa, olhava para um e para outro sem conseguir articular uma palavra, coitado. Uma preocupação, pelo menos fora afastada: havia em casa o bastante para as refeições do dia. “Aquilo” não ia durar muito, não era possível. Logo mais cessaria e tudo entraria nos eixos. Era o que pensávamos.

Umas 3 casas depois da 578 ficava a de seu Chico Teófilo, que alguns chamavam a “casa dos 3 anões” (tinha ele 3 filhos anões: Ester, Oscar e Lulu). A casa ficava na esquina da rua João da Mata, onde é hoje uma farmácia. Na calçada, um tanto elevado na extremidade fora postada uma metralhadora.  (Ouvi dizer que se tratava duma “metralhadora pesada”, não sei; graças a Deus nunca tive necessidade de entender dessas coisas). A tal metralhadora, apontada para o quartel da Polícia funcionava com eficiência, de quando em quando ouvíamo-lhe o ta-ra-ta-ta duma rajada. (Contam que, a certa altura a um recrudescimento do tiroteio, o Oscar aconselhara ao irmão: - Mano, te abaixa! Ao que Lulu, do alto dos seus setenta e pouco centímetros, retrucara: - Besteira, Oscar. Eu já sou baixo por natureza...!

O certo é que as horas iam se escoando – horas de apreensões para quem não tinha a menor idéia do que significava aquele entrevero.  Chegou a  hora do almoço, e por  pouca  que tivesse sido a comida,  teria dado de sobra.  Quem,  naquela situação, teria disposição para encher o bandulho(  Nós,  homens,  vingavamo-nos no cigarro.  (Meus primos costumavam comprar cigarros em pacotes – cigarros “ Lulu  n.º 2”, produção local da Fábrica Vigilante).

Aí por volta das duas horas da tarde, talvez um pouco antes, o fogo cessou.  E cessou mesmo por completo.  Um dos primos, chegando à janela, soube por um soldado que viera pedir um pouco d´água, que a Polícia acabava de render-se.

Uma meia hora depois assisti à passagem, pela nossa porta, provavelmente em direção ao quartel do 21, dos integrantes da PM, que haviam resistido até há pouco.  Nunca esqueci o espetáculo.  Impressionante.  Parecia cena de um filme.  Um reduzido grupo de homens cabisbaixo, suados, abatidos dentro das fardas sujas, os rostos macilentos mostrando  sinais evidentes  de cansaço ( Identifiquei, entre eles, alguns componentes da banda de música, que eu conhecera dois anos atrás, quando residira nas proximidades do quartel ).  Deveriam estar mesmo exaustos, pois haviam passado a noite inteira e toda a manhã manobrando os seus fuzis, sustentando fogo ininterrupto.  E agora ali iam, escoltados, naturalmente cheios de apreensão quanto ao que lhes poderia estar reservado.  E deveriam estar, além do mais, famintos.  No intimo fiz votos para que nada de mal lhes acontecesse.  E creio que não passaram por maiores vexames, apenas ficaram detidos por 2 ou 3 dias.

Cessado o fogo, as ruas foram voltando devagarinho a ter a presença  de pessoas,  não tantas como de costume, está visto.  Bom,  tem gente que é exagerada em tudo, até no medo.

Em companhia de dois dos primos, saí para uma voltinha e naturalmente a procura de notícias.  Pouca gente nas ruas, evidentemente, mas o bastante para que o jornal “Bocório” fosse dando suas edições extras...  Que o movimento estava triunfante, apenas em Santa Catarina e Paraná os inimigos do povo ainda estrebuchavam... Que o Cavaleiro da Esperança assumira o poder... (As   “manchetes” eram desse tipo ).  A certa altura escutamos um alarido, era um grupo de rapazes a pular, gritando que haviam tomado Panelas... (alguns deles, por gaiatice, traziam na extremidade de uma vara, uma panela de barro...) parecia mais uma troça carnavalesca.  No dia em que o brasileiro levar alguma coisa a sério o mundo se acaba.

Na segunda-feira, pela manhã, fui a imprensa oficial, onde a poucos dias começara a trabalhar.  Ali encontrei a maior parte dos colegas, mas nenhum sabia mais do que o outro.  Ninguém queria se comprometer dando com a língua nos dentes.

Dizem que tiraram um jornal...  – disse, já não me lembro quem. (Tirar queria dizer fazer, imprimir).

Pouco depois recebemos ordem para ir embora, até que a situação se normalizasse.  Claro que ninguém esperou que a ordem fosse repetida.

A propósito do jornal, “A Liberdade”,  foi o mesmo composto e impresso nas oficinas de “A República”, e não na “A Ordem”, como já chegou a ser dito.

(Meses depois, descobri em cima de um armário, na Seção de Avulsos onde trabalhava, uns trezentos ou mais exemplares da “Liberdade”.  Procurei obter um, mas o chefe negou.  Um dia, aproveitando a ausência do chefe, surrupiei um exemplar.  Depois me arrependi.  Mas me arrependi foi de não ter surrupiado uns dez...).

Agora já não tenho certeza se foi nesse dia ou no imediato, terça, que fomos ao Hospital Juvino Barreto visitar um conhecido nosso – Joaquim Barbosa – soldado da Polícia, que fora ferido no assédio ao quartel.  O ferimento, felizmente, não era grave, o Joaquim ficou apenas com um braço ligeiramente defeituoso e foi reformado  como cabo.  Mais tarde foi trabalhar na B. Naval, de onde já deve ter-se aposentado.

Quando deixávamos o Hospital, vinham trazendo numa padiola um rapaz, vítima de peixeirada lá pras bandas da Redinha.  Conhecia-o de vista era filho do alfaiate Joca Lira.  Integralista ardoroso, imprudentemente entrara a discutir com um adepto da revolução, que o ferira mortalmente.  Outro que morreu entre o sábado e o domingo, atingido propositadamente por arma de fogo, foi o agente da Costeira, Otacílio Werneck.  Morava numa casa nas proximidades da igreja do Bom Jesus.  Chegara ao portão, para saber o que estava ocorrendo, quando o alvejaram.  Conheci esse meu xará – como ao outro – apenas de vista.  De civis mortos, só me recordo destes. 

Parece-me que foi também na segunda-feira que os bondes da Força e Luz passaram a cobrar pela metade o preço das passagens, ou seja, um tostão (100 réis).  É que houve, na calçada do quartel do 21, distribuição de gêneros ( feijão, charque e farinha ) aos pobres.

Quanto aos exemplares de “Liberdade” de que já falei, não sei que destino lhes deram, creio que foram destruídos.

...E eis aí, meu caro Cortez, o meu modesto depoimento.  Espremendo não dá quase nada – mas eu lhe avisei que tinha muito pouco para contar.

Uns sete anos depois, em Aracaju fui apresentado a um cidadão.

- Ah, o senhor é da terra do comunismo, hein(
Tentei esclarecer que Natal não era propriamente terra do comunismo, que houvera uma revolução de caráter comunista, é certo, mas engrossada pelos adversários do governo recém-empossado – e coisa e tal.

Não venha me dizer que aquilo ali não é um ninho de comunistas.  Se chegaram até a fazer passeata de freiras nuas... foi ou não foi(
Desmenti a balela.  O homem insistia:

Mas se eu li nos jornais!

Resolvi sair pela tangente da ironia misturada com a galhofa:


Bem parece que cogitaram disso, mas o número de freiras lá era muito reduzido, e como não fosse possível mandar buscar as de Aracaju, desistiram da idéia.


O olhar que o sujeito botou pra mim era como se dissesse:


Vá ver que você é um “deles”...


A revolução praticamente terminou na quarta-feira, à semelhança do carnaval.  Foi quando apareceu, sobrevoando a cidade, um avião se não me engano da Marinha.  ( O M. da Aeronáutica seria criado 5 anos mais tarde).  Aí houve a debandada, o salve-se quem puder.


Depois, foi a repressão.  E aí surgiram as delações, as denúncias abjetas, asquerosas.  Alguns, moralmente, se engrandeceram.  Outros, ao contrário, se apequenaram no afã deletério e torpe de destruir desafetos ou simples adversários políticos.  Mas isso já são outros quinhentos.

VETERANO COMUNISTA DIZ QUE 35 FOI UMA PRECIPITAÇÃO

O secretário Geral do Partido Comunista do Brasil, João Amazonas, no dia 14 de agosto de 1985, após o encerramento da solenidade de instalação das comissões Regional e Municipal do PC do B, na Assembléia Legislativa do RN, respondeu a uma pergunta deste repórter sobre a natureza do movimento armado de novembro de 1935, ocorrido em Natal, Recife e Rio de Janeiro.  Como se tratava de uma solenidade e conferência sobre as atividades do seu partido na Nova República, aquele não era o momento para uma digressão aprofundada sobre 35.  Mesmo assim, Amazonas disse o seguinte sobre a insurreição militar de novembro de 35:

“- A questão é muito mais ampla, é um assunto que precisava ser examinado sob diferentes ângulos.

Eu entrei no Partido Comunista do Brasil, em abril de 1935 – há 50 anos atrás eu era recém-membro do PC do B quando se deu o movimento da ANL e a insurreição de 35.  Mas naturalmente não é por isso que eu desconheço os fatos, porque estudamos todas as questões que se relacionam com o partido, que é o nosso dever.  Tenho impressão que:

Primeiro:  O movimento de 1935 foi patrocinado pela Aliança Nacional Libertadora, num movimento de frente única, anti-imperialista e antifascista que surgiu no Brasil com uma grande potencialidade.

Segundo:  Me parece que esse movimento e a resistência que se procurou fazer à marcha do fascismo no Brasil, não pode deixar de merecer aplausos de todos os patriotas.  Todos nós sabemos que o fascismo constituiu uma grande ameaça não somente internacional como também no nosso país.  Ameaça fascista aberta e o dever de todos nós, patriotas, democratas, era opormos decididamente contra as tentativas do fascismo.  Penso também que de qualquer maneira a ação armada que se desenvolveu em Natal, Recife e no 3º Regimento do Rio, apresentou aspectos heróicos e gloriosos.  No entanto do ponto de vista histórico, tenho a opinião de que avaliou-se mal  o momento político que se vivia.  O Governo de Vargas fechou a Aliança em agosto de 35.  E fechou porque a Aliança ganhava força em todo o país.  Pressionado pelos militares, Getúlio decidiu pôr em ilegalidade a Aliança Nacional Libertadora.

Se fosse hoje, teríamos raciocinado de maneira diferente, embora que nessa ocasião não dependeu de mim nem de companheiros que formam hoje a direção do Partido Comunista.  Outros eram os elementos.  Mas raciocinaram de maneira diferente.  O Governo fechou dentro de uma provocação.  Eu acho que se respondeu a provocação do governo tal como ele desejava.  Eu penso que foram precipitados os acontecimentos armados de novembro de 35.  É preciso dizer isso abertamente, francamente, o que não foi.  Eu creio que ao invés de depois do fechamento da ANL, pelo Governo, ao invés dos aliancistas, comunistas terem procurado reforçar a organização popular sobretudo no campo e demais movimentos das vastas áreas camponesas do Brasil, e encontrar mil e uma formas de prosseguir na luta pelos ideais que a Aliança levantava, não, precipitou-se e caiu-se na questão de resolver o problema pelas armas.  E eu acho que esse problema foi resolvido à margem da participação da grande massa do povo brasileiro.  E esse foi um dos fatores que levou à derrota esse movimento.  Se fosse hoje, no que dependesse de mim, eu não responderia dessa forma.  Eu acho que a vida nos ensinou agora, recentemente, nesses vinte e um anos, que sempre se encontrará mil e uma maneiras, desde as mais radicais às menos decisivas, menos confrontantes, formas de levar adiante o movimento e de criar as condições populares para depois acionar todo um processo que se consiga tornar vitoriosa a idéia que se defendeu.  Essa é a opinião que eu tenho a cerca do movimento de 35, falando em síntese.

“ Provocação do inimigo não se responde precipitando acontecimentos, pois a gente acaba fazendo jogo que ele desejava que se fizesse.  Quer dizer que quando o 3o Regimento de Infantaria, de Praia Vermelha, se levantou, estava totalmente cercado. Os revolucionários sequer conseguiram sair do quartel.  Ora, nessas condições, tomar iniciativa é um pouco um gesto que não encontrava apoio num raciocínio lógico.  Então, essa questão assim, que é muito mais complexa, restou um pensamento um tanto sintético, sei a maneira como reajo em relação a 35.  Nem por isso deixo de destacar 35 como marco glorioso na história das lutas do nosso povo oprimido, sacrificado e humilhado que tem o direito de, em certas circunstâncias, ter de renascer as soluções extremas, heróicas para fazer valer os seus direitos.

LINHA DO PC do B

Sobre a linha do Partido Comunista do Brasil, João Amazonas disse que o PC do B não tem “nada de linha chinesa, albanesa, soviética.  “A linha do PC do B, é elaborada no Brasil por brasileiros, de acordo com a nossa compreensão dos problemas sociais, políticos, históricos e culturais do nosso povo.  Portanto não pode ser linha de nenhum outro partido.  Somos amigos da Albânia que luta pela transformação de sua sociedade e solidários com a luta do povo albanês, do ponto de vista do internacionalismo proletário.

Mas não somos albaneses, não ligamos a questões e problemas deles.

Dou opinião sobre os nossos problemas e nunca procurei me imiscuir em assuntos de outros partidos e estados estrangeiros, mesmo sendo um estado socialista.  Sobre perseguição religiosa na Albânia, eu não falo, mas quanto ao Brasil digo que a Constituição de 46, assegurou a liberdade religiosa, pois até 46 havia perseguição religiosa feroz contra religião de homens simples e do povo pobre, ao candomblé e até seitas protestantes.  Se existe na constituição de 46 um dispositivo que assegurou a liberdade religiosa no Brasil foi de iniciativa da bancada do PC do Brasil.  O primeiro signatário foi o Deputado Jorge Amado, seguido de todos os membros da nossa bancada.  A nossa posição é de assegurar a liberdade religiosa, que é um direito que o povo tem e não podemos mudar as crenças do povo e a concepção das pessoas por decreto e com medidas de hostilidades...” 

SIZENANDO: "Eu  matei Luiz Gonzaga''

“ Eu matei o falso soldado Luiz Gonzaga durante a revolução de 35 “, disse o aposentado Sizenando Filgueira da Silva, 75 anos, residente no bairro de Lagoa Seca, na manhã de quinta-feira passada.  Ele não quis ser fotografado em virtude de ter sido operado recentemente.  Sem titubear, Sizenando forneceu detalhes sobre o rapaz conhecido por Luiz Gonzaga que, por motivos desconhecidos, envolveu-se nos acontecimentos militares de novembro de 1935.

Sargento da Polícia Militar do Estado, Sizenando disse que participou dos combates da insurreição, principalmente no ataque ao quartel do “ Batalhão de Segurança” ( hoje Casa do Estudante do RN, na rua da Misericórdia ) que durou 19 horas.  Ele disse que foi o comandante do grupo de insurretos que prendeu os oficiais ( um da PM e outro do 21ºBC ), praças e sargentos da PM que tentavam fugir pelos fundos do Batalhão, na tarde do dia 24 de novembro de 1935.  Antes da rebelião, ele era encarregado da agitação no quartel e homem de confiança do interventor Mário Câmara, pois também comandava um grupo de 15 homens do serviço secreto do Chefe do Executivo.

Ele não era herói nem militar na época.  Ele apenas era um débil mental, menor de idade, e deram-lhe um fuzil para acompanhar os que fugiam do quartel em procura da Base Naval.  Depois que fiz a prisão do major Luiz    Júlio ( comandante do Batalhão da PM ), e de um coronel do Exército, eu olhava para a direita e vi quando ele estava procurando fazer pontaria para atirar.  Antes que ele atirasse, eu atirei;  só dei um tiro e ele caiu.  Ele estava por trás de uma moita, no mangue, fazendo pontaria, vi que era para mim, a uns 80 metros de distância.  O tiro foi no peito, deu um pulo e caiu para um lado e para o outro.  Aí mandei buscá-lo e botei o corpo dele ao lado dos prisioneiros, do major Luiz Júlio e do coronel Pinto Soares, comandante do 21º BC.  Eram 27 prisioneiros, inclusive o tenente Zuza ( José Paulino de Medeiros), que foi baleado no braço por um soldado da polícia.  Eu prendi o soldado da polícia e mandei Zuza para o hospital, onde foi operado pelo Dr. José Tavares e depois mandei-o ficar na casa de José Anselmo.  O tenente Zuza perdeu o braço “ disse Sizenando Filgueira, membro do Partido Comunista Brasileiro ( PCB ) desde 1932, na época em que chamava-se Partido Comunista do Brasil.  Ele disse que entrou no PCB durante a Revolução Constitucionalista de São Paulo, que participou como soldado do 29º BC de Natal.  Nos intervalos dos combates, leu dois livros marxistas emprestados pelo tenente Bicudo, do Exército.

Uma das pessoas que participaram ativamente da revolução de novembro de Natal foi o tenente Mário Cabral, da Polícia Militar, um dos manobradores da metralhadora pesada do 21º BC que ficou estacionada na casa da esquina da rua João da Mata, em frente a praça André de Albuquerque, despejando balas na frente do quartel do Batalhão de Segurança.  Mário Cabral, vestia farda do Exército durante os combates, segundo informou João Wanderley, que foi cabo telegrafista do 21º BC.

- Mário Cabral era tenente da Polícia.  Quando tomei o quartel da Polícia, na entrada tinha um presídio, com uma porta da cela do tenente Rangel.  Quebrei o cadeado e soltei Rangel.  Aí soube que Mário Cabral estava na sala da Ordem, armado.  Ele estava com o fuzil a tiracolo e abrindo as gavetas ( isso eu já disse, certa vez, ao coronel Bento, muitos anos depois ).  Mário Cabral era o único oficial que estava lá e mais três ou quatro doentes na enfermaria.  Aí eu disse a ele que se retirasse do quartel.  Ele respondeu-me que ia se apresentar e “ estou também com vocês “.  Então, vá, que eu preciso do quartel desocupado para entregar, disse para ele.  Eu quero deixar claro também que, quando foi mandado por Quintino ( sargento músico do 21ºBC, chefe militar da insurreição, natural de Serra Negra do Norte, cujo nome completo era Quintino Clementino de Barros ) para tomar o quartel só estava o cabo Walfredo, lá em cima do quartel.  Então, eu botei três muros abaixo, na rua da Laranjeiras e cheguei na casa de um bodegueiro, pai do coronel Armindo Aguiar, da Polícia Militar.  Seu Júlio, pai de Armindo, cedeu a casa dele para a gente atirar.  Mandei Odilon deixar seu Júlio na rua Padre Pinto, pois ele queria ficar lá.  Depois ficamos entrincheirados na mercearia e atirando contra o quartel da Polícia, até o fim.  Depois fui para o antigo matadouro, atrás do quartel, onde tinha uma rampa para a Estrada de Ferro, juntamente com mais quatro soldados.  Aí avistei o pessoal descendo para o mangue, mandei os soldados cercarem esse pessoal e dei voz de prisão a todos eles.  Eu disse, gritando, que se rendessem ou morreriam, pois estavam cercados.  Eles se renderam e assim prendi 27 de uma vez.  Depois que eu prendi os 27, vi uma moita se mexendo e gritei “ quem está aí( “.  “Sou eu, Sizenando não atire”, respondeu a pessoa.  Veio e me abraçou, dizendo:  “vocês não fizeram ligação comigo.  Se tivessem feito, eu tinha abafado essa merda lá dentro”.  A pessoa era o tenente Zuza.  A gente estava conversando quando apareceu o tiro no braço esquerdo dele.  O soldado que atirou quis fugir, mas eu botei o fuzil para cima e disse “tá ferrado, soldado”, e ele não pôde fugir.  Eu não sei porque o soldado atirou nele, se foi enganado ou se vinha observando os passos do tenente Zuza.  Isso aconteceu na manhã de domingo (24.11.35).  Nessa época, eu não vestia farda.  Aliás, eu nunca vesti farda porque Mário Câmara disse que eu era homem de confiança dele e mandou que fosse tomar conta da investigação e repressão política e ainda prometeu que promoveria a oficial, se ele fosse eleito governador”, afirmou Sizenando Filgueira.

Por causa da sua participação no movimento de 35, ele passou dez meses na Ilha Grande, no Rio de Janeiro, além de outros longos meses na Casa de Detenção de Natal.  O tempo integral que passou na cadeia Sizenando não sabe, “porque fui solto e preso tantas vezes que perdi a conta”.  Ele estranha o fato de ninguém ter sabido que foi o autor do disparo que matou Luiz Gonzaga, vulgo Doidinho, conhecido como o mártir da Polícia Militar do Rio Grande do Norte.

- Anos depois contei a história para o desembargador João Maria Furtado, autor do livro “Vertentes”, tendo ele me dito que não daria em nada, pois tudo aconteceu no meio de uma revolução e atirei nele em legítima defesa.  Se eu não tivesse atirado, talvez eu estivesse morto hoje.  Quando o livro saiu, coronel Bento Medeiros mandou me chamar para conversar sobre isso.  Mas eu confirmei tudo e disse “ foi eu quem matei”.  Ele perguntou se eu não estava enganado e eu disse que não.  Matei não foi por matar, não. Fiz para me defender.  Ele estava com pontaria para mim e eu atirei primeiro.  Coronel Bento disse que aquilo foi coisa de uma revolução mesmo, se fosse crime matar em revolução, eu pegaria prisão perpétua.  “Você em São Paulo era conhecido como doido”, disse Bento, se referindo a minha participação impetuosa na revolução de 32, em São Paulo, onde o major Zenóbio gostava muito de mim.  E Zenóbio chegou a ser Ministro da Guerra, contou Sizenando Filgueira, aposentado que vive de uma pensão de salário mínimo.

Finalizando, Sizenando diz que “o culpado de tudo, dessa História do herói Luiz Gonzaga, é o Dr. João Medeiros Filho.  Todos os anos fazem essas comemorações para refrescar a memória contra o comunismo.  Fazem discurso para os comunistas serem odiados pela população.  Nada é verdade sobre essa história do herói Luiz Gonzaga, que nunca foi herói de nada, tudo foi criado.

JORNAL OFICIAL NÃO REGISTROU “HERÓI”

A partir de hoje, iniciamos a publicação das reportagens do jornal do governo do Estado do Rio Grande do Norte, sobre a insurreição de 23 de novembro de 35 em Natal, inclusive fac-símile da edição de “A República” de 29.11.35.  Em nenhuma edição do jornal governamental aparece o nome do suposto soldado Luiz Gonzaga como uma das vítimas dos combates entre as forças legais e os insurretos.

Cabe aos leitores observarem que os relatos são oficiais e abundantemente adjetivados e facciosos.  E qualquer menino pode notar isso.  A nossa intenção é fornecer o máximo de informações sobre os acontecimentos da novembrada de 35, cujo responsáveis foram anistiados em 1945 pelo então ditador Getúlio Vargas.

Eis a primeira reportagem do jornal do Governo do Estado do Rio Grande do Norte sobre 35:

A REPÚBLICA – NATAL – QUINTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 1935.  N.º 1465, 1ª PÁGINA.

A MALOGRADA REBELIÃO EXTREMISTA NO ESTADO.  DIAS E HORAS DE CALAMIDADES – OS TIROTEIOS TRESLOUCADOS, AS CORRERIAS, OS SAQUES E DEPREDAÇÕES – A LUTA NAS RUAS – A HERÓICA RESISTÊNCIA DO QUARTEL DA POLÍCIA MILITAR – A ORGIA DOS AUTOMÓVEIS.

Natal, em toda a sua existência de cidade pacata, não fora ainda constrangida a assistir espetáculos tão triste e de tão sangrenta dramaticidade como os das noites e dias 23, 24, 25 e 26 do corrente, dias e noites de desespero e horror.  Sob o domínio cruel da estupidez desenfreada dos elementos extremistas.

Pelas 19:30 horas de sábado, quando o Governador do Estado, alguns dos seus secretários e grande parte da sociedade natalense, com os alunos das escolas, assistiam no “Carlos Gomes” à festa de diplomação dos Contabilistas do Colégio Marista, foram surpreendidos pela interrupção de um levante que logo aos primeiros momentos caracterizou nitidamente extremista.

Os tiroteios esparsos pelos bairros da cidade e correrias nas ruas, apavoraram as famílias, lançando o desassossego em todos os espíritos.  Logo mais, soube-se que elementos do 21º BC, ligados a indivíduos de idéias sabidamente avançadas, se achavam apossados de vários pontos da capital, paralisando o tráfego de bondes e automóveis e tiroteando desvairadamente os pedestres que se arriscavam a percorrer as ruas, de regresso aos lares.

Toda a noite de sábado foi assim, de incalculável terror.  Os rebeldes, no intuito de aterrorizar a população, lançavam rajadas de  metralhadoras por toda parte.  O Batalhão de Polícia Militar, sob o comando do major Luiz Júlio, que ali se achava em companhia do coronel Pinto Soares, comandante do 21º BC, vários oficiais e alguns civis, trinta e poucos homens, ao todo, foi logo assediado pelo sediciosos, que se entrincheiraram nos prédios e ruas adjacentes.  O Batalhão resistiu com uma coragem extraordinária, durante 19 horas à superioridade numérica e bélica dos assaltantes.

Depois do assédio do Batalhão, que com seu edifício quase desmoronando, as paredes crivadas de balas, caiu às 15 horas do domingo, a cidade inteira se tornou campo de ambição, do ódio e dos instintos dos masoqueiros.  A caça aos automóveis públicos e particulares, “Limosines” e caminhões “Ford” e “Chevrolet”, que se encontravam nos depósitos de suas agências, foi um dos primeiros atos da situação desgovernada, acéfala, confusa e titubeante.  Então,  aos tiros e clamores bárbaros de rua em rua, em doida disparada, os sublevados puseram em pé de guerra a cidade, varejando casas, praticando arrombamentos de toda espécie, saqueando armazéns, carregando mercadorias em caminhões, abrindo à turba sanguinária casas comerciais.

Durante os dias de horror, foram assaltadas e roubadas, entre outras as seguintes firmas:

a) “A Chilentes”;

b) “M. Martins e Cia.” (Agência Ford, com prejuízo de cerca de 200 contos );

c) “Severino Alves Billa” (Agência Chevrolet, com cerca de 170 contos de perda);

d) “M. Machado” (armazéns de gêneros alimentícios);

e) “Cia. Sul América”;

f) “Viana e Cia.” (ferragens);

g) “Cia. Souza Cruz”;

h) “M. Alves Afonso” (joalheiria);

i) “A Paulista” (filial do Alecrim);

j) “A Casa das Fazendas Baratas” (molhados);

k) “Armazéns Copacabana”.

O mercado público e os quiosques circunjacentes também foram assaltados e depredados, sem nenhuma consideração pelos seus pobres ocupantes que ali ganhavam a vida no pequeno comércio.

Quase todas as repartições públicas, federais e estaduais sofreram as consequências da baixaria reinante.  Os cofres do Banco do Brasil, Banco do Rio Grande do Norte, Delegacia Fiscal, Recebedoria de Rendas foram criminosamente arrombadas, à maçarico, ficando os documentos, papéis públicos, selos, espalhados pelo chão, de mistura com cinzas e detritos de destruição.

Enquanto isso, de rua em rua, procediam os rebeldes a caça às autoridades constituídas.  O Governador Rafael Fernandes, em companhia do seu secretário e inúmeros amigos, saiu do Teatro “Carlos Gomes” sob o tiroteio dos rebeldes, em direção a residência do Sr. Xavier Miranda, transferindo-se depois para o Consulado da Itália acompanhado do Dr. Aldo Fernandes, Secretário Geral do Estado.  O Cônsul Sr. Guilherme Lettiére, cercou do maior conforto o governo constituído.   Entretanto em ligação com as forças legais, o governador do Estado pôs a par do que ia sucedendo, orientando providências e se comunicando com diversos pontos.

O Monsenhor João da Mata, presidente da Assembléia Constituinte, e os Drs. Gentil Ferreira, Prefeito da capital, Paulo de Viveros, Chefe do Gabinete do Governo e Edgar Barbosa, diretor da imprensa oficial abrigaram-se durante os dias de luta no Consulado do Chile recebendo da família dos Srs. Carlos e Amador Lamas Elihimas as maiores demonstrações de conforto e fidalguia.

A população da capital atravessou momentos terríveis, que as palavras mal podem descrever.  As dificuldades insuperáveis para se conseguir gêneros alimentícios, com as ameaças constantemente feitas pelos rebeldes, puseram pânico em Natal inteira.  Enquanto isso os boatos alarmantes andavam de ouvidos sendo os sublevados os primeiros a lançar as notícias terroristas.

As famílias que veraneavam na praia da Redinha, e que hospedaram inúmeras pessoas foragidas desta capital, tiveram também terríveis sobressaltos.

Os seus chefes foram intimados a se apresentar a uma Junta Governativa constituída de elementos cuja vida progressa não autorizava ninguém a acreditar em garantia de qualquer espécie.

Nessa praia a busca de armas foi vexatória, tendo o pelotão que ali praticou arruaças trazido presos vários cidadãos, entre eles o Sr. Arnaldo Lira, que aqui na casa em que se instalara a Junta Revolucionária, foi gravemente ferido a sabre.

Temos a lamentar diversas mortes e ferimentos em pessoas reconhecimente pacatas, contra as quais se atirava a esmo, numa caçada selvagem.  Oportunamente, publicaremos minuciosa reportagem dessas tristes ocorrências. 

O Governador Rafael Fernandes, prestigiado pelo povo e pelas autoridades da República, tomou desde ontem as medidas mais severas de vigilância e repressão contra esses elementos que deram ao Brasil no Rio Grande do Norte e em Pernambuco, o mais sangrento e triste exemplo de suas verdadeiras intenções políticas. 

AO COMÉRCIO

Restabelecida a ordem pública e assegurada todas as atividades profissionais, o comércio desta capital, que foi obrigado a cerrar as suas portas durante os dias de terrorismo, abrirá hoje reiniciando os seus negócios.  Assim, podem os senhores comerciantes recomeçar o seu trabalho, pois as repartições públicas, escolas e demais estabelecimentos também funcionaram em seus expedientes regulares retomando o ritmo normal.

TELEGRAMAS DO DR. RAFAEL FERNANDES ÀS ALTAS AUTORIDADES DO PAÍS.

O DR. RAFAEL FERNANDES DIRIGIU ONTEM AOS EXMO., Srs. PRESIDENTE DA REPÚBLICA, MINISTRO DE ESTADO E GOVERNADORES O SEGUINTE TELEGRAMA:

“Tenho pesar comunicar vossência que sábado, 19 horas, momento me achava no Teatro Carlos Gomes assistindo festa escolar grandemente concorrida famílias rebentou levante caráter extremista quartel 21º BC. Dentro alguns minutos vários pontos da capital foram ocupados soldados rebeldes que iniciaram forte fuzilaria metralhando aliados elementos extremistas.  Batalhão Polícia Militar atacado rebeldes resistiu tremendo sítio que durou 19 horas seguidas, dada rendição Btl. Policial 15 horas Domingo, presos seu bravo comandante dignos oficiais que souberam tão alto defender ordem constitucional v.g. rebeldes ficaram senhores toda cidade pt. foram espalhados boletins explicando movimento partido Aliança Libertadora sendo organizada junta de operários soldados que se instalou residência particular governador estado pt. Comércio, casas bancárias foram pilhados pt. cofres Banco do Brasil, Banco do Rio Grande do Norte,  Banco Rural, Recebedoria do Estado, Delegacia Fiscal foram rebeldes arrombados calculando-se tenham rebeldes apoderado quantia superior a 5.00:000$000 pt. Há grande número de mortos pt. Interior Estado foi organizada resistência contra incursão rebeldes que não puderam além Santa Cruz onde estalada bases operações legalista pt. Momento telégrafo Capital está recompondo atividade estando oficiais exércitos polícia respectivos quartéis ultimando providência pt. tenho apresentar vivas congratulações vossa excelência pela vitória ordem legal restabelecimento império lei para honra da Nação pt. respeitosas saudações.

Rafael Fernandes

Governador do Estado.”

O GOVERNADOR CONSTITUCIONAL DO ESTADO AO POVO DO RIO GRANDE DO NORTE.

NOTA OFICIAL

O Governador Constitucional do Rio Grande do Norte, prestigiado pelo povo unanime que não esqueceu um momento os seus sentimentos de cristandade, nos dias e nas horas dolorosas por que passou a nossa querida terra, amparando pelas forças legais e pela solidariedade absoluta do Governo Federal, com os poderes do Estado legitimamente firmados em funções, recomenda aos nossos conterrâneos a maior calma perante a situação.

Quando o Rio Grande do Norte marchava para um período de reconstrução e trabalho, dentro da ordem e do sossego que tranquilizava os espíritos, uma rebelião de saqueadores tentou implantar o maior negregado regime de espoliações, assaltos e assassínios, dominado pela violência e pela satisfação dos desenfreados instintos de selvageria cujos resultados sinistros todos assistimos nos três dias e nas quatro noites terríveis que atravessamos. A heróica Polícia Militar Norte-rio-grandense durante um assédio de 19 horas, tudo fez para resistir à avalanche dos bárbaros, mantendo-se impávida, até os derradeiros minutos, com os seus oficiais e soldados que se cobriram de glória.

Na defesa do regime democrático e das instituições que estão formando e dirigindo a Nacionalidade, o Governador Rafael Fernandes conta com o grande povo conterrâneo para colaborar na tarefa urgente de reconstrução da ordem e composição dos elementos primordiais do Governo. O Presidente Getúlio Vargas, autorizado pela maioria quase absoluta da Comarca e do Senado, decretou o Estado de Sítio para o país inteiro, com suspensão das garantias constitucionais. Entretanto, o Governo do Rio Grande do Norte garantirá a todos, em seu lar e em sua propriedade, nas suas profissões e no seu trânsito, sendo porém implacável na manutenção da ordem, agindo severamente contra os que ainda quiserem lançar a confusão e promover desordens.

No cumprimento do programa comum ao Brasil, na defesa do regime, na imposição do respeito às famílias e aos bens, na vigilância indormida contra os masorqueiros e propagandistas do famigerado credo político que nos acaba de dar tão sangrento e terrível exemplo, o Governo será intransigente, agindo com a máxima autoridade.

Assim, fique tranquila a população natalense, que soube sofrer com heróica firmeza as horas tristes dos assaltos, dos tiroteios loucos, das correrias selvagem dos extremistas. Fiquem tranquilos todos os nossos conterrâneos, que o regime da paz e da ordem, da lei e justiça, se acha assegurado em toda sua plenitude. Às 12 horas de hoje Natal viu o seu céu, que tremera sob o fragor da metralha dos bárbaros, iluminado pelas asas serenas dos aviões do Exército e da Marinha Nacional. O invencível 22º Batalhão de Caçadores, que se cobriu de louros nas trincheiras do Recife, derrotando os rebeldes de Socorro, chegará ainda hoje a esta capital, afim de mais perfeitamente tranquilizar o povo com a sua presença confortadora.

Os últimos comunistas sem coração e sem alma fugiram a esta notícia, debandaram em desordem, perseguidos sempre pela nossa gloriosa polícia e por centenas de voluntários civis que pegaram em armas para defender os sentimentos de cristandade que nos embalam desde o berço e que nunca poderemos substituir pelas idéias sanguinárias indesejáveis e loucas dos adeptos de uma doutrina que procura assaltar o mundo com a sua onda de sangue e de desonra.

(NOTA OFÍCIAL DISTRIBUÍDA ONTEM E HOJE NESTA CAPITAL E NO INTEIROR DO ESTADO ).

O CHEFE DA POLÍTICA CAIU NUMA CILADA

Conforme prometemos na edição passada, continuamos a publicação do noticiário do jornal oficial do Governo do Estado do Rio Grande do Norte sobre a insurreição de novembro de 1935 em Natal, conhecida com novembrada, revolta vermelha, intentona comunista, quartelada de 35, etc. O noticiário do jornal "A República" de 28 de novembro de 1935, que transcrevemos hoje, também não registra que o combate ocorrido entre revoltosos e defensores do quartel do Batalhão da Polícia Militar, na rua das Laranjeiras, revelou um herói chamado Luiz Gonzaga. Segundo o desembargador João Maria Furtado, autor do livro "Vertentes", juiz de direito na época da insurreição, Luiz Gonzaga era conhecido por "Doidinho", um agregado do quartel da Polícia Militar e não soldado. Sizenando Filgueira disse que matou "Doidinho" e que prendeu os oficiais da PM no mangue do Passo da Pátria, no rio Potengi.

Mas os arquivos da PM registram que Luiz Gonzaga foi alistado como conscrito, dias antes de rebentar a revolta. Já o coronel da reserva da PM, Sebastião de Souza Revoredo, que era sargento e lutou durante o tiroteio de quase 20 horas, afirmou que Luiz Gonzaga, Doidinho, era o rapaz que ficava segurando os "pentes" de balas da metralhadora do quartel. Por isso, ficou conhecido como "municiador".  O coronel Revoredo, por motivos ignorados , jamais quis falar profundamente sobre o assunto.Já Sizenando Filgueira da Silva, que disse ter sido o autor do disparo que vitimou L. Gonzaga, relembra que a vítima trajava calção cáqui, molhado, "nu da cintura para cima", no momento que foi abatido. "O tiroteio já tinha acabado, quando prendi toda a oficialidade do quartel. Nesse instante, vi o mato se mexendo, perto do mangue que existia atrás do quartel. Notei que era um homem fazendo pontaria para mim e resolvi meter bala. O tiro fez a vítima cair para trás, como estivesse dando um pulo. Ao olhar o cadáver, notei que o calção estava molhado, como se estivesse saído do Rio Potengi naquele instante", conta Sizenando.

O noticiário da oitava página de A República registra detalhes da prisão do Chefe da Polícia, João Medeiros Filho, pelos revoltosos de novembro de 35. Eis a transcrição:

A REPÚBLICA - NATAL - SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1935. N.º 1466.

A MALOGRADA REBELIÃO NO ESTADO

Em nossa tarefa de  informar ao público os lutuosos fatos que foi campo o Rio Grande do Norte e particularmente esta capital, durante os dias do terror extremista, continuamos hoje a publicação do intenso noticiário dos acontecimentos ocorridos aqui e em outros pontos do estado.

A CHEFIA DE POLÍCIA ANTE A SURPRESA DOS PRIMEIROS TIROS – A DETENÇÃO DO DR. JOÃO MEDEIROS.

Em companhia do governador Rafael Fernandes, também se achava no “Carlos Gomes” o Dr. João Medeiros Filho, Chefe da Polícia do Estado, que imediatamente se transportando ao quartel do B.P.M. e outros pontos da cidade, tomou as providências que, surpresa do momento, se faziam necessárias à repressão de um movimento cujo caráter logo se manifestou.  Usando de todos os meios ao seu alcance, o Dr. João Medeiros procurou entrar em ligação com o coronel comandante do 21º BC e os oficiais, sendo porém detido, às 22 horas do sábado, por uma cilada, dos rebeldes, que conduziram S.S. ao quartel sedicioso.

Ali, já se encontravam presos diversos oficiais do Exército sendo o Chefe de Polícia fechado numa prisão infecta e sem conforto, sob as ameaças e injurias dos que para lá o haviam atraído.

Por duas vezes, o Dr. João Medeiros foi retirado da prisão pelos elementos mais extremados, para ser conduzido por paizanos para lugares ignorados, aonde certamente iriam ultimar as sucessivas ameaças feitas à sua pessoa, uma das mais visadas pela sede de sangue dos rebeldes.

A ENÉRGICA REAÇÃO SERTANEJA

Logo que chegou ao Seridó a notícia do levante extremista, rebentado na noite de sábado, o bravo coronel Dinarte Mariz à frente de uma coluna de decididos sertanejos, partiu de Caicó em defesa do poder legalmente constituído, tendo travado, o primeiro encontro com os rebeldes, domingo, em Serra Caiada, conseguindo destroça-los dali seguiu em direção a Panelas, onde após cinco horas de combate, obteve nova vitória sobre as forças sediciosas, que debandaram, com grandes perdas, além de vários prisioneiros.

Naquela zona a ordem foi logo restabelecida, e para sua manutenção não mediram sacrifícios os heróicos sertanejos comandados pelo Cel. Dinarte Mariz, vivo exemplo de bravura e lealdade.

CHEGADA DE TROPAS A ESTA CAPITAL

A bordo do “POCONÉ” deverá chegar, hoje à noite ou amanhã, o 20º Batalhão de Caçadores, de Alagoas, que conjuntamente com as forças da Paraíba, esperada hoje pela manhã, no trem da Great Western, asseguração, cada vez mais, a tranquilidade do povo mantida desde anteontem pelas forças do Governo.

RESTABELECIDO O TRÁFEGO DA GREAT WESTERN E DOS AVIÕES

Já restabelecido o tráfego dos trens da Great Western, suspenso em virtude da intentona extremista.

Ontem mesmo, à hora habitual partiu o interestadual para Recife, tendo corrido, sem nenhuma alteração no horário, conforme haviam noticiado na edição passada, os trens da estrada de ferro central. 

O tráfego dos aviões acha-se normalizado.  Ontem, passou para o sul o avião carreira “PANAIR”.  Ás 15 horas chegou, de retorno da Bahia, a aeronave do sindicato Condor que havia deixado Natal na manhã de anteontem.

Algumas vitimas.

Durante os sucessivos tiroteios verificados nos diversos bairros desta capital e no interior foram feridas, entre outras, as seguintes pessoas:  Francisco Lopes, Horacio Antônio, Francisco Vital da Silva e Raimundo Alves Pereira, soldados do 21º BC;  Joaquim Barbosa, Antônio Gervásio, Severino Mendes e João Barbosa da Silva, praças do Batalhão Policial Militar, Geraldo Palma da Rocha; Manoel Ribeiro de Souza, ferido em Ponta Negra; Ideval Barros, soldado do 21º BC, ferido em Panelas;  Arnaldo Lira, ferido na Vila Cincinato; Tenente José Paulino de Medeiros, ferido no quartel do B.P.M.

Entre outras mortes podemos registrar as seguintes pessoas:  -Otacilio Werneck, morto em sua residência, à rua General Glicerio, no bairro da Ribeira; José Pedro Celestino, morto na Detenção:  Maria Carmen Tavares;  morta no Tirol;  Arthur Mangabeira e Gervasio Mangabeira, morto numa povoação do município de São Thomé (1).

OS SAQUES NO INTERIOR DO ESTADO

Diversas cidades, vilas e povoados do interior sofreram terrivelmente durante os dias de ganância dos extremistas provação que lhes infringiram os bandos armados.  Macaíba, Ceará-Mirim, São José do Mipibú, Vila Nova, Lagoa de Montanhas, Nova Cruz e outras localidades tiveram vários dos seus estabelecimentos comerciais e residências particulares arrombados ou saqueados.

VÁRIAS NOTAS:

O Sr. José Alves dos Santos, chefe da firma M. Martins & Cia, desta praça, foi preso pelo extremista Epifanio Guilherme que à frente de um troço de homens armados, exigiu daquele comerciante sob pena de não o fazendo ser fuzilado.  Abertas as portas da agência Ford dali retiraram os extremistas todos os automóveis e caminhões existentes, levando mais dois contos de réis em dinheiro.

O saque feito na Dispensa Natalense da Viuva M. Machado, sucessora, foi vultoso, calculando-se em cerca de 200 contos os prejuízos dessa firma.

Da agência Internacional, da S. A . Wharton Pedrosa foi retirado um caminhão “Internacional”, de capacidade de 2.850 Kilos, motor n.º 35.811 e diversos acessórios para automóveis tudo no valor de 90.000$000.

A agência da Texaco & Cia, em Macaíba, foi assaltada pelos revoltosos, que levaram setenta e quatro caixas de gasolina sem que fornecessem ao respectivo agente, Sr. José Magalhães, qualquer documento.” 

NOTAS:

1- Muito sintomático o fato do jornal oficial não registrar uma linha sobre o “herói” Luiz Gonzaga do B.P.M., morto em Natal, mas registrou um duplo assassinato – crime comum – em São Tomé, na região do Trairi do RN.  Ora, se tinha morrido um herói, porque não registrá-lo(  A resposta é insofismável:  não houve vitima heróica no B.P.M., pois esse herói de araque foi criado depois.  Por isso, a Polícia Militar do RN não possui sequer uma fotografia do suposto soldado Luiz Gonzaga de Souza.

DIÁRIO OFICIAL

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. RAFAEL FERNANDES GURJÃO, GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.

EXPEDIENTE DO GOVERNADOR.

NOVEMBRO – 28, DECRETO N.º 30

 AUTORIZA O PAGAMENTO DE IMPOSTO SEM MULTA.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E CONSIDERANDO A SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA O ESTADO EM VIRTUDE DO SURTO EXTREMISTA QUE ABALOU PROFUNDAMENTE A SUA ECONOMIA PARALIZANDO GRANDEMENTE A ATIVIDADE GERAL.

Decreta:

Art. único – Poderão ser recebidos, sem multa os impostos cujo pagamento for efetuado até 31 de dezembro futuro, revogadas as disposições em contrário.


Palácio do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, em Natal, 28 de Novembro de 1935 – 47º da República.


RAFAEL FERNANDES GURJÃO


ALDO FERNANDES R. DE MELO

Considera feriados os dias de 28 do corrente a 5 de dezembro p. vindouro.


O Governador do Estado do Rio Grande do Norte, usando de suas atribuições e considerando que o Estado foi isolado por uma rebelião que lhe desorganizou a vida e a necessidade de ser recomposta a situação sem maiores danos, DECRETA:

Art. único – São considerados feriados os dias de 28 do corrente a 5 Dezembro próximo; revogados as disposições em contrário.


Palácio do Governo do Estado do RN, em Natal, 28 de novembro de 1935 – 47º da República.


RAFAEL FERNANDES GURJÃO


ALDO FERNANDES R. DE MELO

NATAL – SEXTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1935, N.º 1466.  1ª Página.

MANUTENÇÃO DA ORDEM.


O EXMO. SR. DR. RAFAEL FERNANDES, GOVERNADOR DO ESTADO, RECEBEU ONTEM OS SEGUINTES TELEGRAMAS:

CURRAIS NOVOS – 28, Todo o Seridó completamente calmo, havendo apenas grupos rebeldes já destroçados que estão sendo perseguidos por nossas forças.  Vou telegrafar a três colunas paraibanas rumavam esta zona agradecendo serviços vinham prestar nosso Estado ao mesmo tempo fazendo ver desnecessidade continuação marcha.  Acaba chegar tenente Carvalho tendo feito na serra 28 prisioneiros com grande quantidade material bélico.  Exulto brilhante vitória congratulando-me prezado amigo.  Cordiais Saudações.



Dinarte Mariz.

CANGUARETAMA – 28, Força sob meu comando acaba ocupar esta cidade e Nova Cruz, encontrando tudo em paz.  Este comando felicita V.Excia. por ter vitoriado causa lei e não ter sido sacrificado.  Aqui aguardo ordem que as cumprirei Saudações.


Major Elias Fernandes, comandante Batalhão Forças de João Pessoa.


Requisitado pelo indivíduo ARTHUR SOARES FRANÇA, em nome do 21º BC, a firma PEDRO FERNANDES E IRMÃO, estabelecida à Rua Frei Miguelino, n.º 73, nesta Capital, forneceu mercadorias diversas no valor de 2:820$000.

ADULTERARAM O RELATÓRIO DA INSURREIÇÃO

Enquanto o aposentado Sizenando Filgueira, residente em Lagoa Seca e que não foi ressuscitado, pois concedeu entrevista em setembro passado ( a gravação está conosco), afirma que Luiz Gonzaga era um débil mental que ele matou nas margens do mangue do rio Potengi, no dia 24 de dezembro de 1935, o ofício do major Luiz Júlio, comandante do Batalhão Policial, endereçado ao Governador Rafael Fernandes, no dia 24 de dezembro de 1935, confirma que se tratava de um soldado da PM e que foi morto após o tiroteio que durou 19 horas.

O citado ofício confirma que Sizenando Filgueira não é um mentiroso, mas que foi ele e Odilon Rufino, que comandavam um grupo de rebeldes, que prenderam o tenente-coronel Pinto Soares e o major Luiz Júlio, a uns 200 metros do quartel do Batalhão.  “O tenente José Paulino de Medeiros, encontrando-se com uma patrulha rebelde, recebeu uma rajada de arma automática que o atingiu no tronco e no antebraço esquerdo que teve de ser amputado.  O signatário seguia em companhia do Tenente Coronel Pinto Soares rumo à Escola de Aprendizes Marinheiros, quando um troço de insurrectos chefiado pelos indivíduos Odilon Rufino e Sizenando Filgueira, fardados de Sargento do Exercito, os aprisionaram a uns duzentos metros do Quartel tiroteiado, sendo ambos recolhidos presos ao Quartel dos rebeldes”, afirmou o major Luiz Júlio no ofício ao governador.

No final do ofício, o major Luiz Júlio diz que “ após a retirada deste Quartel foi atingido e morto por certeiros tiros do inimigo, o soldado Luiz Gonzaga, que na metralhadora pesada se salientara como um bravo.”

Por que falsificaram(
Não foi o repórter que disse que Luiz Gonzaga não era soldado da PM e um falso herói-mártir da Polícia Militar do RN.  Sizenando Filgueira, que pode ser facilmente localizado, foi quem disse que ele matou “Doidinho”, nu da cintura para cima, vestindo um calção cáqui molhado, nos fundos do quartel da PM, no dia 24 de novembro de 35.  “Essa história do herói Luiz Gonzaga foi invenção do Dr. João Medeiros Filho para motivar comemorações anuais e alimentar o anticomunismo”.  Essa declaração é de Sizenando Filgueira, o “S. F.”.

No seu livro “Vertentes”, o desembargador João Maria Furtado, vitima da repressão pós 35, também sustenta a versão dita por Sizenando Filgueira.  “J.M.F.” acha que o herói Luiz Gonzaga tornou-se soldado com efeito retroativo.  Basta ler “Vertentes”.

Sem querer servir de “refrão a inimigos do Estado Democrático” nem desafinar a harmonia da pesquisa jornalística sobre o comunismo no RN na década de 30, onde não cabe levantar opiniões jurídicas ou anti-jurídicas, devemos comunicar aos leitores, a bem da verdade, que constatamos adulterações no “Relatório do Delegado da Ordem Social (sobre a insurreição) – Departamento de Segurança Pública – Delegacia de Ordem Social e Investigações”, datado de 18 de abril de 1936.

O relatório foi encaminhado ao Chefe de Polícia quase cinco meses depois da revolução comunista de 35 e não registra morte do tal soldado Luiz Gonzaga.  O relatório, assinado por Enoch Garcia, “Del. Auxiliar responsável pela Delegacia de Ordem Social”, foi inserido no livro “Meu Depoimento” , de autoria de João Medeiros Filho, publicado em 1937.  O relatório está transcrito entre as páginas 107 e 112 de “Meu Depoimento”, editado dois anos depois da insurreição.  E nenhum fala no soldado Luiz Gonzaga.  Por quê(
Mas no livro “ 82 Horas de Subversão”, impresso no Centro Gráfico do Senado Federal, em 1980, de autoria de João Medeiros Filho, chefe de polícia do RN em 1935, o relatório do Delegado de Ordem Social, Enoch Garcia foi novamente enxertado nas páginas 97 a 101.  Mas o enxerto sofreu uma adulteração.  É no trecho “As Victimas” (página 111 da 1ª edição de “Meu Depoimento”), na página 100 do livro “82 Horas de Subversão”.  A adulteração enxertada no relatório está na segunda linha do intertítulo “As Víctimas”:  “Soldados Luiz Gonzaga, do Batalhão Policial”.  Observem que a segunda linha do citado trecho começa com “Entre os mortos contam-se as seguintes:  Octacilio Werneck assassinado barbaramente à porta de sua residência a tiros de fuzil pelo comunista Epiphanio Guilhermino de Oliveira”...

Por quê a adulteração(
NA PRAIA DO MEIO SE TRAMOU A REVOLTA

Com 25 anos de idade, João Batista Galvão, natural de Mossoró, secretário do Atheneu Norte-rio-grandense, aclamado nas ruas por uma multidão de insurretos, estudantes e simpatizantes, recebeu o cargo de “Ministro da Viação e Obras Públicas” do curto “Governo Popular Revolucionário”, que dominou a capital durante quatro dias, em novembro de 1935.

Mas, devido a ampla atuação burocrática durante os dias da revolução comunista e da Aliança Nacional Libertadora, organização de fachada do Partido Comunista do Brasil-PCB, João B. Galvão foi cognominado de “Primeiro Ministro” da insurreição que implantou o primeiro governo marxista-leninista no continente americano.

Casado com Maria Amélia da Nóbrega Santa Rosa (prima da esposa de Juvenal Lamartine – um dos “coronéis” do Estado – dona Silvina Lamartine), ele contraiu núpcias no dia 27 de outubro de 1928, quando tinha 18 anos de idade e já era membro do Partido Comunista do Brasil.  Participou das lutas estudantis de Natal e do Recife, para onde viajava constantemente para participar das reuniões da Aliança Nacional Libertadora (1935), codinome do Partido Comunista do Brasil.

Seu sogro, Cipriano Bezerra Galvão Santa Rosa, era partidário da Aliança Liberal. Por isso, João Galvão e sua família decidiram assistir ao comício da “Caravana de Batista Luzardo”, caudilho gaúcho, que se realizaria no bairro da Ribeira no dia 7 de fevereiro de 1930. Mesmo sabendo que o comício iria ser metralhado pela Polícia de Juvenal Lamartine, governador do Estado, Galvão e irmãos foram para o Hotel Internacional, na esquina da rua Chile com a TV. Tavares de Lira, onde haveria posteriormente um banquete oferecido à caravana de Batista Luzardo, João Neves de Fontoura, cônego Olímpio de Melo e outros.

Com a revolução vitoriosa de 1930, a família de João Galvão, adversária dos políticos oligarcas e decaídos do Partido Popular, de José Augusto B. de Medeiros, recebeu a Prefeitura Municipal de Acari. Cipriano B. Galvão Santa Rosa, seu sogro, foi nomeado Prefeito Provisório de Acarí. Batista, delegado Regional de Polícia do Seridó, com sede em Acarí. Meses depois abandonou o cargo e veio para Natal, conforme declarações prestadas pelo seu filho, major da reserva remunerada do Exército, Cipriano Olyntho Santa Rosa Galvão, residente na avenida Nascimento de Castro, Morro Branco.

INGRESSO NO COMUNISMO

“Quem iniciou o meu pai no comunismo foi o seu amigo Adamastor Pinto, filho do coronel José Pinto, em 1928. Em Recife, nas reuniões do PC, ele recebia orientações de Lima Cavalcanti que, anos mais tarde, viria a se tornar Interventor de Pernambuco. No meio das suas atividades políticas, ajudava o seu sogro, Cipriano Bezerra Galvão Santa Rosa, na luta contra as oligarquias do Estado, representadas pelo Partido Popular, no tempo da República Velha. Em 1935, a família saiu de Acarí e veio morar em Natal, oportunidade em que meu pai empregou-se como secretário do Atheneu. Alugou uma casa na praia do Meio, na avenida que se chamaria Café Filho, perto do entroncamento do final da Ladeira do Sol, precisamente na frente do antigo “salva-vidas”. Nessa casa, o PC faria as reuniões noturnas. Nós, meninos (eu tinha 5 anos) não gostávamos de ficar do lado de fora da casa, enquanto se realizavam as reuniões. Nessas ocasiões, os chefes do PC daqui se reuniam numa mesa que ficava no centro de uma sala de visitas com portas e janelas fechadas. Adamastor Pinto, Lauro Cortez Lago, José Macedo, Praxedes e outros participavam dessas reuniões. Lembro-me também que um militar de São Paulo, chamado Cabanas, coronel ou tenente da Força Pública de São Paulo, veio a Natal, de navio, e participou de uma reunião, meses antes da revolução de novembro de 1935. Um vizinho, seo Honório, que era eletricista, quis denunciar o “aparelho subversivo” à polícia, mas não deixaram. Além dessa casa, o PC promovia reuniões debaixo dos postes de iluminação pública da cidade, com grupos de três comunistas. As decisões do “Comitê Regional”, que se reunia na nossa casa, eram passadas para os grupos dos postes, que, por sua vez, deveriam retransmiti-las para os outros comunistas.  O homem que fazia a ligação do CR com o grupo de poste mais próximo era Waldemar Diniz Henriques, militar do 21º BC. A casa pertencia a um judeu, José Palatnik, que nunca soube das reuniões do PC. À cerca de 20 metros morava Lauro Cortez Lago.

“Aproximando-se a revolução, meu pai mandou-nos para a “Fazenda Fortaleza”, em Acarí, de propriedade do sogro. Minha mãe, Maria Amália, pediu que o meu o pai não entrasse na revolução. Ele respondeu: “Eu já estou no movimento e vou participar”.

Nós fomos para Acari e ele ficou na casa da sua mãe, Cândida de Miranda Fontes Galvão, na avenida Rio Branco, n.º 711. Meu pai me contou que a revolução começou às 21 horas do dia 23 de novembro, mas a minha avó não permitiu que ele saísse de casa, tendo em vista que o tiroteio estava muito intenso. Na manhã de domingo, dia 24, ele disse para a mãe que ia sair para comprar carne no mercado, que ficava na mesma rua, onde hoje é a agência do Banco do Brasil. Minha avó nunca viu essa carne... (risos). Essa carne foi o pretexto para ele sair de casa. Quando ele andava pela avenida Rio Branco, esquina com a rua Ulisses Caldas, uma turba aclamou-o "Primeiro Ministro" e saíram carregando-o nos braços. A multidão levou-o para o Palácio do Governo, na praça Sete de setembro e para a Vila Ciccinato, onde funcionou a sede do chamado Governo Popular Revolucionário. Sem nenhuma atividade militar, apesar de ter pegado uma farda de oficial do Exército no primeiro dia da revolução, durante o período da insurreição ele ficou na Vila Ciccinato, na praça Pedro Velho, em frente ao Palácio dos Esportes "Djalma Maranhão". Exerceu apenas atividades burocráticas com o título de "Ministro da Viação e Obras Públicas" do 1º governo bolchevista das Américas. O comandante militar da revolta foi o sargento Quintino Clementino de Barros, do 21º BC. Durante esse período, ele não apareceu na casa da sua mãe, pois ficou na Vila Ciccinato.

Ele me contou que não chegou a conhecer os planos militares, inclusive o ataque ao quartel da Polícia Militar, pois era outro pessoal que lidava com esses assuntos. Outra coisa que precisa ser desmentida é sobre os famosos "salvos condutos", que apareceram depois do fracasso da revolução, com a assinatura do meu pai. Os salvos condutos com assinatura dele eram assinados "João Batista Galvão". Os que apareceram com "João Baptista Galvão" não foram dados por ele, pois não gostava de colocar o P.", disse Cipriano Santa Rosa Galvão, militar que se orgulha de Ter passado 30 anos no Exército Brasileiro (1).

FUGA DOS ENGRAVATADOS

Cipriano conta que o seu pai lhe revelou que a revolução fracassou porque foi iniciada no dia 23 e não no dia 27 de novembro de 35, conforme estava planejado. A antecipação da revolta foi provocada por erro cometido pela pessoa que traduziu o telegrama codificado que veio do Rio de Janeiro (2).

“Não sei quem foi que descodificou o telegrama. Meu pai me dizia que os revolucionários não estavam preparados para a revolução, pois faltaram-lhes adestramento militar, suprimento, organização e pessoal de apoio. Por isso, muita gente se aproveitou da revolução. No dia 27 ele estava na Vila, quando chegaram Lauro Lago e José Macedo. Os dois disseram: "João, a revolução está fracassada. Vamos fugir!". De imediato, os três pegaram um trem e desembarcaram em Canguaretama. Todos trajados de paletós, gravatas, bolsas e chapéus. Esse foi o erro da fuga. Você já pensou três homens fugindo de paletó( Em seguida, entraram na "Mata da Estrela", uma mata muito fechada, conduzindo 600 contos de réis, muito dinheiro na época. O objetivo era atingir, a pé, Baía Formosa, onde então o grupo se dispersaria. Mas não chegaram às barcaças porque José Macedo cansou, pois era muito gordo, tendo os três decidido parar e dormir no meio da mata. Dormiram na mata perto da linha férrea da "Estrela de Ferro Central do RGN". Depois da dormida, meu pai teve o pressentimento de que iriam ser presos, tendo dito isso para Lauro e José Macedo. "Cachorro por perto é sinal de que tem gente por aqui", disse o meu pai ao amanhecer. Meu pai cavou um buraco para esconder os 200 contos de réis que conduzia. Foi o único que escondeu o dinheiro que levava. Em seguida, os 3 foram cercados e presos pela polícia da Paraíba e o delegado de Canguaretama. Meu pai contou-me que o delegado de Canguaretama notou que em certo local haviam folhas mexidas - era o local em que estava o dinheiro.  A polícia apreendeu 20 mil réis que estavam no bolso dele, uma pequena quantia comparada com a que deixou enterrada. O engraçado é que o delegado de Polícia de Canguaretama pouco depois tornou-se próspero comerciante e permaneceu rico até pouco tempo", disse Cipriano Santa Rosa Galvão.

ESPANCAMENTOS E TORTURAS

 Cipriano revelou ainda que, João Batista Galvão e José Macedo, "Ministro das Finanças" da revolução, foram os que mais apanharam dos policiais. Galvão passou vários dias incomunicável, inicialmente no quartel da PM, de onde era sempre retirado e levado por uma "tintureira" para as bandas do morro, atrás do Esquadrão de Cavalaria, no Tirol. Lá, os PMs promoviam sessões de fuzilamentos simulados ou encostavam os fuzis na nuca dos presos, enquanto um sargento ou oficial da PM contava até três e dava ordem de "Fogo!". "As torturas psicológicas foram muitas", conta Cipriano Galvão, acrescentando ainda que o sargento PM Aristides Cabral era o mais cruel torturador, apoiado pelo Dr. Ivo Trindade.

Batista Galvão passou 18 meses na cadeia, principalmente na Casa de Detenção (hoje Centro de Turismo de Natal). Nesse período, em consequência dos espancamentos, perdeu um rim. "Ele apanhou tanto que um companheiro de cela, um homicida comum, conhecido por Chico Caetano, certa vez não permitiu que ninguém batesse nele e ainda ameaçou os policiais, dizendo: "esse rapaz já apanhou demais e hoje não vou deixar ninguém bater nele. Quem entrar aqui, morre. Eu não tenho nada a perder". E os policiais não entraram. Depois achando que ele ia morrer, pois estava muito doente, mandaram-no para uma casa da praça André de Albuquerque, transformada em Presídio Político, onde hoje funciona o Sindicato dos Contabilistas. Como disseram que ele ia morrer, a família o conduziu numa cama, pelas ruas da cidade; desde o presídio até a casa de minha avó, na Av. Rio Branco. Mas, na casa de minha avó ele melhorou e novamente retornou para o Presídio e Casa de Detenção. O médico José Ivo Cavalcanti, ao vê-lo em péssimo estado de saúde, decidiu tratá-lo gratuitamente, no Hospital Miguel Couto, (hoje  Hospital Universitário "Onofre Lopes", tendo a família se cotizado para mantê-lo em um quarto de segunda classe.  Em 1937, chegou uma ordem do Ministro da Justiça, Macedo Soares, para liberar os presos que não tinham roubado dinheiro na revolução.  Meu pai e diversas figuras de proa da revolução foram soltas.  No mesmo dia, houve uma recepção na casa do professor Joaquim de Fontes Galvão, irmão do meu pai, que foi fotografado por João Alves.  Nessa recepção, a família decidiu que teria que ser providenciada a fuga dele, pois todos pressentiram que a ordem de soltura seria revogada.  E de fato aconteceu a revogação, mas João Galvão já tinha fugido", disse Cipriano Santa Rosa Galvão.

QUEM RESPEITAVA DIREITOS HUMANOS(
Os que foram soltos pela "Macedada" e permaneceram em Natal, retornaram à Casa de Detenção.  Galvão não retornou porque sua família alugou um táxi por 100 mil réis e conduziram-no para Jardim do Seridó, juntamente com a esposa, Maria Amália (viva) e as filhas Dalila e Mariana, homiziando-se na fazenda do Cel. Zuza Gorgônio Nóbrega, e providenciou a remoção imediata para São Mamede, Paraíba, onde ficaram na fazenda "São José", de Janúncio Abdon da Nóbrega, que hospedou e deu guarida a família fugitiva durante vários meses.  Mas Cipriano quer falar sobre uma pessoa que teve destacada participação no Governo de Rafael Fernandes, após o fracasso da revolução comunista.

"Durante a revolução, o Governador Rafael Fernandes e alguns dos seus auxiliares ficaram homiziados na casa de Xavier Miranda, primo de João Batista Galvão, que não mandou prendê-los porque não se pretendia a prisão deles.  O objetivo era deixar a revolução ser vitoriosa;  não era matar o Governador e seus auxiliares.

Quando se aproximava a hora do embarque dos presos de Natal para o Rio de Janeiro, no navio Butiá, minha avó foi falar com o governador Rafael Fernandes, na segunda tentativa, pois na primeira ele não quis recebê-la.  Na Vila Ciccinato, na praça Pedro Velho, minha avó pediu que o meu pai não fosse embarcado para o Rio de Janeiro, em virtude do seu grave estado de saúde.  Rafael Fernandes perguntou:  "Então, o seu filho é um anjo(".  A minha avó respondeu:  "Sim, é um anjo, pois se não fosse ele,  o senhor não estaria vivo.  João Batista sabia que o senhor estava na casa de Xavier e não mandou prendê-lo".  No mesmo instante, Rafael Fernandes disse para dona Cândida Miranda Fontes Galvão que ele não iria embarcar.  Por isso, meu pai continuou preso em Natal e jamais conheceu a cidade do Rio de Janeiro.

Trinta minutos antes do Butiá zarpar do porto de Natal, o chefe de polícia, Dr. João Medeiros Filho, autorizou que João Batista Galvão ficasse em Natal.  João Medeiros, como Chefe de Polícia era o maior responsável pela situação dos presos políticos e nada fez para impedir as sevícias e espancamentos sofridos pelo meu pai, apesar de na época, ele ser casado com uma prima da minha mãe.  Como ele se diz um democrata, eu desejo declarar que Direitos Humanos só existem para os amigos, pois nós sabemos que ele não respeitou os Direitos Humanos dos presos de 1935", afirmou Cipriano Santa Rosa Galvão.

ABANDONOU O COMUNISMO

Cipriano informa que o seu pai tinha conhecimentos do marxismo, pois chegou a ler obras de autores marxistas, apesar de ter negado ser comunista durante os interrogatórios prestados na polícia de Natal.  "Réu-confesso não tem defesa".  Cipriano lembra que o seu pai ficou muito magoado com a covardia de inúmeros comunistas de Natal, que tiveram medo de participar da revolução de 35.  Também lembrou que João Batista Galvão recebeu a visita de um membro do Partido Comunista do Brasil, com sotaque e aparência de estrangeiro, quando estava internado no Hospital Miguel Couto.  O enviado do "Socorro Vermelho" ofertou 200 mil réis para ajudá-los na compra de remédios, etc.  O estrangeiro perguntou-lhe se não desejaria morar na União Soviética, após ser solto.  Batista respondeu, categórico, que nunca sairia do Brasil.

"Após a redemocratização do Brasil, com a queda da ditadura de Getúlio Vargas, o PC de Natal não prestigiou os comunistas da "Velha Guarda", entregando a direção ao Dr. Manoel Vilaça, Jacob Volfson, Osvaldo Lamartine e muitos outros, conforme afirma Cipriano.

"Em 1946, ele me perguntou o que queria ser na vida.  Eu disse que queria ser Oficial do Exército.  "O que o partido fez por mim e por vocês(  Nada.  Abandonou os velhos comunistas.  Vou fazer uma carta à direção renunciando a condição de membro do partido, pois não quero mais saber de comunismo.  Eu não consegui ser Oficial do Exército.  Você quer ser e vá sê-lo".  Isso foi o que o meu pai me disse, na oportunidade em que externei a vontade de ingressar na Escola de Cadetes, o que ocorreu em 1947.  Em 1953, já era aspirante da Academia Militar das Agulhas Negras - AMAN.  Se no Exército sabiam ou não que eu era filho de um comunista, eu não sei, pois nunca houve a menor má vontade e perseguição comigo.  O Exército ainda é a organização mais democrática do Brasil e do mundo, apesar da imagem deixada pelos fatos ocorridos após 1964", afirmou Cipriano, que prepara um trabalho biográfico sobre João Batista Galvão.

GALVÃO VIROU CONTRABANDISTA

João Batista Galvão, que foi o "Primeiro Ministro" do "Governo Popular Revolucionário" de Natal, na sua fuga da perseguição policial, após ser liberado em 1937, passou vários meses na Fazenda São José, município de São Mamede, Paraíba, de propriedade de Janúncio Abdon da Nóbrega.  "Jamais andou sozinho", afirma o seu filho Cipriano Olintho Santa Rosa Galvão, major da reserva do Exército.

Depois homiziou-se nas fazendas de Pedro Ferreira e Manoel de Souza Lima, em Barra da Santa Rosa - PB, além de outras propriedades da família Queiroga, em Campina Grande e Pombal.  "A nossa família mudava sempre de local por causa da perseguição.  Por isso, papai teve várias carteiras de identidade na Paraíba, graças as amizades que os familiares tinham no governo de Argemiro Figueiredo, mesmo sabendo que o meu pai era comunista.  Os meus tios mandavam dinheiro para nós, mas papai gostava de dar aulas para os empregados das fazendas e de dar uma de médico.  Ele fazia isso para não ficar parado e compensar a ajuda dada pelos fazendeiros.  Todos esses fazendeiros sabiam que meu pai era comunista, mas ajudavam, pois testemunhei isso.  Passei três meses com ele, na Paraíba.  Em 1941, ele resolveu ir embora.  Foi para o Ceará e Piauí.  Tornou-se vendedor de leite em Floriano, PI, com 31 anos e vendia o produto na "Leiteria Rex".  Subiu para o Pará e lá tornou-se soldado da borracha para chegar a Manaus, Amazonas e Boa Vista, território de Roraima, onde chegou a vender contrabando.  Anistiado, em 19 de abril  retornou ao RN no dia 26 de dezembro de 1945 e, em 1951, separou-se de minha mãe, Maria Amália, que hoje tem 80 anos, residente em Acari, disse Cipriano Santa Rosa, lembrando a vida do seu pai, João Batista Galvão, o "Primeiro Ministro" da revolução comunista de 35 em Natal.  ( Entrevista. Outubro. de 1985).

A REVANCHE DE ACARI

A segunda parte da entrevista de Cipriano Santa Rosa Galvão, será publicada em outra reportagem.  De próprio punho, ele prestou o seguinte depoimento sobre a prisão de familiares, na cidade de Acari, por adversários políticos, em virtude da participação de João Batista Galvão no "Governo Popular Revolucionário" de Natal.

Na íntegra, a declaração de Cipriano:  "Os Valentes" de Acari, à frente o prefeito Gil de Brito, prenderam através do tenente Severino Bezerra, delegado local, o Coronel Cipriano Bezerra Galvão Santa Rosa, seu filho Januncio Nóbrega Santa Rosa e os amigos Severino Barroso, Antônio Gouveia, e o motorista Egídio e amigos de Cruzeta.  Um ato de covardia personificada.  Prenderam-nos em cadeia comum, sem direito a um leito e alimentação, esquecendo-se de que o Cel. Santa Rosa tinha sido Prefeito de Acari cinco vezes, deputado provincial e oficial superior da Guarda Nacional, título lhe conferido pelo Imperador Pedro II, cujos direitos e honras a República não os revogara.  Tal ato se traduzia na esperança de que o movimento, se vitorioso, atingisse Acari, eles serviriam de reféns, uma vez que o Cel. Santa Rosa e Janúncio eram sogro e cunhado de João Batista, respectivamente."

NOTAS:

1- Cipriano Santa Rosa Galvão, da reserva remunerada do Exército, não foi localizado após 10.11.85, data da publicação desta entrevista em "O POTI" (Natal-RN).

Diz-se que mudou-se para um cidade da região Norte.

2-
Em "Natal do Meu tempo", Ivanaldo Lopes (Cia. Editora do RN - CERN - Natal -RN - 1985), dá a sua versão sobre a precipitação da insurreição de Natal:  "... Fora um erro de data, consequência de má interpretação de uma mensagem codificada.  Esta dizia assim 2 + 3= 12.  Entenderam eles tratar-se de 23 de Novembro, pois, pelas convenções, havia sempre o recuo de um mês, daí a falta de unidade no levante que seria geral, isto é, no Brasil inteiro" (p. 67). Ivanaldo Lopes, já falecido, era filho do capitão da Polícia Militar do RN, Genésio Lopes, Delegado de Ordem Social, em 1935 (ob. Cit., p. 73), falecido em 1986 com a patente de Coronel.  Ivanaldo Lopes não cita a fonte que originou a versão da tal "mensagem codificada".

Em virtude do tratamento superficial do repórter à palestra do professor Homero Costa, que participou de uma mesa redonda sobre o Movimento de 35, promovida pelo mostrado de Ciências Sociais da UFRN, em setembro de 1985, é nosso dever transcrever o resumo do pensamento do palestrante sobre a "Intentona".  Eis o resumo:

São Paulo, dezembro de 1985


Amigo Cortez:

Infelizmente não tive condições de acompanhar pelo "O Poti", o conjunto de suas reportagens sobre "O Comunismo e as lutas policiais no Rio Grande do Norte na década de 30".  Há pouco, enviado por um amigo comum, é que pude fazê-lo.  Na última, a XX da série, há, entre outras matérias, um resumo de uma exposição que eu fiz, por ocasião de um Seminário promovido pelo Mestrado de Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  Como, a meu juízo, em face do conteúdo do que foi resumido (fiz uma exposição de pouco mais de 1 hora e foi transcrito 2 parágrafos ), além de não dar uma idéia precisa do que expus, em especial, o último parágrafo, está muito confuso, com frases entrecortadas, o que poderia dar uma idéia de confusão que, espero, não ter feito na exposição... Em função disso e da importância que atribuo a essas matérias cuja tentativa de resgate da história política do Estado e em especial de um acontecimento que, por sua importância, transcende seus limites, gostaria de, em primeiro lugar, fazer alguns reparos, para em seguida, fazer um resumo de minha exposição.

1º) Eu não disse em nenhum momento que a ANL era  "uma frente do PCB". Seria uma extrema simplificação.  O que eu fiz, dentro dos limites de minha exposição, foi, entre outras coisas, historiar  a ANL, de sua formação - final de março de 1935 até o 11 de julho do mesmo ano, quando Vargas a coloca na ilegalidade.  A partir de então, as células operativas da ANL, passaram a ser, basicamente células do PCB atuando em nome da ANL...

2º) Eu não afirmei que Miranda era policial.  Disse apenas que havia versões nesse sentido -–o que é diferente.  A meu ver, ele não era um elemento policial infiltrado no Partido (se não, não fazia sentido seu longo tempo na prisão após o levante...).  E, se passou a colaborar com a polícia, deve ter sido após a morte de sua companheira, Elza, a mando da direção do Partido.

3º) Há uma foto na matéria, com uma legenda que “Professor afirma que Revolução foi Marxista”.  Na verdade, não cometi tal heresia... Em nenhum momento, durante toda a exposição, me referi a um ou outro termo.  Nem considero que foi revolução ( e de resto quem estudou minimamente o tema...) nem muito menos usei, como complemento, o termo marxista...


São esses os reparos principais que eu teria para fazer.  No que diz respeito a minha participação no debate sobre o levante de 1935 (que infelizmente não pôde contar com a participação de Prestes e do Giocondo, como estava previsto), faço um brevíssimo resumo:


De início salientei a importância de um estudo aprofundado sobre a insurreição militar de novembro de 1935, que, a despeito das recentes publicações sobre o tema, permanece ainda como um enigma.  Daí eu crer que, a nível mais geral, ainda está por ser feita uma rigorosa pesquisa histórica, que torne menos obscuro o levante.  Nesse sentido, considero seu trabalho da maior importância.

Após algumas considerações preliminares, tentei mostrar que a história dos acontecimentos que vão culminar em novembro de 1935 tem de necessariamente incorporar uma série de componentes que vão, desde a composição do movimento tenentista até as inflexões da Internacional Comunista.  No que diz respeito a IC fiz um breve relato dos seus Congressos e a questão dos “países semi-coloniais”.  E, claro, sobre o PCB, cujo nome não sem razão está associado ao movimento.  Ele vai representar igualmente um momento de inflexão:  significa a ruptura com o PCB anterior (em especial, as direções que assumem pós 1930).  Creio que as modificações ocorridas na composição social do partido nesse período é um fator importante na opção pela via insurrecional (com a adesão de alguns militares ao partido):  Ao mesmo tempo, claro, que tem a ver com a IC:  o levante só pode ser entendido como evento da etapa de transição tática do chamado “III Período” para as “Frentes Populares”.  E em relação ao método insurrecional creio que correspondia a tendências de outros períodos no âmbito da IC (citei alguns casos) e nesse sentido, era importante debater a questão da insurreição como via de revolução.  Isso tem a ver também com uma determinada leitura, presente dos documentos da IC, que tende a estabelecer uma articulação mecânica entre o imperialismo e as facções políticas internas.  No caso do Brasil, há uma certa leitura “militarista”, herança da coluna Prestes.

Finalmente, me referi ao caso específico de Natal, que, a meu juízo, tinha muito mais a ver com a situação política do Estado naquele momento.

É isso aí, caro amigo.  Continue firme no seu trabalho.  Há muito ainda que ser dito.  Talvez não para as classes dominantes – e as forças armadas em particular – que tem repetido à saciedade os mesmos argumentos anticomunistas nos últimos 50 anos – mas para a esquerda que, de um lado, pelo que pude perceber, há uma certa visão apologética e no caso específico no PCB, um silêncio de certa forma constrangido, com uma enorme dificuldade de enfrentar esse problema no curso de sua história.  Não desejo alongar muito esta carta.  Escrevo na expectativa de que, caso você venha publicar novas matérias sobre o tema, torne público também esses meus “reparos” e considerações.

Um grande abraço,


do amigo 


Homero

Mr. BRAUNER QUASE ERA FUZILADO

Hoje os leitores lerão textos referentes ao gerente da empresa Bond and Share, “Mister” Brauner, que explorava o transporte coletivo de Natal, na época da revolução de novembro de 1935;  as peripécias do cidadão Luiz Paulo, residente na rua Ari Parreiras, Vila São Paulo, 206, Alecrim, que viu muita gente correndo com medo de comunistas e as retificações de João Wanderley (vide entrevista publicada em outra reportagem desta série) a respeito do 21º Batalhão de Caçadores.  Ele explica porque o quartel do Exército em Natal tinha muita gente de fora e a atuação de Giocondo Dias em episódio da Revolução Constitucionalista de São Paulo em 1932.  O relato sobre o diálogo de João Galvão, Ministro da Viação no governo revolucionário de 35, com o cidadão Joseph Williams, o Mister Brauner foi me revelado por um filho de participante do tiroteio da Serra do Doutor, José Bezerra de Araújo, Haroldo Bezerra, conselheiro do Tribunal de Contas do Estado.  A versão desse fato, segundo informante, foi lhe revelado pelo próprio João Galvão, “que ria pra burro quando contava essa história”.  Já as quatro últimas linhas das retificações de João Wanderley referem-se ao fato dele ter dito que tinha visto “três navios branquinhos no estuário do rio Potengi”..

GENRO DE LAMARTINE QUASE MORRE

Entre as muitas histórias que circulam sobre os acontecimentos de novembro de 1935 em Natal, existe uma que me foi contada por um Secretário de Estado, amigo do atual governador que por seu valor histórico, apesar de meio humorístico, não pode deixar de ser revelado. (1)

Conforme me foi contado, no primeiro dia do Governo Popular Revolucionário (noite de 24.11.35), os bondes foram retirados de circulação por ordem do gerente da empresa “Bond and Share”, Joseph Williams, conhecido como Mister Brauner, inglês que era casado com a Sra. Paulina Lamartine, filha do ex-governador Juvenal Lamartine.  Mister Brauner já faleceu.  Dona Paulina reside em São Paulo.  Em virtude da paralisação do sistema de transporte coletivo, o Ministro da Viação, João Batista Galvão, no seu gabinete instalado na Villa Ciccinato, sede do Governo Revolucionário, convocou Mister Brauner para convencê-lo a botar os bondes na linha.

Diante das explicações de Galvão de que o governo e a população da cidade do Natal necessitavam, urgentemente da normalização dos serviços de transportes urbanos, o gerente da empresa britânica disse para João Galvão que o clima revolucionário da cidade impedia que colocasse os bondes em circulação.  Galvão tornou a explicar que quem mandava na cidade era o Governo Revolucionário.  Mas o britânico, na sua calma peculiar, misturando português e inglês, disse para Galvão:  “Doutor Galvão, o senhor é um dos Chefes do Governo da Revolução, mas a situação não inspira confiança.  Os bondes são propriedades de sua Majestade  Britânica e eu não quero causar prejuízos a ela.”

Tendo observado que Mister Brauner estava teimoso e com medo de colocar os bondes na linha, o Ministro João Galvão chamou o seu ajudante de ordem, conhecido por Tarol e lhe ordenou:

“- Tarol, prepare o pelotão de fuzilamento para agora mesmo”.  

Como observou que a ordem era pra valer, Mister Brauner de imediato, disse:  “Não precisa chamar o pelotão de fuzilamento.  Vou mandar botar os bondes na linha agora mesmo”.  Brauner saiu da Vila Ciccinato direto para o escritório da “Companhia de Força e Luz”, que ficava vizinho a Estrada de Ferro Central do RN, outra empresa que sofria forte influência cafeística e comunista.  No dia seguinte os bondes voltaram a trafegar com a tarifa 100% mais barata.

PERIPÉCIAS

“Em 1935, eu tinha 17 anos, e cursava a 2ª série no Ateneu da Junqueira Aires.  Naquele maravilhoso Ateneu lecionavam grandes Mestres – Pe. Monte, Dr. Luiz Antônio, Luiz Torres, Valdemar de Almeida, Câmara Cascudo Véscio Barreto e tantos outros...

Pouco ou quase nada me lembro do que se falava no Ateneu e nas ruas, sobre a política da época.  Porém a estudantada do velho Ateneu era brava, estudiosa imitando a centenária Coimbra em Natal.  Estudavam já na última série do Ateneu, em 1935, valores como Geraldo Fernandes, Paulo Pereira Luz, Raimundo Nonato, e outros que ilustram a vida norte-rio-grandense.

Ouvi falar que na novembrada que durou só três dias em Natal; queimaram parte do arquivo do Ateneu e me parece que houve um Decreto promovendo todo mundo em vista da falta dos mapas escolares.

João Galvão, que foi membro da Junta Governativa instalada na Vila Ciccinato, na Praça Pedro Velho, em 1935, se não me engano era da Secretaria do Ateneu; e forte, alto, alvo, bravo, poeta e sonhador, era filho de nobre família natalense.  Este foi preso e depois conseguiu meios e ficou guardado muito tempo não sabemos onde.

Mais tarde, João Galvão reaparece e sempre bravo e inteligente demais forma-se advogado e passou a dar “quinau” em muito figurão.

Certa vez ouvi João Galvão contar que passava em uma rua do Grande Ponto, quando ouviu os tiros no velho quartel do Exército e logo lhe apareceu um amigo que lhe disse: “- Olha, já começou o tiroteio.  Você vai ou não vai(...”  E  nisso ele cheio de coragem e mocidade respondeu:  “ora vamos até lá...”

Conheci também Rosemiro Henrique de Freitas, isto na Penha ou Canguaretama em 1943.  Rosemiro era natalense e perdera o irmão Indaleto de Freitas, de 12 anos, no tiroteio havido contra a caravana de Batista Luzardo, no Hotel Internacional que ficava na Tavares de Lira, em 1930.  Aconteceu que Indaleto de Freitas, muito curioso subiu e ficou agarrado num poste apreciando os discursos, quando o tiroteio fechou contra os caravaneiros que pregavam os ideais da Revolução de 1930, veio uma bala doida e matou o menino.

Sei que houve uma rua com o nome de Indaleto, porém algum falso profeta conseguiu apagar depois... (É parecido com o caso do Palácio Djalma Maranhão, amaldiçoado por falsos profetas, e depois reabençoado por eles mesmos forçados pelo remorso, talvez...).

Rosemiro de Freitas era baixo, vibrante, autodidata famoso, e foi condenado como um dos intelectuais da Novembrada, a cinco anos de cadeia:  tirou uns três anos na Ilha no Rio e o restante tirou na cadeia de Canguaretama.  Certo dia quando Rosemiro fez as contas do tempo de cadeia verificou que já tinha tirado mais 6 meses do que devia e logo reclamou o seu alvará de liberdade.  Ele me contou que já na Ilha trabalhavam, mas os guardas da Ilha não permitiram nem chupar uma laranja que caísse no chão.  Ele guardava com muito carinho um número do jornal “A LIBERDADE” que ele ajudou a redigir no dia da revolta de 1935.

Eu não era de nada, tinha 17 anos, cursava a 2ª série do lendário Ateneu, ali eu entrara assombrado e quiseram me dá um purgante, como minhas pernas eram muito finas se condoeram e me bateram pouquinho.  Em novembro de 1935, numa Quinta-feira 21, eu de férias fui para o sitio Porto, em Nísia Floresta e no sábado pela manhã mandei um bilhete para a professora Germana Silva, (hoje com 74 anos e muito lúcida), e no bilhete eu dizia para ela que era Integralista ou Camisa Verde.  No final do bilhete, não sei hoje nada da razão, porque escrevi:  Anauê!  Anauê! prepara as pernas para correr!; e não é que às 7 horas da noite já corria em Natal muita gente, e dos Anauês e Integralistas, sei que ficou muito pouco...

(Porém na verdade confesso de nada eu não sabia;  e de política nada eu entendia.  Até uma vez eu ouvia um brilhante intelectual do integralismo discursando na sede do Partido que ficava embaixo do Edifício Leite, Alecrim, e no entusiasmo do discurso, ele exclamou.  “Estes Camisas vermelhas ou comunistas”, e eu que estava com uma camisa vermelha fugi... pois entendi que o orador estava me achando com cara de comunista).

A carreira e a surra de muriçocas começa aqui:  os meus bons parentes, amigos valiosos, Lermes Silva e Clodoaldo Cruz, ambos moços e gerentes de duas lojas no Alecrim, eram entusiastas Camisas Verdes.  Eram de confiança e de bravura, eram mesmo da linha de frente.

Quando começou o tiroteio no quartel da cidade, a população do Alecrim ficou curiosa para saber de que se tratava e não tardou a notícia da revolta no quartel e mais tarde Revolução Comunista.  Estes dois amigos com outros passaram a investigar pelas ruas, com muita cautela tudo e acreditavam em alguma reação mais positiva.  No domingo já às 16 horas, tudo estavam em poder dos vermelhos, e o Lermes e o Clodoaldo, temendo serem apanhados e jogados na cadeia ou coisa pior, pegaram um revólver 38, cano longo do patrão, José Leopoldino, dono da loja de calçados, e rumaram numa fuga para Nísia Floresta, pois sabiam que lá eu estava num sítio, romperam muito mato, e na segunda-feira, 25, era dez horas, vi eles apontarem no terreiro famintos e rasgados nas roupas.  Logo tomei providências de comidas e exigi assombrado que eles fossem ficar no mato próximo e lá eu daria as notícias e lhes levaria o comer.  Diante do meu assombro eles me atenderam, acho que mais com pena de mim do que por medo, lá ficaram até 8 horas da noite, quando as muriçocas que eram demais lhes deram em cima e não suportando, eles vieram para a casa onde me achava.  Logo na chegada deles em casa, ouvimos uma saraivada de balas, e eu tremendo, os empurrei para o mato e fui com eles mas lá ninguém suportou e viemos para casa outra vez.  Depois eu soube que as balas já eram fugitivos da Revolução que passaram ali às tontas.  Logo em seguida os meus dois hóspedes foram à sede do município e se incorporaram aos legalistas que armados já prendiam os revoltosos em debandada.  Dou fé.  Luiz Paulo”.

WANDERLEY CONTA MAIS SOBRE O 21º  BC

O 29º BC saiu em fins de 1932 de Natal para SP e retornou em fins do mesmo ano, depois de participar da Revolução Constitucionalista.

O 21º BC também saiu do Recife, em 1932, para combater a Revolução Constitucionalista no interior do Mato Grosso e São Paulo.  No nordeste de Mato Grosso, o 21º BC tentou se rebelar e ficar ao lado dos “Constitucionalistas” de São Paulo.  Por isso, como castigo, o 21º BC foi removido para o Amazonas, na fronteira do Brasil com o Peru e a Colômbia, que estavam em guerra.  O 21º BC não retornou a Recife e somente chegou a Natal no dia 13 de agosto de 1933, ocupando o quartel do 29º BC na rua Junqueira Aires.

“No meio do efetivo do 21º BC estavam soldados, cabos e sargentos de Pernambuco, Bahia e Pará.  Eu ingressei no Exército em Recife”.  Entre eles diversos soldados, cabos e sargentos que participaram da quartelada contra o interventor de Pernambuco, Carlos Lima Cavalcanti, usineiro e bicha assumido.  Giocondo Dias, que esteve no Mato Grosso, São Paulo e Amazonas, veio no meio desse povo e sempre foi impetuoso e líder durante os três meses de Revolução Constitucionalista 9 de julho.  Certa vez o capitão Caronbet Pereira da Costa precisou de seis voluntários para uma missão de reconhecimento da posição dos paulistas, nas margens do rio Sucuriú, em Três Lagoas, pois eles estavam com 2 canhões Krupp e nós com dois canhões Scheineder, martelando o nosso efetivo.  Então, Giocondo foi o primeiro a dar um passo à frente e, em seguida, cinco homens fizeram o mesmo.  Caronbet levou os 6 homens, fez o reconhecimento e o croqui.  Depois ordenou 3 disparos de canhão que destruíram os 2 canhões Krupp”.

“Os navios mexicanos ficaram no meio do rio Potengi, na altura do caís do porto.  Talvez dois ou três navios estivessem emparelhados.  Só vi três navios, mas talvez fossem cinco.  Os avisos  franceses de Latoécere ficavam ancorados no depósito flutuante, em frente a  atual Base Naval”, disse João Wanderley.

NOTA:

1- O informante foi Haroldo de Sá Bezerra, Secretário da Fazenda do Estado do RN no governo José Agripino Maia.  Haroldo é filho de José Bezerra de Araújo, fazendeiro e político em Currais Novos, já falecido.

MENELEU, DE TIPÓGRAFO A INDUSTRIAL, CONTA COMO IMPRIMIU O JORNAL DA REVOLUÇÃO, A LIBERDADE

Para desfazer muitas mentiras divulgadas sobre a revolução de novembro de 1935, principalmente as referentes à sua pessoa, um simples tipógrafo sem envolvimento direto com a insurreição militar, o industrial Francisco Meneleu dos Santos, residente em Fortaleza-CE, concedeu esta entrevista ao Diário de Natal.

Meneleu tinha 18 anos quando foi preso pela primeira vez, na noite de 27 de novembro de 1935, no quartel do Batalhão da Polícia Militar, na “Salgadeira” (hoje rua das Laranjeiras - Cidade Alta), onde centenas de presos políticos estavam trancafiados.  Naquela noite, no meio de dezenas de presos (“gente fina”), vestidos de paletó e gravata, ele passou pelo “corredor polonês”, formado por policiais armados com “rabo de galo” (uma espécie de facão que era usado pelos PMs para dar no povo), mas não sofreu nenhuma bordoada por causa do seu corpo franzino.

Natural de Areia Branca/RN, Francisco Meneleu chegou ainda menino na cidade de Mossoró.  Onde aprendeu a trabalhar como tipógrafo.  Trabalhou em Macau, na tipografia de seu Antunes, quando foi convidado por João Café Filho para trabalhar no “O Jornal”, que funcionava na rua Tavares de Lira, em frente a loja “4.400”, no bairro da Ribeira-Natal.

COMO VIROU “REVOLUCIONÁRIO”

Depois de trabalhar vários meses no jornal de Café Filho, Meneleu ingressou na tipografia “A Comercial”, do major José Pinto, onde trabalhava de dia.  De noite, fazia “serão” no jornal católico “A Ordem”, na rua Dr. Barata.  Lá, ele tinha um companheiro e amigo, Abner.

Foi num desses “serões” (extra) na Ordem, noite de 23.11.35, que interrompeu o seu trabalho por alguns minutos para ouvir o tiroteio na cidade, pois não sabia do que se tratava.

“Passamos a noite dentro da Ordem, sem dormir direito.  Na manhã do dia 24, chegaram vários soldados do Exército, fardados e armados, que mandaram que todos os tipógrafos saíssem do jornal e se dirigissem para A República.  Saímos na marra, escoltados e avisados que iríamos fazer um jornal da revolução, A Liberdade.  Apesar de termos passado a noite sem dormir, fomos obrigados a aceitar a convocação.  E quem não iria(  Não estávamos numa revolução( Então, fomos eu, Loiola Barata, Abner, Israel Alves Pedroza, Ubirajara Pedroza, Pedro de tal e outros cujos nomes não me recordo.  Era um grupo de 8 a 10 tipógrafos.  Passamos dois dias trabalhando na confecção do jornal A Liberdade, cujos nomes dos seus redatores não me lembro porque não tinha contato com eles (1).  Eu era considerado como um dos melhores tipógrafos e fiquei com a responsabilidade de fechar o jornal.  Quando tinha acabado as matérias, ficou um espaço em branco na última página.  Então, procurei alguma coisa para encher o espaço e não encontrei nenhuma matéria.  A solução foi colocar um clichê de “Sal de Fruta Eno”, que estava jogado no chão de A República.  Não sei se o revendedor de Natal gostou daquilo.  Só sei que a solução foi aquela, sem nenhum objetivo de prejudicar ninguém.  Também não sei se houve consequências negativas para o vendedor de Sal de Fructa Eno (risos).

NO MEIO DE GENTE FINA

“Na noite do dia 27, um dedo-duro apontou o meu nome para a polícia que foi me prender na “república” em que morava, na rua Frei Miguelinho, na Ribeira.  Nos fundos da república, eu tinha uma pequena tipografia, para os meus biscates.  Os policiais entraram na casa, depois de arrombarem a porta e levaram a minha mala e 30 mil réis, as minhas economias.  Levaram até as minhas calças.  Fui conduzido para o quartel do 21º Batalhão de Caçadores, onde o Capitão Aluízio Alves de Moura, um moreno, forte e carrancudo, perguntou o que eu estava fazendo ali.  Eu contei o que tinha feito e ele perguntou:  “Só fez isso(  Então, vá para a sua casa.  Não matou ninguém, então vá embora”.  Fui para a casa do “major” José Pinto que, por sua vez, mandou que eu fosse para a minha “república”.  Foi aí que fui preso novamente pela polícia.  Desta vez, fui conduzido para o quartel do Batalhão da PM.  Às 22 horas do dia 27 de novembro, depois de escapar ileso do “corredor polonês”, os “tintureiros” (carros da polícia) levaram a gente para a Casa de Detenção, em Petrópolis, onde passamos 6 dias separados dos presos comuns.  Em seguida, fomos para a Escola de Artífices, na avenida Rio Branco, Cidade Alta.  Passei mais de um mês na Escola de Artífices, tendo sido o melhor período de prisão que passei na minha vida, pois vinha comida de hotel, com sobremesa, para os presos.  A maioria era médicos, jornalistas, dentistas, advogados, engenheiros, tudo gente fina.  Me lembro bem do Dr. Nizário Gurgel, dentista, João Maria Furtado, Amaro Magalhães e os filhos dele, Ramiro Magalhães e outros.  Meu pai, que morava em Mossoró, apesar de muito pobre, foi a Natal quando soube que eu estava preso.  Falou com o major Solon, um homem que gozava de muito prestígio no governo de Rafael Fernandes.  Só sei que o major Solon conseguiu a minha soltura e fui embora para Mossoró em janeiro de 1936.  Como se nada tivesse acontecido, me alistei no Tiro de Guerra de Mossoró, onde permaneci até 1938, trabalhando e vivendo a minha vida, tranquilamente.  Certo dia, alguém trouxe um jornal de Natal para mim, com uma notícia que trazia o meu nome como condenado a 6 anos e 6 meses, à revelia.  Eu quase caía para trás, porque fiquei sabendo que a minha condenação era resultado das acusações feitas pelos meus companheiros tipógrafos.  Eles disseram que eu tinha pegado um fuzil e ameaçado todo mundo para fazer o jornal A Liberdade, inclusive montando guarda na República.  Tudo mentira, pois nós, tipógrafos, fizemos a mesma coisa na confecção do jornal da revolução.  É claro que eles se aproveitaram do fato de eu estar em Mossoró e jogaram toda a culpa para cima de mim.  Todos eles foram absolvidos.  O delegado de Mossoró, Capitão Severino Elias, uma ótima pessoa, sabia que eu não era comunista e não mandava me prender, mesmo sabendo que eu era um condenado.  Eu era benquisto em Mossoró e ele dizia “enquanto eu não receber ordem de prisão, eu não lhe prendo”.  Certo dia, capitão Elias recebeu a ordem e mandou avisar Raul Caldas, engenheiro químico de Mossoró.  Uma pessoa boníssima e inteligente.  Raul Caldas, meu amigo, me procurou e ofereceu dinheiro e um automóvel para eu ir embora para onde quisesse.  Mas resolvemos que eu devia me apresentar, pois eu não tinha feito nada demais, apenas cumprido ordens dos revolucionários para fazer o jornal deles.  Mesmo assim, passei um mês em Mossoró, trabalhando na firma de Raul Caldas, onde já estava há vários meses.  Por causa de uma denúncia, a polícia teve que me colocar na detenção de Mossoró, ficando lá até meados de 1941, quando veio uma ordem de Aldo Fernandes, Secretário Geral do Governo do Estado.  Fui escoltado para Natal e trancafiado na Casa de Detenção de Petrópolis.  Minha esposa tinha 14 anos e ficou gravemente doente em Mossoró, mas não conseguimos autorização de Aldo Fernandes para que eu fosse visitá-la.  Aldo Fernandes negou a ordem sob a alegação de que eu estava preso por determinação do Ministro da Justiça.  Isso era uma grande mentira, pois eu não era um preso de importância. Apesar da negativa de Aldo Fernandes, o capitão José Medeiros, diretor da Detenção, me deu dinheiro e passagem para eu viajar para Mossoró. Fui, visitei a minha mulher e retornei para Natal. Em 1943, retornei a Mossoró para cumprir o resto da pena. Após a minha liberdade, fui empregado no dia seguinte por Vicente Carlos Sabóia Filho, Saboínha, na secção de engenharia da Estrada de Ferro de Mossoró, trabalhando ao lado do Dr. Ciarline. Saboínha era um homem bom e dele jamais esqueci”, conta Francisco Meneleu dos Santos.

GOSTANDO DO COMUNISMO

Francisco Meneleu dos Santos, residente no bairro da Varjota, em Fortaleza-CE, onde o repórter foi entrevistá-lo, é proprietário de uma fábrica de carimbos e etiquetas no centro da capital alencarina. Ele não tem nenhum ressentimento do então chefe de polícia do RN, João Medeiros Filho, autor do livro “82 Horas de Subversão”, no qual Meneleu é descrito como um dos responsáveis pela confecção do jornal A Liberdade e de ter vigiado, armado de fuzil, os tipógrafos de A Ordem e A República.

Esse relato sobre mim foi todo baseado nos processos elaborados pela polícia. A verdade é que os meus colegas tipógrafos se acovardaram e jogaram toda a culpa para cima de mim. É natural que o pessoal, preso em Natal, sofrendo humilhações na prisão, me denunciasse como o culpado. Só que as acusações não eram verdadeiras. João Medeiros não inventou nada contra mim, apenas transcreveu os processos. No ano passado, fui apresentado a ele na porta de um hotel.  Já Mário Cabral, que foi tenente da Polícia Militar do RN, seguidor de Mário Câmara, eu fiz questão de visitá-lo em sua residência, em Natal. Mário Cabral sempre foi um homem resoluto e de fibra. Para ganhar uns trocados na Casa de Detenção de Natal, ele aprendeu a ser barbeiro. Em 1935, eu não sabia patavina de comunismo. Mas como sofri muito com a repressão policial, que prejudicou muitos inocentes, principalmente simples adversários políticos de Rafael Fernandes e do Partido Popular, muitos anos depois resolvi ler alguma coisa sobre comunismo. Li muito e hoje gosto do marxismo, mas nunca de filiei a nenhum partido comunista.”

NOTA:
1-
Otoniel Menezes de Melo nasceu em Natal, a 10 de

março de 1895, e faleceu no Rio de Janeiro, a 19 de abril de 1969. Era considerado o “Príncipe dos Poetas do Rio Grande do Norte”. Foi promotor Público Interino, em Macau-RN. Participou, em 1926, como sargento do 29o BC, “na expedição de combate à Coluna Prestes”. Jornalista, colaborou em todos os jornais e revistas de Natal. Em 1955, publica o seu livro mais importante, A Canção da Montanha. Em 1958, ingressou na Academia Norte – Rio-grandense de Letras, ocupando a vaga de Bezerra Júnior, para a cadeira que tem como patrono Antônio Glicério. Foi o principal redator do jornal “ A Liberdade”, do efêmero governo comunista de novembro de 1935. ( Fonte: Revista da Academia norte-rio-grandense de Letras, Ano XIV, número 8, maio de 1970 – Natal - RN,  página 198 ).

HAVIA ATÉ DENTISTA ENTRE OS PRESOS

O jornal oficial “A República”, controlado pelo governo de Rafael Fernandes, no dia 30 de novembro de 1935, três dias depois do fracasso da insurreição vermelha, também não noticiou nada sobre o soldado LUIZ GONZAGA DE SOUZA, considerado como herói-mártir da Polícia Militar do Rio Grande do Norte.  É de se estranhar a omissão de um jornal governamental sobre esse propalado “herói” de uma corporação estatal que defendeu a ordem estabelecida durante 19 horas de tiroteio.  Na próxima reportagem, publicaremos o relatório do delegado de “Ordem Social”, Enock Garcia, sobre a insurreição de 35 em Natal, conforme está inserto no livro de João Medeiros Filho, “Meu depoimento”, 1ª edição (1937), Imprensa Oficial do RN.  O relatório está nas páginas 107 a 112 do livro de João Medeiros Filho, que defende intransigentemente a versão do herói da Polícia Militar no seu livro “82 horas de Subversão” (edição  do autor).  O relatório do delegado Enoch Garcia, autor do inquérito policial sobre a revolução comunista em Natal, não traz uma linha a respeito da morte de um soldado da PM chamado Luiz Gonzaga, vulgo Doidinho.  A reportagem ouviu, na semana passada, na cidade de Fortaleza-CE, o industrial Francisco Meneleu dos Santos, 68 anos, natural de Mossoró, um dos responsáveis pela impressão do jornal “A Liberdade”, órgão do “Governo Popular Revolucionário” de novembro de 35.  Meneleu esteve em Natal, em agosto passado, tendo se avistado com João Medeiros Filho e Mário Cabral de Lima  que estiveram em campos opostos durante a revolução de 35.  Meneleu contou muitos detalhes sobre a confecção do jornal oficial da revolução que os leitores conhecerão na próxima reportagem (1).

A REPÚBLICA – NATAL, SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO DE 1935.
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A MALOGRADA REBELIÃO EXTREMISTA NO ESTADO.

A CHEGADA DAS FORÇAS DA POLÍCIA MILITAR DA PARAÍBA E DO 20º BC E A POLÍCIA DE ALAGOAS A ESTA CAPITAL – O 23º B. C. E A POLÍCIA DO CEARÁ EM MOSSORÓ – PRISÃO DE MEMBROS JUNTA EXTREMISTA – A ENÉRGICA RESISTÊNCIA DO SERIDÓ – LANCES DA BRAVURA SERTANEJA – A ATITUDE DA DIGNA OFICIALIDADE DO 21º B. C. E DO SEU BRAVO COMANDANTE – MORTOS E FERIDOS – SAQUES E DEPREDAÇÕES NO INTERIOR DO ESTADO – O ASSALTO DO ATHENEU – PRISIONEIROS CIVIS E MILITARES.

Cada hora que passa nesses dias de recomposição da ordem malbaratada pela intentona extremista que abateu o nosso estado, nos traz, por entre alegrias insopitáveis da vitória, as notícias do fatos tristes, do trem dos sucessos que se desencadearam nos momentos de desespero e horror sofridos pelo Rio Grande do Norte.  Históriar esses acontecimentos, descrevê-los em toda a nudez crua da verdade, transmite-os ao papel através da pena revoltada e comovida eis a tarefa a que nos obriga neste instante a função de informadores conscienciosos do povo.

Com estas notícias, nos chegam também os batalhões legais que se movimentaram urgentemente para o teatro da luta e que aqui aportam quando, felizmente, ao rumor de sua vinda, os criminosos salteadores já haviam fugido, em louca debandada, o 23º BC e a policia do Ceará em Mossoró.

Desde o dia 25 que, em marchas forçadas forte batalhão da policia cearense chegara a Mossoró, tendo neste sentido o governador Menezes Pimentel telegrafado ao governador Rafael Fernandes.

Anteontem, à noite, segundo telegrama do prefeito Duarte Filho, o 23º BC , de Fortaleza, chegou aquela cidade sob o comando do major Rodirico Dantas Barreto.  Sob entusiasmos vivas da população mossoroense, os 600 homens e 26 oficiais da unidade do Ceará entraram naquele importante império rio-grandense.

As forças Paraibanas e o 20º BC de Alagoas.

Ontem à tarde desembarcou nesta capital, na gare da Great Western, a gloriosa policia da Paraíba, que tão grande atuação exerceu, nas fronteiras do Estado, na luta de repressão às hordas dispersas dos extremistas. Com a policia paraibana, veio também o heróico 20º BC, de Alagoas.

São as seguintes as tropos chegadas ontem a esta capital:  Um destacamento sob o comando do major José de Andrade Farias, composto do BC, uma companhia, da policia paraibana e uma secção da Bateria de Artilharia de Dorso de João Pessoa.

A oficialidade do 20º BC se compõe dos Srs. capitão Romeu Azevedo, comandante do 20º BC, capitão Jansen Milher, subcomandante;  2º tenente João Tibuvitino Porto, comandante da 1ª companhia;  tenente Geroncio Quinteiro, comandante da 2ª Cia. de Metralhadores; 1º tenente Mário Lima, ajudante do Batalhão; 2º tenente Macario G. Melo; 1º tenente Dr. Aristides Meireles; 2º tenentes Amaro Apoluceno, Luiz Casado de Lima, Adolfo José A  Filho, Arthur Sales, Manoel Rocha de Lima, José Augusto dos Santos e José Mário Carneiro.

O 20º BC conta um efetivo de 300 homens, inclusive oficiais, sargentos e praças.

A policia paraibana se compõe de 350 homens, entre oficiais e praças.

A secção da Bateria de Dorso, também incorporada ao Desviamento, consta de 60 praças, sob o comando do 2º tenente Portela.

PRISÃO DE MEMBROS DE COMITÊ REVOLUCIONÁRIO EXTREMISTA

Os inspetores de policia Francisco Pontes, João Severino Batista, Heronides Gonçalves e o soldado João Inácio, prenderam em Canguaretama, três membros do comitê popular revolucionário que fugiam da perseguição das tropas legais.  Chamam-se José Macedo, que ocupava o cargo de tesoureiro dos Correios e se fizera Secretário da Finanças do comitê;  Lauro Cortez Lago, ex-diretor da Casa de Detenção, demitido como elemento perigoso à ordem , por  ato de 22 deste do governador Rafael Fernandes e que se constituíra ministro do Interior;  e João Batista Galvão, ex-Secretário do Atheneu também exonerado pelo governo, e que ocupava no comitê o lugar do Ministro da Viação:  José Macedo e Lauro Lago conduziam dinheiro num total de 210:632$6000, sendo que último escondera entre as pernas e as meias várias notas de contos de réis.

Na Repartição dos Correios verificou-se que o tesoureiro José Macedo dera um desfalque de quarenta e seis contos nos cofres a seu cargo.  Esses três elementos foram há muito denunciados pelo deputado José Augusto, no Rio, como declaradamente comunistas, ligados à interventoria passada. Os seus nomes, durante os dias de terror que chefiaram, assinaram inúmeras requisições violentas ao nosso comércio.

Mais dois cabeças da rebelião extremista foram presos pelas nossas forças entre outros implicados; - são o soldado Quintino, músico do 21o , e Eliziel Diniz Henriques, inferior dessa unidade, sendo o primeiro Ministro da Defesa do comitê daqui e o segundo, prócer extremista dos mais famigerados, que foi detido com 8 contos de réis no bolso.

O sapateiro José Praxedes, que se atribuíra o lugar de Secretário do Abastecimento e que lançou boletins de ameaças ao comércio natalense, ainda não foi encontrado, mas em sua residência foram apreendidos mais de vinte contos de réis

.

A RESISTÊNCIA IMPAVIDA DO SERIDÓ – LANCES DA BRAVURA SERTANEJA.

FOI ADMIRÁVEL DE ENERGIA E HEROÍSMO A RESISTÊNCIA DOS SERTANEJOS SERIDOENSES CONTRA A AVALANCHE EXTREMISTA QUE PROCURAVA DOMINAR A RICA E HERDEIRA ZONA DO SUDOESTE DO ESTADO. O CEL. DINARTE MARIZ, ENTRANDO EM LIGAÇÃO COM O DR. ENOCH  GARCIA, QUE PARTIRA DE MACAÍBA PARA O SERIDÓ PREVENINDO TODOS OS SETORES EM QUE TRANSITAVA, CHEFIOU A RESISTÊNCIA, MOVIMENTANDO-SE COM INCRÍVEL ENERGIA POR TODAS AS LOCALIDADES SERIDOENSES, COMUNICANDO-SE COM OS PREFEITOS E AUTORIDADES DA REGIÃO E VIAJANDO A CAMPINA GRANDE, PARAÍBA, ONDE RECEBEU DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEREDO TODO AUXÍLIO BÉLICO NECESSÁRIO À DEFESA.

Forças paraibanas sob o comando do major Elias Fernandes e oficiais cap. Benicio e ten. Marques, penetraram em nosso estado imediatamente ajudados brilhantemente pelos Drs. Mariano Coelho, Humberto Gama, Oscar Siqueira, João Agripino Filho, Ivo Trindade, Srs. Florêncio Luciano, Vivaldo Pereira e João Medeiros, Dinarte Mariz e Dr. Enoch Garcia se desdobraram na organização da resistência, concentrando as nossas forças em pontos estratégicos e se reunindo em Santa Cruz. Ao seu lado, combateram os bravos oficiais de nossa polícia capitão Severino Elias, os heróicos tenentes Pedro Ceciliano e Antônio de Castro. O Sr. José Epaminondas, brava figura de seridoense, foi um dos baluartes da resistência, defendeu corajosamente a sua terra com um reduzido número de combatentes.

Sob todos os aspectos foi homérica a coragem da gente sertaneja, que guiada por Dinarte Mariz, reuniu-se em poucas horas em números de 800 homens, para dominar, com munição reduzidíssima e inferioridade absoluta de armas, os troços insurretos. As nossas forças, sob o comando dos dignos oficiais capitão Severino Elias e tenentes Pedro Ceciliano a Antônio de Castro, contribuíram decisivamente para a derrota definitiva dos rebeldes, desbaratados na Serra do Doutor fugindo desordenadamente deixando mortos, feridos e prisioneiros.

Entre os prisioneiros que tomaram parte no movimento subversivo e que estão envolvidos nas diferentes prisões desta capital, com plenas garantias e o relativo conforto dados pelo governo acham-se o Dr. João Maria Furtado, Antônio Alves de Oliveira, Mário Paiva, Severino Ribeiro, Austriclinio Vilarim, Odilon Rufino, João Alves da Rocha, Garibaldi Sobrinho, Rosemiro Freitas, Camilo Avelino e muitos outros.

A ATITUDE DA DIGNA OFICIALIDADE DO 21O BC DO SEU BRAVO COMANDANTE.

Diante da súbita erupção da rebeldia, tomado de surpresa, o cel. Pinto Soares, não podendo penetrar no quartel do seu comando, seguiu para o Batalhão da Polícia Militar, onde ao lado do major Luiz Júlio, dirigiu a defesa heróica da unidade estadual.

Ao mesmo tempo, os oficiais do 21o procuravam, sob o nutrido tiroteio aos sediciosos, aproximar-se do quartel. Os que lá penetraram foram logo detidos pelos extremistas e obrigados a rendição. Entre outros, os tenentes Ivo Borges, Moreira, Hélio e Vicente Euclides, estiveram prisioneiros dos seus comandos rebeldes, mas sempre fiéis à honra e à dignidade da farda que vestem para o defender as instituições e o regime.

MORTOS E FERIDOS.

Ainda não nos é possível fornecer um lista pormenorizada e completa dos mortos e feridos nos diversos pontos do Estado onde, em defesa das instituições, vidas preciosas se sacrificaram. Contra os rebeldes de repente se mobilizou, em luta implacável ao extremismo. Por isso, temos a registrar diversos mortos e feridos, principalmente da parte das sediciosos, que na Serra do Doutor sofreram tremenda derrota. Entre as forças legais, podemos desde já tranqüilizar a família conterrânea, poucas foram as vítimas, havendo apenas alguns dos nossos combatentes recebido ferimentos sem grandes gravidades.

NOTAS:

1- “O Doutor 129 Nicacio Gurgel foi, durante o movimento, elemento extremista de destaque.


No quartel do 21º BC foi visto em atitude de chefe, dando ordens a rebeldes (fls. 38 v.) tendo sua atividade observada por várias testemunhas a fls. 114, 51, 112,117 v., 120 v., 124, 127 v., 282 e 288 verso.  Destacou-se, principalmente, com descabidas exigências em nome do governo revolucionário, à esquadrilha mexicana, então fundeada nas águas do Potengy, impondo de modo descortês e ameaçador a entrega de alguns brasileiros que ahi tinham procurado e encontrado asilo carinhoso contra a violência dos rebeldes.  E fel-o, acompanhado de dois soldados rebeldes, e lamentavelmente de seu filho, uma irresponsável criança de 10 anos de idade, como tudo consta de fls. 47 v. e 48 e 49 e verso, 50 v., 52 e 65 v”.  Denúncia do Procurador da República Carlos Gomes de Freitas, in “ 82 Horas de Subversão”, de João Medeiros Filho, p. 138.

Segundo João Maria Furtado (Vertentes), o escrivão trocou o nome do dentista Nizário Gurgel para Nicacio Gurgel.  A criança de 10 anos trata-se de Romildo Fernandes Gurgel, mais tarde jornalista e Presidente do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte.  Nizário Gurgel passou 36 meses preso na antiga Escola de Artífices de Natal, na avenida Rio Branco, onde funcionou a Escola Industrial de Natal e abrigou os estúdios da Televisão Universitária da UFRN.

Anexos

Meu caro jornalista sr. Cortez:

Parabenizo-o pela série de reportagens que tanto esclarecimento trouxe sobre aquela Revolta – quando Natal tinha só 35.000 habitantes e a figura mais conhecida em Natal – era uma velhinha que semanalmente percorria as ruas gritando:  juá, jucá, pimenta, fedegozo, mutamba, arruda, alecrim, marcela... em vez de bom-bril – as “donas de casa” compravam areia fininha dos morros  para o trato das panelas.

Um abraço

                             Luiz Paulo_______________

COMPLEMENTO DE APONTAMENTOS SOBRE A NOVEMBRADA/1935

I- De fato antes da Revolta de 1935, o clima político era agitado;  logo no Carnaval da Avenida Tavares de Lira, houve tiros e correrias, feridos e dois ou três mortos.

II- CURIOSO é que os “tenentes, capitães e generais” fabricados em 1935 na Serra do Doutor, não esclareceram que tipo de luta foi realizada alí, onde dizem que morreu muito comunista, porém do lado daqueles que combateram alí os COMUNISTAS já em debandada de Natal, “não houve um morto e nem um ferido” (parece-me)...

III- Mesmo o fogo de Panelas foi um arreganho de luta entre fugitivos (comunistas) de Natal e grupo de sertanejos mais afoitos.  Depois muita gente comentava que em Panelas o combatente de esquerda mais bravo foi um cabeceiro de (nome talvez Severino) e que vivia aqui no Alecrim sempre com uma faixa larga na cintura devido volumosa hérnia visceral – este alí ficou morto.

IV- Apesar da vitória comunista em Natal, não houve depredações e nem vinganças na hora “H”;  duas ou três lojas foram saqueadas pelo populacho.  Porém após a revolução que fosse CAFEISTA era perseguido.  Se alguém fosse visto olhando a lua no céu em minguante – logo dizia que esse alguém olhava para lua porque ela se parecia com a foice da bandeira moscovita...

V- O dinheiro do Banco do Brasil chegou prá muita gente... Logo em breve o jornal estampou os n ºs e as séries das notas 500 mil, que era o dinheiro novo e mais alto da época.  Em Nísia Floresta, seu Ferreira, português e homem de bem e afortunado, permitira que um casal em trânsito repousasse algumas horas em um casebre seu.  Daí alguns dias, seu Ferreira foi a cidade e comprou mercadorias e pagou com uma nota de 500 mil.  Isto chegou ao conhecimento do Delegado que exigiu uma explicação da origem daquela nota.  De pronto o português interrogado explicou:  - Sinhor delegado essa nota eu trusse de Purtugal há tempo... “Mas seu Ferreira e essa notinha estar tão nova e tem o nome Estados Unidos do Brasil(”  - Ora sr. Delegado, essa notinha eu sempre guardei dentro de um livru e nós sabemus qui o Brazil sempri foi unido a portugal.  – Mas seu Ferreira, e quantas notas dessas o senhor ainda tem em casa(  - Qual nada sr. Delegado, não tenho mesmu mais nem uma mesmo.  ( Porém após pesquisas se concluiu que o casal de transeuntes levava tanto dinheiro que ia deixando um pouco por onde passava)...

VI- Após o “heroismo de 1964” – vimos uma exposição numa Galeria ao lado do Palácio Potengi, o material apreendido em poder de comunistas.  Do grande médico VULPIANO, prenderam meia dúzia de livros e meia dúzia de fotografias de CIENTISTAS! PUDERA!...

VII- De todos os líderes acusados de comunistas no RN ou Natal, não se conhece um que tenha deixado:  fábrica, fazenda, fortuna em bancos!... Parece que só a inveja dessas topeiras é que vendo o prestígio e liderança daqueles líderes – sentiram a necessidade psicológica de odia-los e derrota-los, para poderem aparecer como “salvadores”... de que(...

O HERÓI DO CASO


Sou um Zé sem letra, um ninguém no conteúdo pomposo social de nossos dias...  Nem mesmo distingo bem o que é real do irreal.


Octogenário, ví e ouví as 7 horas de fogo da fuzilaria da novembrada de 1935.  Não ouso diminuir o conhecido valor intelectual do doutor Valério e, nem enaltecer a conhecida competência e honestidade jornalística do pesquisador L. Cortez.  Porém, fico com os conceitos do sr. L. Cortez.


Aquele destroçamento feito a bla no frontespício do quartel, sem se fazia necessário, já que eram uns quatrocentos fuzis contra um punhado de bravos policiais e, o fator surpresa favoreceu os “vermelhos”.  Sempre houve muitos “heróis favorecidos e muitos beatos santificados!...

Porém ocultar o heroismo de Stalin, de Hitler, de Che Guevara, de Prestes, Lampeão e Fidel Castro, não ecôa bem...


Na novembrada de 35, a liderança de João Galvão e do sargento músico Plácido, foi quase heroica.


Defender um ideal com fêz o médico Vulpiano, de origem nobre, grande cirurgião, tantas vezes prezo e espezinhado, chegando a velhice e já trêmulo empunhando a foice e o martelo – é preciso ser homem.  Há um escrito do escritor François Silvestre, que fala de Vulpiano como se fala de um Deus.


(Perdô-me pelos senões deste despretensioso “escrito”, tudo é improviso sem livros, sem gramáticos ou arquivos para consulta;  já há tempos recolhi-me ao sopé das dunas, e que bem e conforto é viver fora da sociedade dos macacos-homens que há 20 milênios inventaram a vil moeda).

 Cartas do leitor Luiz Paulo, residente na Vila São Paulo, Alecrim, Natal/RN.

Os textos a seguir não integraram a série de reportagens “O comunismo e as lutas políticas do RN na década de 30”.  São reportagens escritas pelo autor após entrevistas e pesquisas realizadas a partir de 1986.  Publicamos, ainda, uma carta do falecido advogado João Medeiros Filho ao diretor do Diário de Natal, em 7 de outubro de 1985, na qual dá a sua versão sobre a adulteração do relatório policial sobre a insurreição comunista em Natal ( um documento oficial ).  O enxerto de um nome no trecho do relatório sobre as vitimas da rebelião em Natal, num documento oficial e público, é reconhecida pelo missivista, ex-chefe de polícia do Estado em 1935.

HERÓI DE PANTOMINA

Ao ser indagado sobre a origem da criação do “herói” Luiz Gonzaga, morto nos mangues do rio Potengi, após o término do tiroteio entre insurretos e defensores do quartel do “Batalhão de Segurança” ( Polícia Militar), o coronel da reserva da PM, José Paulino de Souza disse que “o herói surge no momento e não muitos anos depois.  Eu, pessoalmente, não acredito nessa estória.  Acho que foi uma pantomima, mas quem melhor explicaria esse fato, naquela época, teria sido do 1º sargento Luís César, já falecido”.

Ex-Comandante da PM, ex-Secretário da Segurança Pública, ex-Chefe da Casa Civil do Governo do Estado e ex-prefeito do município de São Gonçalo do Amarante – RN, José Paulino lembrou que não participou dos combates ocorridos durante a insurreição de novembro de 1935 no RN, mas assegura que muitos fatos acontecidos naquela época não mereceram pesquisas acuradas e, por isso, foram divulgadas muitas versões inverídicas, parciais e tendenciosas.

- Uma versão muito difundida é a de que a revolta foi de caráter comunista.  Não, não foi.  A insurreição em Natal foi de caráter político local, aproveitada pela liderança da Aliança Nacional Libertadora e de alguns poucos comunistas que tencionavam derrubar Getúlio Vargas.  Tudo se identificava com a ANL, embora tivesse comunistas nessa organização.  Com a rebelião, o povo de Natal pensava que se tratava da libertação do país.  Mário Câmara, interventor e que era muito ligado a Getúlio Vargas, fez uma administração que não agradou a todos e perdeu a eleição indireta para governador, após o pleito que elegeu os deputados da Assembléia Constituinte Estadual.  Com maioria de três votos, Rafael Fernandes, do Partido Popular, foi eleito governador, mas os maristas e cafeístas ficaram descontentes.  Com a revolta dos cabos e soldados do 21º BC, motivada pela desincorporação de dezenas de praças, anunciada na véspera, maristas e cafeístas tomaram parte na insurreição de 23 de novembro de 35.  Além disso, o governador Rafael Fernandes tinha demitido dezenas de guardas-civis nomeados na gestão de Mário Câmara, na sua maioria verdadeiros cangaceiros, cabras perversos e de péssimos antecedentes da Paraíba.  Asseguro que a dispensa de praças do 21º BC foi o que mais concorreu para a insurreição, pois não havia efervescência social.  Havia tensão política por causa da acirrada campanha eleitoral feita pelos partidários de Rafael Fernandes, vitorioso, e Mário Câmara, derrotado.  Na chefia da insurreição eram comunistas Lauro Cortês Lago, João Batista Galvão, José Macedo e o músico Quintino.  E durante os quatro dias de domínio dos revoltosos não se divulgou nada que caracterizasse como uma ditadura comunista”, prosseguiu José Paulino de Souza, 80 anos.

Coronel José Paulino lembra que não se afinou como interventor Mário Câmara e, devido as suas divergências, foi perseguido e transferido para Mossoró.  Somente foi prestigiado no governo Rafael Fernandes, de quem foi ajudante-de-ordens durante 10 dias “porque o titular tinha perdido as fardas no período da revolta” e, tempos depois, nomeado prefeito de São Gonçalo.

HERÓIS ESQUECIDOS

Sobre o indivíduo Luiz Gonzaga de Souza, conhecido por “Doidinho” pelos praças do quartel do “Batalhão de Segurança”, onde pegava a chêpa diariamente, o coronel José Paulino afirma que não tem certeza se ele foi alistado na Policia Militar antes de 27 de novembro de 1935.  E acrescenta:  “Não sei.  É difícil a gente saber, não é(  Só sei que em 35 não se falava nesse “herói”.  Falava-se mais num tal de “Mão de Sangue”.

- E quais os homens da Policia Militar que atuaram com bravura na resistência que durou 19 horas, entre 23 e 24 de novembro de 35(
Bilac de Faria, filho de Nelson Faria, e o tenente Pedro Vicente lutaram contra muita bravura e heroísmo.  O tenente Pedro Vicente, sozinho e com muito sangue frio, manejou a velha metralhadora pesada do quartel.  A prova de sua coragem foi a permanência na área da entrada central do quartel, atirando doidamente, sem alvo, para frente, numa situação desesperadora em que podia ter sacrificado a sua própria vida e de muitos outros.  Mas, ao que me parece, ninguém fez questão de registrar isso em boletim.  Sobre Luiz Gonzaga, botaram alguma coisa depois...(risos).  Já o tenente Bilac Faria foi um figura destacada, pois no tiroteio ele saia do quartel para o pátio externo, rolando no chão e atirando.  Fez isso várias vezes e serviu de estímulo para os que defendiam o quartel.  Bilac se portou com muita bravura.

- Por que a Polícia Militar não relembra o heroísmo de Bilac Faria(
R- Não sei.

- O tenente Zuza, José Paulino de Medeiros, também lutou com heroísmo na defesa do quartel(
R- O tenente Zuza não foi um herói.  É verdade que ele lutou na defesa do quartel, mas como marista apaixonado e oportunista foi para o batalhão para se infiltrar e facilitar o ataque dos revoltosos.  Tenente Zuza ficou permanentemente vigiado por dois homens de confiança do capitão Joaquim de Moura, que dirigiu a defesa com bravura.  Por isso, Zuza combateu à força.  Em caso contrário, morreria.

- Quantos morreram no ataque ao quartel da PM(
R- Na luta não morreu ninguém, nem do lado dos atacantes nem dos defensores do quartel.

- E o herói Luiz Gonzaga(
R- Não conheci Luiz Gonzaga.  Eu tinha o posto de 2º tenente, mas não participei da defesa do quartel porque a revolta me pegou de surpresa na noite do dia 23, quando me encontrava na residência da viúva de João Reis, na rua Frei Miguelinho, bairro da Ribeira.  De lá, fui para o Teatro Carlos Gomes, a fim de buscar duas filhas da viúva de João Reis.  Do teatro, por volta de 22 horas, levei seis pessoas, em coluna por um, me colocando na frente, para a rua Frei Miguelinho, sem ser molestado pelos revoltosos, tendo, antes, perguntado aos praças que, em posição de ataque, no chão, se podia passar com o pessoal que me acompanhava.  Fique na referida casa até às 4 horas do dia 27, quando tudo estava acabado.  Saí de lá com o tenente Vicente Euclides de Lima e, num bote de praticagem, rumamos para um dos três navios de guerra mexicanos, mais próximos do cais, surtos no rio Potengi, afim de buscarmos as autoridades ali refugiadas.  No retorno, às 6 horas, perto do cais da rua Tavares de Lira, vi muitos revoltosos abandonando fuzis e fugindo.

Mas sobre o soldado Luiz Gonzaga, que morreu em consequência do movimento, acho que tornaram-no herói tempos depois.  A tradicional visita ao Cemitério do Alecrim, onde estava o túmulo foi iniciada anos depois.  Ele foi atingido e morto dentro do mangue às vistas do 1º sargento Luís César que se achava próximo dele.

- O senhor como comandante da PM chegou a comemorar o 27 de Novembro(
R- Não.  Eu fui designado para o Comando Geral por um período muito curto pelo Governador.  E não se pode desfazer uma coisa que está oficialmente dita.  Fica feio, não é(  Mas a verdade, acima de tudo, é contrária à versão oficial.  A verdade é que deve prevalecer.

- Há alguma outra mentira divulgada como fato real(
R- Sim.  Há a da “Mão de Sangue”, a mancha vermelha que ficou numa parede do quartel da polícia.  A mancha foi de alguém que se feriu no tiroteio e passou a mão ensanguentada na parede.  Só não foi a mão de Luiz Gonzaga e sabe disso o coronel Alberto Manso.

- Dinarte Mariz foi mesmo o “General” da “Serra do Doutor”(
R- Não.  Dinarte foi para Santa Luzia, na Paraíba, a procura de meios de defesa.  Depois que tudo terminou, Dinarte voltou com uma tropa da Paraíba, segundo eu soube, para cooperar na reorganização da resistência.  Mas general ele não foi.

A respeito do tenente Alberto Gomes, morto em combate em São Paulo, durante a Revolução Constitucionalista de 1932, o coronel José Paulino de Souza não sabe os motivos da omissão do comando da PM potiguar.  “O tenente Alberto Gomes morreu em combate e recebeu medalha post-morten do então Ministério da Guerra (Exército), por atos de bravura.  Ele foi um marista doente e esse deve ter sido o motivo, dizem.  Mas não sei o porquê dessa omissão da PM.”

- E só comemoram Luiz Gonzaga(
R- É verdade, infelizmente.  Luiz Gonzaga, na minha opinião e pelo que ouvi na época, recebeu um tiro casual, tendo em vista que ele se encontrava dentro do mangue do rio Potengi, quando empreendia fuga, juntamente com outros homens da PM, na tarde do dia 24 de novembro de 1935.  É muito difícil acertar uma pessoa dentro de uma vegetação.  O mangue era fechado e um dos tiros esparsos atingiu-o mortalmente.  Não é questão de raciocínio, é lógica.  Luiz Gonzaga morreu no meio dos que fugiam da perseguição dos revoltosos, dentre eles o 1º sargento Luís César, falecido no posto de coronel.  É certo que ele morreu sem praticar nenhum ato de patriotismo e heroísmo.  Na época, o tenente Luís César me disse que viu Luiz Gonzaga ser baleado por pessoas que estavam fora do mangue, ao lado dos revoltosos, tendo morte quase instantânea.

- O senhor ouviu falar em Sizenando Filgueira da Silva, que diz ter sido o autor do disparo que matou Luiz Gonzaga(
R- Não.  Quem baleou Luiz Gonzaga, eu não sei.  Mas que ele morreu no mangue, é verdade. 

- E quem criou o herói Luiz Gonzaga(
R- Não sei se foi a própria Policia Militar.

- O tenente Mário Cabral, da Policia Militar, teve atuação na insurreição(
R- Mário Cabral era marista e lutou ao lado dos revoltosos.  Ele instalou uma metralhadora pesada, do Exército, na casa da esquina da rua João Mata com praça André de Albuquerque.  Nessa casa moravam uns anões e, lá, ele ajustou a metralhadora e ficou atirando no parapeito do quartel da Policia com a intenção de derrubar o telhado em cima dos resistentes.  Faltou pouco para Mário Cabral ter êxito na missão.  Depois da revolta, ele foi demitido e reingressou na PM com a anistia, em 1945, após passar 10 anos na cadeia.  Eu mesmo fui nomeado pelo Presidente da República, Dutra, pelo Decreto-Lei n.º 7.474, de 18/04/45, para tratar de reversão de oficiais e praças da Policia Militar do RN, beneficiados pela anistia.  Mário foi reincorporado com um parecer favorável, pois sabia que ele não era comunista.

José Paulino de Souza adianta ainda que a unidade do Exército em Natal era mesmo o 21º Batalhão de Caçadores e não o 29º BC, conforme versão do pesquisador Ivanaldo Lopes no seu livro “Natal do Meu Tempo”, publicado pela “Companhia Editora do RN-CERN” (Natal – 1985).

Durante a revolução constitucionalista de São Paulo, em 1932, o contigente do 21º BC, sediado em Recife-PE, tentou se rebelar e se aliar aos revoltosos paulistas.  Como castigo, o 21º BC foi transferido para a fronteira do Brasil com a Colômbia, devido a guerra desse país com o Peru.  Depois, o 21º BC veio para Natal.  Em novembro de 1935, o 29º BC estava em Recife, tendo o 21º BC ocupado as suas dependências, conforme explica o Sr. João Wanderley, ex-cabo do Exército e um dos participantes da insurreição de Natal, onde reside.  O coronel José Paulino de Souza (1) corrobora esta informação, conforme entrevista gravada (Natal, dez/86).

NOTA:

1- José Paulino de Souza faleceu em Natal, em 1989, após curta enfermidade.

SERRA DO DOUTOR:  MAIS VERSÕES SOBRE A “BATALHA DE ITARARÉ”.

“Currais Novos era a estação principal dos Correios naquela época e em não apareceu nenhum telegrama de Dinarte Mariz para os chefes políticos do Seridó comunicando a vinda dos revoltosos para o Seridó.  Essa história de “General da Serra do Doutor” nunca existiu, pois Dinarte não esteve lá, assim como muitas pessoas que correram para a Paraíba e somente apareceram dois dias depois do tiroteio, com os pés inchados de tanto andar a pé”, disse Paulo Moreira Brandão, aposentado da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – EBCT.

Sem confirmar o nome do delegado de policia de Currais Novos, em novembro de 1935, Paulo Brandão acrescentou que Dinarte Mariz e Enock Garcia estiveram na agência dos Correios depois do choque entre os revoltosos e os sertanejos aliciados pelos chefes políticos, prefeitos e integralistas do Seridó.  Confirmou que alguns presos da cidade de Currais Novos foram mortos e outros conseguiram fugir, após o tiroteio da Serra do Doutor, situada no município de Campo Redondo.

“Dinarte e Enock passaram na estação, passaram um telegrama e disseram que iam para a Paraíba em busca de reforços.  Sobre o tiroteio posso dizer que apareceu muita gente “corajosa”, “braba” e disposta para tudo, mas na hora H, correu pra todo lado.  Eu estive no local do tiroteio e trouxemos 3 cadáveres de revoltosos, mortos na Serra;  lembro-me que um cadáver era de um homem que vendia vísceras em Macaíba – esse levou um tiro na cabeça -, um soldado do Exército e outro desconhecido.  Os três foram enterrados no cemitério de Currais Novos.  Agora herói não houve nenhum, pois correu todo mundo logo que começou o tiroteio.  Acho que ainda tem gente correndo.  No dia seguinte ao tiroteio, apareceram algumas pessoas dizendo que tinha matado muita gente, que tomaram um fuzil-metralhadora dos comunistas.  Tudo mentira, pois o sargento Santos, da PM, me disse que o fuzil-metralhadora pertencia à Policia Militar.  Agora que houve muito pânico na região, é verdade.  Alguns postos de iluminação pública foram derrubados por caminhões, tanta era a confusão reinante na cidade.  O povo fugia para os pés de serras e sítios.  Guedes, irmão de Tristão de Barros (pai de Genibaldo Barros, ex-reitor da UFRN), foi quem restabeleceu a iluminação da cidade, praticamente deserta no dia em que se anunciou que “os comunistas estão chegando”.  Lembro-me que o monsenhor Walfredo Gurgel, trajando uma calça comprida, foi para a Serra do Doutor com um revólver na cintura e bombas dentro do carro.  Do jeito que foi, ele voltou.  Tristão de Barros, dono de uma farmácia, deu remédio para dor de barriga para muita gente que fugiu do tiroteio, inclusive um oficial da Policia, com fortes cólicas.  O médico, Dr. Mariano Coelho, chegou a dizer para o oficial “você está melhor do que eu”.  A doença era emocional, medo, e assim acabaram todo estoque de remédio para desinteria da farmácia de Tristão... (risos).  No final, não houve nada.  Do lado dos comunistas, morreram três, logo depois da explosão das bombas que botaram no meio da estrada, impedindo a passagem do comboio.  Do lado de cá, não morreu ninguém, pois fugiram todos”, completou Paulo Moreira Brandão, residente em Natal, à rua Mossoró, Centro.

ENOCK DÁ SUA VERSÃO

Na coletânea de depoimentos prestados à TV-Universitária – Canal 5, de Natal, reunidos em livro pelo professor Carlos Lyra (Nossa Editora, Natal-RN, 1987), que coordena o programa “Memória Viva”, o sr. Enock Garcia, delegado que presidiu o inquérito da insurreição de novembro de 35 na capital, dá a sua versão dos acontecimentos de Panelas (hoje Bom Jesus) e da Serra do Doutor.  Enock (o depoimento foi gravado em 05.05.83, portanto antes da publicação das reportagens sobre “O Comunismo e as lutas políticas do RN na década de 30)” afirma que Dinarte Mariz não lutou na Serra do Doutor e nem passou telegramas para os prefeitos e chefes políticos do Seridó, pedindo a organização de forças para a luta contra os revoltosos.

Ao ser indagado por Carlos Lyra sobre como “salvou a vida de Dinarte Mariz”, o advogado aposentado Enoch Garcia respondeu que “não quero dizer que salvei a vida de Dinarte.  Quando houve o tiroteio feito pelos comunistas, que me lembre, quem lutou ali, brigou e matou gente, foi Ivo Trindade, advogado casado com uma filha de José Bezerra, do “Baxio”, e dona Iracema.  Quando eu subi pelo Seridó, acordando todo o mundo para descer para a revolução, eu passei na casa de Ezequiel Mergelino”.  “... chegaram já à meia-noite, Almir Freire (meu cunhado), Mesquita e Paulo Teixeira (que está vivo para contar isso), e disseram que havia um tiroteio em Natal (que estavam ouvindo o barulho).  Fomos para Macaíba, e ficamos ali, onde tem aquela estátua de Augusto Severo, esperando os acontecimentos.  Dali, olhando, víamos no céu, aquele fogo que se travava, aqui em Natal.  Então, eu me lembrei do nosso “passeio” atrás do Baltazar Meireles:  lembrei-me de Dinarte.  Só ele tinha condições (aliás, João Medeiros diz isso no livro dele) E disse:  “Só quem pode nos salvar é Dinarte!”.  “... saí para Caicó, no carro de Pedro Azevedo.  Em Bom Jesus (Panelas), acordei Sebastião Bezerra, um sargento (delegado) amigo nosso.  Em Santa Cruz, já deixei Ezequiel Mergelino preparando o povo, para quando descessemos à tarde (N.R.: Enoch refere-se a tarde de 24.11.35);  eu já contando que Dinarte “vinha com tudo”, como de fato, veio.  Seguimos para Currais Novos, onde passei um telegrama para Dinarte, mas esse telegrama chegou atrasado.  Deixei José Domingos, que era o telegrafista encarregado de avisar Mariano Coelho, que estava dormindo, dizendo:  “Você se encarrega do pessoal daqui.  À tardinha nós voltamos”, porque eu queria reunir todo mundo, para a gente marchar.  Quando chegou em Acari, estava Raimundo Duarte, que eu chamava, pela sua coragem, de “Raimundo Doido” (e era doido mesmo) e ele disse:  “-Ah!  Eu vou com vocês.”  Estava tomando café, largou tudo e entrou no carro.   Quando chegamos em Caicó, Dinarte estava saindo para a feira de Jucurutu.  Não tinha recebido, ainda, o danado do telegrama. “- Eu ouvi falar num telegrama, mas ainda não chegou nas minhas mãos.”  Contei tudo a ele, que em poucas horas preparou Caicó de tudo, e nós descemos.  Negócio de duas horas para três.  E por onde a gente passava, ia seguindo a procissão de cada município”.

SÓ QUEM MATOU FOI IVO

“ ... e quando chegamos perto de Serra Caiada (hoje Presidente Juscelino), ouvimos um tiroteio (ainda, hoje, tem uma cruz, lá).  Depois desse tiroteio, nós fomos nos aproximando (há uma parte aí que eu não quero contar...) e estava Ivo Trindade, com nove presos e um morto.  Embarcamos esse povo todo e, também, dispensamos logo Ivo Trindade, porque o trabalho que ele fez, foi extraordinário.  Ele pegou um caminhão de revolucionários, um caminhão e mais um automóvel, ou dois.  Reagiu contra esse povo todo, inesperadamente, todo mundo com arma besta, arma curta.  De manhã, bem cedo, acordamos (ninguém dormiu nada, deitado pelo chão, no meio da estrada, onde, hoje, tem a cruz) com Raimundo Duarte, chamando: - Doutor, vem cá. Olhe, aqui tem um caminhão dentro dos matos (na fuga, eles abandonaram). E tem camarada morto, aqui dentro.

...“Ali mesmo , cavou-se um buraco e se enterrou o camarada, que morreu na luta com Ivo Trindade. Essa cruz é desse camarada. Ninguém guardou o nome dele”. (páginas 149,151 e 152).

Enoch Garcia, após relatar um ligeiro tiroteio perto da ponte de “Panelas” e a prisão do sargento revolucionário Wanderley Alves, amigo de Dinarte Mariz, disse que os sertanejos foram até as proximidades de Macaíba, cidade que estava controlada pelos insurretos e, de lá, resolveram retornar ao Seridó:

O TIROTEIO DE “PANELAS”

“Voltamos, e Dinarte consultou a gente e disse: O jeito que tem é nós irmos à Paraíba, pedir socorro ao governador Argemiro (para quem já havia telegrafado, quando saíamos de Caicó). Deixamos em Bom Jesus, poucos companheiros para fazer uma resistência ligeira, com Zé Franco, Pedro Ciciliano, Antônio de Castro, José Epaminondas, Genésio Cabral, irmão de Mário Cabral, Severino Elias... eles ficaram fazendo uma resistência na estrada, por conta deles, e nós fomos buscar socorro. Porque se fosse continuar aquilo, só com os nossos, sem armas, sem munição, sem nada...”

“Todo mundo queria que Dinarte tivesse tomado parte na Serra do Doutor. Ele não tomou parte na Serra do Doutor, como eu não tomei, como Humberto Gama não tomou. Lá, tomaram parte, esses oficiais que eu já falei: Pedro Ciciliano, José Epaminondas, Genésio Cabral, Antônio de Castro.... e, inclusive, muitos civis. ... Daí fomos para a Paraíba. Aí Dinarte telefona para Argemiro (NR. Enoch refere-se ao telefonema de Dinarte para o governador da Paraíba em Campina Grande). Era meia-noite, quando Argemiro nos recebeu em sua casa. Um palácio! Pôs tudo à nossa disposição, e mandou logo acordar os irmãos Chaves (dois oficiais da polícia paraibana da confiança dele) para descerem para o Rio Grande do Norte. Argemiro foi uma figura decisiva de nossa luta. E daí regressamos por Santa Luzia. Apanhamos as armas, lá, em Campina Grande. Saímos de Santa Luzia. Quando foi ao amanhecer do dia, madrugada ainda, encontramos Florêncio Luciano (N.R.: Florêncio Luciano, chefe político de Parelhas, já falecido), outro elemento extraordinário que nos ajudou, que nos telegrafou, porque ele me descobriu, que Dinarte com aqueles atropelos de tanta coisa, só eu podia conversar com ele. E me disse pelo telégrafo: - Enoch, eu não sei o que aconteceu, mas o nosso povo reagiu em cima da serra, e o esbandalho foi grande. Até agora está correndo gente deles e gente nossa (risos), mas, eu estou aqui, em Currais Novos, só não sei como...

 - Pois espere, que nós vamos chegar por aí.

Saímos e fomos visitar, lá na Serra do Doutor, que muita gente disse que mataram muita gente, e até eu fui acusado de ter matado muita gente, sem nunca ter pisado lá dentro. Verificamos tudo lá, não tinha mais ninguém. Descemos a ladeira e viemos para Natal”. (Transcrito do livro Memória Viva, organizado por Carlos Lyra, Nossa Editora, Natal-RN, 1987, págs. 155 e 156).

Enoch Garcia foi Delegado de Ordem Social, nomeado em janeiro de 1936, pelo governador Rafael Fernandes, sendo encarregado de apurar o levante de novembro de 35 em Natal, cujo inquérito policial foi concluído em abril de 1936.

No relatório do inquérito policial, Enoch Garcia não registrou a morte do homem conhecido por “Luís Gonzaga” ou “Luís Gonzaga de Souza”, vulgo “Doidinho”, que teria sido alistado na Polícia Militar um mês antes da rebelião comunista e abatido no mangue do rio Potengi pelo insurreto Sizenando Filgueira da Silva (falecido).

A VERSÃO DO “GENERAL”

Em discurso pronunciado na sessão de 2.12.77, no Senado Federal, o então senador Dinarte Mariz (ARENA-RN), disse que "apenas três setores combateram e foram responsáveis pela derrota dos comunistas no Rio Grande do Norte que chegaram a ocupar o Governo do estado durante dois dias: a Polícia Militar, sob o comando do seu bravo Comandante Cel. Luiz Júlio; a resistência dos sertanejos do Seridó sob o meu comando, composta de cerca de cento e oitenta homens e a Polícia da Paraíba que o Governador Argemiro de Figueiredo, num gesto de compreensão e coragem, quando o seu próprio Estado estava sob ameaça, deu ordem para que um grande contingente avançasse sobre Natal pelo litoral".

"Nenhum outro elemento tomou parte na repressão comunista durante os dias de luta em território norte-rio-grandense", afirmou Dinarte Mariz, cujo discurso, após ser submetido a revisão do orador, foi publicado no Diário do Congresso Nacional, n.º 157, Seção II, em 5.12.77, páginas 7681 a 7684.

Mais adiante, isto é, após os apartes do senador Teotônio Vilela (ARENA-AL), o senador seridoense afirmou: "Cheguei a esta Casa, Sr. Presidente e Srs. Senadores, vindo de um ambiente que combatia os comunistas. Cheguei a esta Casa, Sr. Presidente e Srs. Senadores, trazendo, ainda na mente, um pouco do cerco comunista de que fui vítima. Não sou anticomunista de gabinete; sou anticomunista de fuzil na mão".(4)

A sessão de 2.12.77 foi quase toda tomada pelo discurso do falecido senador Dinarte Mariz, que discordava de uma matéria publicada no O ESTADO DE SÃO PAULO sobre a revolução comunista de 1935 no Rio Grande do Norte. A matéria, citando Foster Dulles, informava ter o então major Josué Freire comandado a Polícia Militar durante " a resistência ali oferecida aos comunistas e forças do Exército vindas do Recife e Alagoas terem tomado parte na repressão aos mesmos".    

Depois de sua catilinária anticomunista, Dinarte, lembrando o tiroteio na Serra do Doutor (Campo Redondo-RN), disse que “quando empunhei arma contra os comunistas e pude telegrafar, dando notícias ao então Presidente da República, dos acontecimentos, não era eu um correligionário de Sua Excelência, não estava ali por dever político, estava ali, sim, por dever cívico.  Era um cidadão que não aceitava as idéias comunistas e quando tive oportunidade de me encontrar pela primeira vez com aquele eminente estadista, o saudoso Presidente Getúlio Vargas, ele me disse:”O Sr. já me prestou um grande serviço”.

E numa pausa que fez, retificava:  “Não a mim, mas ao País.  Quando eu estava sem notícia do Rio Grande do Norte, quando nós sabíamos que o Estado tinha sido dominado pelos comunistas, recebia do Sr. um telegrama informando que estava combatendo os comunistas à porta da Capital, depois de infringir-lhes pesadas derrotas”.  Esse foi o depoimento do eminente Chefe de Estado naquela época.

Dinarte registrou, ainda, que em 1977 o Brigadeiro Eduardo Gomes, na residência do militar falecido, após referir-se aos ferimentos recebidos na insurreição de 1935, no Rio, disse-lhe que o então Ministro João Gomes, teria informado-o, naquela ocasião, que “tivemos uma boa notícia;  recebi um telegrama de um cidadão chamado Dinarte Mariz, comunicando que estava combatendo os comunistas às portas da Capital”.(5)

Dando informações sobre fatos até então desconhecidos pelos pesquisadores norte-rio-grandenses, Dinarte Mariz afirmou que o julgavam um homem intolerante pelo fato “de ter pegado em armas, o de ter sido quase cercado(6), o de ter combatido, o de ter mandado sepultar (7) – isso eu digo até com constrangimento, que não é esse o meu temperamento – o de ter mandado sepultar alguns daqueles que eu combatia  naquela hora.  Sinto que foi a condescendência e a omissão no curso de história que nos levou à ameaça de 1935, e posteriormente, a de 1964, dentro de cujos acontecimentos nós ainda nos encontramos”. (8)

NOTAS:

1- A rebelião começou na noite de 23.11.35 (sábado).  Na madrugada de 27, os rebeldes fugiram de Natal.  No dia seguinte, o jornal oficial “A República” voltou a circular.  Os rebeldes controlaram a administração do Estado nos dias, 24, 25 e 26.11.35, portanto, três dias de efetivo domínio, pois na manhã do dia 27 o “Governo Popular Nacional Revolucionário” de Natal deixou de existir.

2- Dinarte Mariz deu apoio logístico e aliciou muitos sertanejos, mas nos tiroteios de Serra Caiada, Panelas e Serra do Doutor, a resistência foi comandada por outras pessoas.  Ver depoimento de Seráfico Batista, na reportagem.  “Em 35 os coronéis fugiram da luta” o POTI, Natal, 02.06.85.  Idem Enoch Garcia, pág. 155, Memória Viva, org. Carlos Lyra. (Natal-RN – Nossa Editora)

3- Dinarte refere-se a repressão anticomunista, no meu entender, pois ele omitiu a participação dos integralistas de Currais Novos, Acari e Carnaúba dos Dantas, do monsenhor Walfredo Gurgel, de dezenas de empregados dos fazendeiros e coronéis da região Seridó do RN nos preparativos da resistência ao avanço dos revolucionários.

4- A referência é com relação aos fuzis recebidos em Campina Grande, oferecidos pelo governador Argemiro Figueiredo, que não foram utilizados na Serra do Doutor e em parte alguma, pois os revoltosos estavam derrotados e em fuga.

5- Ver depoimento de Enoch Garcia, op. cit., 4º parágrafo da p. 156.

6- Desconhece-se o local desse “cerco” e do combate que Dinarte participou.

7- Ibidem Enoch Garcia, 4º parágrafo da p. 156.

8- A respeito das reportagens do autor, o historiador norte-americano John Foster Dulles, em carta endereçada ao escritor Eduardo Maffei, residente em São Paulo-SP, em 20.07.87 diz o seguinte: “Será interessante para mim ouvir Luiz Gonzaga Cortês.  Dinarte Mariz disse em um discurso no Congresso Brasileiro que a minha descrição do que aconteceu no Rio Grande do Norte em 1935 estava errada.  Aluizio Alves, que falou-me sobre o discurso de Dinarte Mariz, disse-me também que Dinarte Mariz estava errado e que eu estava certo.  Na verdade, eu nunca escrevi muito sobre Natal em 1935, embora eu tenha notas de umas poucas entrevistas que eu fiz lá em 1967 ou 1968.  Não tantas entrevistas quanto aquelas de Luiz Gonzaga Cortês e certamente, as minhas foram conduzidas com menos inteligência”.

SERRA DO DOUTOR:  UM EPISÓDIO SEMPRE DISTORCIDO

MAIS MENTIRAS SOBRE A “SERRA DO DOUTOR”

O “JORNAL DO BRASIL” (Rio de Janeiro,       de novembro de 1975), publicou uma reportagem sobre a insurreição de 35, assinada por Tarcísio Hollanda, com o título:  “NOVEMBRO DE 1935 – O GRANDE ERRO VERMELHO”.  O repórter ouviu o então senador Dinarte de Medeiros Mariz, general Antônio Carlos da Silva Muricy e o ex-senador Vitorino Freire.  Cada entrevistado deu a sua versão sobre os acontecimentos de novembro de 1935, mas o que chama mais atenção deste repórter foi a matéria com Dinarte Mariz, cujos conhecimentos de estratégias militar e da arte da guerra de guerrilha sempre foram desconhecidos da opinião pública norte-rio-grandense.  Dinarte foi um político astuto, inteligente e amigo dos seus amigos e correligionários. E distorcedor dos fatos políticos.  Quem viveu, observou e anotou os acontecimentos e campanhas políticas das décadas de 50,60 e 70, no Rio Grande do Norte, conhece o estilo, forma e meios utilizados por Dinarte Mariz  para derrotar os seus adversários.  Bom, mas isso é outra história...

O leitor carioca que leu a matéria supracitada, no trecho “Dinarte – o arsenal providencial”, ficou pensando que o velho Dida era um perito militar e um herói na luta contra os comunistas no RN.  Além disso, a matéria contém inverdades cabeludas.  Senão vejamos essa pérola:  “ ... dia 24 de novembro (domingo), o comerciante Dinarte de Medeiros Mariz – hoje Senador da República – tomava os últimos preparativos para deixar a cidade potiguar de Caicó e dirigir-se para as vizinhanças, a fim de comprar algodão.  Absorvido por pequenas preocupações, carro à porta, não imaginava o que viria a saber depois:  eclodira um levante comunista em Natal, os comunistas estavam com a cidade praticamente sob controle.  Dinarte soube pelo telégrafo, da parte do delegado da cidade de Natal, Enoque Garcia, seu companheiro na Revolução de 1930.”

Segundo Enock Garcia, “revolucionário” em outubro de 1930, no Recife , época em que era telegrafista e estudante de Direito, Dinarte Mariz, que não foi seu companheiro na Revolução de 30, soube do levante comunista de 35 na tarde do dia 24 de novembro, em Caicó, quando saia para a feira da cidade de Jucurutu, no Seridó do RN, em virtude de não ter recebido o seu telegrama.  Baseado em informações fornecidas por Dinarte, o jornalista Tarcísio Hollanda registra que Enock Garcia era delegado de policia em Natal.  Não é verdade.  Enock Garcia foi nomeado Delegado em janeiro de 1936, “quando fui transferido para cá e posto à disposição do governo” (Memória Viva, p. 159).

A reportagem do JB informa que Dinarte Mariz marcou um encontro com o delegado Enock Garcia, em Santa Cruz, a 120 quilômetros de Natal, para onde seria levado o pessoal que ofereceria resistência com “50 fuzis e munição para 20 mil tiros” (munição superior a gasta nas 19 horas de tiroteio no quartel da Policia Militar de Natal, entre 23 e 24 de novembro de 35).  Enock Garcia conta que entre 14 e 15 horas de domingo, 24.11.35, saiu de Caicó para Natal, conduzindo os resistentes, como uma “procissão de cada município”.  Não registra a realização de prisões em massa de “pessoas suspeitas”.

O 6º parágrafo informa que “tivemos o primeiro contato com os caminhões carregados de tropas comunistas, que vinham no rumo do Seridó – relembra”.  “...Depois de um tiroteio intenso, ambos os lados recuaram para procurar melhores posições de tiro.  O pessoal de Dinarte Mariz ficou com dois caminhões atravessados na estrada, enquanto os inimigos procuravam cercá-lo com manobras de envolvimento, dando, de quando em vez, pesadas rajadas de metralhadora.

“... Escolhi um cabra valente e mandei que ele atravessasse o riacho com 20 homens, para ganhar a retaguarda e atirar nos inimigos pelas costas.  Era a única maneira que tínhamos de evitar o cerco implacável.  Eram 19 horas do dia 24 de novembro.  A manobra tivera sucesso, enquanto o inimigo se desarticulava, procurando recuar para a povoação de Panelas, hoje Bom Jesus, onde se concentrava o grosso da coluna comunista.  Ficaram alguns caminhões com cadáveres estendidos na carroçaria.  Surpreendidos pelo fogo ainda no caminhão em movimento, os revoltosos não tiveram tempo de se defender.  Encontramos alguns bois no curral, deixados pelo inimigo.  Há dois dias sem comer, tínhamos fome.  Mandei churrasquear os bois”.

Enock Garcia disse no programa gravado para a Televisão Universitária de Natal, no dia 5 de maio de 1983, que ele e Dinarte Mariz chegaram em Serra Caiada e “ouviu-se um tiroteio (ainda hoje tem uma cruz lá).  Depois desse tiroteio, nós fomos nos aproximando (há uma parte aí que eu não quero contar ...) e estava Ivo Trindade, com nove presos e um morto.”  Segundo Enock, Ivo Trindade foi o valente da história, pois foi a única pessoa que comandou um pequeno grupo de homens armados com armas curtas que enfrentou os revoltosos de frente.  O tiroteio de Serra Caiada aconteceu  com um pelotão de reconhecimento das tropas do 21º BC que procurava entrar no Seridó.  Foi um tiroteio ligeiro, com um morto e nove presos no final da luta.  E não foram encontrados bois em curral para matar a fome dos sertanejos.  “Marchamos para Bom Jesus (Panelas).  Quando chegamos, pedi a Maria Amélia Xavier, minha comadre que, na fazenda Santa Rita, de Almir, meu cunhado, arranjasse dois, três ou quatro novilhetes.  Mandasse pedir, lá, a Antônio Ribeiro (o vaqueiro), em meu nome, e preparasse o almoço.  O que ela fez num instante”.  (Página 152, Memória Viva, Natal, 1987).

Na reportagem “EM 35, os coronéis fugiram da luta”, Seráfico Batista, conta que no tiroteio de Panelas (Bom Jesus) “tivéssemos que recuar e voltar para Currais Novos, Miguel dos Santos deu a idéia de voltarmos para a Serra do Doutor, a fim de interditar a estrada com pedras.  Em Panelas, o fogo foi tão grande que fomos obrigados a recuar às carreiras, sendo que muitos dos nossos abandonaram as armas, veículos e equipamentos por lá”.  Mais detalhes sobre o tiroteio de Panelas, ver o depoimento de José Pacheco em outro capítulo deste livro.

“... Na manhã do dia 25, Dinarte Mariz chegava a Panelas, enquanto o adversário recuava para Macaíba, a 22 quilômetros de Natal.  De Panelas, Dinarte passou um telegrama para o Presidente Getúlio Vargas, para o Ministro da Guerra, João Gomes, e o governador da Paraíba, Argemiro Figueiredo, que prometera fornecer homens e armas.  Às duas da tarde desse dia, o comandante da coluna inimiga procurou fazer um reconhecimento do terreno, em Panelas, e foi preso, sendo mandado para a retaguarda.  Era o sargento Wanderley”, disse Dinarte a Tarcísio Hollanda.

Não se tem notícia de recuo dos revoltosos para a cidade de Macaíba, que foi controlada por um Comitê Popular Revolucionário a partir do dia 24.11.35.  Se os revoltosos controlavam a cidade de Panelas, como Dinarte poderia passar telegramas para as autoridades federais do Rio de Janeiro(  Mas foi em Panelas que Enock Garcia sugeriu a Dinarte que fosse buscar armas na Paraíba, através do governador Argemiro Figueiredo (“para quem já havia telegrafado, quando saímos de Caicó”).  O sargento Wandeley (Aluizio Wanderley Alves, ex-dirigente do PCB no Rio de Janeiro, já falecido) se abraçou com Dinarte Mariz, após ser preso.  Wanderley, amigo de Dinarte e Paulo Teixeira, disse que estava sem dinheiro.  Enock Garcia conta que “aí Dinarte meteu a mão no bolso, puxou uma nota de cem mil réis (naquele tempo era dinheiro), e deu a ele”.

Outro trecho da reportagem de Tarcisio Holanda: “Dinarte Mariz tomou a precaução de deixar os caminhões virados para o sertão, em plena estrada.  Assim, quando foi atacado pela madrugada, não teve dificuldades de se retirar com todo o seu pessoal, dentro de ordem absoluta”.  Ora, quem leu os depoimentos de Seráfico Batista e José Pacheco, sabe que isso não é verdade.  José Pacheco conta que somente não fugiu de Panelas com medo dos comunistas foram as pessoas gordas...  Já Enck Garcia disse que poucas pessoas ficaram em Panelas para “oferecer uma resistência ligeira, como Zé Franco, Pedro Siciliano, Antônio Castro, José Epaminondas, Genésio Cabral, Severino Elias...”.  Eles ficaram fazendo uma resistência na estrada, por conta deles, e nós fomos buscar socorro.  Porque se fosse continuar aquilo, só com os nossos, sem armas, sem munição, sem nada...”.

Outro trecho fantasioso:  “Mergulhamos numa imensa várzea, que nos protegia do fogo inimigo, recuamos sem munição para a Serra do Doutor.  Ali, encontrei os emissários que tinham ido comprar armas e munição na Paraíba.  Com pedra, havíamos barrado a estrada em plena Serra do Doutor.  “...  Aproveitei a trégua estabelecida, fui a João Pessoa e trouxe mais 100 fuzis, 20 mil tiros e homens da Policia Militar da Paraíba continua Dinarte Mariz.  Destroçados, nossos inimigos voltaram para Natal, de onde fugiram no dia 27 de novembro, quando souberam que a revolta havia fracassado em Recife e no Rio de Janeiro”.

Os emissários que foram buscar armas em Campina Grande, com autorização do governador Argemiro Figueiredo, eram Enock Garcia e Dinarte Mariz.  O depoimento de Enock Garcia, prestado a Carlos Lyra, é bastante esclarecedor, pois revela que Dinarte não tomou parte na Serra do Doutor, não comprou armas, já que elas foram doadas pelo governo da Paraíba e nem ocorreu nenhuma “trégua estabelecida”.  (Mais detalhes sobre o tiroteio da Serra do Doutor, ver “Pequena História do Integralismo no RN”, páginas 35 a 37 (Fundação José Augusto – Clima – 1986 – Natal/RN).

Vários livros de autoria de historiadores brasileiros e estrangeiros relatam o episódio da Serra do Doutor, entre outros eventos de novembro de 35 no RN, de forma errônea e/ou propositadamente deturpada.  Os exemplos estão aí;  basta ler-se “História das Revoluções Brasileiras”, do “Sindicato ao Catete”, “A Revolta Vermelha”, “82 Horas de Subversão”, “Anarquistas e Comunistas no Brasil”, etc.

Dinarte Mariz pode ser considerado como um dos responsáveis por uma série de deturpações históricas.  Na página 140 do volume intitulado “Lembrai-vos de 35”, do general Ferdinando de Carvalho, editado pela Biblioteca do Exército, Rio, 1981, está registrado trecho de discurso de Dinarte Mariz em que o falecido senador potiguar diz que “... a figura impávida, serena, patriótica, brava do Comandante Luiz Júlio, que, chefiando um punhado de soldados, cercado por todos os lados pelos comunistas, reagiu 2 dias seguidos, retendo-os, na Capital, até que as outras forças, as forças da Paraíba, mandadas pelo então Governador Argemiro Figueiredo, chegassem”.  Ora, essa versão é mentirosa, pois a resistência do quartel do Batalhão Policial Militar durou 19 horas, após a qual o coronel Luiz Júlio foi preso pelos rebeldes.  No mesmo livro, Dinarte informa que viu 8 comunistas mortos em combate contra os sertanejos que desceram a Serra do Doutor.  Essa “história” de 8 cadáveres é negada por Enock Garcia.

OTTO GUERRA:  IGREJA NÃO FOI CONIVENTE COM A INSURREIÇÃO.

A primeira referência a total omissão da Igreja Católica nos acontecimentos de novembro de 1935, em Natal, período do domínio do Governo Popular Revolucionário, implantado pelo PCB com apoio de poucos elementos da ilegal Aliança Nacional Libertadora e grupos de Mário Câmara e Café Filho, está no livro “Os objetivos dos Comunistas”, de Giocondo Dias, ex-cabo do Exército e um dos chefes das operações militares na capital potiguar.  No capítulo “1935, novembro:  o levante de Natal”, Giocondo Dias afirma que Dom Marcolino Dantas não tomou nenhuma iniciativa contrária ao movimento que derrubou o governador Rafael Fernandes do governo do Estado por três dias (1).  Há quem afirme que o Padre Luiz Gonzaga do Monte, irmão do Arcebispo Metropolitano de Natal, Dom Nivaldo Monte, foi convidado pela Junta Revolucionária para ser o Ministro da Educação e Cultura, mas recusou o convite.

Apesar da gráfica do jornal católico A Ordem ter sido invadida pelos revolucionários e denominada “Tipografia Liberdade”, onde foram impressos os panfletos conclamativos à participação da população no movimento rebelde, a Igreja de Natal não abriu os seus templos para incitar os seus seguidores a tomar uma posição contrária à rebelião que, iniciada no quartel do 21º Batalhão de Caçadores, tomou conta da cidade em menos de 24 horas.

Mas um documento (panfleto) recentemente descoberto por nós, que se encontra em poder de César Virgílio do Nascimento, funcionário do Banco do Brasil, filho de Manuel Virgílio, já falecido, que foi líder político no município de Parelhas-RN, dá-nos indícios de que teria existido uma participação de alguns padres nos acontecimentos de 35 no Rio Grande do Norte.  O panfleto foi impresso e distribuído pelo ex-presidente da Província, Juvenal Lamartine, derrubado do governo pela Revolução de 1930, no qual faz graves acusações ao então Bispo Dom Marcolino Dantas.  O documento, de 1936, denuncia que a Igreja de Natal protegeu um padre de Caicó que teria transformado a Matriz de Caicó, num covil de prostitutas.

O professor Otto de Brito Guerra, líder católico e estudioso da história do RN, foi auxiliar direto do interventor Mário Câmara, que antecedeu Rafael Fernandes.  Otto Guerra, após afirmar que desconhecia a existência do panfleto de Juvenal Lamartine, disse que nunca ouviu falar que Dom Marcolino tivesse ajudado os revolucionários de 35.

“Conheci muito bem Dom Marcolino, pois ele sempre me visitava e vice-versa e posso garantir que ele era anticomunista.  Essa era a posição da Igreja, tendo mandado imprimir panfletos contra o comunismo.  De forma que posso garantir com absoluta certeza que Dom Marcolino sempre foi anticomunista.  Ele não era um homem covarde, não era um homem de lutar, mas era um homem correto.  Tenho certeza de que Dom Marcolino, em tempo algum, deu qualquer apoio ao movimento comunista”, disse Otto Guerra, que considerou pesadíssimas as acusações de Juvenal Lamartine.  Para Otto, a carta-aberta de Lamartine, distribuída em panfletos, foi fruto do calor político da época.

“Lamartine tinha perdido um filho assassinado, Otávio(2).  A verdade que Otávio foi estupidamente assassinado, coisa que não se justifica em hipótese alguma.  O primeiro a condenar o assassinato foi Mário Câmara.  Sou testemunha pessoal, pois no dia do assassinato, ouvi Mário Câmara, quando chegou a notícia, dizer “isso é uma indignidade.  Como é que se faz uma coisa dessa.  Isso vai prejudicar o meu governo para o resto da minha vida”.  Então, o primeiro aspecto é esse.  Pai querido, em segundo lugar.  Dom Marcolino era amigo de Mário Câmara e naquele tempo os bispos eram muito chegados aos governos mais do que hoje.  Ele visitava os governantes e os governantes os visitavam, inclusive Juvenal Lamartine, quando ele chegou do exílio na Europa (3).

“Agora, dizer que Dom Marcolino tomou parte ostensiva na política partidária, não, não é verdade.  É preciso lembrar o seguinte:  o Partido Popular era dirigido pelo Monsenhor João da Mata Paiva, amigo de Dom Marcolino.  E faça-se justiça a monsenhor Mata, pois quando saiu um artigo no jornal A Razão, atacando Dom Marcolino, o monsenhor Mata exigiu que fosse feita uma reparação.  Quer dizer, monsenhor Mata era politiqueiro, isso eu não nego, mas era um sacerdote de vida exemplar na parte sacerdotal.  Ele fazia uma separação entre política e sacerdócio, que hoje não fazem, mas ele era um político exaltado do Partido Popular.  Nunca se apontou nada contra a vida moral de monsenhor Mata.  O que houve foi isso.  Do outro lado, o Partido Popular, dirigido por um monsenhor, ficou profundamente magoado com a manobra de Mário Câmara, por ter colocado o monsenhor Alfredo Pegado Cortez (4), que era o vigário geral, como Presidente de Honra do seu partido, o Partido Social Democrático - PSD.  Isso magoou profundamente o pessoal do PP.  Era um monsenhor contra um monsenhor na política do Estado”.  

- Mário Câmara foi considerado um “monstro” pelos seus adversários.  como ex-auxiliar, qual a sua opinião sobre essa acusação(
Otto – A campanha de 1934/35 foi altamente exaltada.  Não foi só aqui em Natal, não.  Vi cartas particulares de Juvenal Lamartine chamando Mário Câmara de monstro, mas as coisas são muito diferentes:  certa vez, ouvi Dinarte Mariz declarar, o que ele também o fez ao Dr. Onofre Lopes, na presença do Dr. José de Anchieta, de que o maior erro que cometeu foi não ter feito um acordo com Mário Câmara (nem ele nem Café Filho eram comunistas, faça-se justiça). 

- Os seguidores de Juvenal Lamartine e Dinarte Mariz, naquela época, afirmavam que Mário Câmara colaborou para a deflagração do movimento comunista.

Otto – Eu conheço uma carta de Mário Câmara, escrita meses antes da revolução, denunciando ao Presidente da República, Getúlio Vargas, que estava se preparando uma revolução comunista.  Getúlio mandou essa carta para o General Pantaleão Pessoa, que disse que “o interventor estava vendo visagens”.  Foi a resposta dele (Gal. Pantaleão era o Chefe do Gabinete Militar de Getúlio) e eu vi a carta de Mário Câmara e a resposta do general, as duas cartas.  Vendo esse documento que você me mostrou, depois que Mário Câmara deixou o governo, realmente havia gente de todas as cores, gente de esquerda, apoiando Mário Câmara e Café Filho.  Os que os apoiavam queriam que Mário Câmara reagisse e não entregasse o governo ao Partido Popular, a Rafael Fernandes.  Mário não podia e nem tinha condições de fazer isso.  No dia da eleição, o general Manuel Rabelo, comandante do Exército no Nordeste veio a Natal para assistir a transmissão do cargo.  Aliás, Mário Câmara não estava mais na interventoria, pois ele deixou o governo dois dias antes e passou o cargo para o comandante do 21º BC, coronel Liberato Barroso(5).  De forma, que Mário Câmara não estava mais no governo e não podia comandar reação nenhuma.  Os comunistas tinham queixas, achando que ele devia ter reagido, mas isso não era aceitável.  O governo, bom ou ruim, tinha sido eleito legalmente, por uma Assembléia Constituinte (outubro de 1935).

- Os interventores que por aqui passaram fecharam os olhos para a agitação social(
Otto – Não. Hercolino Cascardo era socialista e dizia isso abertamente.  Ele quis estabelecer uma legislação de imposto territorial de cunho socialista, mas mostraram a ele que numa terra seca não dava condições de se pagar altos impostos que pensava cobrar.  Por isso, ele voltou atrás, tornando-se mais uma prova de que ele não era comunista, pois todo o seu secretariado era o mais conservador possível.  Dentre eles, posso citar o meu pai, Felipe Guerra, Diretor de Educação, Antônio de Souza, Secretário Geral, desembargador Lindoso, e assim por diante.  Cascardo não fez proselitismo comunista por aqui.

- Mas o escritor João Medeiros Filho, nos seus livros sobre a “intentona”, diz que Cascardo fechou os olhos para os comunistas.

Otto – Absolutamente.  Havia elementos, sobretudo no partido de Café Filho, que eram bem chegados à esquerda, mas Mário Câmara aceitava o apoio como todos os políticos aceitam.  Muitos hoje estão aí fazendo acordos com os PCs.  Isso é outra coisa, mas dizer que Mário Câmara aceitou o comunismo, em absoluto, não é verdade.  E essa carta que Mário Câmara escreveu para Getúlio é típica, denunciando que se estava preparando uma revolução comunista.

- Os políticos conservadores sempre procuravam aliciar os militares para concretizarem seus objetivos(
Otto – O Partido Popular e os seus partidários sempre procuravam envolver os oficiais do 21º BC.  Os oficiais da Policia Militar, por tradição, eram amigos de José Augusto e Juvenal Lamartine.  Então, Mário Câmara teve que pedir apoio a oficiais do Exército para trabalhar na policia, assim como algumas outras pessoas de sua confiança porque ele não podia confiar na maioria dos oficiais da PM, que eram visivelmente ligados ao Partido Popular.  Os políticos do PP souberam captar simpatias na oficialidade do 21º BC, inclusive no seu comando.  Então, na viagem a Parelhas, onde houve um tiroteio com uma vitima fatal, o Dr. João Maria Furtado me disse: “José Bezerra, que é uma pessoa insuspeita, falou que todos os carros que foram a Parelhas, levavam armas de guerra”.  Eram carros do pessoal do Partido Popular.  E porque escolheram Parelhas(  Por que o prefeito era um indivíduo estouvado, de pavio curto, então, era muito fácil de haver um conflito lá.  E os oradores do PP eram mestres em dizerem desaforos, tais como Bruno Pereira, Luiz Antônio e outros.  A versão que Mário Câmara me deu é que eles, do PP, tencionavam provocar o clima tal que Mário ficasse sem condições de governar e renunciasse.  Como ele não tomou essa atitude, alguns oficiais do 21º BC foram, à noite, à sua casa, na Vila Cicinato, com uma cópia de um telegrama do Comandante do 21º BC, que teria sido passado ao Comandante da Região Militar do Nordeste e ao Ministro da Guerra, informando que o Governo do Estado não estava em condições de manter a ordem e que era preciso alguma providência.  Mostraram o telegrama para Mário Câmara que afirmou que era o delegado do Presidente da República e não de outra pessoa e, portanto, não receberia ordens de outra pessoa.  Aí eles perguntaram “o que o senhor resolve diante deste telegrama(”.  “ Eu não resolvo coisa nenhuma.  Continuo no meu posto, mas desejo saber se essa atitude é só dos senhores do 21º BC ou de toda a força federal de Natal(  Quero saber a opinião da Marinha”, indagou Mário Câmara (Na época, agosto de 1934, a Marinha em Natal se constituía da Escola de Aprendizes Marinheiros e a Capitania dos Portos).  O Capitão dos Portos foi convocado e disse que “a Marinha apoia o governo constituído”.  Foi a água na fervura e os oficiais do 21º BC foram embora.  Como se pensava na substituição do interventor nessa noite, na Praça Sete de Setembro, em frente ao Palácio do Governo, estava cheia de gente, esperando a posse do novo interventor, o que não ocorreu (6).

- O chefe político conservador José Augusto Bezerra de Medeiros, do PP, chegou a mandar um telegrama para os seus correligionários no interior comunicando a queda de Mário Câmara, não é verdade(
Otto – É.  Conheço esse telegrama:  “No momento em que nossa terra se livra do seu algoz, recomendo máxima cautela, não perseguir nossos adversários”, etc, etc.  Então, os populistas estavam tão certos da deposição de Mário Câmara que a cidade se encheu, de manhã, quando soube da história.  Com o meu pai, fui à casa de Mário Câmara que me contou tudo, inclusive que os oficiais do 21º BC tinham retirado o rádio do Palácio e, por isso, de lá, Mário não pode telegrafar a Getúlio.  Mário Câmara dirigiu-se a estação da Marinha, no Refoles para passar o telegrama ao Presidente da República.  Quanto ao telegrama que os oficiais sediciosos tinham elaborado, não foi transmitido ao Ministro da Guerra, mas ao general Rabelo, em Recife.  O Ministro comunicou a Mário Câmara que não tinha recebido nenhum telegrama e que Getúlio assegurou que podia continuar no cargo, pois merecia a sua confiança.

- Esse período  (1934) foi muito agitado(
Otto – Para você ter uma idéia, o Partido Popular fez uma passeata de veículos de Parelhas até Natal para criar um ambiente hostil a Mário Câmara, coisa da política mesmo.  Os políticos do PP sempre foram muito cavilosos.  Chegaram a usar a imprensa do Rio de Janeiro para insuflar e agitar o ambiente político, através de Dioclécio Duarte, Orlando Ribeiro Dantas, diretor do Diário de Notícias.  Para você ver até que ponto levava a política daqui vou contar um exemplo:  Certa vez, uma pessoa ligada a Mário Câmara entrou no ateliê do fotógrafo João Alves de Melo, na Ribeira, onde ele estava pintando as costas de um homem para fingir que foi agredido para tirar uma fotografia.  O homem estava sendo pintado com “crayon”.  Mário Câmara denunciou isso antes que saísse no jornal do PP.  Essa história de achar que o pessoal do Partido Popular era bonzinho é conversa fiada.  Era uma luta com todas as armas e eu não vou dizer que o pessoal de Mário Câmara fosse santo, não, absolutamente.  Era luta contra luta, num clima de exaltação terrível, isso é inegável.

- Quais as posições da Igreja naquela época(
Otto – A Igreja era muito conservadora.  Posição indefensável nos dias de hoje.  Muito conservadora e muito ligada ao poder dominante.  E isso era um prejuízo grande para a Igreja porque a parte dominante achava formidável, mas os outros se julgavam excluídos da vida da Igreja.  Hoje a Igreja está certa.

- Os comunistas agitavam “as massas” na década de 30, em Natal(
Otto – Sabia-se que havia agitação.  Em 35, houve o episódio da invasão da sede dos integralistas pelos comunistas.  A sede da AIB amanheceu o dia com uma galinha verde pendurada no mastro.  Nos comícios dos integralistas, nas Rocas, por exemplo, sacudiam pedras na gente.  Houve o episódio de Ceará-Mirim, quando tentaram descarrilhar o trem que vinha para Natal cheio de integralistas.  Os comunistas mais conhecidos naquela época era João Batista Galvão, o sapateiro José Praxedes e outros da Aliança Nacional Libertadora.  No meio da classe dos sapateiros e dos funcionários da “Força e Luz” havia muitos comunistas.  Na “Força e Luz”, por exemplo, no dia em que Otávio Lamartine foi assassinado, a companhia estava em greve.  Pois bem, a greve terminou com um acordo entre os trabalhadores e a companhia.  E quem promoveu a última aproximação e a solução foi o grupo integralista.  Quem redigiu o termo do acordo foi o professor Francisco Veras Martins, que era o secretário da Ação Integralista Brasileira no RN (risos).  Veras fez a ata do acordo.  Por aí você vê que era um comunismo curioso, pois não havia grandes líderes, mas um ambiente muito festivo.

- O senhor soube que o padre Luiz Gonzaga do Monte teria sido convidado para integrar a Junta Governativa de novembro de 1935, em Natal, como Ministro da Educação(
Otto – Não ouvi falar nem acredito nisso.  Padre Monte era um homem de estudos.  Nem com Juvenal Lamartine ou Mário Câmara ele aceitaria participar do governo. 

- Ouviu falar que Luís da Câmara Cascudo também teria sido convidado para ser o “escritor da revolução libertadora(”

Otto – Também não ouvi falar que Cascudo tenha sido convidado para ser o escritor da revolução de 35.  Ele era integralista.  Embora Cascudo tivesse amigos entre os comunistas, como João Batista Galvão, nosso amigo também, mas Cascudo não aceitaria.  

- Voltando a carta de Juvenal Lamartine de Faria para Dom Marcolino Dantas, em janeiro de 1936, quem era o padre de Caicó que teria dado cobertura aos policiais que mataram Otávio Lamartine(
Otto – Eu nunca ouvi falar e nem acredito nisso.  Sei o contrário, pois o padre Walfredo Gurgel, de Acary, foi um dos que tomaram a frente na reação contra os comunistas.  Walfredo Gurgel tinha liderança.  Em Caicó, era Dinarte Mariz, que morava lá e teria denunciado isso e Dinarte nunca falou nisso.  A imprensa do Partido Popular teria explorado isso, o que não aconteceu.  Essa carta que você me mostra é a primeira vez que tomo conhecimento (7).

- Como se comportavam os coronéis, os políticos “carcomidos” do Partido Popular que perderam o mando político do Estado após a Revolução de 30(
Otto – Assim que o governo constitucionalizou-se em 1934, eles faziam política contra os interventores, mas antes já faziam por debaixo do pano.  A verdade é que o governo não agradou aos populistas.  Com a eleição de Rafael Fernandes, logo no começo do seu governo, houve coisas sérias.  Eles, os populistas, queriam demitir todo mundo, queriam botar para fora Seabra Fagundes, do Tribunal de Justiça, só porque foi nomeado por Mário Câmara.  A mim mesmo, nomeado promotor por Mário Câmara, houve um político que fez tudo para me demitir, mas Aldo Fernandes disse que não ia fazer isso.  “Otto é um rapaz estudioso”, justificou Aldo Fernandes, impedindo a minha demissão.  O deputado José Tavares e outros do PP romperam com o governador por causa disso e foi trabalho grosso para eles ficarem com Rafael Fernandes, que tinha uma maioria de apenas 3 votos na Assembléia Legislativa.  Eram 14 deputados do Partido Popular e onze da Aliança Social (PSN – PSD).  Na Assembléia, (a Constituição de 1935 foi assinada por 14 deputados do Partido Popular) num sábado de carnaval, o assunto estava sendo discutido e o Monsenhor Mata disse que “aqueles que aprovam, queiram permanecer sentados”.  o deputado Júlio Régis, que estava de pé, ficou de cócoras, disse:  “Senhor Presidente, estou aprovando também.”  Djalma Marinho, que era muito vivo, cafeísta, publicou a manchete no jornal de Café Filho:  “Entre zabumbas carnavalescas e deputado de cócoras, foi aprovada hoje a Constituição do Rio Grande do Norte (risos)”.

A VERSÃO DE UM PADRE QUE VIU A INSURREIÇÃO NA FESTA DA PADROEIRA.

A insurreição de 1935 rebentou após Festa da Padroeira de Natal, Nossa Senhora da Apresentação que, até poucos anos, comemorava-se na praça André de Albuquerque, defronte à Catedral Metropolitana, no bairro Cidade Alta.  Monsenhor José Landim, no seu livro “Sob a poeira dos caminhos”, páginas 177,178,179 e 180 (edição Imprensa Industrial, Recife, 1950) dá-nos um relato sobre os acontecimentos de 23 a 27 de novembro de 1935.  Parece ser a única versão de um padre católico na extensa bibliografia sobre a revolta de cabos e soldados do 21º Batalhão de Caçadores, unidade que substituiu o 29º BC, removido para o Recife, após a insurreição militar de 1931, na capital pernambucana.  É uma versão de um padre conservador e anticomunista, mas vale a pena ser conhecida pelos interessados no assunto.

Por se encontrar um pouco distante dos locais dos combates e de movimentação de homens armados que atacavam o quartel da Policia Militar, na rua da Misericórdia, antiga “Salgadeira”, a festa da padroeira de 1935 foi realizada na Igreja do Rosário, sendo “muito solene e muito concorrida”, segundo Monsenhor José Alves Landim, que sobre o “surto comunista”, escreveu o seguinte:

“Era  23 de novembro.  A festa da Padroeira, N.S. da Apresentação, fizera-se com todo o esplendor, nada ocorrendo que se pudesse dizer sobre perturbação da ordem.  O colégio de S. Antônio, sob a direção dos Irmãos Maristas, fazia a festa de diplomação dos alunos do curso ginasial e do curso comercial.  A festa realizava-se no Teatro Carlos Gomes, pelas 19:30 horas.  O teatro achava-se lotado, e, a fim de ouvir o Padre Monte que era o paraninfo da dupla turma, achava-me na festa.  Discursava o 1º orador, quando ouvi o 1º tiro de fuzil.  Alarmei-me! Ao 2º e 3º tiros, saí do teatro.  O tiroteio generalizou-se... Que era(!  Ninguém sabia.  O próprio governo com os secretários achava-se, também, no teatro.  Encontrei no Colégio Pedro II, vizinho ao teatro, o Chefe de Polícia que dizia ignorar o que se passava e que havia ordenado à policia se recolhesse ao Quartel e ficasse de prontidão.  Às 22 horas, terminou a festa colegial e o governador saia do teatro com os secretários.  Cessaram um pouco o tiroteio.  Procurei subir para casa, pois me achava refugiado no dito Colégio Pedro II.  Vim com várias pessoas entre as quais o professor Luís Soares.  Ao defrontarmos o quartel do 21º BC., recrudesceu a fuzilaria.  Após ter ficado deitado na calçada da balaustrada, lembrei-me felizmente da casa do Dr. Manoel Vitorino de Melo onde me recolhi com o professor Luís Soares.  O tiroteio aumentava e propagava-se!  Foi a noite inteira.  No bater das horas, o tiroteio cerrava-se.  Percebi, sem tardança, que havia um ataque.  Quem atacava, quem era atacado( Mistério...

Só muito cedo, dia 24, Domingo, pelas 5 horas, quando arriscamos abrir uma janela, vi uma praça embalada, de passos apressados que respondia a um popular:  “Isso se acaba quando a policia aderir...”   E se a policia não aderir(  arriscou o popular.

Isso não se acaba nunca... foi a resposta.

Por aí, convenci-me de que o ataque era ao quartel da policia, pelo 21º BC.

Bateram na porta do Dr. Manoel Vitorino.  Era um ferido que recorria aos seus cuidados médicos.  Nessa ocasião, consegui dos soldados do 21º BC., vir para casa um automóvel em que vinham de fuzis embalados.  Éramos eu e o professor.  Em casa, estavam apenas 4 senhoras e daí o meu cuidado.  Entretanto, encontrei a todas em relativa calma.  No domingo, às 15 horas, após ter queimado o último cartucho, rendeu-se o quartel da policia que havia resistido heroicamente até aquele instante, e passaram presos pela nossa porta, em demanda do 21º BC., o comandante e alguns oficiais da briosa e heróica polícia militar.

A confusão começou, então, a dissipar-se.  Tratava-se de um movimento comunista, com pretensão a alastrar, por toda a terra brasileira.  Aqui estava aclamada e empossada uma junta governativa com o respectivo secretariado.  Tendo lançado mão dos jornais, fizeram eles da Ordem a sua imprensa oficial.  Lá foi publicada A Liberdade por onde se via o que intentara a revolução da Aliança Nacional Libertadora.

Por esse tempo, em Recife e no Rio, passava-se alguma coisa de anormal.  E o mesmo surto comunista que felizmente se cifrou a estes 3 pontos.  Abafada a revolução no Rio e em Recife, conforme os rádios vinham anunciando, foi fácil terminar a tragédia potiguar.  Quando os comunistas souberam que voava para cá uma esquadrilha de aviões, trataram de arrombar os cofres dos Bancos do Brasil e do Rio Grande do Norte (cerca de cinco mil contos de réis) e fugiram com a dinheirama, depois de uma luta tremenda para reparti-lo ao sabor de todos.  Só os grandes paredros ficaram de bolsos cheios.  Os soldados que pegaram em armas e arriscaram a vida, nada tiveram. 

No dia 27 de novembro, quando apareceram os primeiros aviões da legalidade, já estava içada a bandeira branca no quartel do 21º BC.

O surto comunista teve aqui tão grande vantagem, em virtude da exploração política.  Houve verdadeira confusão de que se aproveitou o comunismo.  Dizia-se que o fim da luta era depor o governo e os aliancistas pegaram em armas e depois encheram as prisões ao lado dos comunistas...

As orações dos bons, dos ainda não contaminados pelo vírus de Moscou foi que nos salvaram, desta vez, das desgraças de que andamos muito ameaçados.

É preciso agora prevenir levantes futuros, criando uma mentalidade anticomunista.  Pregar o evangelho é suficiente, porque ele é a paz, a concórdia, a harmonia universal, em contradição com o ódio, o rancor, a divisão pregada pelos agentes do Komitern.

Admira que brasileiros, sem amor ao Brasil, trabalhem, assim, para entregar ao estrangeiro, audaz e maquiavélico, a Terra de Santa Cruz”.

NOTAS:

1- “... Outra coisa:  o único carro que nós não requisitamos foi o do Bispo, Dom Marcolino Dantas.  Por sinal, ele não se prestou a servir na luta contra nós, apesar da reação Ter insistido.  O único que prendemos foi o chefe de polícia...”.  Giocondo Dias:  Os objetivos dos Comunistas, p. 155, Editora Novos Rumos, São Paulo, 1983.

2- Na carta-panfleto de Juvenal Lamartine a Dom Marcolino, ele diz que “os soldados assassinos levavam rameiras para o Templo”, em Caicó.

3- Juvenal Lamartine era muito ligado à Igreja Católica.  Foi sugestão dele o envio de um projeto-de-lei à Assembléia Legislativa, transformado em lei em 12.10.1929, concedendo uma ajuda de 100 contos de réis para duas novas dioceses:  Caicó e Mossoró.  “No dia 11 de dezembro, fizeram-se expressivas manifestações ao Presidente Dr. Lamartine e aos poucos deputados à Assembléia Legislativa, no salão de festas da Escola de Comércio”.  José Alves Landim, (Sob a poeira dos caminhos”, p. 88, Imprensa Industrial, Recife, PE, 1950).

4- O monsenhor Alfredo Pegado Cortez foi candidato a Assembléia Constituinte Estadual, em 34, pela Aliança Social (coligação do Partido Social Nacionalista, de Café Filho, e o Partido Social Democrático, de Mário Câmara).  (A Revolução de 1930 no Rio Grande do Norte, Marlene da Silva Mariz, p. 124, dissertação, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 1982).

5- Mário Câmara foi nomeado por Getúlio Vargas para Delegado do Tesouro Brasileiro no Exterior, “indo servir em Londres, como compensação pelo seu insucesso político” (Marlene da Silva Mariz, op. cit., p. 133).

6- O jornal “A Noite”, do Rio de Janeiro, a 20.08.34, numa matéria sobre “Os acontecimentos do Rio Grande do norte – Declarações da Officialidade do 21º BC”, informa, através do “enviado especial” a Natal, que “Tendo ocorrido boatos de que o interventor Mário Câmara, teria sido deposto, procurei informações no 21º BC, cuja officialidade nos informou o seguinte:  “O Sr. Mário Câmara não foi deposto e sim, observado para que não continue a política de pressão, desmando e violências que estava exercendo, contrária aos princípios de garantia geral adoptados pelo Presidente da República”.  Na mesma edição, outra matéria registra que “Não houve nenhuma tentativa de deposição do interventor.  Os officiaes do 21º BC limitaram-se a comunicar ao Interventor os termos do telegrama que haviam dirigido unanime ao general Manoel Rabelo, no qual declararam não servir sob as ordens do mesmo interventor pela política de violências que estava seguindo:  A officialidade está inteiramente alheia às lutas políticas”.  O major José Inácio Veríssimo foi o oficial do Exército que esteve em Parelhas para verificar a situação.

7- Segundo o professor Otto de Brito Guerra, Dom Marcolino não mandou cumprimentar a Junta Revolucionária de novembro de 35, em Natal.  (Entrevista  de 13.02.87)

Natal, 07 de outubro de 1985.

Jornalista LUIZ MARIA ALVES

D. Diretor de “O POTI”

N E S T A



Na forma do que dispõe o art. 29,30 e 31 da Lei 5.250, de 1967, venho solicitar a V. S ª a publicação desta “resposta” à reportagem de Luiz Gonzaga Cortez sobre o “comunismo e as lutas políticas do RN na década de 30 (XVI)”, de ontem datada, do Jornal periódico “O Poti”, de que V. S ª é Diretor, devendo a publicação ser feita no mesmo jornal, no mesmo lugar, em caracteres tipográficos idênticos ao escrito que lhe deu causa, no primeiro número impresso de “O Poti” do próximo domingo 13 do mês em curso.



Junta dois exemplares da “resposta”.




Natal, 07 de outubro de 1985.





João Medeiros Filho

ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO

A Lei no. 5.250, de 1967, em vigor, sobre a livre manifestação do pensamento ou da informação, estabelece que não constitui abuso no exercício do direito a opinião desfavorável da imprensa a pessoas ou instituições, salvo quando, a pretexto de fazer história ou pesquisa histórica, procura o jornalista ou escritor denegrir a memória de alguém, como está fazendo o repórter Luiz Gonzaga Cortez na série de reportagens sobre o “Comunismo e as lutas políticas do RN na década de 30”.

Na reportagem do dia 06.10.85, o aludido repórter, prosseguindo nas críticas contundentes ao autor dos livros “Meu Depoimento” e “82 Horas de Subversão”, em que é distinguido o soldado Luiz Gonzaga de Souza como símbolo da resistência do então Batalhão Policial aos comunistas ou assemelhados que se amotinaram em 1935 contra a ordem legal, escreveu, transcrevendo trechos do depoimento de um aposentado Zizenando Filgueira a ele prestado ou ao escritor João Maria Furtado, ele que havia sido adulterado, no livro mais recente, editado em 1980, o relatório do Delegado da Ordem Social, Dr. Enoch Garcia, com o acréscimo, na pagina 100, entre as vitimas do levante, do nome do mencionado soldado Luiz Gonzaga da Souza, o qual não tinha sido mencionado no livro anterior, editado em 1937.  E interroga:  “Por que falsificaram(”  Encabeçando a reportagem, em Caixa Alta, estampou:  “Adulteraram relatório de insurreição”.

Como se vê, além de denegrir a figura do soldado considerado herói pela Polícia Militar, fazendo suas declarações do comunista Sizenando Filgueira, que teria afirmado ser esse falso herói um débil mental, que ele, Sizenando, assassinara nas margens do mangue de rio Potengi, atribui ao autor destas linhas a prática do crime de falsificação, o que se depreende das meias palavras usadas nessa reportagem.

Como diz, em os penalistas, a ofensa aos mortos não se confunde com o insulto ao vivos.  Por uma ficção jurídica, as qualidades morais do morto se cristalizam na sua memória.  Esta deve merecer o respeito de todos os cidadãos, porém o insulto que a atingir indiretamente alcança a família e a corporação militar a que pertenceu.

Quanto a mim, posso esclarecer que realmente houve uma alteração de um livro para outro, de boa fé, visando a harmonizar os textos, valendo-me da autoridade funcional que tinha como Diretor do Departamento da Segurança Pública na época da rebelião.  Incluindo, como fiz, entre as vítimas do levante, o soldado Luiz Gonzaga, não cometi falsificação, porque não prejudiquei direitos de terceiros nem objetivei alterar a realidade sobre fato juridicamente relevante(1).  Apenas tornei mais fiel a essa realidade a narrativa dos acontecimentos, convicto de que o ilustre ex-auxiliar e hoje advogado emérito concordaria com a minha resolução tendente ao reconhecimento de uma verdade incontestável não considerada então pela pressa na feitura do mencionado Relatório.  Só mesmos os censores impenitentes poderiam enxergar na sua miopia o dolus malus.

Faço aqui uma referência especial ao depoimento do Dr. Aldo Fernandes Raposo de Melo, Secretário Geral do Estado de 1935 a 1943, cuja palavra é uma profissão de fé:

“No quartel da Polícia Militar foi morto o soldado Luiz Gonzaga de Souza, que havia sido incluído no seu efetivo há poucos dias (31.10.1935).

“As vítimas do movimento insurrecional de novembro de 1935, no Rio Grande do Norte, foram reverenciados em um monumento erigido no Cemitério do Alecrim pelo Governo Estadual, onde ficaram os despojos do soldado Luiz Gonzaga de Souza e em que se inscreveu a legenda de Getúlio Vargas:  “Para a vitória de uma prática, nem sempre é preciso matar, basta às vezes que se saiba morrer”.  Em 1975, no 40º aniversário do levante, esses despojos foram transferidos, em romaria pública, para a atual sede da Polícia Militar, onde repousam em mausoléu monumental, como exemplo máximo do cumprimento do dever, dado por um simples recruta” (“82 Horas de Subversão”, págs. 64 e 67).  Tenho o original, com firma reconhecida pelo tabelião do 4º Ofício de Notas desta Comarca.

Por último, não resito ao desejo de referir-me a outro depoimento insuspeito, do médico e escritor José Anchieta Ferreira, no qual expõe:  “Pelos depoimentos que gravei de antigos coronéis de polícia, Luiz Gonzaga era recruta durante a revolução de 35.  Conversei com o coronel Júlio Pinheiro, com o coronel Bento Medeiros, com o coronel Celso Pinheiro, com o coronel Raul Gadelha e muitos outros que participaram da luta contra os comunistas, e todos foram unanimes em reconhecer e afirmar que o soldado Luiz Gonzaga participou da resistência.  Ouvi cada um individualmente e nas narrativas há sempre fatos coincidente, impossíveis de serem forjados.  Luiz Gonzaga realmente fazia parte da Polícia, embora fosse um simples recruta”.  “Dois Pontos”, de 5 a 11 de outubro de 1985, pgs. 14 e 15º.

Estes os esclarecimentos necessários à compreensão do povo quanto ao papel da Polícia Militar do Estado na intentona Comunista de 1935, cujas tradições alguns procuram enlamear, envolvendo-me num torvelinho de interesses nem sempre nobres e justos.


Natal, 07 de outubro de 1985.



João Medeiros Filho

NOTA:

1- Conversa para boi dormir.  A adulteração foi feita, de boa ou má fé.  O julgamento será feito pela história.  O inquérito da insurreição foi concluído em abril de 1936, portanto, cinco meses de investigações e interrogatórios.  Tempo suficiente para arrolar uma vitima ou “herói”, caso tivesse ocorrido nas hostes da Polícia Militar, a corporação que defendeu o governo de Rafael Fernandes.  Não se altera documento oficial, de cunho policial ou não.  Realmente, é de se admirar que um relatório policial tenha sido alterado por um advogado e ex-chefe de polícia.

ENTREVISTA DE JAIR  SIQUEIRA CALÇADA, COMPANHEIRO DE CASERNA DE DJALMA MARANHÃO, EM JUNDIAÍ, SÃO PAULO.

POR EDUARDO MAFFEI, ESPECIAL PARA ESTE LIVRO.

JAIR SIQUEIRA CALÇADA X DJALMA CARVALHO MARANHÃO – ENTREVISTA

Jair Siqueira Calçada, industrial paulista de boa cultura, durante alguns dos anos 30, conviveu estreitamente com Djalma Carvalho Maranhão, o grande prefeito de Natal caçado e cassado pelos que se apoderaram do poder em abril de 1964.  Esse contacto aconteceu por dois motivos, um dos quais é acontecimento histórico do nosso país.  Deu ao historiador Eduardo Maffei, seu amigo, a entrevista que se segue sobre como viu e ainda vê Maranhão.

Conheci Djalma Maranhão em outubro de 1933 como praça de pré no 1º Batalhão do 6º R. I. (Sexto Regimento de Infantaria) composto de quatro companhias – 1ª, 2ª, 3ª, e de metralhadoras.  Eu fazia parte da primeira e ele da segunda, mas com sua arte de fazer amizades, tornou-se amigo de todos nós, tendo mais estreito contacto comigo.  A sede fixa desse regimento era em Caçapava mas como, em virtude do movimento constitucionalista de 1932, havendo aderido aos rebelados, o 2º C.A. do (Segundo Grupo de Artilharia de Dorso) de Jundiaí foi dissolvido, a unidade militar passou a ser reconstituída com 1º Batalhão do 6º R.I., com sede em Caçapava em Jundiaí.  E para essa reconstituição foram recrutados muitos convocados de Campinas nos quais me achei incluído.  Logo mais, para complementar, transferido de Natal, chegou um contigente composto na maioria de potiguares, entre os quais se achava Djalma Maranhão.  Lembro-me de outros, além dele:  Rubem Sampaio, Elisiolino Santana, Lucas Ferreira da Silva, Alfredo Pegado Cortez e Adalberto Alves de Souza.

Durante praticamente todo ano de 1934 fizemos, primeiramente o concurso de candidatos a cabo e logo em seguida de sargentos.  O que mais se sobressaiu de todos nós foi Djalma Maranhão.  Era o de maior cultura, tinha muita curiosidade pelos seus problemas e lia muito.  No mesmo logradouro em que se sediava o quartel à praça Rui Barbosa, havia o Gabinete de Leitura com o mesmo nome e Maranhão, desde logo passou a influir sobre todos nós para que tornássemos sócios do mesmo, sempre dizendo que a boa leitura era necessária para a boa formação do homem.  Como a maioria de nós era virgem em matéria de ilustração, passou a nos indicar livros.  Grande parte da minha formação cultural devo a ele.  Lembro-me ainda – todos nós éramos de origem pobre – de um livro por ele indicado que nos fez vibrar, tornando-se tema de nossas conversas.  Foi O Germinal de Emile Zola.  Explicava-nos que esse autor, contra a opinião pública francesa dirigida por calúnias, defendera o capitão Dreyffus da falsa acusação de traidor da pátria.

Passou-nos, mas sigilosamente a alguns companheiros em quem mais confiava, entre os quais eu me achava incluído, para ser lido, um livro de autoria do marechal Klementi Vorochilov, comissário para os negócios de guerra da URSS, equivalente ao nosso ministro da guerra e de Luís Carlos Prestes, exilado na república dos sovietes.  Explicava a necessidade e do porque tornar apto o Exército Vermelho, quantitativa e qualitativamente, para revidar eventuais agressões aos país sob cerco permanente, embora já armado, mas em paz, desde a Revolução Bolchevista de outubro de 1917.  Durante a intervenção estrangeira nos negócios internos da novel república socialista, para cobrir os sangrentos acontecimentos, Assis Chateaubriand como correspondente do “Correio da Manhã”, no dia 18 de novembro de 1919, portanto 30 anos antes que, em sentido inverso, Churchill usasse a expressão, escreveu:  “Por detrás da cortina de ferro, em que os aliados envolveram a República dos Sovietes”.  Foi, portanto, Chateaubriand e não Churchill quem cunhou a expressão cortina de ferro.

Djalma Maranhão revelou-se um recrutador político de fino senso.  Abriu-me os olhos para muita coisa que, mesmo existindo, eu não via.  Quase todos os dias trazia um exemplar de “A Platéia”, jornal popular que viria a ser em São Paulo o órgão oficioso da Aliança Nacional Libertadora Paulista.  Em fins de 1934 começou a nos demonstrar porque razões se desiludira da revolução de 30.  Não pelo que fora, mas pelo que não conseguira ser.  Nesse tempo a maioria do povo que vivera o entusiasmo eufórico dos dias que se seguiram à vitória, estava também desiludida.  Havia desemprego e carestia.  Passou a sondar quem de nós poderia ser recrutado para a luta de libertação do latifúndio e do imperialismo, as duas maiores pragas, como nos dizia, que afligiam o Brasil.  Nem se falava em Aliança Nacional Libertadora que viria a ser lançada em 23  de março de 1935.  Quando ela surgiu, tomou-se de entusiamo que nos contagiou.  Mas, no quartel, a coisa não passou a ser senão entusiasmo.  E quando se realizou o comício aliancista em Jundiaí que foi realizado na praça em  que se situava o quartel, a maioria da tropa, aliciada por Maranhão, o assistiu e mesmo fardada batia palmas às tiradas oratórias.  O comandante da unidade não se opôs à nossa presença e, inclusive, fez parte da assistência.  Esse comandante Vitor Cesar da Cunha Cruz, depois de transferido, viria a ser muito lealmente bem descrito, por sua fidelidade aos amigos, por Fernando de Morais em seu livro OLGA, como participante daqueles angustiosos momentos da undécima hora do movimento que irromperia logo depois no Rio de Janeiro, na madrugada de 27 de novembro de 1935.  Demos pois a palavra a Fernando de Morais:

“ Quando a noite caiu, Prestes e Olga mudaram-se da casa de Ipanema para outra de Vila Isabel, a meio caminho da Vila Militar, a mais importante guarnição da capital.  No momento que os revoltosos tomassem as unidades, bastariam uns poucos minutos para que Prestes assumisse, da Vila Militar, o comando do país.  Movidos por alguma arte do instinto, Prestes e Olga resolveram que não seriam levados para Vila Isabel por Erika, a jovem mulher de Gruber (Gruber era um agente da Gestapo infiltrado, como informante, no movimento comunista internacional) que até então servira como motorista do casal.  Por isso, Prestes chamou um velho amigo seu, o major Vitor Cesar da Cunha Cruz,  naquela época cursando a Escola de Comando e Estado Maior do Exército.  EMBORA NÃO COMUNISTA, Cunha Cruz era de total confiança, e, sendo oficial do Exército eliminava os riscos de serem interceptados por alguma patrulha (Fernando Morais, Olga, 3ª edição, editora Alfa-Ômega, 1986, pgs. 98/9 e 100).  “Fracassado o movimento, logo na manhã do mesmo dia, eles puderam, apesar das barreiras que a polícia estabelecera em cada esquina da cidade, chegar de Vila Isabel para Ipanema, levados pelo major Cunha Cruz sem ser importunados” (Ob. cit. pg. 107)

Depois do major Vitor Cesar, assumiu o comando da tropa em Jundiaí o major Iberê Leal Ferreira, muito educado, apartidário, bom militar e amigo da tropa, mas creio que era subretipciamente simpatizante da A.N.L, pois conversava sempre mais que o necessário militarmente com Djalma Maranhão que era conhecido aliancista.  Maranhão pediu licença para o dia 7 de outubro de 1934, o que lhe foi concedido.  Dirigiu-se à capital, tendo participado, integrando a frente única popular de forças antifacistas, na dissolução violenta do desfile e concentração de 10 mil integralistas que haviam programado para a tarde daquele dia uma  demonstração de força na praça da Sé.  Foi o único do batalhão que participou da luta, mas transmitiu aos companheiros como viria o entrevere, pois, muito cuidadoso, não baixava a guarda e dizer que participara seria ser incriminado.

Em junho de 1935 esse batalhão foi transferido de Jundiaí para Caçapava afim de se reintegrar à sua verdadeira unidade e a Aliança Nacional Libertadora, lançada em março, ia de vento favorável e Maranhão fez permanentemente nas conversas com os companheiros explicações sobre seus objetivos.  Sempre preocupado com a cultura e o antifacismo, passou a editar um jornalzinho humorístico, custeado por nós, seus companheiros, “O Misterioso”, juntamente com Elisolino Santana e Rubem Sampaio, satirizando a civilização mussolínica que atirava bombas sobre aldeias indefesas da Abissínia, país ao qual, sem mais aquela , para ampliar no seu ridículo Império Romano.


Dias depois da insurreição de Natal, Recife e Rio, foi lida no quartel uma ordem do dia do Ministro da Guerra João Gomes (o mesmo, como se soube depois, que numa reunião  do ministério, depois do esmagamento das três insurreições, propôs o fuzilamento dos comunistas e que tais), ditando que se abrisse um inquérito em todos corpos de tropa e “fosse imediatamente detido todo e qualquer elemento que houvesse demonstrado o mais leve indício ou suspeita de ser comunista, demonstrando que se o movimento apanhara de surpreza os aliancistas, não apanhara a reação que, segundo a história demonstrou posteriormente, já se achava preparada.


Antes da eclosão do movimento, havia um ambiente de insatisfação entre muitos dos subgraduados que, por isso mesmo, tornaram-se prosélitos da ANL, porque fora baixada uma ordem de Ministro da Guerra com o objetivo de elitizar o exército, que todo aquele que fora promovidos lutando em 30 e 32, ao lado de Getúlio e na repressão ao movimento constitucionalista, se não fizesse o necessário curso e fosse aprovado para o posto, deveria ser rebaixado.  Um dos que seria atingido era o 3º sargento José Maciel que, desgostoso, tornou-se alcoolatra, embebedando-se com frequência.  Apesar de não participar da Aliança, no dia em que chegou a nova da insurreição de Natal, alegre por isso mesmo e porque bebera além da conta, em comemoração, postou-se no local do Corpo de Guarda, declamando repetidas vezes o seu repente:  “No norte desabrochou uma flor / No sul está em botão”.  Foi o primeiro a ser preso e agradeceria o acontecido porque, além de se tornar abstêmio, aculturou-se na Universidade do presídio.


Quando a ANL foi posta na ilegalidade Djalma Maranhão passou a conspirar, dizendo:  “Não respeitam mais a vontade popular;  isso não pode ficar assim”.  Entre os que toparam achava-se o sargento Milton Miranda que fora condenado há mais de 20 anos, preso, portanto já afastado da sociedade, porque assassinara um colega por motivos fúteis, aguardando a transferência para a penitenciária.  Todos os dias o cabo Antônio Balotta, o branco – pois que havia, com o mesmo sobrenome, o preto – postava-se frente às grades por largo tempo, doutrinando-º  Este cabo, pouco mais que alfabetizado, foi um dos muitos detidos que muito ganharam na permanência no presídio, o que Maranhão apelidava, sempre com a mesma verve, de colégio interno.  Balotta aprendeu, na universidade, com João Baptista Dubieux falar corretamente o japonês.  Quando, 19 meses depois, no começo de julho de 1937, foram soltos todos aqueles que não tivessem culpa formada, exigência que, para ser nomeada Ministro da Justiça, José Carlos de Macedo Soares fizera, pelo ato que viria a ser historicamente conhecido por “macedada”, o presídio praticamente se esvaziou e entre os que foram soltos achava-se o criminoso condenado há mais de 20 anos que ganhou liberdade depois de 19 meses, por artes de mágica do arbítrio reacionário.  Costumava, depois, bendizer a prisão, desaparecendo, em seguida, do mapa.


Foram presos na unidade do 6º R. I. em Caçapava em seguida à insurreição aliancista, entre 30 – 35 elementos, todos, menos um que era soldado, cabos e sargentos, a maioria dos quais nada tinha que ver  com o movimento.  Obrigado, pela ordem do dia que fora lida em todas guarnições do país, a informar, o comandante major Iberê Leal Pereira, procedeu com muita lealdade, relatando que nada havia contra os detidos, pois nada acontecera no quartel, não encontrando motivo para abertura de inquérito, além do que todos eram ótimos militares cumpridores dos seus deveres.  Entretanto, um capitão integralista forçou a barra.  Este pouco sabia como exercer o oficialato, pois fora anistiado e promovido em 1930, desligado que fora – também por suspeita – da Escola Militar em 1924, onde era aluno.  Era muito posudo.  Tratava a tropa fria e autoritariamente.  Certa vez – ele tinha a mania de se mostrar -, montado num cavalo, resolveu pôr sua companhia em forma para assistir sua demonstração.  Caiu do cavalo e recebeu uma sonora vaia dos comandantes mesmo quebrando a disciplina militar.  Como os apupadores eram em sua maioria do 1º e 2º batalhões, passou a votar aversão aos seus componentes, especialmente Djalma Maranhão que levava tudo aquilo na flauta como dizia.  Esse integralista, capitão João Batista Mondini Beletti, publicara um livreco chinfrim, A Esfinge, de proselitismo verde e insinuou aos seus comandados sua leitura.  Os poucos que o leram faziam troça e ele soube disso.  Afinal ele conseguiu, à força de tanto fazer, a abertura do inquérito e, no sumário de culpa, em fevereiro de 36 o comandante do regimento, Iberê Leal Ferreira, militar decente, apesar das perguntas capciosas do promotor, respondeu que nada tendo acontecido no quartel não via motivos para indiciar os sumarizados.  Mas o integralista fez pé firme.  Indiciou, segundo sua interpretação, todos os detidos no artigo 10 da Lei de Segurança Nacional que previa penas para todos aqueles que incitassem militares uns contra outros.  Djalma Maranhão, nessa ocasião, estudou a dita lei e nos disse:  “A lei diz uma coisa, mas os reacionários a interpretam à sua moda”.


Quando o Inquérito Policial Militar chegou às vistas do juiz federal Bruno Barbosa, apegando-se ao espírito da lei, ridicularizou-º  Haviam enquadrado, forçando esse espírito, arbitrariamente.  Disse que procurara no IPM, onde eram indiciados, mais de três dezenas de incitadores, os incitados e não encontrara nenhum que fizesse a prova.  Mas despachou que os presos deveriam ficar à disposição da polícia até que fossem apuradas as responsabilidades.  Maranhão nos disse, sem perder o humor:  “Se não temos culpa de nada não haverá responsabilidades, e, então estamos fritos porque vão ficar procurando-as durante a eternidade;  assim estamos condenados à prisão perpétua”.  Não foi à prisão perpétua, mas foram 19 meses de detenção sem culpa formada.  No presídio, de vez em quando, me dizia:  “Viu no que deu você não ler A Esfinge(  E dar vaia em quem cai do cavalo(

Ignoro quais as ligações políticas que Maranhão mantinha antes.  Eu mesmo o seu amigo mais chegado, por ele me haver dito, só soube no presídio que desde que morava em Natal pertencia à Juventude Comunista, organização de jovens do PCB.  Entretanto, quando a insurreição eclodiu em novembro de 1935, disse-nos, ainda livres, no quartel:  “Precipitaram a coisa:  não era para agora”.


Estiveram presos comigo, entre outros de que não me lembro, além de Maranhão, Elisiolino Santana, Lucas Ferreira da Silva, Rubem Sampaio, Alfredo Pegado Cortez, Adalberto Alves de Souza, Ubaldo Marino, Antônio Balota e Marcelino Ferreira, pois fazíamos parte de um grupo mais estreitamente ligado.  E lembro-me bem de outros dois:  o cabo Marcelino Ferreira e Milton Miranda, este porque viera de uma prisão dura para outra mais branda.


Lucas Ferreira da Silva foi um dos que, mais tarde, transferido para o presídio do Paraizo, fugiria por um tunel escavado pelos presos.  A idéia desta fuga foi do militar José de Castro Correia, Issa Maluf e Jorge Raful.  O projeto de autoria, tanto quanto a supervisão de sua construção, foi da cabeça do engenheiro Alexandre Weinstein.  Foi o primeiro editor (editora Pax) que, no Brasil, em 1931, editou obras de ficção e esclarecimento sobre a URSS, pelo que, sem culpa formada também, esteve preso.  Rompera a “cortina de ferro” cultural.  E por isso o prenderam também.  Era um judeu nascido em Odessa, na URSS, muito inteligente e irônico.  Quando esse tunel estava pronto Paulo Emílio Salles Gomes foi convidado a evadir-se por ele, o que aconteceu.  Pouco depois o seu exílio para a França foi negociado por seu pai, uma vez que a polícia política não desejava ser desmoralizada com a fuga.  Ele viveu em Paris até quando os exércitos nazistas romperam, aparentando invencibilidade, as fronteiras da França.  Retornando, procurou antigos prisioneiros que conviveram com ele no presídio fazendo derrotismo hitlerista sobre a invencibilidade dos exércitos nazistas, pedindo que se conformassem.  procurou inclusive a mim.  Mas passou a assoalhar, por um estelionato histórico, à sua claque, para cuja formação demonstrou-se hábil, que a idéia e supervisão da construção do tunel fora dele.  Fora preso em 1936, ao retornar do Peru, entusiasmado com a APRA (Associação Peruana da Revolução Anti-imperialista), criada por Haya della Torre, intitulando-se aprista, não sendo, no presídio – ele estivera no Maria Zélia e fora logo transferido para o Paraizo – levado a sério por ninguém.  Era então um meninão ingênuo de 19 anos.  Entre os que puxaram o cordão da claque esteve Jorge da Cunha Lima que foi secretário de cultura do governo montoro.  Escreveu, em setembro de 1977, na revista “Isto é” que “em Paris convivera com Trotsky, Bukharin e Kamenev”.  Todos ex-membros do comitê central do partido belchevique que cooperaram para a vitória da Revolução de outubro).  Paulo Emílio nunca deixou por menos.  Transformou-se num dos mais sábios conhecedores de cinema, mas fazia cinema também com sua mitomania.  Quando Paulo Emílio achava-se em Paris nos anos 30, Trotsky estava rigorosamente confinado na Noruega, passando logo a residir no México e os outros dois jamais sairam da União Soviética, países onde ele não esteve.


Os militares presos em Caçapava, antes de ser recolhidos ao presídio político, foram removidos de Caçapava para a Delegacia de Ordem Política e Social na capital.  Viemos num trem leitero que parava exasperantemente em todo lugar onde tivesse galões de leite a recolher, em péssimas condições como se fizessemos parte de uma manada de animais – e Maranhão sempre fazendo humor -, sob a guarda de um pelotão de maior número que nós, armado até os dentes sob o comando do sub tenente Cid, sempre amável, pelo que Maranhão nos disse que tanto soldados armados para nos vigiar fazia-o começar a se sentir muito perigoso à sociedade!  Chegando à uma e meia da madrugada fomos levados, como se fossemos uma vara de porcos, num caminhão em que transitamos como sardinhas em lata, para o Quartel General da 2ª Região Militar do Exército, de onde o oficial de dia nos encaminhou para a delegacia de Ordem Política e Social (DOPS).  O desconforto era temperado pelo sal do espírito de Maranhão que fazia até os homens do pelotão se rir.  Quando todos nós chegamos, presos e escoltadores, subindo as escadas do prédio, à delegacia de Ordem Política e Social foi um tal de corre-corre.  Os tiras da portaria, ao ver tanta gente e muitos armados, deram no pé.  E assim fomos subindo todos os andares e em cada qual todo mundo, inclusive o delegado de plantão, fugira pelo elevador.  Maranhão fazia piadas e todo mundo se ria da poltronice.  Enfim encontramos um tira escondido e apavorado, e único que não conseguira se escafeder.  Enfim o subtenente Cia, entregou-nos a ele, dizendo que nos tratasse bem porque éramos boa gente.  E passamos o resto da noite, mais de 30, presos por um só.  Maranhão lhe disse:  “Se fossemos tão perigosos como se fala de nós, acabaríamos com você, destruiríamos a delegacia com seu arquivo e íriamos embora, sem mais aquela.  O inspetor apavorou-se, mas quando percebeu que se tratava mesmo de “boa gente” passou a nos interrogar policialanescamente.  E ele estava no blá-bla quando Maranhão lhe perguntou:  “Enfim aqui não se dorme(”  Então o funcionário nos serviu café e depois nos deitamos espalhados pelo chão, até que aparecesse, de manhã o novo delegado de plantão.


Dali fomos removidos para o presídio Paraizo, o único que havia como detenção política.  Mas como logo superlotou, o governo de São Paulo alugou a fábrica de tecidos Maria Zélia de dois grandes pavilhões contíguos, aproveitando só um, porque no outro ficaram armazenados as máquinas.  Para ali fomos removidos logo em janeiro de 1936, sempre sem culpa formada e sempre para averiguações...  Ali o cabo Ubaldo Marino de Oliveira, com quem Djalma Maranhão dava-se bem – Maranhão dava-se bem com todos – enlouqueceu e Djalma o tratou, no pouco tempo que continuou a permanecer entre nós como amigo e enfermeiro.  Ele combatera em 1930 ao lado das tropas getulistas e fora ferido por um estilhaço de granada que penetrara por um dos olhos, alojando-se no cérebro de onde, por não causar danos, pois o local era neutro, não foi extirpado.  Usava, para encobrir a cicatriz ocular, óculos pretos.  Desde que fomos detidos, não suportando a injustiça de sua prisão ele já se desesperava e quando fomos atirados ao presídio, percebendo que ali ficaríamos por muito tempo, enlouqueceu, conclusão a que chegaram os médicos presos.


Desde o início Djalma Maranhão procurou transmitir sua cultura e receber de quem sabia mais que ele.  Ficava horas conversando com o historiador e sociólogo Caio Prado Júnior de quem se tornou amigo.  Caio apreciava-o muito e não fazia mistério do seu apreço, vaticinando, para ele, um grande futuro político.  E Maranhão nos dizia que, quando retornasse à vida civil, sairia com grande débito cultural para com ele. 


Ele sempre foi um aficcionado pela prática de esportes e, no quartel lhe demos o apelido de Farol, porque, quando nos cumprimentava, tomava a posição clássica dos boxeadores.  Por isso transformou-se, no presídio, em instrutor de ginástica.  Mas não foi só disso que participou.  Havia ali um jornal interno, editado e caligrafado à mão, num só número que corria de mão em mão, saindo sempre que era materialmente possível seus redatores – home se chama editores – eram Ermelindo Maffei, Clóvis Gusmão, Reginaldo de Carvalho e Hilário Correia, o poeta.  Maranhão nele escreveu um artigo demonstrando que o cangaço era uma consequência da equação em que um dos termos era aquilo que o camponês subconscientemente deseja e aquilo que o latifúndio impede-o de conseguir, procurando resolver o problema pela revolta.


Havia no Maria Zélia uma universidade pela direção do coletivo – coletivo é uma assembléia democrática que elege seus diretores como administradores.  Seus organizadores foram Roberto Silva, um corretor de café de Santos, Quirino Puca, verdadeiramente um sábio, Caio Prado Júnior, Ermelindo Maffei, Clóvis Gusmão e Reginaldo de Carvalho.  Era seu diretor Roberto Silva.  Com ela também aconteceu a escamoteação assoalhada pela claque de Paulo Emílio que propalou aquilo que ele dizia ter sido, o seu organizador.  Nela Djalma Maranhão, assessorado por Caio Prado Júnior, fez palestras sobre a sociologia do cangaço, fixando-se no problema camponês brasileiro.  Esse vezo de mascarar e ignorar os precurssores, não é só de Paulo Emílio;  é da esquerda e especialmente dos trotsquistas.  Assim na biografia de Pagu, uma figura apagada na prisão no Maria Zélia, e no Rio onde não foi sequer entrevistada por Graciliano Ramos, à página 261 está transcrito o necrológio dela por Geraldo Ferraz, o último dos homens com quem ela viveu que, presa em agosto de 1931 num comício comunista em Santos, tornara-se “a primeira mulher detida no Brasil em virtude da luta ideológica revolucionária”.  Como se qualquer luta revolucionária não fosse ideológica.  Quem não conhece a história, inventa.  Para citar só uma mulher antes que Pagu fosse a “primeira”, lembrarei uma das heroínas do tenentismo, Nuta Bartlett James que ficou presa dias seguidos, depois de detida em casa, dormindo, à noite, jogada num cubículo da Polícia Central em promiscuidade com taradas, viciadas, assassinas e prostitutas, segundo Maurício de Lacerda, à página 261, História de uma Covardia e também em Seara de Caim, de Rosalina Coelho de Lisboa, pág. 399 e em Memórias de um Revoltoso ou Legalista, de Carlos Avelino, pgs. 221/2.


Maranhão foi o organizador dos quadros de voleibol.  Quando se pensou na construção de um túnel para a evasão dos presos – note-se que o do Paraizo foi antes – Djalma Maranhão participou da comissão do seu planejamento.  Por sugestão dessa comissão coube a ele uma tarefa muito importante.  Promover um torneio de quadras de volei que se realizava todas as manhãs sob intensa algazarra dos quadros e torcidas, incitada por ele, para encobrir o ruido gerado pelo uso das ferramentas, o que só se fazia nesse período.  E quando ficou pronto, Djalma Maranhão participou da comissão que selecionou quais os que deveriam se evadir.  Muito pouco dos presos estavam ao par do túnel construído bastante sigilosamente.  A escolha recaiu sobre os militares e  dirigentes políticos mais diferenciados.  Especialmente os militares mais visados para os quais não se pensava em libertá-los, com culpa formada ou não.  O que, entretanto, não aconteceu com a aplicação da “macedada”.


A evazão fracassou e foram assassinados friamente e indefesos, depois de aprisionados Augusto Pinto, João Varlotta, José Constâncio Mendes e Naurício Maciel Mendes, cujo nome se grafava e se pronunciava como ene.  A polícia de choque, organização criada durante a interventoria do “constitucionalista” Armando Salles de Oliveira, especializada na luta antipopular foi a responsável.  Embora criada por um poder que se intitulava democrático fora moldada segundo as tropas de assalto nazista.  Nela se sobressaíam dois russos brancos, facinorosamente anti-esquerdistas, Gregório Kovalenke e Francisco Dulink que comandaram o trucidamento.  Eu e Maranhão atravessamos o túnel e quando atingimos o pátio do pavilhão contíguo que deveríamos percorrer – a fuga fora bem planejada, mas ignorando que seria realizado numa noite de lua cheia – antes de escalar o muro para adquirirmos a liberdade, verificando que seríamos cercados, pelo que retornamos para o presídio.  Dias depois nosso companheiro do 6º R.I., o cabo Adalberto Alves da Silva, natural de Palmares em Pernambuco onde sustentava sua família da qual era arrimo, desesperado por não o poder fazer repentista, cantador de emboladas, que vivia angustiado, alguns dias depois enlouqueceu, pois antes ficara reduzido a um trapo de gente, pois não suportara a idéia que não merecesse confiança dos planejadores, admitindo que não o haviam convidado para  a fuga supondo-o capaz de delação.  Maranhão sintetizou muito bem a situação ao dizer que ele enlouquecera por companheirismo


Pouco tempo depois fomos transferidos para a Delegacia de Ordem Política e Social, de onde saimos na noite de 9 de julho de 1937.  Maranhão liderou o grupo que não tinha para onde ir, dormiram ali e de manhã sairam.  Os potiguares organizaram-se em seguida numa república que se situou numa água-furdada de um prédio velho da Praça de Sé, e para se manterem, inclusive Djalma Maranhão, trabalharam em armazens, carregando sacos.  Vi-o, depois disso, pela última vez nos últimos anos 30, mantendo o mesmo entusiasmo antifacistas apesar das avassalantes vitórias das tropas hitleristas.  Trabalhava então numa agência de publicidade.


Foi esse o homem com quem convivi intensamente nos anos 30 e do qual orgulho-me de ter sido amigo.

______________

_____________________

Eduardo Maffei

     Jair Siqueira Calçado

Carta do Dr. Juvenal Lamartine de Faria

a d. Marcolino Dantas

Natal, 31 de janeiro de 1936.


Exmo. Senhor D. Marcolino Dantas.


Para que V. Ex. não dê uma interpretação diferente ao meu gesto recusando-me a aceitar a sua visita, escrevo-lhe esta carta, que contem as razões do meu procedimento, expostas com a lealdade e a franqueza com que sempre agi, quer na minha vida privada quer na minha vida pública.


Durante os dias em que estive acamado fui confortado com a visita de inumeras pessoas, desde as mais ilustres às mais humildes desta terra.  A todos recebi com o mesmo carinho e gratidão.


V. Ex. porém, cavou entre V. Ex., aqui recebido por mim com as mais significativas demonstrações de apreço e respeito, e a minha pessoa, um abysmo intransponivel.  Exercendo uma funcção que o devia manter sempre superior a todos os partidos e paixões politicas, V. Ex. achou por bem desertar dessa posição privilegiada para se tornar o cortesão de todos os interventores, que passaram por este maltratado Rio Grande do Norte, até se solidarisar, acumpliciando-se, com o ultimo delles... esse monstro, que pretendeu dobrar a dignidade do povo de minha terra, praticando os mais hediondos crimes:  desde o espancamento de homens e sacerdotes respeitáveis até aos assassinios dos seus adversarios.


Aos autores materiaes da morte do meu querido filho, um sacerdote infame, a quem V. Ex. confiou, por espirito de baixa politicagem, a regencia de uma das mais importantes freguezias da diocese, offereceu a Egreja do Rosario da cidade do Caicó para servir-lhes de abrigo.  Isso foi feito se não com a autorização de V. Ex. pelo menos com a sua tolerancia, pois o sacerdote indigno la se ficou até o movimento de Novembro ultimo que aplaudiu, só então sendo transferido e isso mesmo para uma das melhores freguezias do litoral.  Pessoas insuspeitas do Caicó informaram-me que noite avançada os soldados assassinos levavam rameiras para o templo, que se transformara em “boite de nuit”. 


Os sacerdotes que não quizeram se curvar ao suborno ou às ameaças do monstro interventor, V. Ex. perseguiu transferindo-os para as peiores e mais longiquas freguezias da diocese, concorrendo directa e deliberadamente para o desprestigio do nosso clero.


Para avaliar do conceito de que V. Ex. gosa entre nós, basta lembrar a anedocta que foi espalha e na qual muita gente acreditou;  de que V. Ex. mandara cumprimentar a junta comunista reunida na Villa Cincinato afim de levar-lhe o seu apoio, como já fizera a todos os governos que depois de 30 passaram pela administração deste Estado.


Se V. Ex. quizer experimentar até onde vae o seu desprestigio no Rio Grande do Norte, submetta a sua permanencia a frente da nossa diocese a um plebiscito, e verá que a maioria da população catholica, votará gostosamente, pelo afastamente de V. Ex.


Posso ter sido demasiadamente rude em fallar a V. Ex. com essa franqueza, mas o que lhe posso affirmar, sob minha palavra de honra, é que esse é o sentir de todos os homens de bem de minha terra.


Os meus antepassados foram velhos sertanejos que souberam transmitir aos seus descendentes a lealdade e o amor à familia, como um culto sagrado, como um verdadeiro dogma religioso, do qual não posso, não devo, nem quero apostatar.


Saudações.


Juvenal Lamartine.

N. R. : Foram vigários de Caicó – Luiz Teixeira de Araújo (1932 a 1935), Luiz Gonzaga do Monte (1935 a 1936), segundo o livro “Caicó” editado pela Fundação José Augusto, em 1982, na página 73.
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